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RESUMO 
 
 
Esta tese propõe o estudo das relações entre matemática e literatura nas obras de Georges 
Perec e Jorge Luis Borges. O objetivo deste trabalho é, inicialmente, defender a ideia de que 
Borges é um plagiário por antecipação do Oulipo e que, segundo as teorias oulipianas, ele é 
um escritor potencial. Num segundo momento, procura-se demonstrar que quanto mais amplo 
é o conhecimento da matemática, maior é a possibilidade de criar e ler textos que utilizam 
contraintes  e  conceitos  matemáticos,  característica  comum  a  Borges  e  Perec.  Por  fim, 
mostrando as diferenças e semelhanças entre os dois escritores, defendemos a tese de que 
estes dois autores, de origem, criação e literatura diferentes, podem ser ligados pela via da 
matemática, das classificações e da  teoria literária de precursores.  Pode-se afirmar que  as 
relações de Perec e Borges com a matemática são superficiais, uma vez que, apesar de sua 
frequente utilização, ambos conheciam da mesma apenas algumas estruturas e conceitos 
básicos. Além disso, é possível encontrar também uma relação, similar à que existe entre a 
utilização  da matemática  nos dois escritores, entre os contos  cabalísticos de Borges e  a 
utilização da Cabala por Perec. Perec utilizou uma Ŗestrutura cabalísticaŗ, enquanto Borges 
empregou  os  conceitos  cabalísticos  para  criar  sua  ficção.  As  possibilidades  de  leitura, 
interpretação e combinação se encontram nas obras dos dois escritores. Portanto, acreditamos 
que conhecendo a matemática, é possível compreender e interpretar melhor certos escritos de 
Jorge Luis Borges e Georges Perec. 
 
 




 
 
 
RÉSUMÉ 
 
 
Cette thèse propose lřétude des rapports entre la mathématique et la littérature chez Jorge Luis 
Borges et chez Georges  Perec.  Le  but  de  ce  travail  est,  dřabord,  de  soutenir la thèse que 
Borges est un plagiaire par anticipation de lřOulipo et quřil est un écrivain potentiel selon les 
théories  oulipiennes.  Ensuite,  notre  thèse  se  propose  de  démontrer  que les  connaissances 
mathématiques les plus répandues permettent de composer un texte riche et fondé sur des 
contraintes mathématiques, ce que Borges et Perec ont très bien fait. Finalement, en montrant 
les ressemblances entre Borges et Perec, on soutient la thèse que deux écrivains dřorigine, de 
création et de littératures différentes peuvent être liés par leur rapport à la mathématique, aux 
classifications et  à  la  théorie  littéraire des  précurseurs.  Le rapprochement  de  la  démarche 
perecquienne et borgesienne de la mathématique est bien sûr à nuancer dans la mesure où 
Perec et Borges étaient tout à fait ignorants des mathématiques, et il est donc difficile de dire 
quřil a véritablement Ŗmis en œuvreŗ des concepts ou des résultats mathématiques. On peut 
retrouver aussi un rapport entre les nouvelles kabbalistiques de Borges  et lřutilisation de la 
Kabbale par Perec quřest  similaire à  celui qui  existe entre  lřutilisation de  la  mathématique 
chez les deux auteurs. Perec utilise une Ŗstructure kabbalistiqueŗ et Borges met en œuvre les 
concepts  kabbalistiques  pour faire  sa  fiction.  Lřutilisation de  la mathématique  pour  aider 
lřécriture  peut  être  perçue  chez  Borges  et  chez  Perec.  Les  possibilités  de  lecture,  les 
interprétations  et  la  combinatoire  se  trouvent  dans  les  œuvres  de  ces  deux  auteurs.  En 
connaissant la mathématique, on peut mieux comprendre et interpréter certains écrits de Perec 
et de Borges. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Esta tese faz um estudo comparativo das obras de Jorge Luis Borges e Georges 
Perec à luz da matemática Ŕ caracterizada pelo estudo de padrões de quantidade (conceito de 
enumeração), estrutura, mudanças e espaço Ŕ, buscando identificar pontos de articulação entre 
ambos os escritores. Tendo em vista o campo da literatura, a matemática aqui utilizada tem 
também como objetivo discutir e apresentar problemas do senso comum de ordem lógica, 
como os paradoxos, as ambiguidades e os jogos combinatórios, muitas vezes tomados como 
recursos  predominantemente  Ŗficcionaisŗ,  mas que  têm  em  seus  fundamentos  questões  de 
cunho matemático centrais para o desenvolvimento de uma determinada literatura.
1

 Assim, 
conjecturamos  que  quanto  maior  o  conhecimento  de  recursos,  técnicas  e  conceitos 
matemáticos, maior a potencialidade de escrita segundo contraintes e maior a possibilidade de 
utilização de recursos ficcionais.
2

 
Por que os jogos combinatórios aumentam a potencialidade e a possibilidade de 
leitura? Dois leitores, diante do mesmo texto ou poema, teriam diferentes e potenciais tipos de 
leitura.  E  se  esses  textos ainda  pudessem  ser  permutados,  mudados,  jogados,  falsificados, 
ludibriados, haveria inúmeras outras possibilidades, além da leitura básica e distinta de cada 
leitor.  A partir de  algoritmos,  regras,  restrições e  contraintes,  potenciais leituras  seriam 
cabíveis.  Esta  é  a  invenção  e  contribuição  do  OULIPO,  de  Georges  Perec  e,  como 
demonstraremos posteriormente, de Jorge Luis Borges. 
 Um contrainte pode ser entendido como uma restrição inicial imposta à escrita de 
um texto ou livro, sendo as mais básicas de caráter linguístico.  Existem, porém, outras 
restrições  artificiais,  que  podem  ser  de  caráter  matemático,  como  as  sugeridas  pelos 
fundadores do grupo francês OULIPO, criado em 1960 pelo matemático François Le Lionnais 
e pelo escritor, enciclopedista e matemático amador Raymond Queneau.
3

 O OULIPO trabalha 
 

 
1

 Os  conceitos que serão  apresentados, como  o tema infinito,  os temas oulipianos  e os  paradoxos clássicos, 
fazem com que os leitores inocentes pensem estar trabalhando somente com argumentos ficcionais, quando, na 
verdade, estão discutindo conceitos importantes e teorias inovadoras da matemática. O leitor, tanto em Borges 
quanto em Perec, precisa ser um leitor Ŗlaboriosoŗ, disposto a buscar os mistérios e quebra-cabeças presentes nos 
textos. 
2

 Destacamos aqui a matemática por ser a relação entre esta e a literatura o objeto principal desta pesquisa. 
Entretanto, o argumento é válido para outros campos do conhecimento: é o caso da Cabala, sobre a qual Borges e 
Perec conheciam alguns aspectos, e cuja utilização aumenta as possibilidades de leitura e a aplicação da 
matemática em suas obras. 
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tanto com as restrições matemáticas quanto com outros tipos de restrições: dado um tema, os 
integrantes do grupo discutem e compõem textos, livros e pequenos manuscritos com essa 
restrição inicial. Nesta tese, entretanto, nos dedicaremos apenas aos contraintes matemáticos 
ou que podem ser relacionados a alguma estrutura ou conceito matemático, e que de alguma 
maneira estejam vinculados aos trabalhos de Borges e Perec. 
Unir matemática e literatura pode ser uma forma de utilizar a ciência como uma 
nova lógica, um novo conceito, uma nova sustentação e potencialidade da literatura, como 
escreve Italo Calvino em Seis propostas para o próximo milênio: 
 
Cada vez que o reino do humano me parece condenado ao peso, digo para 
mim mesmo que à maneira de Perseu eu devia voar para outro espaço. Não 
se trata absolutamente de fuga para o sonho ou o irracional. Quero dizer que 
preciso mudar de ponto de observação, que preciso considerar o mundo sob 
uma  outra  ótica,  outra  lógica,  outros  meios  de  conhecimento.  [...]  No 
universo infinito da literatura sempre se abrem outros caminhos a explorar, 
novíssimos  ou  bem  antigos,  estilos  e  formas  que  podem  mudar  nossa 
imagem do mundo [...]. Mas se a literatura não basta para me assegurar que 
não estou apenas perseguindo sonhos, então busco na ciência alimento para 
as minhas visões das quais todo pesadume tenha sido excluído (CALVINO, 
1990a, p.19-20). 
 
Ao  mesmo  tempo,  esta tese  procura  mostrar  que  Borges  pode ser  interpretado 
como um escritor oulipiano, e que a matemática utilizada por ele e por Perec, embora com 
características  diferentes, tem  o mesmo  objetivo: aumentar  as possibilidades de escrita  e 
leitura de seus argumentos ficcionais e ensaísticos. 
Ao longo deste trabalho serão apresentadas diversas interpretações matemáticas 
dos textos de  Jorge Luis Borges e Georges  Perec. O objetivo da explicação, simples e 
didática, de alguns conceitos e estruturas matemáticas, é provar uma das hipóteses desta tese: 
que  conhecer  um  pouco  de  matemática  aumenta  as  possibilidades  de  leitura  da  produção 
textual desses autores. Assim, as escolhas de temas, assuntos e textos não são casuais: ou eles 
têm alguma relação com a matemática ou traçam um paralelo entre estratégias narrativas de 
Borges e Perec. 
Ainda pouco conhecido do público brasileiro, Georges Perec nasceu em 1936, na 
cidade de Paris, onde viveu a maior parte de sua vida, e morreu em Ivry, 46 anos depois. Seu 
pai  lutou  na  Segunda  Guerra  Mundial,  sendo  morto  em  1940,  e  sua  mãe  morreu  em 
Auschwitz. Perec, órfão aos seis anos, foi criado por parentes próximos. Sua obra tem início 
 

 
3

 Podemos pensar, também, em contraintes tecnológicos: o twitter é um site de internet que impõe a restrição de 
publicação de textos com até 140 caracteres. Seguindo este contrainte e sua repercussão no ambiente virtual, a 
Academia Brasileira de Letras lançou, no dia 15 de Março de 2010, o Concurso Cultural de Microcontos. 
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em 1965, com o romance As coisas (PEREC, 1969b), seguido por Quel petit vélo à guidon 
chromé au fond de la cour? (PEREC, 2002b), Um homem que dorme (PEREC, 1988) e La 
disparition (PEREC, 1969a) – este último, já escrito após sua entrada no OULIPO. 
A obra de Perec pode ser lida por meio de muitas oposições: homogeneidade ou 
heterogeneidade;  tendência  ao  pleno  ou  ao  vazio;  completude  ou  incompletude;  obra 
melancólica de um órfão frente a uma história irrecuperável ou obra elaborada pacientemente 
por  um colecionador  obstinado  e  um elaborador  de  puzzles; Jules Verne  ou Franz Kafka; 
Barnabooth ou Bartleby (JOLY, 2004). Essa dualidade está sempre presente na obra de Perec, 
possibilitando seu enquadramento na categoria do inclassificável e do híbrido.
4

 Assim Perec 
descreve sua ambição como escritor, que pode ser relacionada à obra de Borges, já que ele de 
fato percorreu toda a literatura e escreveu inúmeros e inclassificáveis contos:  
 
Se eu  tento definir o que  procurei fazer desde que  comecei  a escrever,  a 
primeira ideia que me vêm é que jamais escrevi dois livros iguais. [...] Minha 
ambição de escrever seria a de percorrer toda a literatura do meu tempo sem 
jamais  ter  o  sentimento  de  voltar  nos  meus  passos  ou  de  caminhar 
novamente pelos meus próprios traços e de escrever tudo o que é possível a 
um  homem  de  hoje  escrever:  livros  grandes e  curtos,  romances,  poemas, 
dramas,  livretos  de  ópera,  romances  policiais,  romances  de  aventura, 
romances de ficção científica, folhetos, livros para crianças (PEREC apud 
BURGELIN, 1988, p.11).
5

 
 
Em 1980,  Perec  escreveu um pequeno  prefácio  para  um livro  de  Pierre  Marly 
chamado Les lunettes, que pode ser encontrado, também, em seu livro Penser/Classer, sob o 
título ŖConsidérations sur les lunettesŗ, o qual termina assim: 
 
Há um certo número de coisas que sei que a partir de agora não farei mais. É 
infinitamente pouco provável que eu vá um dia à lua, que eu viaje em um 
submarino ou que aprenda chinês, saxofone ou ergodique, mesmo que tenha 
muita  vontade às  vezes.  É  fortemente pouco  provável que me torne um 
oficial da ativa, estivador em Vale Paraíso, procurador de um grande banco, 
buraliste,  explorador  agrícola  ou  presidente  da  República.  Entretanto,  é 
quase certo que um dia, como um terço dos franceses, eu usarei óculos. Meu 
músculo  ciliar, que  comanda as modificações  da  curvatura  do  cristalino, 
perderá pouco a pouco sua elasticidade e meu olho, a partir de então, não 
 

 
4

 Aqui já podemos observar a construção de um primeiro paradoxo, uma vez que colocamos numa categoria de 
classificação o inclassificável. 
5

 Todas as traduções utilizadas na tese são de minha autoria. ŖSi je tente de définir ce que jřai cherché à faire 
depuis que jřai commencé à écrire, la première idée qui me vient à lřesprit est que je nřai jamais écrit deux livres 
semblables. [...] Mon ambition dřécrire serait de parcourir toute la littérature de mon temps sans jamais avoir le 
sentiment de revenir sur mes pas ou de remarcher dans mes propres traces, et dřécrire tout ce qui est possible à 
un homme dřaujourdřhui dřécrire: des livres gros et des livre courts, des romans et des poèmes, des drames, des 
livrets dřopéra, des romans policiers, des romans dřaventures, des romans de science-fiction, des feuilleton, des 
livres pour les enfants.ŗ 
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será mais  capaz de acomodação. Esse  processo se produz,  digamos, em 
todos os adultos a partir de 45 anos, e eu tenho 44 anos e meio (PEREC, 
1985, p.150).
6

 
 
Nessa passagem, Perec escreve sobre alguns dos seus desejos que não serão 
realizados. Pouco depois, aos 46 anos,  morre em virtude de um câncer de pulmão, sem a 
necessidade de usar óculos. 
Por outro lado, Jorge Luis Borges, tradutor, crítico e escritor, viveu até os 87 anos. 
Nasceu em 1899, em Buenos Aires, e morreu em 1986, em Genebra. Mestre da escrita breve, 
condensa  em  poucas  páginas  uma  riqueza  de pensamentos  filosóficos,  literários,  poéticos, 
intertextuais, hipertextuais, ficcionais e conceitos matemáticos. Abre o texto para o infinito e 
inverte,  trapaceia  e  muda  conceitos  preestabelecidos  (CALVINO,  1993).  Uma  de  suas 
estratégias mais importantes, parte da invenção de si mesmo como narrador, é a de passar da 
prosa ensaística para a prosa narrativa, fingindo que o livro que desejava escrever já havia 
sido escrito por um outro escritor hipotético, el otro, de outra cultura e com outra visão do 
mundo, ou dos mundos possíveis. Nas palavras de Italo Calvino: 
 
O vivido é valorizado por quanto ele irá inspirar na literatura ou por quanto, 
a seu  modo, repete arquétipos literários: por exemplo, entre uma empresa 
heróica ou temerária num poema épico e uma empresa análoga vivida na 
história antiga ou contemporânea existe uma troca que conduz a identificar e 
comparar episódios e valores do tempo escrito e do tempo real. Neste quadro 
se  situa  o  problema  moral,  sempre  presente  em  Borges  como  um  núcleo 
sólido na fluidez e potencial de intercâmbio dos cenários metafísicos. [...] Na 
perspectiva borgiana, que exclui qualquer espessura psicológica, o problema 
da moral aflora simplificado quase nos termos de um teorema geométrico, 
em que os destinos individuais formam um desenho geral que toca a cada um 
reconhecer menos ainda que escolher (CALVINO, 1993, p.249). 
 
Assim  como  Perec,  Borges  é  um  generalista:  um  homem  que  se  aproxima  de 
diversos livros, culturas e áreas do conhecimento com o intuito de adquirir mais ferramentas 
ficcionais. Como não tem nenhuma pretensão à especialização, ele se vale das enciclopédias, 
não só como uma redução de modelo, mas também como paródia da busca de conhecimentos 
variados (MONEGAL, 1983). Além disso, ambos, na infância, tiveram dificuldades com a 
 

 
6

 ŖIl y a un certain nombre de choses dont je sais que désormais je ne le ferai sans doute plus. Il est infiniment 
peu  probable  que  jřaille  un  jour  sur  la  lune,  que  je  voyage  en  sous-marin  ou  que  jřapprenne  le  chinois,  le 
saxophone ou  lřergodique,  même  si jřen  ai parfois très envie. Il est  fort peu  probable  que également que 
devienne un  jour  officier  dřactive, débardeur  à  Valparaiso, fondé  de  pouvoir  dřune  grande  banque,  buraliste, 
exploitant agricole ou président de la République. Par contre, il est à peu près certain quřun jour, comme, paraît-
il,  un  tiers  des Français,  je  porterai  des lunettes.  Mon  muscle  ciliaire,  qui  commande  les modifications  de 
courbure  du  cristallin,  perdra  petit  à  petit  son  élasticité  et  mon  œil,  dès  lors,  ne  sera  plus  capable 
dřaccommodation. La chose se produit, dit-on, chez tous les adultes à partir de 45 ans, et jřai 44 ans et demi.ŗ 
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matemática,  o  que  não  os  impediu  de  utilizá-la  em  seus  trabalhos,  como  veremos  nos 
próximos capítulos. 
A definição e a utilização da matemática nesta tese gira em torno das estruturas 
empregadas por Perec e pelo OULIPO, e por seus conceitos aplicados em Borges. Porém, o 
conceito e a definição de literatura, seja em Borges, Perec ou no OULIPO, são bem mais 
complexos. Suas visões acerca da literatura se misturam, se separam e muitas vezes se diluem 
ao longo de suas produções. Assim, não temos aqui a pretensão de responder à pergunta ŖO 
que é Literatura?ŗ, e sim intentamos fornecer exemplos, conceitos e estruturas presentes nas 
obras de Jorge Luis Borges, de Georges Perec e do OULIPO, objetivando entender como a 
Literatura pode ser vista sob a ótica desses escritores em sua ligação com a Matemática. 
Para Borges, literatura é falar e escrever sobre a própria literatura: sua dignidade 
não está na existência de um grande autor, e sim na conformação de uma grande narrativa. 
Assim, por exemplo, no texto ŖPierre Menard, autor  do Quixoteŗ (BORGES, 1998n), o 
escritor argentino atribui a um autor contemporâneo alguns fragmentos da obra de Cervantes, 
o que faz com que essa tenha seu significado alterado (MONEGAL, 1980). Georges Perec, 
por sua vez, irá ilustrar esse conceito com seu jogo de citações e plágios, tomando-o como um 
contrainte. 
Em muitos momentos,  Perec  escreve que a literatura (assim como a arte  do 
puzzle) é um jogo que se joga a dois, na qual cada forma de leitura foi pensada anteriormente 
pelo  autor,  controlando  assim  todas  as  suas  possibilidades.  Porém,  ele  próprio  discorda  e 
refuta, o tempo todo, esse jogo entre autor e leitor. Por mais matemático e estruturado que o 
projeto literário seja, quando a obra alcança o público, leitura e recepção não estão mais nas 
mãos do construtor de puzzles. 
O escritor francês discute, também, o projeto de totalidade e esgotamento. Assim, 
tentando descrever tudo o que se passa em uma praça em Paris, compõe o livro Tentative 
d’épuisement d’un lieu parisien (PEREC,  2003a);  com o intuito de pensar em todas as 
possibilidades de se pedir um aumento ao chefe, escreve A arte e a maneira de abordar seu 
chefe para pedir um aumento (PEREC, 2010). Entretanto, Perec está ciente da limitação, e 
através dessa tentativa absurda da totalidade e do esgotamento, critica qualquer projeto que 
tente abarcar o todo. Essa questão está presente também em Borges, que em  ŖDo rigor na 
ciênciaŗ  (BORGES,  1999f),  constrói  uma  narrativa  no  sentido  de  afirmar  e  descrever 
exaustivamente o  mundo,  ao  ponto  de  chegar  a  uma  imagem  paradoxal  de  substituição  e 
destruição do mesmo. 
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Já em Espèces d’espaces (2000), Perec vai questionar os estratos que sustentam a 
oposição binária entre discursos ficcionais e referenciais, e entre narração e descrição. Ao 
empreender o que parece ser a simples descrição e nomeação dos espaços, Perec coloca em 
questão  as  noções  mais  básicas  e  óbvias  relativas  ao assunto.  O  objeto  da descrição,  por 
vezes, é o próprio espaço do texto, o que força o leitor a uma revisão da própria noção de 
descrição, uma vez que nesses  momentos não há objeto referencial ou  extraliterário a  ser 
descrito:  o  que  se  descreve  é  o  espaço  mesmo  onde  a  descrição  está  acontecendo.  Perec 
preenche,  assim,  o  espaço  ŖPáginaŗ  de  todas  as  formas  possíveis,  muitas  vezes  de  modo 
lúdico,  em  outras atribuindo  à  escrita  funções  simples,  porém  nunca antes  pensadas.  Ele 
escreve para Ŗse percorrerŗ, fazendo-o horizontalmente através de  citações e  escrevendo à 
margem da  folha.  Apresenta  também o  tamanho médio  de  uma folha de papel, pensa em 
quantos hectares seriam necessários para imprimir as obras de Alexandre Dumas, afirma que 
em qualquer folha é possível narrar pequenos acontecimentos: um encontro, o preenchimento 
de um cheque, uma carta administrativa. Faz jogos de palavras e letras, chamando-os ideias. É 
possível, ainda nesse pequeno espaço, ler o humor, a hora, a precisão de determinada pessoa 
na execução de  atividades  ordinárias  e  uma  infinidade de  elementos,  situações, narrações, 
coisas cotidianas e inesperadas. 
No  OULIPO,  o  termo  Ŗliteraturaŗ  é  sempre  discutido  juntamente  ao  termo 
Ŗpotencialŗ, que abordaremos no Capítulo 1 desta tese. O objetivo do grupo  é trabalhar a 
literatura  potencial,  e  a  potencialidade  é  atingida  através  da  utilização  de  recursos 
combinatórios e contraintes. O OULIPO adota a visão de Raymond Queneau, que afirma que 
a literatura não é voluntária, ou seja, que toda literatura é uma intenção (LE TELLIER, 2006). 
Cada membro do grupo tem liberdade para buscar sua própria resposta às perguntas ŖPor que 
escrever?ŗ e ŖO que é literatura?ŗ. Entretanto, na maioria das vezes, a pergunta mais cabível 
aos oulipianos tem um sentido pragmático: ŖComo você escreveu um dos seus livros?ŗ Ora, 
se escrever é uma intenção, ler requer a atenção do leitor. O leitor oulipiano é, assim, um 
leitor inventivo, um descobridor de jogos, regras, permutações, que combina fragmentos, cria 
o imprevisível e identifica o irreconhecível. Isso se dá, também, pelas possibilidades, ainda 
maiores, ofertadas pela utilização consciente da matemática na literatura. 
Para  discutir  essas  questões,  a  tese  está  estruturada  em  quatro  capítulos.  O 
Capítulo 1, Matemática e Literatura, tem como objetivo apresentar o grupo OULIPO, do qual 
Georges Perec fez parte, assim como suas aplicações e utilizações da matemática na literatura, 
além de apresentar alguns membros e suas principais contribuições com este contexto. Ainda 
no  Capítulo 1,  apresentamos  escritores que,  em diferentes épocas,  utilizaram conceitos e 
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estruturas matemáticas em suas obras literárias. Sua eleição não é casual, já que apresentam 
estruturas que serão redescobertas pelo OULIPO e também por Borges e Perec. 
O  Capítulo  2,  Georges  Perec  e  relações  borgianas,  discute  as  estruturas 
matemáticas  trabalhadas  por  Perec  na  composição  de  vários  de  seus  livros  e  textos, 
especialmente no livro A vida modo de usar (1989b). Além disso, objetiva-se a introdução de 
alguns conceitos que serão relacionados aos textos de Borges, como a Cabala, os jogos, e as 
citações e plágios literários. Algumas técnicas e estruturas matemáticas serão explicadas, com 
o intuito de simplificar o entendimento da obra de Perec e, também, engrandecer a literatura 
com contraintes. 
No  terceiro  capítulo,  Borges,  Matemática  e  relações  perecquianas,  buscamos 
estudar as relações entre as obras de Jorge Luis Borges, a matemática e os sistemas lógicos. 
As pesquisas neste campo têm como objetivo apresentar as fontes matemáticas e o intuito 
borgiano  ao utilizá-las.  Apresentamos, assim,  os principais  recursos, técnicas  e  conceitos 
exaustivamente utilizados por Borges para abordar temas matemáticos e lógicos. Paradoxos, 
problemas  na  Teoria  de  Conjuntos  e  questões  de  autorreferência  serão  explicados  com  o 
objetivo de abordar a obra de Borges em uma perspectiva diferenciada, relacionando-a aos 
temas matemáticos presentes no  OULIPO e em  Georges Perec. Nesse  momento é  ainda 
retomado o tema da Cabala, com a intenção de relacioná-lo à obra de Perec, também por uma 
via matemática. 
O Capítulo 4, Borges e Perec, culmina com as explicações da matemática e da 
literatura presentes em ambos os escritores. Paralelamente, são indicadas também outras 
relações entre eles, com o intuito de unir duas escrituras, dois escritores de diferentes culturas 
e diferentes épocas, sob um viés distinto da matemática. 
Ao  longo  dos  capítulos,  nos  quais  os  conceitos  abordados  e  os  escritores 
analisados se  encontram e  se distanciam  por  meio das  teorias apresentadas,  teóricos  da 
Literatura e  especialistas em Georges Perec e Jorge Luis Borges  são  amplamente citados, 
sempre com o objetivo de conduzir o raciocínio para os campos da matemática, da lógica e da 
literatura comparada. 
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1 MATEMÁTICA E LITERATURA 
 
 
Muitos escritores utilizaram recursos matemáticos e lógicos para a composição de 
textos, bem antes de Jorge Luis Borges e do OULIPO. A diferença principal é que, no caso do 
OULIPO,  a  utilização  da  matemática  é feita  de  forma  sistemática  e  rigorosa, a  partir  da 
definição de um contrainte inicial, enquanto nos outros escritores sua aplicação é livre. 
Apresentaremos aqui, entretanto, apenas alguns desses escritores, cuja escolha se 
deve à forte presença, na obra dos mesmos, das aplicações matemáticas e recursos lógicos 
utilizados também por Jorge Luis  Borges e Georges  Perec. Em alguns momentos serão 
apresentadas  pequenas  fórmulas  e  definições  matemáticas,  quando  as  mesmas  sejam 
fundamentais para o entendimento posterior das obras em questão. 
Refletir  sobre  matemática  e  literatura  é  uma  tentativa  de  mostrar  as  possíveis 
interfaces entre esses dois modos de discurso. No comparatismo, não é mais a diversidade 
linguística que serve à comparação, mas a diversidade de linguagens, campos disciplinares e 
de formas de expressão. A ampliação dos campos de domínio da investigação comparatista 
pressupõe uma duplicação de competências e um exercício de transdisciplinaridade. Logo, é 
necessário o aprofundamento nas duas áreas que serão relacionadas, assim como o domínio de 
terminologias  específicas,  que  permitam  o  movimento  num  e  noutro  terreno  com  igual 
eficácia. Os estudos interdisciplinares em Literatura Comparada desejam ampliar os campos 
de pesquisa e a aquisição de competências. Estudos pioneiros, como o de Calvin S. Brown 
sobre música e literatura, ou o volume editado por James Thorpe Ŕ Relations of literary study: 
essays on interdisciplinary contributions e interrelations of literature – expressam a tendência 
a ultrapassar fronteiras, sejam elas intelectuais, artísticas ou culturais, além de trabalhar com 
novas possibilidades de expressão artística e formas de conhecimento (CARVALHAL, 1986). 
No caso específico desta tese, na qual se propõe a reflexão sobre a literatura e a 
matemática, sobretudo nas obras de Borges e Perec, é necessário detalhar e até mesmo criar 
alguns  conceitos  comparatistas  que  serão  discutidos  e  demonstrados  ao  longo  da  mesma. 
Inicialmente, trabalharemos com duas áreas do conhecimento distintas, mas que se misturam, 
se  entrelaçam  e  compartilham  saberes.  É  importante  ressaltar,  no  entanto,  que  não  é 
necessário um  conhecimento profundo de matemática para recepcionar as obras de Borges e 
Perec, o que nos leva  a  uma primeira característica de perspectiva comparatista entre a 
matemática e a literatura, conforme trabalhadas nesta tese: o não conhecimento específico da 
matemática não  impede  a  leitura  e  o  entendimento  da  obra.  Essa  característica,  porém, 
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direciona imediatamente a uma segunda: o conhecimento do problema matemático discutido e 
apresentado  em  determinado  texto  aumenta  substancialmente  a  potencialidade  da  obra. 
Assim, conhecer e entender os recursos matemáticos de A vida modo de usar (1989b), bem 
como identificar os problemas de recursividade, autorreferência e infinitude de ŖO Alephŗ 
(BORGES, 1998x), proporcionam novas e potenciais possibilidades de leitura. 
Por  outro  lado,  na perspectiva  teórica comparatista  que  apresentamos, emerge 
uma  terceira  característica,  referente  ao  autor  dos  textos  que  trabalham  matemática  e 
literatura: ele deve conhecer o discurso, a terminologia e os problemas específicos do assunto 
referenciado em seu trabalho. Borges, Perec e os oulipianos estão conscientes da necessidade 
desse conhecimento,  o  que  não  impossibilita  que  ele  se  apresente  em  graus  variados. Em 
Borges e Perec, por exemplo, os recursos matemáticos utilizados são mais primordiais e, pelas 
limitações daí decorrentes, ambos os autores  trabalham  exaustivamente com os  mesmos 
problemas. Já os matemáticos profissionais do OULIPO utilizam recursos e conceitos mais 
profundos e complexos, apresentando uma variabilidade muito maior em sua utilização, como 
é o caso de Jacques Roubaud. 
Na teoria comparatista de que nos valemos, a forma de aplicação da matemática 
pode se dar como um contrainte estrutural ou como um recurso ficcional. Estamos, portanto, 
diante de uma nova teoria comparatista, com características e aplicações bem definidas, como 
veremos através da análise das obras de Borges, Perec e dos oulipianos. É importante ressaltar 
que o comparatismo, aqui, busca unir duas áreas do conhecimento, ou seja, trabalhar a partir 
da ligação que se estabelece entre a matemática e a literatura em determinadas obras. Não 
seria possível,  assim, um  trabalho  unilateral  apenas  com a  matemática, uma vez  que o 
reconhecimento de regras e estruturas da linguagem é indispensável para a construção desse 
pensamento. Não haveria como entender o  sistema sem um conhecimento de  ambos os 
campos discutidos. Entretanto, na ligação matemática-literatura aqui proposta, quanto mais se 
conhece a matemática, maior é  o  estabelecimento  de  relações,  discussões e possibilidades 
para as obras. O que não impede a existência de outros caminhos de leitura, que não exijam 
conhecimento algum da matemática e que sigam distintas perspectivas de abordagem. 
Um  exemplo  interessante  da  aplicação  direta  de  conceitos  e  estruturas 
matemáticas pode ser encontrado no ano de 1884, com a publicação do livro Planolândia: um 
romance em muitas dimensões (Flatland, 2009), de Edwin Abbot, que é citado em um 
importante livro para Borges, intitulado Matemática e imaginação (KASNER e NEWMAN, 
1976, p.129). Abbott, trabalhando com formas geométricas e lugares estranhos, de uma, duas, 
três e até quatro dimensões, introduziu aspectos relacionados aos conceitos da relatividade e 
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do hiperespaço. Planolândia é uma mistura de matemática e geometria, uma paródia social 
repleta de humor e sarcasmo, que nos leva a uma viagem a diferentes mundos Ŕ em diferentes 
dimensões físicas Ŕ e nos dá, no fim, uma visão variada do espaço e de suas limitações. O 
livro se ambienta, basicamente, num universo bidimensional. Esse espaço, porém, apresenta 
certas  incompatibilidades,  como  a  presença  do  Ŗolhoŗ.  O  axioma  inicial  que  pode  ser 
identificado nessa obra é  a construção de um ambiente consistente, dadas as limitações 
impostas. Quando narra a existência da Pontolândia (o mundo seria um ponto sem dimensão) 
e da Linhalândia (o mundo seria uma linha, unidimensional), o autor tem que se desdobrar 
para  tentar  explicar  as  conexões  e  inter-relações  presentes  nesse  novo espaço,  construído 
através de um contrainte dimensional, que é um dos elementos constituintes do OULIPO. 
 
 
1.1 OULIPO 
 
 
Em  Cerisy-la-Salle,  sob a  presidência de  Georges  Emmanuel  Clancier e  Jean 
Lescure, aconteceu um seminário em homenagem à Raymond Queneau. Do encontro entre 
Noël Arnaud, Jacques Bens, Claude Berge, Jacques Duchateau, Latis, Jean Lescure, François 
Le Lionnais, Raymond Queneau e Albert-Marie Schmidt, nasceu o OULIPO, grupo que se 
fundamentou, inicialmente, na possibilidade de incorporação de estruturas matemáticas em 
trabalhos literários através de métodos restritivos, os chamados contraintes. O fundamento 
principal  do  grupo  é  a  ruptura  com  a  visão  mítica  do  Ŗpoeta  inspiradoŗ,  herdada  dos 
românticos e utilizada pelos surrealistas. Como afirmou Queneau, Ŗsó há literatura voluntáriaŗ 
(LE TELLIER, 2006, p.8).
7

 O OULIPO é, assim, o anti-acaso, a redescoberta ou um novo 
olhar para as obras do passado, dos por eles chamados Ŗplagiadores por antecipaçãoŗ, autores 
que já utilizavam conceitos matemáticos e lógicos ou a literatura sob contrainte anteriormente 
à  criação  do  grupo.
8

  Interessam  ao  OULIPO  a  estrutura,  a  pesquisa  da  presença  dessa 
estrutura em obras anteriores e a criação e proposição de estruturas novas.  O  OULIPO  é, 
assim, um grupo Ŗludicamente sério ou seriamente lúdicoŗ (JOLY, 2004, p.845).
9

 
Apesar de algumas  semelhanças com o  Bourbaki,  o OULIPO não é  um grupo 
secreto. Nicholas Bourbaki Ŕ Bourbaki era um general de Napoleão III,  e Nicolas foi um 
 

 
7

 ŖIl nřy a de littérature que volontaireŗ. 
8

 Ao longo desta  tese a expressão  Ŗplagiadores por  antecipaçãoŗ, utilizada pelos prñprios oulipianos,  será 
aprofundada. 
9

 ŖLudiquement sérieux ou sérieusement ludiqueŗ. 
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nome sugerido pela esposa de André Weil Ŕ foi um grupo composto por brilhantes jovens 
matemáticos que decidiram, em 1934, refundar a base axiomática da matemática. Entre seus 
principais membros estavam Henri Cartan, Claude Chevalley, Jean Delsarte, Jean Dieudonné 
e André Weil. Apesar de não terem inventado grandiosos teoremas, sua contribuição para a 
matemática  foi fundamental, pois propuseram uma  renovação, uma  reestruturação e  uma 
reorganização das terminologias e conteúdos, além de terem realizado a composição coletiva 
de seus Élements de mathématiques (BOURBAKI, 1970). 
O método axiomático de Bourbaki implica uma aproximação formalista, ou seja, 
sustenta-se na ideia de que é inútil que uma proposição evoque outra representação mental 
que não a percepção mental dos signos que são escritos. A matemática é, em Bourbaki, um 
modelo bem estruturado e pragmático, cuja teoria  segue as regras lógicas e  os axiomas 
iniciais. 
Na concepção axiomática, a matemática aparece como um reservatório de formas 
abstratas: as estruturas matemáticas. Nas palavras de Nicolas Bourbaki: 
 
Percebe-se Ŕ  sem  que  saibamos  bem  o porquê  Ŕ  que  certos  aspectos da 
realidade experimental vêm se moldar  em certas formas como por uma 
espécie de pré-adaptação. Não pode ser negado que a maioria dessas formas 
tinha  originalmente  um  conteúdo  intuitivo  bem  determinado;  mas  é 
precisamente no  esvaziamento voluntário  desses  conteúdos  que  soubemos 
atribuir-lhes toda a eficácia que portavam potencialmente e que os tornaram 
susceptíveis  a  receber  novas  interpretações  e  a  preencher  plenamente  sua 
função elaboradora (BOURBAKI apud LE TELLIER, 2006, p.34). 
10

 
 
De acordo com a declaração formalista, encontramos uma  definição da  atitude 
oulipiana  e  de  sua  potencialidade.  Assim  como  Bourbaki  propõe  uma  nova  fundação 
axiomática da matemática, Queneau e Lionnais propõem uma refundação da literatura, agora 
sob os padrões dos contraintes. Assim, nas palavras de Queneau, ŖA intenção do Oulipo é 
propor novas estruturas. Isso é tudo. Agora vocês podem pensar que isso trará outra coisa. O 
sentido mesmo do Oulipo é o de propor estruturas vaziasŗ (QUENEAU apud LE TELLIER, 
2006, p.35).
11

 
 

 
10

 ŖIl se trouve Ŕ sans quřon sache très bien pourquoi Ŕ que certains aspects de la réalité expérimentale viennent 
se mouler en certaines de ces formes comme par une espèce de préadaptation. Il nřest pas niable, bien entendu, 
que la plupart de ces formes avaient à lřorigine un contenu intuitif bien déterminé; mais cřest précisément en les 
vidant volontairement de ce contenu quřon a su leur donner toute lřefficacité quřelles portaient en puissance, et 
que  lřon  les a  rendues susceptibles  de  recevoir  des  interprétations  nouvelles et  de remplir  pleinement leur 
fonction élaboratriceŗ. 
11

 ŖLřintention  de  lřOulipo,  cřest  de  proposer  des  structures  nouvelles.  Cřest  tout.  Maintenant,  vous  pouvez 
pensez, vous, que cela amènera autre chose. Le sens même de lřOulipo, cřest de proposer des structures videsŗ. 
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Os oulipianos, além da axiomatização, tomam de Bourbaki outra paixão que será 
muito trabalhada por Perec e por Borges: a paixão taxonomista. A classificação bourbakista 
ordena os conhecimentos matemáticos, o que levou o matemático Laurent Schwartz a afirmar 
que o  Bourbaki é o  Lineu  da matemática.
12

 Outra  referência ainda é  dada por  Jacques 
Roubaud: 
 
O  grupo  Bourbaki  serviria  de  contra  modelo  ao  grupo  surrealista  pela 
concepção do Oulipo.  É uma homenagem a Bourbaki, uma imitação de 
Bourbaki, e mesmo uma paródia de Bourbaki, senão uma profanação (para 
retomar o axioma de Octavio Paz): Homenagem e Profanação são as duas 
tetas da literatura (ROUBAUD apud LE TELLIER, 2006, p.35).
13

 
 
Nas palavras de Raymond Queneau (OULIPO, 1981), um dos seus mais ativos 
participantes, OULIPO significa OUvroir,
14

 já que pretende trabalhar, LIttérature, pois diz 
respeito à literatura, e POtentielle, devido à sua potencialidade. Segundo Jacques Bens, outro 
membro  do OULIPO,  a potencialidade  é um  trabalho que  não  é limitado  somente pelas 
aparências,  mas  que  contém  segredos  a  explorar,  pois  há  um  fator  combinatório  entre  as 
várias formas de leitura (OULIPO, 1981). Italo Calvino, em seu livro Seis propostas para o 
próximo milênio, diz que mesmo pertencendo ao OULIPO e conhecendo Georges Perec, não 
foi capaz de desvendar todos os mistérios e truques utilizados pelo escritor francês em A vida 
modo de usar (CALVINO, 1990, p.86). O grande poema Cent mille milliards de poèmes, de 
Queneau, possui diversas e potenciais formas combinatórias de leitura Ŕ na verdade, existem 
10
14
 possibilidades de leitura do poema Ŕ e, ainda que seja considerado o primeiro trabalho 
Ŗacordadoŗ de literatura potencial, não seria o primeiro trabalho Ŗconscienteŗ.
15

 
Raymond Queneau, enciclopedista  e  diretor da  Encyclopédie de la Pléiade, da 
Editora  Gallimard,  pode  ser  considerado  um  matemático  amador.  Seu  trabalho  mais 
importante na matemática é conhecido como Les suites s-additives (BRAFFORT, 1998). Para 
 

 
12

 Carl Von  Linné, conhecido também como Lineu, médico  e botânico sueco  responsável pela taxonomia 
moderna. 
13

 ŖLe groupe Bourbaki servirait de contre-modèle au groupe surréaliste pour la conception de lřOulipo. Cřest un 
hommage à Bourbaki, une imitation de Bourbaki, et même une parodie de Bourbaki, sinon une profanation (pour 
reprendre lřaxiome dit dřOctavio Paz: Hommage e Profanation sont les deux mamelles de la littérature)ŗ. 
14

 Significa, primeiramente, oficina. As invenções e descobertas do OULIPO pretendem auxiliar a todos aqueles 
que desejem usá-las. 
15

 É considerado Ŗacordadoŗ, pois na época de sua produção ainda não existia o OULIPO. Entretanto, não é o 
primeiro Ŗconscienteŗ, já que admite-se que outros escritores, em outras épocas, podem ter trabalhado conceitos 
semelhantes conscientemente, como pretendemos demonstrar em relação ao trabalho de Jorge Luis Borges. Cent 
mille milliards de poèmes utiliza a literatura combinatória, que transfere para o domínio das palavras, conceitos 
presentes em diferentes áreas da matemática. 
 




[image: alt]23 
 
 
ele, o OULIPO foi fundado por François Le Lionnais, matemático profissional. Queneau, que 
se considera cofundador, diz: 
 
Eu tinha escrito cinco ou seis dos sonetos do Cent mille milliards de poèmes, 
e  estava  hesitante  em continuar;  porém não  tive  força;  quanto mais  eu 
prosseguia, mais difícil se tornava fazê-lo naturalmente. Mas quando fui ao 
encontro  de  meu amigo  Le  Lionnais,  ele  sugeriu que  começássemos  um 
grupo  de  pesquisa  experimental  em  literatura.  Aquilo  me  encorajou  a 
continuar o trabalho com meus sonetos (QUENEAU apud MOTTE, 1998, 
p.32).
16

 
 
É interessante notar que Queneau não usa vírgula entre o fazê-lo e o naturalmente. 
Não sabemos, portanto, se o autor considera difícil compor os sonetos naturalmente, o que diz 
respeito ao  cerne do argumento  oulipiano, ou  se considera difícil  compor,  naturalmente. 
Analisando  a  afirmação  sob  o  ponto  de  visto  do  OULIPO,  Queneau  diz  que  compor 
naturalmente é uma tarefa difícil, já que é necessário algum contrainte a fim de recuperar e/ou 
criar regras para a escritura artística. De outra forma, compor é difícil, independentemente da 
existência de estruturas pré-definidas ou não, já que a linguagem e as regras gramaticais são 
contraintes inatos. Os integrantes do OULIPO acreditam que todo texto é regido por regras, 
sejam elas conhecidas ou não por seu autor, sejam elas contraintes explícitos ou inerentes à 
própria linguagem. 
O  OULIPO trabalha  com  estruturas  bem definidas  e acordadas  anteriormente. 
Para compor um texto,  utilizam certos  contraintes, que têm  como objetivo, segundo os 
oulipianos, ajudar no desenvolvimento de seu trabalho. Nas palavras de Queneau: 
 
Uma outra idéia muitíssimo falsa que mesmo assim circula atualmente é a 
equivalência que se estabelece entre inspiração, exploração do subconsciente 
e libertação; entre acaso, automatismo e liberdade. Ora, essa inspiração que 
consiste  em  obedecer  cegamente  a  qualquer  impulso  é  na  realidade  uma 
escravidão.  O clássico que  escreve  a  sua tragédia  observando um  certo 
número de regras que conhece é mais livre que o poeta que escreve aquilo 
que  lhe  passa  pela  cabeça  e  é  escravo  de  outras  regras  que  ignora 
(QUENEAU apud CALVINO, 1993, p.261). 
 
Italo Calvino também discute um pouco esta ideia romântica de inspiração. Em 
Assunto encerrado, escreve: 
 
 

 
16

 ŖI had written five or six of the sonnets of the Cent Mille Milliards de poèmes, and I was hesitant to continue; 
in short, I didn't have the strength to continue; the more I went along, the more difficult it was to do naturally. 
[...] But when I ran into Le Lionnais, who is a friend of mine, he suggested that we start a sort of research group 
in experimental literature. That encouraged me to continue working on my sonnetsŗ. 
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As  diversas teorias  estéticas  afirmavam que a  poesia  era  uma  questão  de 
inspiração vinda  de  sabe-se lá  que alturas ou  brotada de sabe-se lá  que 
profundidade  ou  intuição  pura  ou  instante  não  identificado  da  vida  do 
espírito; ou uma voz dos tempos com que o espírito do mundo decidia falar 
por intermédio do poeta, ou espelhamento das estruturas sociais que, sabe-se 
lá por que fenômeno ótico, refletia-se na página [...] a literatura, da maneira 
como eu a conhecia, era obstinada série de tentativas de colocar uma palavra 
atrás  da  outra,  conforme  determinadas  regras  definidas  ou,  com  maior 
frequência,  regras  não  definidas  nem  passíveis de  ser definidas  mas que 
podiam ser extrapoladas de uma séria de exemplos ou protocolos, ou regras 
que inventamos especificamente, isto é, que derivamos de outras regras que 
outros seguem (CALVINO, 2009, p.205). 
 
Calvino,  que  também  é  membro  do  OULIPO,
17

  discute  ainda  a  respeito  da 
presença de elementos combinatórios, de um possível hipertexto: 
 
A estrutura é liberdade, produz o texto e ao mesmo tempo a possibilidade de 
todos os textos virtuais que podem substituí-lo. Esta é  a  novidade que  se 
encontra na idéia  da multiplicidade Ŗpotencialŗ implìcita na  proposta da 
literatura  que  venha  a  nascer  das  limitações que  ela  mesma  escolhe  e  se 
impõe.  Convém  dizer  que  no  método  do  ŖOULIPOŗ  é  a  qualidade  dessas 
regras, sua engenhosidade e elegância que conta em primeiro lugar. [...] Em 
suma,  trata-se  de  opor  uma  limitação  escolhida  voluntariamente  às 
limitações  sofridas  impostas  pelo  ambiente  (linguísticas,  culturais,  etc.). 
Cada  exemplo  de  texto  construído  segundo  regras  precisas  abre  a 
multiplicidade  Ŗpotencialŗ  de  todos  os  textos  virtualmente  passíveis  de 
escrita segundo aquelas regras e de todas as leituras virtuais desses textos 
(CALVINO, 1993, p.270). 
 
Calvino entra oficialmente no OULIPO em 1973 e produz alguns livros utilizando 
contraintes de  maneira declarada. Porém, mesmo antes de sua entrada, ele já  produzia na 
mesma linha que o OULIPO: era um Ŗplagiador por antecipaçãoŗ. Se um viajante numa noite 
de inverno (CALVINO, 1999a) é um hiper-romance (utilizando o conceito de hipertexto ou 
hiper-romance discutido pelo próprio Calvino, forma pela qual ele chamou A vida modo de 
usar, de Perec) que constrói sua narrativa seguindo um modelo previamente determinado, um 
algoritmo que o próprio Calvino apresenta nas obras conjuntas do OULIPO (OULIPO, 1973). 
Neste artigo, Calvino mostra como construirá seu  livro, as  relações  a serem estabelecidas 
entre os personagens de cada capítulo e apresenta a estrutura geral do livro exatamente como 
um algoritmo Ŕ que lembra o organograma de Perec em L’augmentation (2001b). Já em O 
castelo dos destinos cruzados (CALVINO, 1994), o escritor italiano constrói uma máquina 
narrativa  literária  segundo  os  moldes  do  OULIPO:  Ŗa  idéia  de  utilizar  o  tarô  como  uma 
 

 
17

 Dizemos Ŗé membroŗ porque, segundo as regras do OULIPO, não há como os participantes saìrem do grupo, 
de forma que mesmo depois de mortos eles continuam membros. É interessante observar ainda que cada ano 
corresponde a cem anos oulipianos, de modo que os encontros do OULIPO já duram 49 séculos oulipianos... 
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máquina narrativa  combinatória  me  veio  de  Paolo  Fabbri [...]  o  significado  de  cada  carta 
depende  de como  ela  se coloca  em  relação  às outras  cartas  que a  precedem  e  as que  a 
procedem; partindo dessa idéia, procedi de maneira autônoma segundo as exigências do meu 
textoŗ (CALVINO apud OULIPO, 1981, p.383-384).
18

 Calvino também Ŗcompartilhava com 
o OULIPO muitas idéias e predileções: a importância dos contraintes nas obras literárias, a 
aplicação meticulosa de regras de jogos estritos, o retorno aos procedimentos combinatórios, a 
criação de novas obras utilizando materiais já existentesŗ (CALVINO apud OULIPO, 1981, 
p.384).
19

 Em As cosmicômicas (CALVINO, 1992) , o nome do personagem principal do livro 
é um palíndromo, Qfwfq. Há também outras referências de personagens que utilizam o mesmo 
contrainte  (Pfwfp).  Qfwfq  se apresenta  em  várias  épocas,  em  vários lugares  e  sob  várias 
formas  (ou  não-formas).  A  partir  de  conjecturas  e  leis  físicas,  o  personagem  recorda 
momentos marcantes de sua evolução juntamente com as dos universos (difícil nomear, já que 
ele Ŗbrincaŗ de construir universos com suas partículas formadoras). Assim escreve Jacques 
Joeut,
20

 em Europe, sobre esse e outros livros de Calvino: 
 
Qfwfq  é  um  bom  exemplo  da  invenção  axiomática  de  Calvino.  Um 
personagem interessante, um personagem revelador será um personagem 
forçado, no sentido em que o contrainte que se exerce sobre ele parece, à 
primeira  vista,  uma  deficiência,  uma  limitação  de  possibilidades,  mas 
paradoxalmente se revela fecundo de, pela energia necessária, compensar a 
sua deficiência ele mesmo. É a criança num mundo adulto em A trilha dos 
ninhos de aranha, e as duas meias porções do Visconde partido ao meio, a 
inexistência mesmo do Cavaleiro inexistente ou a limitação voluntária em 
nível  territorial  do  Barão  nas  árvores.  Acontece  que  esses  personagens 
impedidos são  reveladores  das causas de  todo impedimento ou  de  toda 
tragédia. O Visconde (na sua parte boa) se recorda de sua antiga condição, 
diz: ŖEu era inteiro, eu não compreendiaŗ (JOUET, 1997, p.815).
21

 
 
 

 
18

 Ŗ[...] lřidée dřutiliser les tarots comme machine narrative combinatoire mřest venue de Paolo Fabbri [...] la 
signification de chaque carte dépend de la place quřelle prend relativement aux autres cartes qui le précèdent et 
qui la suivent; partant de cette idée, jřai procédé de façon autonome, selon les exigences internes de mon texteŗ. 
19

 Ŗ[...] je partageais avec lřOuLiPo plusieurs idées et prédilections: lřimportance des contraintes dans lřœuvre 
littéraire,  lřapplication  méticuleuse  de  règles  du  jeu  très  strictes, le  recours  aux  procédés  combinatoires,  la 
création dřœuvres nouvelles en utilisant des matériaux préexistantsŗ. 
20

 Membro do OULIPO, de acordo com o oulipo.net. 
21

  ŖQfwf  est un  bon exemple  de  lřaxiomatique  des inventions  calviniennes. Un  personnage  intéressant,  un 
personnage révélateur sera un personnage contraint, au sens où la contrainte qui sřexerce sur lui paraît à première 
vue un handicap, une limitation des possibles, mais paradoxalement se révèle féconde de par lřénergie nécessaire 
à compenser le handicap lui-même. Cřest lřenfant dans un monde dřadultes du Sentier des nids d’araignée, les 
deux  demi-portions  du  Vicomte  pourfendu,  lřinexistence  même  du  Chevalier  inexistant  ou  la  limitation 
volontaire du niveau de  territoire pour  le  Baron perché.  Il se passe que ces personnages empêchés sont  les 
révélateurs des causes de tout empêchement ou de toute tragédie. Le Vicomte (dans sa partie bonne), se 
souvenant de son ancienne condition, dit: ŘJřétais entier, je ne comprenais pasřŗ. 
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A questão da combinatória é também referencial nas discussões do OULIPO. Para 
Raymond Queneau, a literatura é combinatória, o que o leva a reclamar, em 1964, da falta de 
maquinário  sofisticado  para  se  trabalhar  essa  combinatória.  A  potencialidade,  nessa 
perspectiva, é incerteza, mas não falta de precisão: sabe-se perfeitamente bem o que pode 
acontecer, mas não se sabe quando. O grande exemplo dessa posição é o poema combinatório 
de Queneau ao qual nos referimos anteriormente. Nessa mesma época, Queneau já começa a 
utilizar procedimentos experimentais com computadores, e hoje as tecnologias informáticas 
tem propiciado novas visões e novos argumentos para o trabalho sob a perspectiva oulipiana. 
Inicialmente, o OULIPO não dispunha de tantos recursos tecnológicos como os 
que verificamos na  atualidade. Ao longo da história, muito outros pensadores trabalharam 
com matemática sem tais recursos: Pitágoras considerava os números como a essência das 
coisas; Platão afirmava que a Geometria é a fundação do conhecimento; Leonardo da Vinci 
dizia que a estética está profundamente relacionada à matemática através do segmento áureo; 
Descartes,  Pascal  e  DřAlembert  trabalharam  com  matemática,  além  de  escrever  inúmeras 
obras e livros; Schopenhauer sugere a similaridade entre poesia e matemática; Lewis Carroll 
argumenta  que  a  aplicação  consciente  dos  conceitos  matemáticos  na  literatura  torna  os 
escritos  mais  interessantes;  Ezra  Pound  diz  que  a  Ŗpoesia  é  um  tipo  de  inspiração 
matemáticaŗ; e Paul Valéry fala que a matemática é o modelo de atos da mente. 
 
 
1.2 OULIPO e o Projeto de Hilbert 
 
 
Como já foi afirmado, antes do surgimento do grupo OULIPO vários escritores 
utilizaram a  matemática em seus  trabalhos, porém não de  forma  sistemática. Graças  às 
propostas  de  Queneau  e  Le  Lionnais,  a  matemática passou  a  ser  utilizada  de  forma  mais 
rigorosa e consciente na literatura. O projeto inicial do grupo era fazer uma ligação entre duas 
áreas, em princípio, completamente opostas. Para tanto, Queneau utilizou o chamado Projeto 
de Hilbert. 
David  Hilbert  (1862-1943)  foi  um  matemático  alemão  que,  no  Congresso 
Internacional de Matemática de 1900, em Paris, reuniu 23 problemas matemáticos que ainda 
não haviam sido resolvidos Ŕ e eram, até então, considerados os mais importantes Ŕ, propondo 
a resolução dos  mesmos.  Para  ele, não  existia nada  na matemática  que não pudesse  ser 
demonstrado. Em 1921, Hilbert aproxima-se da lógica, com a intenção de reformular as bases 
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da matemática de forma rigorosa, partindo da aritmética. Para ele, toda a matemática poderia 
ser  reduzida  a  um  número  finito  de axiomas  consistentes.  Assim, qualquer  proposição  da 
matemática poderia ser provada através desse sistema, tornando-o completo e consistente. Em 
suas próprias palavras: 
 
Não devemos dar crédito àqueles que hoje adotam um tom filosófico e um ar 
de  superioridade  para  profetizarem o  declínio  da  cultura  científica  e  se 
comprazerem com o ignorabimus.  
Para nós, matemáticos, não há ignorabimus e, em minha opinião, para as 
ciências naturais também não, de modo nenhum. 
Em  vez  deste  disparatado  ignorabimus  adotemos,  pelo  contrário,  a 
resolução: Havemos de saber Ŕ podemos saber! 
Ninguém nos expulsará do paraíso que Cantor criou para nós (HILBERT, 
1930). 
 
Para sorte de alguns matemáticos e azar de Hilbert e seus seguidores, em 1931 
aparecem os Teoremas da Incompletude de Gödel, e suas implicações acabam com todo o 
romantismo  do  Projeto  de  Hilbert.  Nos  seus  teoremas,  Gödel  prova  que  um  sistema 
axiomático  não  pode  atestar  sua  própria  consistência  e  que,  caso  ele  o  faça,  só  pode  ser 
inconsistente. Além disso, em sistemas com o poder de definir os números naturais (como o 
que Hilbert idealizou), sempre há proposições (chamadas Ŗindecidìveisŗ) que não podem ser 
provadas dentro do  sistema (portanto,  o  sistema é incompleto). Desta forma,  não  se  pode 
provar a completude e consistência de um sistema capaz de fazer aritmética.  
Em seu  artigo  ŖFondements  de  la  Littérature  dřaprès  David  Hilbertŗ,  Queneau 
propõe  algumas  mudanças  para  a  composição  de  textos  literários  com  referências 
matemáticas. Já que o projeto de Hilbert não terá sucesso nunca, Queneau propõe um novo 
sistema que é, como todos os outros, incompleto: 
 
No lugar  de pontos,  retas e  planos, poderíamos aplicar as  palavras mesa, 
cadeira e vidrecomes. Inspirando-me nesse ilustre exemplo, apresento aqui 
uma  axiomática  da  literatura  mudando,  nas  proposições  de  Hilbert,  as 
palavras  Ŗpontosŗ,  ŗretasŗ,  Ŗplanosŗ,  respectivamente,  por  Ŗpalavrasŗ, 
Ŗfrasesŗ, Ŗparágrafosŗ (QUENEAU apud OULIPO, 1987, p.38-39).
22

 
 
Queneau apresenta também seus axiomas para esse novo projeto, comparando-os 
aos  axiomas  de  Euclides.  É  uma  relação  extensa  de  axiomas,  mas,  em  virtude  de  sua 
 

 
22

 ŖAu  lieu de  points,  de  droites  et  de  plans,  on  pourrait tout  aussi bien  employer  les  mots  tables,  chaises et 
vidrecomes. M'inspirant de cet illustre exemple, je présente ici une axiomatique de la littérature en remplaçant 
dans les propositions de Hilbert les mots Řpointsř, Řdroitesř, Řplansř, respectivement par Řmotsř, Řphrasesř, 
Řparagraphesřŗ. 
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importância  para  a  utilização  da  matemática  na  literatura,  pela  primeira  vez  de  modo 
consciente e explícito, optamos por transcrever na íntegra o conjunto axiomático em questão: 
 
Primeiro Grupo de axiomas (axiomas de inclusão) 
I,I. Existe uma frase que contém duas palavras dadas. 
Comentário: Evidente. Exemplo: Sejam as duas palavras Ŗlaŗ e Ŗlaŗ, existe 
uma  frase  que  contém  essa  duas  palavras:  Ŗo  violinista  dá  o  la  à  (la) 
cantoraŗ. 
I,2. Não existe mais de uma frase que contém duas palavras dadas. 
Comentário: Há, ao contrário, quem pode se surpreender. Entretanto, se 
pensamos em palavras como Ŗlongtempsŗ e Ŗcouchéŗ, é evidente que uma 
vez escrita uma frase que as contém, a saber: Ŗlongtemps je me suis couché 
de bonne heureŗ, qualquer outra expressão tal como Ŗlongtemps je me suis 
couché tardŗ ou Ŗlongtemps je me suis couché de tôtŗ é sñ uma pseudo-frase 
que devemos rejeitar em virtude do axioma presente. Nota: Naturalmente, se 
escrevemos  Ŗlongtemps,  je  me  suis  couché  tôtŗ,  é  Ŗlongtemps  je  me  suis 
couché de bonne heureŗ que devemos rejeitar em virtude do axioma I,2. Isto 
quer dizer que não escrevemos duas vezes Em busca do tempo perdido. 
I,3.  Em  uma  frase  há,  ao  menos,  duas  palavras;  existem,  ao menos,  três 
palavras que não pertencem todas à mesma frase. 
Comentário: Não há frases, então, de uma sñ palavra. ŖSimŗ, ŖNãoŗ, ŖHepŗ, 
ŖPsttŗ, não são frases. Acerca da segunda parte do axioma: supomos, então, 
que a língua utilizada compreende ao menos três palavras (o que é trivial no 
caso do francês) e, por outro lado, excluímos a possibilidade de uma frase 
que compreenda todas as palavras de uma língua (ou todas palavras menos 
uma, ou menos duas). 
I,4a. Existe um parágrafo compreendendo três palavras que não pertencem à 
mesma frase. 
Comentário:  Segue-se  imediatamente  que  um  parágrafo  compreende  ao 
menos  duas  frases.  Notamos  que  a  formulação  dos  axiomas I,1  a  I,4a,  é 
contrária  ao  axioma  I,2  já  que  todos  os  quatro  precisam,  para  serem 
expressos,  das  palavras  Ŗmotsŗ  e  Ŗfrasesŗ,  de  modo  que,  segundo  esse 
axioma, só  deveria  existir  uma só frase  que as  compreendesse.  Podemos, 
portanto, formular este axioma da metaliteratura: Os axiomas não obedecem 
os axiomas. 
I,4b. Todo parágrafo compreende ao menos uma palavra. 
Comentário:  ŖSimŗ,  ŖNãoŗ,  ŖHepŗ,  ŖPsttŗ,  que  não  são  frases,  de  acordo 
com I,3, não podem, portanto, formar sozinhos um parágrafo. 
I,5. Não existe mais de um parágrafo que compreenda três palavras que não 
pertençam todas a uma mesma frase. 
Comentário:  Trata-se,  então,  como  no  caso  I,2,  de  uma  unicidade  do 
parágrafo.  Dito  de  outra  forma,  se  empregamos  em  um  parágrafo  três 
palavras  que  não  pertençam  todas  a  uma  mesma  frase,  não  podemos 
reutilizá-las em outro parágrafo. Mas, contestaremos, e se ele pertence todo a 
uma mesma frase em outro parágrafo? Impossível, segundo este axioma. 
I,6. Se duas palavras de  uma frase  pertencem  a um parágrafo, todas  as 
palavras dessa frase pertencem a esse parágrafo. 
Comentário: Passa-se o comentário. 
I,7.  Se  dois parágrafos têm em comum uma palavra,  eles têm ainda  uma 
outra em comum. 
Comentário: Para obedecer a esse axioma, é necessário, portanto, que se o 
escritor  utilizar  em  um  novo  parágrafo  uma  palavra  que  já  aparece  no 
parágrafo precedente, deve empregar igualmente uma segunda que figura no 
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parágrafo  precedente. O  contrário  é  falso  se  essas  palavras  são  artigos, 
verbos  auxiliares,  etc.;  isto  é  notadamente  antiflaubertienne  no  caso  de 
significantes (substantivos, adjetivos, por exemplo). 
I,8.  Existem,  pelo menos,  quatro  palavras  que  não  pertencem  ao mesmo 
parágrafo. 
Comentário. Isto quer dizer que um Ŗtextoŗ composto por um sñ parágrafo 
não merece a designação de Ŗtextoŗ; ou melhor, que a lìngua francesa detém 
palavras  suficientes  (ao  menos  quatro).  No  comentário  do  axioma  I,7 
desenvolvemos todas as consequências que podemos tirar desse axioma (e 
de outros já adotados); aqui o primeiro teorema que demonstra Hilbert. 
Teorema I: Duas frases distintas de um mesmo parágrafo contém, ao menos, 
uma palavra em comum; dois parágrafos distintos ou tem alguma palavra em 
comum ou tem uma frase em comum ou não tem nenhuma outra palavra em 
comum fora desta frase. 
Comentário: De fato, se dois parágrafos tem uma palavra em comum, deve-
se ter uma segunda, mas essas duas palavras determinam uma frase e após 
I,1, essa frase  é única. Os dois parágrafos tem, portanto, uma frase em 
comum.  Voltamos,  portanto,  a  um  conceito  flaubertienne.  Repetir  uma 
palavra já empregada em um parágrafo precedente, obriga a repetir toda a 
frase,  restrição  forte:  tanto que não  repetir a  palavra  é  mais  prudente,  e 
Flaubert observe escrupulosamente esse axioma. 
Segundo grupo de axiomas (axiomas de ordem) 
II,1. Se em uma frase uma palavra se encontra entre duas palavras colocadas 
em uma ordem dada, encontra-se ela, igualmente, em sentido inverso, entre 
essas duas palavras. 
Comentário: Trivial. 
II,2. Dadas  duas palavras de  uma  frase, existe  pelo menos uma terceira 
palavra tal que a segunda esteja entre a primeira e a terceira.  
Comentário:  Aqui  pode  surpreender.  O  leitor  é  levado  a  se  remeter ao 
comentário dos teoremas 3 e 7 para maiores informações sobre esse assunto. 
II,3. Das três palavras de uma frase, existe uma que se encontra  entre as 
outras. 
Comentário: Procurando bem, encontraremos na literatura algumas frase na 
qual esse axioma não se aplica, por exemplo, ao capítulo XCVIII de Tristam 
Shandy. 
II,4. Sejam três palavras de um parágrafo que não pertencem todas a uma 
mesma frase e seja uma frase que não compreenda essas três palavras, mas 
pertença ao mesmo parágrafo, se esta frase compreende uma palavra da frase 
determinada por duas dessas palavras, ela compreenderá sempre uma palavra 
comum com a frase determinada por uma de suas palavras e a terceira. 
Comentário: Para esclarecer esse axioma, retomamos Hilbert, que formula 
desta forma: Ŗde uma forma mais intuitiva: se uma reta entra dentro de um 
triângulo, ela saiŗ. Deixamos ao leitor o cuidado de procurar ou de construir 
parágrafos  conforme  esse  axioma.  Hilbert  demonstra,  em  seguida,  alguns 
teoremas: Teorema 3: Duas  palavras dadas, a  frase onde elas aparecem 
comporta pelo menos uma palavra entre essas duas palavras; e o Teorema 7: 
Entre duas palavras de uma frase, existe uma infinidade de outras.  
Comentário:  O  leitor  terá  razão  em  ficar  surpreso  pelo  axioma  II,2.  Para 
dominar  esta  surpresa  e  entender  esses  teoremas,  é  necessário  somente 
admitir a  existência disso  que,  seguindo o  exemplo da  velha  geometria 
projetiva, chamamos  Ŗpalavras  imaginadasŗ  e  Ŗpalavras  ao  infinitoŗ.  Toda 
frase contém uma infinidade de palavras; só percebemos um número grande 
finito,  outras  se  encontram  no  infinito  ou  são  imaginadas.  Tivemos  o 
pressentimento,  mas  jamais  a  consciência  clara  disso.  Será,  portanto, 
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impossível à retórica não mais levar em consideração esse teorema capital. A 
linguística poderá, igualmente, utilizá-lo em seu benefício. 
Axioma das Paralelas (vulgo: Postulatum de Euclides) 
Dada  uma  frase,  seja  uma  palavra  que  não  pertença  a  essa  frase;  no 
parágrafo determinado pela frase e essa palavra, existe no máximo uma frase 
que compreende essa palavra e que não tenha nenhuma palavra em comum 
com a primeira frase dada. 
Comentário: Seja a frase: ŖLongtemps je me suis couché de bonne heureŗ. E 
a  palavra  Ŗréveilŗ.  Existe  no  parágrafo  que  as  compreende  somente  uma 
frase que contém a palavra Ŗréveilŗ e que não compreende outra palavra da 
frase  ŖLongtemps  je  me  suis  couché  de  bonne  heureŗ,  a  saber:  ŖCette 
croyance  survivai  pendant  quelques  seconds  à  mon  réveilŗ.  O  primeiro 
parágrafo do Em busca do tempo perdido obedece, pelo menos localmente, 
ao postulado de Euclides. 
Deixaremos ao leitor o cuidado de transpor os axiomas de congruência e de 
continuidade (QUENEAU apud OULIPO, 1987, p.39-48).
23

 
 
Axiomas de Euclides 
Axioma I: Pode-se traçar uma única reta ligando quaisquer dois pontos. 
Axioma II: Pode-se continuar (de uma maneira única) qualquer reta finita 
continuamente em uma reta. 
Axioma III: Pode-se traçar um círculo com qualquer centro e com qualquer 
raio. 
Axioma IV: Todos os ângulos retos são iguais. 
Axioma V: Se uma reta, ao cortar outras duas, forma ângulos internos, no 
mesmo lado, cuja soma é menor do que dois ângulos retos, então estas duas 
retas encontrar-se-ão no lado onde estão os ângulos cuja soma é menor do 
que dois ângulos retos (KASNER e NEWMAN, 1976, p.135-140).  
 
O sistema descrito  é bem abrangente e, algumas vezes, complexo. Como os 
Axiomas não  precisam ser  demonstrados,  Queneau apenas os comenta  com o intuito de 
simplificar o entendimento. No sistema, que faz referência aos axiomas de Euclides e também 
ao livro de Marcel Proust, Em busca do tempo perdido, já é possível visualizar os primeiros 
traços do  nascimento  do  grupo  OULIPO, marcados  pela  utilização  da  matemática e  de 
inúmeros livros.
24

 O primeiro grupo de axiomas discute os princípios básicos da composição 
de  um  texto:  como  empregar  as  palavras  nas  frases,  e a  questão  de  determinada  palavra 
pertencer ou não a um texto ou a uma frase. No segundo grupo de axiomas é apresentada a 
ordem dessas palavras, em que posição essas palavras podem ser colocadas no texto. Queneau 
também discute o porquê da diferença entre dois textos. 
O conjunto de axiomas apresentado discute os princípios básicos da composição 
de um texto, mas tem o intuito de relacionar os primeiros axiomas criados na matemática 
 

 
23

 A versão original se encontra no ANEXO A desta tese. 
24

 Georges Perec, por exemplo, escreveu um texto chamado Variations sur un thème de Marcel Proust (2009b) 
no qual, partindo do texto básico de Proust (Longtemps je me suis couché de bonne heure), aplica muitos outros 
contraintes para sua reescrita, como o Anagrama (Je cherche le temps bougé ou semé d’un sinon), o Lipograma 
em E (Durant un grand laps l’on m’alita tôt) e a Permutação (De bonne heure je me suis couché longtemps)  
(OULIPO, 2009, p.24). 
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(Euclides)  com  o  que  seriam  os  primeiros  axiomas  criados  pelo  OULIPO.  Para  o 
entendimento da composição e estrutura do OULIPO,  no entanto, os manifestos são  ainda 
mais importantes que os axiomas de Queneau, já que neles encontramos a descrição exata de 
como e com qual intuito será trabalhada a matemática na literatura. Em relação aos axiomas, 
sua maior importância é demonstrar que, pela primeira vez, alguém (Queneau) transpõe os 
conceitos básicos de ponto, reta e plano, da Teoria de Conjuntos, para a literatura. 
 
 
1.3 Raymond Queneau e Cent mille milliards de poèmes   
 
 
Além  dos livros  Exercices  de  style (QUENEAU,  1965b)  e Petite  cosmogonie 
portative (1950),  Raymond  Queneau  escreveu o  poema  Cent  mille milliards de  poèmes 
(OULIPO, 2009), que pode ser considerado como a primeira tentativa consciente de utilização 
da análise combinatória na literatura.
25

 No primeiro livro, um episódio de poucas frases é 
repetido 99 vezes em 99 estilos diferentes; o segundo livro é um poema de alexandrinos sobre 
as origens da Terra, da Química, da evolução animal e tecnológica e da vida. Já o poema 
trata-se da construção de 10 sonetos, com 14 versos cada um, onde a cada primeiro verso de 
cada soneto podemos fazer a correspondência com outros 10 versos diferentes. Logo, já no 
primeiro verso, temos a combinação de 100 possibilidades (10x10 = 10
2
). No terceiro verso, 
teremos  10
3
  possibilidades.  Assim,  se  temos  14  versos,  teremos  10
14
  possibilidades  de 
poemas.  Nas  palavras  de  Queneau, Ŗcontando  45  segundos  para  ler um  soneto  e  15  para 
mudar as folhas, 8 horas por dia, 200 dias por ano, teremos um pouco mais de um milhão de 
séculos de leituraŗ (QUENEAU apud OULIPO, 2009, p.880):
26

 
 
Cent mille milliards de poèmes 
 
Le cheval Parthénon s'énerve sur sa frise 
pour la mettre à sécher aux cornes des taureaux 
le Turc de ce temps-là pataugeait dans sa crise 
il chantait tout de même oui mais il chantait faux 
Le cheval Parthénon frissonnait sous la bise 
le vulgaire s'entête à vouloir des vers beaux 
d'une étrusque inscription la pierre était incise 
 

 
25

 Damos o nome de análise combinatória ao cálculo do número de possibilidades existentes em um determinado 
problema. 
26

 Ŗ[...] en comptant 45s pour lire un sonnet et 15 pour changer de volets, à 8 heures par jour, 200 par an, on a 
pour plus d'un million de siècles de lectureŗ. 
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que les parents féconds offrent aux purs berceaux 
Le poète inspiré n'est point un polyglotte 
on sale le requin on fume à l'échalote 
même s'il prend son sel au celte c'est son bien 
L'Amérique du Sud séduit les équivoques 
on transporte et le marbre et débris et défroques 
si l'Europe le veut l'Europe ou son destin (QUENEAU apud OULIPO, 2009, 
p.889). 
 
Segundo Queneau, há um conceito e uma justificativa para a composição de um 
poema combinatório: 
 
Essa pequena obra permite a cada um compor à vontade cem mil bilhões de 
sonetos, todos normalmente bem entendidos. É  um tipo de  máquina  de 
fabricar poemas, mas em número limitado; é verdade que esse número, ainda 
que limitado, produz leitura por aproximadamente cem milhões de anos 
(lendo vinte  e  quatro horas por dia)
 
(QUENEAU apud OULIPO, 2009, 
p.879).
27

 
 
A principal diferença desse poema de Queneau em relação a outros poemas é que, 
nesses outros poemas, se fizermos a recombinação de versos e estrofes, não continuaremos 
verdadeiramente com  o  poema,  uma vez  que  o  jogo de rimas e  estruturas  será quebrado, 
destruído. Já em Queneau, o poema foi pensado para ser combinatório, e assim sua estrutura, 
sua  rima  e  sua  composição  conservam-se,  mesmo  se  executarmos  a  tarefa  de  realizar  as 
100.000.000.000.000 combinações possíveis. 
Apesar de muito grande, o número de combinações de Queneau não é infinito. O 
mesmo raciocínio será apresentado para a análise do conto ŖA biblioteca de Babelŗ, de Jorge 
Luis Borges (1998o). Sua biblioteca comporta um número grandioso de livros, porém não é 
infinita Ŕ apesar de a quantidade de livros incluída no conto de Borges ser muito maior que a 
de possibilidades do poema de Queneau. Neste caso, já se faz perceptível uma diferença entre 
o  uso  da  estrutura  matemática  nas  composições  do  OULIPO  Ŕ  a  utilização  da  análise 
combinatória para a composição do poema Ŕ e nos textos de Borges Ŕ a utilização conceitual 
da matemática, como argumento ficcional. 
Para Queneau, o artista deve ter plena consciência das regras formais de sua obra, 
do seu significado particular e universal e de sua influência e função. Dessa forma, ele entra 
na  polêmica  discussão  com  a  contingência  do  Surrealismo,  recusa  a inspiração,  o  lirismo 
 

 
27

  ŖCe  petit  ouvrage  permet  à  tout  un  chacun  de  composer  à  volonté  cent  mille  milliards  de  sonnets,  tous 
réguliers bien entendu. Cřest somme toute une sorte de machine à fabriquer des poèmes, mais en nombre limité; 
il est vrai que ce nombre, quoique limité,  fournit de la lecture pour près de deux cents millions dřannées (en 
lisant vingt-quatre heures sur vingt-quatre).ŗ 
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romântico, o culto ao acaso e ao automatismo. Seu Ŗsaberŗ é caracterizado pela globalização e 
pelo senso de limite, pela desconfiança em relação a qualquer filosofia que se queira absoluta. 
A  lógica  compõe-se  como  o  funcionamento  da  inteligência  humana,  e  é  regida  pela 
transformação  da matemática em  contato com os problemas colocados  pelas ciências da 
natureza (CALVINO, 1993). 
De acordo com Claudia Pino, o poema combinatório de Queneau possibilita ao 
autor e ao leitor a criação de sua própria obra: 
 
Em Cent mille milliards de poèmes, ele apresenta uma série de cem versos 
que podem ser combinados entre si e transformados em Ŗcem mil milhõesŗ 
de poemas diferentes. Com essa obra, Queneau dava ao leitor a possibilidade 
de  criar  sua  (tanto  do  leitor  quanto  do  autor)  própria  obra  (PINO,  2004, 
p.47). 
 
 
1.4 François Le Lionnais – Les Manifestes 
 
 
Nascido em Paris em 1901, Le Lionnais era engenheiro químico e matemático. 
Membro do Collège de Pataphysique, foi um dos principais responsáveis pela fundação e 
aplicação dos conhecimentos matemáticos na literatura. O Collège de Pataphysique, criado 
por Alfred Jarry, é uma ciência de soluções imaginárias que trabalha com alguns conceitos 
matemáticos, imitando a linguagem científica e transformando-a em caricatura: 
 
A  pataphysique,  que  a  etimologia  deve  escrever  epi  (meta  ta  fusika)  e  a 
ortografia real řpataphysique precedida de um apóstrofo, a fim de evitar um 
fácil trocadilho, é a ciência que acrescenta à metafísica, seja nela  ou fora 
dela,  seja  aplicando  ou  se  distanciando  também  da  física.  Exemplo:  a 
épiphénomène  sendo  frequentemente  o  acidente,  a  pataphysique  será, 
sobretudo,  a  ciência  do  particular,  mesmo  quando  dizemos  que  não  há 
ciência do geral. Ela estudará as leis que regem as exceções... Definição: A 
pataphysique  é  a  ciência  das  soluções  imaginárias  que  acorda 
simbolicamente às  propriedades dos objetos descritos por sua virtualidade 
(JARRY, 1980, p.31).
28

 
 

 
28

 ŖLa pataphysique, dont lřétymologie doit sřécrire epi (meta ta fusika) et lřorthographe réelle řpataphysique, 
précédé  dřun  apostrophe,  afin  dřéviter  un  facile  calembour,  est  la  science  de  ce  qui  se  surajoute  à  la 
métaphysique, soit en elle-même, soit hors dřelle-même, sřétendant aussi loin au-delà de celle-ci que celle-ci au-
delà de la physique. Exemple: lřépiphénomène étant souvent lřaccident, la pataphysique sera surtout la science 
du  particulier,  quoiquřon  dise  quřil  nřy  a  de  science  que  du  général.  Elle  étudiera  les  lois  qui  régissent  les 
exceptions... Définition: la pataphysique est la science des solutions imaginaires, qui accorde symboliquement 
aux linéaments les propriétés des objets décrits par leur virtualitéŗ. 
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O discurso pataphysique trabalha com temas científicos, filosóficos e esotéricos. 
Oferece uma visão paralela das coisas, muitas vezes lúdica e divertida, mas que coloca em 
pauta alguns fundamentos enraizados em todos os campos científicos. 
Os  pataphysicos  fazem um  paralelo  entre  alguns  conceitos  da  Física  a fim  de 
mostrar suas novas teorias: 
 
A ciência atual se funda no princípio da indução: a maior parte dos homens 
viram o mais frequente fenômeno preceder ou seguir a outro e concluíram 
que será sempre assim. Inicialmente isso é exato frequentemente, depende de 
um ponto  de  vista e  é  codificado  segundo  a  comodidade. No  lugar  de 
enunciar  a  lei  da  queda dos  corpos  a  um  centro,  preferimos aquela  da 
ascensão do vazio em torno de uma periferia, o vazio sendo colocado por 
unidade de não densidade, hipótese muito menos arbitrária que a escolha da 
unidade concreta de densidade positiva água. (JARRY, 1980, p.32).
29

 
 
Trabalhando conceitos científicos, criando textos literários de cunho fantástico e 
místico, citando, reescrevendo e plagiando inúmeros autores (como Borges), os pataphysicos 
podem ser considerados os primeiros escritores oulipianos. Raymond Queneau e François Le 
Lionnais, os responsáveis pela fundação do OULIPO, foram membros de ambos os grupos. 
Em seu  primeiro manifesto,  chamado  LA  LIPO,  Le  Lionnais nos  convida  a 
procurar em qualquer dicionário as  palavras  literatura potencial (OULIPO,  1973, p.15). 
Fatalmente, não encontraríamos nenhuma referência ao termo antes da formação do grupo. 
Podemos  perceber  facilmente  que a  redação  deste  primeiro manifesto  ainda é 
pataphysica, e que é partir das ideias nele apresentadas que nascerá o OULIPO: 
 
A verdade é que a discussão entre os Antigos e os Modernos é permanente. 
Ela  começou  com o  Zinjanthrope  (um  milhão  setecentos  e  cinquenta  mil 
anos) e só terminará com a humanidade, a menos que os Mutantes que os 
sucederão não assegurem a sua substituição. Disputa, apesar de tudo, bem 
mal batizada. Esses a quem chamamos os Antigos são, bem frequentemente, 
os descendentes esclerosados desses que, em seu tempo, foram os Modernos; 
e, estes últimos, voltavam entre nós se organizando, na maioria dos casos, ao 
lado  de  criadores  e  renunciavam  seus  próprios  imitadores  devotos.  A 
literatura  potencial  só  representa  um  novo  impulso  a  esse  debate  (LE 
LIONNAIS apud OULIPO, 1973, p.16-17).
30
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 ŖLa science actuelle se fonde sur le principe de lřinduction: la plupart des hommes ont vu le plus souvent tel 
phénomène précéder ou suivre tel autre, et en concluent quřil en sera toujours ainsi. Dřabord ceci nřest exact que 
le plus souvent, dépend dřun point de vue, et est codifié selon la commodité, et encore! Au lieu dřénoncer la loi 
de la chute des corps vers un centre, que ne préfère-t-on celle de lřascension du vide vers une périphérie, le vide 
étant pris pour unité de non-densité, hypothèse beaucoup moins arbitraire  que le  choix de lřunité  concrète de 
densité positive eau?ŗ 
30

 ŖLa  vérité est que la  querelle des  Anciens et des Modernes est permanente.  Elle a commencé  avec le 
Zinjanthrope (un million sept cent cinquante mille ans) et ne se terminera qu'avec l'humanité à moins que les 
Mutants qui lui succèderont n'en assurent la relève. Querelle, au demeurant, bien mal baptisée. Ceux que l'on 




[image: alt]35 
 
 
Um dos principais argumentos do OULIPO é considerar que temos contraintes 
inatos, seja qual for a natureza dos nossos escritos, dentre os quais os mais básicos são os 
contraintes de vocabulário, gramática e versificação. Em seu primeiro manifesto, François Le 
Lionnais  nos  pergunta  o  porquê  de  não  utilizarmos,  então,  novos  contraintes,  e  imaginar 
novas fórmulas e conceitos, enfim, uma nova Ŗpotencialidadeŗ, uma literatura potencial. 
Nasce neste  momento  o  OULIPO,  com  o objetivo explícito de aplicar  sistematicamente e 
cientificamente alguns contraintes Ŕ matemáticos Ŕ para a criação literária. 
Segundo  Le  Lionnais,  a  utilização  da  matemática,  mais  especificamente  das 
estruturas  abstratas  da  matemática  contemporânea,  permite  uma  grande  possibilidade  de 
exploração. Da Álgebra, podem ser utilizados conceitos de leis de composição; da Topologia, 
conceitos de textos abertos e fechados, bem como a relação entre vizinhos. Podem ser ainda 
utilizadas algumas linguagens computacionais e vocabulários específicos (como de animais), 
entre muitas outras possibilidades. 
Le Lionnais também explica as duas linhas de pesquisa do grupo, a elas atribuindo 
os nomes de anoulipisme e synthoulipisme, indicativos das perspectivas analíticas e sintéticas 
de produção do grupo: 
 
Podemos  distinguir,  nas pesquisas  que  pretende começar o  Ouvroir,  duas 
tendências principais, torneadas respectivamente, acerca  da Análise e da 
Síntese. A tendência analítica trabalha sobre as obras do passado, a fim de 
pesquisar  as  possibilidades  que  ultrapassaram  frequentemente  essas 
possibilidades que os autores tinham assumido. É, por exemplo, o caso do 
centon que poderia, me parece, ser revigorado por algumas considerações 
tiradas  da  teoria  das  Cadeias  de  Markov.  A  tendência  sintética  é  mais 
ambiciosa; ela constitui a vocação essencial do Oulipo. Trata-se de propor 
novas vias desconhecidas dos nossos predecessores. É, por exemplo, o caso 
do Cent mille milliards de poèmes ou dos haicais booléens (LE LIONNAIS 
apud OULIPO, 1973, p.16).
31

  
 
Apesar de serem escritores que se encontram no centro da cultura e da literatura 
ocidentais,  propõem  a  leitura  de  obras  literárias  da  Ŗperiferiaŗ.  Essa  periferia  pode  ser 
 

 
appelle les  Anciens sont,  bien souvent,  les descendants sclérosés de  ceux  qui,  en leur  temps,  furent des 
Modernes; et ces derniers, s'ils revenaient parmi nous se rangeraient, dans bien des cas, aux côtés des novateurs 
et renieraient leurs trop féaux imitateurs. La littérature potentielle ne représente qu'une nouvelle poussée de sève 
dans ce débatŗ. 
31

 ŖOn peut distinguer dans les recherches qu'entend entreprendre l'Ouvroir, deux tendances principales tournées 
respectivement vers l'Analyse et la Synthèse. La tendance analytique travaille sur les œuvres du passé pour  y 
rechercher des possibilités qui dépassent souvent ce que les auteurs avaient soupçonne. C'est, par exemple, le cas 
du centon qui pourrait, me semble-t-il, être revigoré par quelques considérations tirées de la théorie des chaînes 
de Markov. La tendance synthétique est plus ambitieuse; elle constitue la vocation essentielle de l'Oulipo. Il 
s'agit d'ouvrir de nouvelles voies inconnues de nos prédécesseurs. C'est, par exemple, le cas des Cent Mille 
Milliards de Poèmes ou des haïkaïs booléensŗ. 
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entendida e encontrada no caráter analítico do OULIPO, que se propõe a buscar e pesquisar, 
nas obras do passado, possibilidades e potencialidades não pensadas pelos autores. O caráter 
sintético, aquele que busca criar novas formas de escrita com restrições, só é possível através 
da  exploração  e  do  esgotamento  do caráter  analítico,  já  que  para  descobrir  novas  vias  é 
necessário não repetir o caminho percorrido pelos predecessores. Logo, a busca e a leitura de 
obras literárias da Ŗperiferiaŗ se faz necessária e obrigatória para atingir a escrita potencial 
proposta pelo grupo, uma vez que é necessário saber o que é realmente novo e diferente, e o 
que  foi  elaborado  conscientemente.  Assim,  nas  palavras  de  Jacques  Bens,  é  necessário 
conhecer o  presente  e o  passado,  para  potencializar o  futuro:  Ŗpara  atingir  o  potencial  (o 
futuro) é necessário partir do que existe (o presente)ŗ
 
(BENS apud OULIPO, 1973, p.32).
32

 
O  plágio, a  cópia  e as  referências  a  obras que  não  são consideradas  as mais 
importantes  da  literatura  potencializam  as  obras  do  OULIPO.  Nasce,  portanto,  uma  nova 
definição: a de Ŗplagiadores por antecipaçãoŗ. Assim, uma estrutura ou regra criada pelos 
oulipianos pode ser  descoberta posteriormente na obra  de  algum escritor ou  poeta  que  os 
precedeu, o qual receberá o nome de Ŗplagiador por antecipaçãoŗ, por ter trabalhado com um 
contrainte criado a posteriori pelo OULIPO, num conceito muito próximo ao apresentado por 
Jorge Luis Borges em ŖKafka e seus precursoresŗ (BORGES, 1999c): 
 
O oulipiano (e seu plagiário por antecipação) não cessa, em seus livros, de 
inventar  outros  livros,  outros  autores,  de  estabelecer  listas,  de  imaginar 
bibliotecas  diferentes,  de  biografias  curiosas,  de  fazer  o  motor  de  uma 
ficção.  Ele  evoca  os  livros  que  o  precederam,  ele  está  repleto  de  textos, 
como um iogurte  com frutas, de  Ŗverdadeiros pedaços de  outros livrosŗ, e 
certos desses livros se parecem a pudins com cerejas literárias. O livro está 
dentro do livro, onipresente (LE TELLIER, 2006, p.178).
33

 
 
Mesmo  estando  no  centro  do  mundo,  os  oulipianos  leem,  descobrem  e 
redescobrem a periferia, seja na matemática, seja em outras escrituras, culturas e línguas: 
 
O  Ouvroir  apresenta  um  ponto  através  dos  séculos  em  relação  aos 
Ŗplagiadores  por  antecipaçãoŗ,  redescobre  os  trovadores  e  os  Grandes 
Retóricos,  os  poetas gregos  e  latinos, e  afirma uma continuidade  da  obra 
 

 
32

 ŖPour arriver au potentiel (au futur) il faut bien partir de ce qui existe (le présent )ŗ.  
33

 ŖLřoulipien  (et  son plagiaire  par  anticipation)  ne  cesse,  dans  ses  livres, dřinventer  dřautres livres,  dřautres 
auteurs,  de  dresser  des  listes,  dřimaginer  de  bizarres  bibliothèques,  de  curieuses  bibliographies,  dřen  faire  le 
moteur dřune fiction. Il évoque des livres qui lřont précédé, il farcit ses textes, comme les yaourts aux fruits, de 
Řvrais morceaux dřautres livresř, et certains de ses livres ressemblent à des puddings aux cerises littéraires.  Le 
livre dans le livre, omniprésentŗ. É a partir desse argumento de Le Tellier que podemos começar a entender a 
relação entre plagiadores e predecessores conforme o OULIPO, e também, nos termos desta pesquisa, a relação 
entre Georges Perec e Jorge Luis Borges, questão que aprofundaremos no Capítulo 4 desta tese. 
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literária formal e sob restrições. O lugar reservado, no meio matemático e de 
escritores,  a  sábios,  a  eruditos  da  língua  e  da  literatura,  encontra  aqui 
plenamente sua justificativa. Essa recusa à tabula rasa é uma das forças do 
Oulipo, onde o ecumenismo abre outras formas, nascidas em outros lugares, 
em outras línguas, outras escrituras, outros tempos, formas onde o estudo e o 
inventário  estão longe de  terminar.  A  ideia  de  que o  Oulipo  possa  ser 
Ŗmodernoŗ é assim suspeita: o Oulipo é, a rigor, dito justamente por Jacques 
Roubaud, Ŗcontemporâneoŗ
 
(LE TELLIER, 2006, p.18-19).
34

 
 
  Apesar da apresentação de dois manifestos, não podemos considerar o OULIPO 
como  um  movimento  literário,  o  que  torna  sua  definição  mais  difícil  e  também  mais 
rebuscada. Nesse sentido, alguns oulipianos ainda hoje citam Queneau ao discursar no Institut 
Henri-Poincaré: ŖNão é um movimento literário. Não é um seminário científico. Não é uma 
literatura aleatóriaŗ (QUENEAU apud LE TELLIER, 2006, p.14).
35

 
O  OULIPO  seria,  se  analisado  em  relação  à  sua  estrutura,  um  contraponto ao 
Surrealismo, este último considerado um movimento. Repleto de  regras,  regulamentos e 
inúmeras  discussões  entre seus  membros, o  Surrealismo primava  pela  escrita  automática, 
pelos  desenhos  espontâneos,  pela  livre  exploração  da  vida  psíquica  dos  sonhos,  do 
inconsciente e do subconsciente. Raymond Queneau, que inicialmente vinculava-se ao grupo 
surrealista, após uma mudança na sua concepção da visão mítica de poeta inspirado, resolve 
fundar o OULIPO.
36

 
O Surrealismo trabalhava de forma sistemática com a escrita e criação livres, com 
a libertação do racionalismo lógico, da moral, e propunha uma nova declaração dos direitos 
do  homem.  Em  seu  manifesto  e  nos  textos  teóricos posteriores,  os  surrealistas  rejeitam  a 
chamada ditadura da razão e valores burgueses como família, religião, trabalho, pátria, honra 
e, através da utilização de sonhos, da livre inspiração  e de uma contra lógica, propõem a 
libertação do homem de sua existência utilitária. Apesar desse culto à liberação da mente, os 
surrealistas tinham  um  estatuto  bem rígido; seus  membros  poderiam ser expulsos  e,  além 
disso,  havia encontros  obrigatórios.  Também sob este  aspecto,  o  OULIPO  é justamente  o 
 

 
34

 ŖLřOuvroir lance un pont à travers les siècles vers ses Řplagiaires par anticipationř, redécouvre les troubadours 
el les Grands Rhétoriqueurs, les poètes grecs et latins, et affirme une continuité de lřœuvre littéraire formelle et 
sous contrainte. La place ménagée, au milieu de mathématiciens et dřécrivains, à des savants, des Řéruditsř de la 
langue et de la littérature trouve ici pleinement sa justification. Ce refus de la tabula rasa est lřune des forces de 
lřOulipo, dont lřœcuménisme lřouvre à dřautres formes, nées en dřautres lieux, dřautres langues, dřautres 
écritures, dřautres temps, formes dont lřétude et lřinventaire sont loin dřêtre achevés. Lřidée que lřOulipo puisse 
être  Řmoderneř est  ainsi  entachée  de  suspicion:  lřOulipo  est  Řà  la  rigueurř,  dit  justement  Jacques  Roubaud, 
Řcontemporainř.ŗ 
35

 Ŗ1.  Ce  nřest  pas  un  mouvement  littéraire.  2.  Ce  nřest  pas  un  séminaire  scientifique.  3.  Ce  nřest  pas de  la 
littérature aléatoireŗ. 
36

  Raymond  Queneau  e  André  Breton  tiveram  uma  discussão  dentro  do  grupo  de  surrealistas, o que  levou 
Queneau a deixar o grupo e criar, juntamente com Le Lionnais, o OULIPO. Como não concordava com algumas 
regras do Surrealismo, Queneau propôs um Ŗgrupoŗ mais Ŗlivreŗ em suas Ŗregrasŗ. 
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oposto: seu estatuto  é  bem simples,  nenhum oulipiano pode ser expulso ou  sair  do  grupo 
(mesmo que morto), e basta ser convidado por um membro para que automaticamente o novo 
membro passe a fazer parte do OULIPO. 
O  percurso  de  Raymond  Queneau  no  Surrealismo  foi  importante  para  seu 
amadurecimento e para a ideia da fundação da escrita com contraintes matemáticos. Queneau, 
que  tinha  apenas  21  anos,  conheceu  em  Paris  o  movimento  surrealista  e  seu  primeiro 
manifesto, escrito por  André  Breton.  Membro ativo,  colaborou  com o movimento durante 
cinco anos e, em 1927, escreveu um tratado surrealista chamado Permettez!, no qual discute a 
intenção que tem uma cidade de Charleville de construir uma estátua em homenagem à Arthur 
Rimbaud (LE TELLIER, 2006). Em 1929, Queneau e Breton se desentendem por motivos 
pessoais e  ideológicos  e,  juntamente com Michel  Leiris,  André Masson,  Pierre Naville, 
Georges Bataille, Francis Picabia e Antonin Arnaud, Raymond Queneau  sai do movimento, 
declarando trinta anos mais tarde: ŖQuando me separei do movimento surrealista, estava um 
pouco  perdido,  já  que  tinha  em face  a  negação  total: não  havia  mais  literatura  nem  anti-
literatura...  e,  depois  do  surrealismo,  a  única  coisa  a  fazer,  era  retomar  a  literaturaŗ 
(QUENEAU apud LE TELLIER, 2006, p.27).
37

   
Assim,  após  sua  separação  do  grupo,  Queneau  ataca  deliberadamente  o 
movimento,  suas  ideias  e  seus  membros:  ŖO  surrealismo,  ao  menos  em  fala,  não  era  sem 
relação  com  a  atividade  nazistaŗ (QUENEAU  apud  LE TELLIER,  2006,  p.27).
38

 Apesar 
disso, muitos anos depois reconhece a importância do surrealismo em relação à uma nova 
concepção de poesia:  Ŗsim,  o  surrealismo  permitiu  uma  nova  concepção  da  poesia  de  uma 
forma muito confusa, mas é a primeira tentativa desde a estética clássica: ele revelou o caráter 
cofundante da poesiaŗ (QUENEAU apud TELLIER, 2006, p.27).
39

 De acordo com Claudia 
Pino: 
 
Queneau  integrou  a  central  surrealista,  mas  uma  discussão  com  André 
Breton o afastaria do grupo. Sua reação inicial foi uma completa aversão às 
propostas  de  Breton, que  ele  expressaria  e  superaria  através  da  escrita. 
Odille, o romance que começou a escrever imediatamente após a sua saída 
do  grupo,  possuía  a  estrutura  de  um  poema:  as  situações  narrativas 
Ŗrimavamŗ e seguiam um ritmo predeterminado. Anos depois, em Exercícios 
de estilo, Queneau exacerbaria essa escrita através de regras ao escrever um 
 

 
37

 ŖQuand je me suis séparé du mouvement surréaliste, jřétais quelquřun de perdu, puisque jřétais en face de la 
négation totale: il nřy avait plus de littérature ni dřanti-littérature...et après le surréalisme, la seule chose à faire, 
cřétait de reprendre la littératureŗ.  
38

 ŖLe surréalisme, au moins en paroles, nřétait pas sans rapport avec lřactivité nazieŗ. 
39

 Ŗ[...] oui, le surréalisme a permis une nouvelle conception de la poésie; dřune façon très confuse, mais cřest la 
première tentative depuis lřesthétique classique: il a dévoilé le caractère confondant de la poésieŗ. 
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mesmo episódio 99 vezes, seguindo 99 regras diferentes, como o lipograma 
e os alexandrinos, por exemplo. Era a antiescrita automática (PINO, 2004, 
p.47). 
 
As leis presentes no Surrealismo não são, como no OULIPO, internas ao processo 
de criação, de forma que a aplicação da matemática neste último é justificada como recurso 
contra a escrita automática e a favor da escrita voluntária. Essa forma de escrita oulipiana, 
conforme Pino, coloca o leitor como partícipe da escrita: 
 
Mas  essa  postura  contrária  ao  surrealismo de  forma  alguma  eliminava  a 
ênfase no processo de criação e a necessidade de tornar o leitor partícipe da 
escrita. Pelo contrário, a escrita sob regras possibilitava ao leitor um acesso 
mais direto  ao  método usado  para  produzir uma obra  do  que  a  escrita 
automática (PINO, 2004, p.47). 
 
 
1.5 Italo Calvino 
 
 
Ao longo desta tese utilizamos  muitas teorias e citações de  Italo Calvino para 
apoiar  e  relacionar  autores  e  conceitos  que  procuramos  desenvolver.  Entretanto,  neste 
momento, nos deteremos na apresentação de Calvino como membro do OULIPO e de alguns 
de seus trabalhos, escritos sob contraintes. 
Os  três principais  livros  explicitamente oulipianos  de Calvino  são As  cidades 
invisíveis (CALVINO,1990b), O castelo dos destinos cruzados (CALVINO, 1994) e Se um 
viajante numa noite de inverno (CALVINO, 1999a). Em As cidades invisíveis, o contrainte 
está na construção dos capítulos e nas  relações entre eles. Já nos outros dois livros, esses 
contraintes  são  melhor  desenvolvidos.  Como  já  indicamos  anteriormente,  é  possível 
considerar Se um viajante numa noite de inverno como um hiper-romance que se constrói 
seguindo  um  modelo  previamente  determinado,  como  um  algoritmo.  Na  Bibliotèque 
oulipienne n
o
 20, Calvino apresenta um texto em que mostra como construirá seu livro Ŕ a 
estrutura geral da obra, as relações entre os personagens de cada capítulo e a posição do leitor 
e do autor. 
Em  O  castelo  dos  destinos  cruzados,  escrita  e  leitura  aparecem  como  dois 
movimentos intercambiáveis de um mesmo jogo narrativo, do  qual a obra resulta como 
produção colaborativa entre autor e leitor. As possibilidades e os limites formais impostos 
pela estrutura narrativa escolhida para a  obra  Ŕ a  combinatória e  o  baralho de  tarô  Ŕ  são 




40 
 
 
explorados estética e criativamente, contribuindo para o desenvolvimento da temática literária 
como objeto da ficção: o autor utiliza a estrutura criada como elemento propiciador da 
discussão, como mote para o jogo reflexivo sobre leitura e escrita.  
A narrativa desenvolve-se a partir de dois eixos distintos relativos aos papéis de 
autor  e  leitor.  O  primeiro é  a narrativa  iconográfica  das  cartas  do tarô,  no  qual  uma  das 
personagens emudecidas que se encontra no castelo exerce a função de autor, utilizando as 
cartas  do  baralho  para  contar  sua  história.  Neste  processo  o  personagem  do  narrador, 
refletindo  os  demais  personagens  envolvidos  no  jogo  no  momento  da  apresentação  da 
narrativa iconográfica, cumpre o  papel do leitor.  O  segundo eixo  é a  narrativa literária 
propriamente dita,  na  qual  o  personagem  do  narrador/leitor  vai  atuar  como  autor  de uma 
versão da história baseada em sua leitura das cartas do tarô, versão esta que por sua vez será 
lida pelos leitores empíricos do livro em questão. 
Leitura e escrita aparecem, então, como as duas faces de um mesmo jogo: a obra é 
produto do diálogo entre autor e leitor, só existe em função da atuação desses dois sujeitos, 
cujos papéis estão em constante troca de posições. O personagem autor que conta sua história 
através das cartas é, no momento seguinte, o personagem leitor que procura, como o narrador, 
interpretar a história que se desenrola à sua frente e, mesmo no eixo da narrativa literária, o 
narrador atua ao mesmo tempo como leitor de uma história que passa a narrar (MOREIRA, 
2007). 
Ao  dizermos  que  autor  e  leitor,  nessa  obra,  participam  do  mesmo  jogo  em 
igualdade de condições, é importante esclarecermos o  tipo de autor que se  encontra na 
reflexão  calviniana:  o  autor  de  Calvino  não  se  caracteriza  por  noções  de  autoridade  e 
propriedade de um sentido unívoco da obra. Estamos diante de um autor que atua coletiva e 
solidariamente com  leitor  e  texto  no  engendramento  da  narrativa  literária.  Assim Perec 
escreve sobre os contraintes e a combinatória presentes em O castelo dos destinos cruzados: 
 
Damo-nos  conta  […]  de  que  a  simbologia  do  tarô  é  por  demais  grande, 
digamos, para poder contar todas as histórias possíveis, ou parte. Um pouco 
como esse jogo de adivinhação chinês que se chama Yi-king que é feito de... 
tipos  de  dominós  e  que...  Quando  lemos  esse  livro,  percebemos  que  a 
disposição que obtemos corresponde muito precisamente sempre ao que é, 
ao  que  nos  concerne Ŕ  simplesmente  porque  o  número, a  potencialidade 
engendrada  pela  permutação  de  um  grande  número...  na  medida  onde  há 
setenta e três cartas de tarô, obtemos um fatorial de 73. Quer dizer, eu não 
sei… É um número que iria, que faria uma volta pela terra, por exemplo, um 
número tão grande... Então, o que é muito belo, é que ele se serve... em se 
servindo ao mesmo tempo àquilo que chamamos a análise morfológica dos 
contos, como fez Propp nos contos russos, ele chega a contar todos os 
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grandes temas da humanidade, ou seja, Don Juan, Otelo, .... (PEREC, 2003c, 
p.710).
40

 
 
Para Perec, O castelo dos destinos cruzados Ŗfoi para A vida modo de usar uma 
espécie de modeloŗ (PEREC, 2003b, p.260) 
41

 e o autor o cita, implicitamente, nos capítulos 
LV e LXXIII desse seu livro. Podemos perceber os jogos e contraintes presentes no livro de 
Calvino, de acordo com as palavras de Perec: 
 
O  Castelo  dos  destinos  cruzados  instaura  qualquer  coisa  que  poderíamos 
chamar de rético,  uma arte de rede:  uma ordem narrativa fundada pelo 
labirinto: no entrecruzamento de  lâminas imóveis, as narrativas discorrem 
em todos os sentidos, reto, inverso, de cima para baixo, de baixo para cima, 
em diagonal, ocasionando palíndromos de  ideias,  de palavras cruzadas  de 
sentidos, de bifurcações de destinos, atribuindo à narrativa essa excitação da 
permutação literária que só encontraríamos na aridez literária ou numérica 
dos  quadrados  ditos  mágicos.  Com  O  Castelo  dos  destinos  cruzados  o 
SATOR  AREPO  faz,  enfim,  brilhantemente,  sua  entrada  na  literatura 
(PEREC, 2003b, p.240).
42

 
 
Perec faz  menção  à utilização de  um  contrainte e de  sua  entrada na  literatura 
através  do  livro  de  Calvino.  Esse  contrainte  é  um  quadrado  mágico  que  também  foi 
trabalhado por Perec e Osman Lins. Ele apresenta a frase palindromática sator arepo tenet 
opera rotas, como na FIG. 1 a seguir: 
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 ŖOn se rend compte [...] que la symbolique du tarot est assez grande, disons, pour pouvoir raconter toutes les 
histoires possibles, ou à peu près. Un peu comme ce jeu de divination chinois qui sřappelle le Yi-king qui est fait 
de… sortes de  dominos  et dont  les… Quand on  lit ce livre, on  sřaperçoit que la  disposition que  lřon  obtient 
correspond toujours très précisément à ce qui est, à ce qui nous concerne Ŕ simplement parce que le nombre, la 
potentialité  engendrée  par  la  permutation  dřun  très  grand  nombre…  dans  la  mesure  où  il  y  a  soixante-treize 
cartes de tarot, on obtient factorielle de 73. Cřest-à-dire, je ne sais pas… Cřest un nombre qui irait, que ferait le 
tour de la terre, par exemple, un nombre aussi grand que… Donc, ce qui est très beau, cřest quřil se sert… en se 
servant en même temps de ce quřon appelle lřanalyse morphologique des contes, comme lřa fait Propp pour les 
contes russes, il arrive à raconter tout les grands thèmes de lřhumanité, cřest-à-dire Don Juan, Othello, le…ŗ 
41

 Ŗ[...] avait été pour La Vie mode dřemploi une sorte de modèleŗ. 
42

 ŖLe Château des destins croisés instaure quelque chose que lřon pourrait appeler une rétique, un art du réseau: 
un ordre narratif fondé sur lřenchevêtrement: dans lřentrecroisement des lames étalées, les récits courent dans 
tous  les  sens,  à  lřendroit,  à  lřenvers,  de haut  en  bas, de  bas  en  haut,  en diagonale, suscitant  des palindromes 
dřidées, des mots croisés de sens, des bifurcations de destins, donnant au récit cette ivresse permutatoire quřon 
ne trouvait jusquřalors que dans la sécheresse littérale ou numérique des carrés pourtant dits magiques. Avec Le 
Château des destins croisés la SATOR AREPO fait enfin, brillamment, son entrée en littératureŗ. 
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FIGURA 1: Quadrado Mágico 
 
Esse carré tem tamanho 5x5 e pode ser lido em todas as direções. Sua origem e 
seu significado não são muito bem conhecidos, mas sua utilização como um contrainte se dá 
pela simetria.
43

 
Em relação a revelar ou não o contrainte utilizado, em O castelo dos destinos 
cruzados Calvino opta por sua revelação  Ŕ diferentemente de outro membro do OULIPO, 
Harry Mathews. O Castelo é, na verdade, uma forma de usar o jogo de tarô, ou mais ainda, a 
forma de usar é dada ao mesmo tempo em que o livro é lido (PEREC, 2003c). Em Se um 
viajante  numa noite de  inverno,  por outro  lado, Calvino  não revela alguns dos enigmas 
utilizados e que são importantes para o entendimento da obra Ŕ apesar de ter publicado na 
Bibliothèque oulipienne um texto chamado ŖComment jřai écrit un de mes livresŗ.
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Perec, numa afirmação que atribui a Italo Calvino, apresenta uma visão relativa à 
escrita sob contrainte na qual percebemos a preocupação do escritor italiano em relação à sua 
utilização: 
 
Existem corredores à pé que chamamos de sprinters, que  são  muito bons 
quando correm cem metros em linha reta: existem outros que são melhores 
quando, na pista, colocam-se obstáculos, isso que chamamos de corredores 
de obstáculos Ŕ 110m com barreiras, 400m com barreiras, etc. E, de fato, o 
Oulipiano  faz  um  pouco  o  seguinte...  para  satisfazer  o  que  deseja,  ele 
começa a colocar um certo número de obstáculos no seu caminho, que lhe 
conduzem ao que ele procura, e a esses obstáculos, chamaremos contraintes, 
digamos regras (CALVINO apud PEREC, 2003c, p.309).
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 Esse é o mesmo quadrado utilizado pelo escritor brasileiro Osman Lins em seu livro Avalovara (LINS, 1985). 
O ponto de partida do livro é a interseção desse quadrado com uma espiral, fornecendo assim um contrainte para 
a construção  da obra. Segundo o  livro,  a  frase  sator  arepo  tenet  opera rotas  significa: O  lavrador  mantém 
cuidadosamente o arado nos sulcos. Há, também, pesquisas que relacionam a obra de Osman Lins à de Jorge 
Luis Borges, como a publicada em Jorge Luis Borges y Osman Lins: poética de la lectura (CARIELLO, 2007). 
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 É interessante apresentarmos aqui um detalhe da interpolação de atividades entre esses escritores oulipianos: 
em Penser/Classer (PEREC, 1985), para numerar os diferentes parágrafos do livro, Perec utiliza a ordem de 
aparição das letras do alfabeto na tradução francesa da sétima história de Se um viajante numa noite de inverno 
(CALVINO, 1999a). 
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 ŖIl y a des coureurs à pied que lřon appelle des sprinters, qui sont très, très bons quand ils courent en ligne 
droite sur cent mètres: il y en a dřautres qui sont meilleurs quand, sur la piste, ils mettent des obstacles, cřest ce 
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Para Calvino, alguns autores trabalham melhor diante de obstáculos do que se não 
os enfrentassem. Ele constrói, assim, sua visão e sua literatura, criando livros e discutindo 
essa criação sob contraintes, ao mesmo tempo em que produz obras sem os utilizar consciente 
ou explicitamente. 
Em  ŖProse  et  anticombinatoireŗ,  texto  publicado  no  Atlas  de  littérature 
potentielle, Calvino reflete sobre o limite da utilização da combinatória na literatura, sendo 
esta algumas vezes auxiliada pelos computadores. A utilização dos computadores, segundo 
Calvino, ajuda em situações nas quais as estruturas escolhidas pelo autor têm número restrito, 
mas as realizações possíveis são combinatoriamente exponenciais, apenas sendo passíveis de 
execução  por  um  computador.  Já  quando  o  computador  seleciona  algumas  realizações 
compatíveis  com certos contraintes,  essa ferramenta  assume  um caráter  anticombinatório 
(OULIPO, 1981). Calvino discorre sobre um exemplo em que a utilização da combinatória 
fornece uma  solução estúpida para seu  enigma policial,  e, devido  à isso, conclui que  o 
computador não irá substituir o ato criador e o artista, e sim libertá-lo dessa sua servidão. 
Em  texto  intitulado  ŖLřenchâssement  des  énigmes.  Les  Villes  invisibles  de 
Calvino dans La Vie mode  d’emploi  de Perecŗ, Montfrans (2007) apresenta as citações e a 
utilização de As cidades invisíveis em A vida modo de usar, em procedimento semelhante ao 
que  aplicamos  neste  trabalho  com  o  intuito  de  relacionar  Perec  e  Borges  sob  a  ótica  do 
contrainte citações. Constatamos, portanto, a utilização de contraintes explícitos nas obras de 
Calvino, sua consciência desse tipo de escritura e a sua relação com Perec e com o livro A 
vida modo de usar. 
 
 
1.6 Jacques Roubaud 
 
 
Matemático profissional, escritor e poeta, Jacques Roubaud entrou no OULIPO 
em 1966, convidado por Raymond Queneau. Nos encontros mensais do OULIPO, que ainda 
acontecem  no  auditório  principal  da  Biblioteca  Nacional  (BNF)  e  nos  quais  os  membros 
apresentam textos, livros e notas utilizando o contrainte proposto, Roubaud sempre participa 
compondo algo de consistência e coerência matemática. Além de trabalhar com o contrainte 
 

 
quřon appelle les coureurs de haies Ŕ 110m haies, 400m haies, etc. Et, en fait, lřOulipien fait un peu la chose 
suivante… cřest que pour arriver à saisir ce quřil veut, il va commencer par mettre un certain nombre dřobstacles 
sur le chemin qui va le conduire à ce quřil cherche, et ces obstacles, il va les appeler des contraintes, disons des 
règlesŗ. 




[image: alt]44 
 
 
proposto (que, atualmente, não tem sempre uma ligação com a matemática), ele utiliza na 
construção de seus textos conceitos presentes, por exemplo, no campo da álgebra. 
Em seu livro Mathématique:, Roubaud discute um desejo que pode ser estendido 
aos outros oulipianos matemáticos: uma paixão pela literatura, um desejo de escrever textos 
literários e o amor pela matemática e pelo sistema lógico, campos inicialmente contraditórios 
ou, pelo menos, longínquos. No começo, Roubaud junta matemática e poesia mas passa, com 
sua entrada no OULIPO, a relacionar a matemática também com a prosa: ŖEu me dizia: serei 
matemático, da mesma maneira que me tinha dito: serei poeta (sabia que não o era; ainda não, 
eu desejava me tornar); e eu o seria tão simplesmente pois o desejava. Era uma ideia sublime. 
Ela me iluminou durante todo o verão. Bem de longeŗ (ROUBAUD, 1997a, p.25).
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Nos primórdios  do OULIPO e  utilizando todo  seu conhecimento matemático, 
escreve o artigo ŖLa mathématique dans le méthode de Raymond Queneauŗ, onde apresenta, 
como num sistema axiomático, algumas proposições, conjecturas e axiomas em relação ao 
modelo  criado por  Queneau  quando este  fez  referência  aos axiomas  de  Euclides, o  qual 
apresentamos anteriormente:  
 
Proposição 1: Ser matemático, para Queneau, é ser leitor de matemática. 
Proposição 2: Ser matemático, para Queneau, é ser amador em matemática. 
Proposição 3: O domínio privilegiado de Queneau, produtor de matemática, 
é a combinatória. Mais precisamente: a) particularmente a combinatória de 
números naturais e inteiros. b) não os problemas de enumeração mas aqueles 
de origem recursiva de sequências por procedimentos finitos, simples onde a 
aplicação gera a complexidade. 
Proposição 4: Essa combinatória se  inscreve em uma tradição  ocidental 
muito antiga, quase tão velha quanto a matemática ocidental. 
Proposição 5: A natureza das frases é incompleta e a combinatória de suas 
construções  é  mais  da  ordem  do  intricado  que  da  concatenação,  a 
substituição e a permutação de elementos que não podem ser separados. 
Proposição 6: Se comportar lado a lado com a linguagem, como se ela fosse 
matematizável; e a linguagem é, cada vez mais, matematizável numa direção 
específica. 
Proposição 7: A linguagem, se manipulada por um matemático, o é pois é 
matematizável.  Ela  é,  portanto,  discreta  (fragmentar),  não  aleatória 
(disfarçadamente contínua), sem marcas topológicas, controlada em pedaços. 
Conjectura 1: A aritmética que se ocupa da linguagem produz textos. 
Conjectura 2: A linguagem que produz texto produz a aritmética. 
Proposição 8: O trabalho do oulipiano é ingênuo. 
Proposição 9: O trabalho do oulipiano é divertido. 
Proposição10: O trabalho do oulipiano é artesanal 
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 ŖJe me disais: je serai mathématicien, de la même manière que je mřétais dit: je serai poète (je savais que je ne 
lřétais pas; pas encore; jřespérais le devenir); et je le serais, tout simplement parce que je le voulais. Cřétait une 
idée sublime. Elle mřéclaira tout un été. De très loinŗ. 
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Proposição 11: Os oulipianos em seus trabalhos, sejam eles matemáticos ou 
não, ou ainda Ŗe nãoŗ, satisfazem geralmente às condições das proposições 
8, 9 e 10. 
Proposição 12: Um bom contrainte oulipiano é um contrainte simples. 
Axioma: O contrainte é um princípio, não um meio. 
Proposição 13: O trabalho oulipiano é anti-acaso. 
Proposição 14: Um contrainte é um axioma de um texto. 
Proposição 15: A escritura sob contrainte oulipiano é o equivalente literário 
de um texto matemático formalizado segundo o método axiomático. 
Proposição 16: O contrainte ideal só produz um texto. 
Proposição 17: Não há mais regras desde que elas tenham sobrevivido ao 
valor. 
Proposição 18: A matemática repara a ruína de regras (OULIPO, 1981, 
p.42).
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Seu sistema  começa  com algumas proposições  a  respeito da  concepção  de ser 
matemático para Queneau e de qual área deve trabalhar. Gostar, ser leitor e trabalhar com 
combinatória são proposições que Roubaud atribui a Queneau. É importante e fundamental 
notar  que  Roubaud  apresenta  claramente  as  diferenças  entre  Axioma,  Proposição  e 
Conjectura, como um verdadeiro matemático. 
O Axioma é o fundamento, a estrutura e o começo da criação de qualquer sistema 
lógico.  Ele  pode  ser questionado, mas  não é  demonstrado;  partindo  dele,  construímos  as 
Proposições  (ou  Teoremas),  que  podem  ser  demonstradas  a  partir  desses  axiomas.  As 
Conjecturas, pelo próprio nome, são suposições e hipóteses das quais não conseguimos provar 
nem a veracidade nem a falsidade. Para provar que uma conjectura é verdadeira, é necessário 
provar que ela vale para todos os elementos desse conjunto, e para prová-la falsa é necessário 
encontrar somente um contraexemplo. Posteriormente, com a apresentação dos Teoremas da 
Incompletude de Gödel,  descobre-se  que  não  existem  apenas  essas duas  possibilidades de 
prova. 
Voltando  ao  sistema  de  Roubaud,  notamos  que  as  proposições  podem  ser 
verificadas  empiricamente,  analisando  todas  as  obras  e  fundamentos  do  OULIPO.  As 
proposições 1 a 5 são Ŗtriviaisŗ,
48

 já que estão relacionadas às crenças declaradas de Raymond 
Queneau (para ser matemático é necessário ler e gostar de matemática) e ao seu campo de 
trabalho, que é a combinatória. As proposições 6 e 7 são mais complexas, pois discutem um 
conceito mais abstrato de linguagem e do que pode ou não ser matematizável, mas, de acordo 
com Roubaud, podem ser demonstradas, uma vez que foram classificadas como Proposições. 
As conjecturas 1 e 2, além de não serem demonstradas no sistema, são bem mais abstratas. 
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 Versão original em francês no ANEXO B. 
48

 Aqui usando o termo no sentido matemático, que indica quando uma prova é direta, simples ou bem fácil. 
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Nelas, Roubaud relaciona aritmética, linguagem e produção  de  textos, como no modelo 
sugerido por Italo Calvino em ŖCibernética e fantasmasŗ (CALVINO, 2009), no qual o 
italiano  aborda  uma  máquina  de  escrever  textos  automáticos.  As  proposições  8  a  18  são 
também simples e podem ser demonstradas pelos manifestos de François Le Lionnais e pelos 
dados empíricos dos trabalhos oulipianos. O axioma proposto por Roubaud em relação aos 
trabalhos de Queneau é bem interessante. Nele, se afirma que o contrainte é um princípio, não 
um  meio,  e  isso  não  deve  ser  provado.  A  partir  dele  é  construído  o  sistema, que  tem  o 
contrainte como o princípio de criação da literatura voluntária e anti-acaso. 
Dos  escritores  apresentados  nesta  tese,  o  que  mais  aplica  os  conceitos 
matemáticos, seja em sua poesia ou em sua prosa é, sem dúvidas, Jacques Roubaud. Seu livro 
La Princesse Hoppy ou le conte du Labrador (ROUBAUD, 2009) é a história de uma 
princesa, cujo nome faz referência à tribo indiana Hopi, e seus tios Eleonor, Aligoté, Babylas 
e  Imogène,  que passam  o  tempo  fazendo  complôs uns  contra  os  outros.  As mulheres,  ao 
mesmo  tempo,  compotam,
49

  já  que  nunca  estão  presentes  nos  complôs  dos  homens.  A 
princesa tem um labrador e fala uma espécie de francês que utiliza o contrainte Ulcérations, 
inventado por Perec, que consiste em recorrer somente às onze letras mais utilizadas na língua 
francesa: E S  A R T I N U  L O C. O texto  é construído  todo de acordo com um grupo 
algébrico de quatro elementos e uma relação comploter. Logo temos, por exemplo, quatro 
reis, quatro rainhas e as relações associativas e comutativas A*B = B*A e A*(B*C) = 
(A*B)*C. O livro conta com 153 parágrafos, o que corresponde à soma dos 17 primeiros 
números naturais (em referência ao livro de Queneau, Le Chiendent, que foi composto por 91 
itens que representam a soma dos 13 primeiros números naturais) e pode ser lido também 
como uma história de álgebra que propõe 79 questões a serem respondidas. Assim é a regra de 
Saint Benoit a respeito dos complôs: 
 
Sejam três reis entre quatro: o primeiro rei, o segundo rei, o terceiro rei. O 
primeiro rei é não importa qual rei, o segundo rei é não importa qual rei (Ŗo 
segundo  rei  pode  ser  o  mesmo  que  o  primeiroŗ,  interrompeu  Eleonor, 
Ŗclaroŗ, disse Uther), o terceiro rei é não importa qual rei. Então, o rei contra 
quem faz  complô o  primeiro  rei  quando  ele  visita  o  rei  contra quem  faz 
complô o segundo rei quando ele visita ao terceiro deve ser o mesmo rei 
precisamente contra  quem faz  complô o  rei  contra  quem faz  complô  o 
primeiro  rei  quando  visita  o  segundo,  quando  ele  visita  o  terceiro.  O.K., 
disse Uther, mas não é tudo. Quando um rei visitará um outro rei, eles farão 
complô sempre contra o mesmo rei. E se dois reis distintos visitam a um 
mesmo terceiro, o primeiro não fará complô jamais contra o mesmo rei que o 
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 Do verbo em francês, comploter, que é fazer complôs, e compotent, que brinca com o fato de fazer o doce em 
compota. 
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segundo. Contra todo rei, enfim, farão complô ao menos uma vez ao ano na 
sala de cada um dos reis. Eu disse (disse Uther) O.K.? O.K., disse Uther e 
morreu (ROUBAUD apud OULIPO, 1987, p.23).
50

 
 
Dessa  forma, Roubaud  constrói  o  livro  e,  como  numa  construção  matemática, 
explica detalhadamente as regras de complôs a fim de tentar evitar contradições e problemas 
internos ao sistema. Em ŖIndications sur ce que dit le conteŗ (OULIPO, 1987, p.28), Jacques 
Roubaud oferece mais regras e explicações, transpondo alguns conceitos da Álgebra para a 
ficção literária. Ele utiliza conceitos algébricos e aritméticos para compor seus livros: nos 
poemas, utiliza os números como  novas formas de métrica; nas  prosas, escreve  sobre a 
matemática utilizando os próprios conceitos matemáticos para criar seus textos.  
Seu livro Trente et un au cube (1973), uma de suas obras mais líricas, é composto 
por 31 poemas, cada um com 31 versos de 31 sílabas cada (31
3
), e trata-se de um longo canto 
de amor. Além de ser um número primo, o 31 é o número de sílabas do tanka, uma das mais 
antigas formas poéticas japonesas. Praticado por muitos escritores desde a Idade Média, é tão 
popular quanto os sonetos, e seu nome em japonês significa poema. 
Um contrainte criado por  ele e que leva seu nome, Princípio de Roubaud, foi 
bastante utilizado por Perec e Borges na concepção de seus textos. Neste recurso, um texto 
escrito seguindo um contrainte fala sobre esse contrainte, como por exemplo, La disparition 
(PEREC, 1969a), que é um livro que narra um desaparecimento e ele próprio utiliza em sua 
elaboração o desaparecimento da letra. 
Em Écrire l’énigme (2007), há um texto de Christophe Reig (Jacques Roubaud 
Énigmes du Roman / Romans à Énigmes) que trabalha a escrita com restrições, sobretudo na 
obra de Jacques Roubaud. Sempre com o objetivo de aplicar a matemática mais avançada em 
sua literatura, Roubaud escreve três livros que podem ser chamados de Le cycle d’Hortense: 
La belle Hortense (1996), L'enlèvement d'Hortense (1987) e L'exil d'Hortense (1990). Assim 
escreve Reig: 
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 ŖSoient trois  rois  parmi vous  quatre:  le  premier roi,  le  deuxième roi,  le  troisième roi.  Le  premier roi est 
nřimporte quel roi, le deuxième roi est nřimporte quel roi (Řle deuxième roi peut-il être le même que le premierř 
interrompit Eleonor Řof course Řdit  Uther)  le  troisième  roi  est  nřimporte  quel  roi.  Alors:  le  roi  contre  lequel 
complote le premier roi quand il rend visite au roi contre lequel complote le deuxième roi quand il rend visite au 
troisième doit être le même roi précisément contre lequel complote le roi contre lequel complote le premier roi 
quand il rend visite au deuxième, quand il rend visite au troisième. O.K. dit Uther, ce nřest pas tout. Quand un 
roi rendra visite à un autre roi ils comploteront toujours contre le même roi. Et si deux rois distincts rendent 
visite à un même troisième le premier ne complotera jamais contre le même roi que le deuxième. Contre tout roi 
enfin il sera comploté au moins une fois lřan dans le bureau de chacun des rois. Jřai dit (dit Uther) O.K.? O.K. dit 
Uther et il mourut ŗ. 
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No seu mais recente livro sobre o enigma, Eleanor Cook, após ter remarcado 
o hibridismo e a ambivalência de figuras e representações mitológicas que 
simbolizam  o  enigma,  alcança  sua  demonstração  indicando  as 
potencialidades  disso em  termos de  quebra  e  redistribuição  das fronteiras 
pré-existentes. Romances sob contraintes e múltiplas facetas Ŕ autobiografia 
do  mundo  (Stein),  mas,  sobretudo,  romances  que  misturam  enquetes 
policiais e peripécias  sentimentais, o  ciclo  de Hortense figura como um 
enigma escritural no itinerário do escritor Jacques Roubaud da mesma forma 
que um logogrifo para o leitor que, de acordo com a sua etimologia, segue 
sua linha (REIG, 2007, p.187).
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De acordo com a citação acima, podemos perceber que, primeiramente, o enigma, 
pode ser visto  como  uma forma de contrainte e,  assim, possibilitar uma quebra e uma 
redistribuição das  fronteiras  pré-existentes,  ou  seja,  a  proposta  de  escrever  sob  contrainte 
permite aumentar os limites da recepção do texto. Roubaud, além de utilizar contraintes com 
esse intuito, ainda trabalha com recursos policiais, poema, prosa e outros enigmas em seu 
ciclo de Hortense. Tenta criar uma ligação entre o contrainte explícito presente num poema e 
a prosa  vinculada  a  contraintes matemáticos, proposta oulipiana.  Assim,  escreve  sobre  os 
enigmas e o trabalho  de  descoberta:  ŖEntre as coisas que eu tinha incorporado em minhas 
Hortenses, tendo quase como certo que elas não seriam reveladas, restam ainda enigmas a 
decifrarŗ (ROUBAUD apud REIG, 2007, p.198).
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Esse ciclo de  Roubaud pode  ser  considerado,  também, um  puzzle literário que 
mescla  referências  literárias  explícitas e  não  explícitas,  labirintos  de  nomes,  utilização  de 
sextines, do segmento áureo e da sequência de Fibonacci, onde encontramos então o Roubaud 
matemático e membro do OULIPO. 
Assim, reafirmamos que em Écrire l’énigme o enigma é visto como um contrainte 
e se defende a posição de que, a partir desses contraintes, a recepção da obra literária pode ser 
ainda mais rica: ŖDiferentemente do segredo,  desaparecido uma vez revelado, o enigma 
conserva uma parte  de  sombra suscetìvel  a  tornar  cada  leitura  diferenteŗ  (REIG,  2007, 
p.199).
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 Porém, numa análise pragmática, a utilização de um contrainte pode, por vezes, ter 
por efeito um bloqueio na leitura:  ŖDe um ponto de  vista pragmático, Christelle Reggiani 
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 ŖDans son tout récent livre sur lřénigme, Eleanor Cook, après avoir remarqué lřhybridité et lřambivalence des 
figures  et  représentation  mythologiques  qui  la  symbolisent,  parachève  sa  démonstration  en  indiquant  les 
potentialités  de  celle-ci  en  matière  de  disruption  et  redistribution  de  frontières  préexistantes.  Romans  à 
contraintes à multiples facettes Ŕ Řautobiographie de tout le mondeř (Stein), mais surtout romans qui entremêlent 
enquêtes policières et péripéties sentimentales, le cycle dřHortense figure à la fois une énigme scripturale dans 
lřitinéraire dřécrivain de Jacques Roubaud en même temps quřun logogriphe pour le lecteur que, conformément 
à son étymologie, elle prend dans ses filetsŗ. 
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 ŖParmi les  choses  que  jřavais mises  dans  mes Hortense en étant quasiment  certain quřelles  ne seraient pas 
décelées, il reste encore des énigmes à déchiffrerŗ. 
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 ŖA la différence du secret, disparu une fois éventé, lřénigme conserve une part dřombre susceptible de rendre 
chaque lecture différenteŗ. 
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mostrou  até  que  ponto  o  emprego  de  um  contrainte  pode  ter  o  efeito  de  parar  a  leitura, 
bloqueando a interpretação no nível da descoberta de procedimentos e impedindo o alcance de 
um sentimento de arteŗ (REIG, 2007, p.199).
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Como visto, o OULIPO e seus membros criaram seus precursores ou descobriram 
seus  plagiadores  por  antecipação.  A  seguir,  apresentamos  alguns  deles,  destacando  sua 
importância nas obras de Jorge Luis Borges e Georges Perec e os recursos matemáticos que 
utilizaram. 
 
 
1.7 Outros autores 
 
 
1.7.1 O trovador Arnaut Daniel 
 
 
Como vimos afirmando, a  utilização  da  matemática na  literatura  não  é  uma 
novidade; porém, sua aplicação sistemática e rigorosa, a utilização de conceitos e estruturas 
mais  avançadas  e  a  aplicação  na  prosa,  como  proposto  pelo  grupo  OULIPO,  foi  um 
diferencial. 
Dentre os autores que primeiramente se valeram da matemática para a composição 
de sua obra, poderia ser destacado o trovador Arnaut Daniel, que viveu em Ribérac (França) 
entre os séculos XII e XIII (1180-1210) e é considerado o criador da sextina, estilo que busca 
rimas  ricas,  palavras ou  assonâncias  raras. De  acordo  com  Ezra Pound  em  The spirit  of 
romance (2005), Arnaut Daniel é considerado um dos maiores poetas da humanidade. Autor 
de poemas de  grande  exigência poética, foi também citado por Petrarca
55

 e Dante.
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 Uma 
sextina é um poema formado por 6 estrofes, cada uma delas composta por 6 versos, seguidas 
de um parágrafo de 3 versos. Cada linha termina por uma palavra escolhida entre um grupo de 
6 previamente fixadas e os vocábulos A, B, C, D, E e F, distribuídos da seguinte forma: 
 
ABCDEF - FAEBDC - CFDABE - ECBFAD - DEACFB - BDFECA Ŕ ECA 
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 ŖDřun point de vue pragmatique, Christelle Reggiani a montré à quel point la mise à jour dřune contrainte peut 
avoir pour effet dřarrêter la lecture en bloquant lřinterprétation au niveau du repérage des procédés et ce faisant 
dřinterdire lřavènement dřun ressentiment dřartŗ. 
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 ŖGrand maître  dřamour qui à sa  terre fait encore honneur  avec son parlé  étrange et beauŗ (AUDIN, 2007, 
p.63). ŖGrande mestre do amor que honrou sua terra com seu falar estranho e beloŗ. 
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 ŖDu parler maternel fut meilleur maîtreŗ (AUDIN, 2007, p.63). ŖFoi o melhor mestre do falar maternal.ŗ 
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Em termos  matemáticos,  trata-se de  uma  permutação  σ  dessas  6  palavras, que 
pode ser representada pela seguinte matriz: 
   









135642
654321


 
 
A seguir transcrevemos o poema de Daniel, em provençal
57

 do século XIII: 
 
Lo ferm voler quřel cor mřintra 
nořm pot ges becs escoissendre ni ongla 
de lauzengier qui pert per mal dir sřarma; 
e pus no lřaus batrřab ram ni verja, 
sivals a frau, lai on non aurai oncle, 
jauzirai joi, en vergier o dins cambra. 
 
Quan mi sove de la cambra 
on a mon dan sai que nulhs om non intra 
ŕ ans me son tug plus que fraire ni oncle ŕ 
non ai membre nořm fremisca, neis lřongla, 
aissi cum fai lřenfas devant la verja: 
tal paor ai nořl sia prop de lřarma. 
 
Del cor li fos, non de lřarma, 
e cossentis mřa celat dins sa cambra, 
que plus mi nafrařl cor que colp de verja 
quřar lo sieus sers lai ont ilh es non intra: 
de lieis serai aisi cum carn e ongla 
e non creirai castic dřamic ni dřoncle. 
 
Anc la seror de mon oncle 
non amei plus ni tan, per aquestřarma, 
quřaitan vezis cum es lo detz de lřongla, 
sřa lieis plagues, volgrřesser de sa cambra: 
de me pot far lřamors quřins el cor mřintra 
miels a son vol cřom fortz de frevol verja. 
 
Pus floric la seca verja 
ni de nřAdam foron nebot e oncle 
tan finřamors cum selha quřel cor mřintra 
non cug fos anc en cors no neis en arma: 
on quřeu estei, fors en plan o dins cambra, 
mos cors nořs part de lieis tan cum ten lřongla. 
 
Aissi sřempren e sřenongla 
mos cors en lieis cum lřescorsřen la verja, 
quřilh mřes de joi tors e palais e cambra; 
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 O provençal é uma variação da língua d’oc, falada principalmente na região de Provence, sudeste da França. 
No ANEXO C apresentamos uma versão do poema traduzida para o francês por Jacques Roubaud.  
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e non am tan paren, fraire ni oncle, 
quřen Paradis nřaura doble joi mřarma, 
si ja nulhs hom per ben amar lai intra. 
 
Arnaut tramet son chantar dřonglře dřoncle 
a Grant Desiei, qui de sa verjřa lřarma, 
son cledisat quřapres dins cambra intra (AUDIN, 2007, p.66).
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As palavras finais de cada estrofe são as mesmas: intra, ongla, arma, verja, oncle, 
cambra. Na  estrofe  seguinte, essas mesmas Ŗpalavras-rimasŗ são recoladas numa ordem 
diferente. As palavras numeradas como 1, 2, 3, 4, 5, 6 aparecem agora na ordem 2, 4, 6, 5, 3, 
1, e assim por diante. Ou seja, a rima da palavra na posição 1 da linha 1 vai aparecer na linha 
2, posição 2; a rima da palavra na posição 2 da linha 1, vai aparecer na linha 2, posição 4. 
Logo teremos a linha 2 da seguinte forma (por exemplo: intra, de valor 1, está na posição 2 da 
segunda linha; ongla, de valor 2, está na posição 4 da segunda linha): 
 









342516
654321


 
 
Essa matriz segue o desenho de uma espiral (615243), que pode ser generalizada 
para  um  caso  n  qualquer;  porém,  é  necessário  verificar  se  existem  quenines de  qualquer 
ordem. Os arrondissements da cidade de Paris também seguem essa mesma FIG. 2: 
 
 
FIGURA 2: Espirais de ordem 6 e n 
 
A última estrofe não segue esse esquema: ela serve para apresentar a assinatura do 
autor e cada verso termina com duas palavras por ele utilizadas como Ŗpalavras-rimasŗ. 
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 Neste caso e no poema seguinte, mantemos os textos originais para a preservação do aspecto matemático 
demonstrado em sua composição. 
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Em termos matemáticos, dizemos que essa sextina é  de ordem 6, ou seja, a 
iteração se dá a cada 6 vezes. Temos então σ
6
 = Id (mas σ
n 
≠ Id para n ≤ 5)
 
.
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Outros  poetas,  em  outras  épocas,  também utilizaram  esse  tipo  de  composição, 
atribuído a Arnaut Daniel. É o caso de Carlos Germán Belli, que em 1927, compôs a ŖSextina 
de Kid y Lulúŗ: 
 
Kid el Liliputiense ya no sobras 
comerá por primera vez en siglos, 
cuando aplaque su cavernario hambre 
con el condimentado dorso en guiso 
de su Lulú la Belle hasta la muerte, 
que idolatrara aún antes de la vida. 
 
Las presas más rollizas de la vida, 
que satisfechos otros como sobras 
al desgaire dejaban tras la muerte, 
Kid por ser en ayunas desde siglos 
ni un trozo dejará de Lulú en guiso, 
como aplacando a fondo en viejo hambre. 
 
Más horrible de todos es tal hambre, 
y así no más infiernos fue su vida, 
al ver a Lulú ayer sabrosa en guiso 
para el feliz que nunca comió sobras, 
sino el mejor manjar de cada siglo, 
partiendo complacido hacia la muerte. 
 
Pues acudir al antro de la muerte, 
dolido por la sed de amor y el hambre, 
como la mayor pena es de los siglos, 
que tal hambre se aplaca presto en vida, 
cuando los cielos sirven ya no sobras, 
mas sí todo el maná de Lulú en guiso. 
Así el cuerpo y el alma ambos en guiso, 
de su dama llevárselos a la muerte, 
premio será por sólo comer sobras 
acá en la tierra pálido de hambre, 
y no muerte tendrá sino gran vida, 
comiendo por los siglos y los siglos. 
 
El cuerpo de Lulú sin par en siglos, 
será un manjar de dioses cuyo guiso 
hará recordar la terrestre vida, 
aun en el seno de la negra muerte, 
que si en el orbe sólo existe hambre, 
grato es el sueño de mudar las sobras. 
 
Ya no en la vida para Kid las sobras, 
ni cautivo del hambre, no, en la muerte, 
que a Lulú en guiso comerá por siglos (STADLER, 2004, p.47). 
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 A fórmula em questão significa que, a cada 6 iterações, encontramos a identidade novamente. 
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Embora  em  termos  matemáticos  os  recursos  utilizados  não  sejam  muito 
avançados,  suas  implicações  são  bastante  importantes.  Muitos  poetas  do  século  XX  se 
interessaram por composições desse tipo, entre eles Raymond Queneau Ŕ com seu Cent mille 
milliards de poèmes –  e  Georges Perec,  que utilizou bastante  o conceito,  levando-o ao 
esgotamento (JOLY, 2004). 
A  grande contribuição  de Arnaut  Daniel  foi a  possibilidade  de generalização, 
utilizada  também  por  Queneau  e  sua  sextina.  Substituindo  o  6  por  um    qualquer, 
questionamos a possibilidade de escrever um texto qualquer com  estrofes, cada uma com  
versos, todos terminados pelas mesmas n palavras e permutadas pela fórmula abaixo: 
 
 
 







outropnp
n
ppp
1)(2
2
2



 
 
Onde n é um natural não nulo (  ) e representa o número de estrofes e    
representa o número da linha. Logo, σ deve ser de ordem  exatamente (isso quer dizer que 
não havia  outra  estrofe  além da primeira  para  satisfazer  que a ordem  das  palavras seja  a 
ordem original). Em matemática utilizamos a notação n-tina, já que é uma generalização para 
um  qualquer. Em literatura, graças ao OULIPO, utilizaremos a notação quenine. 
O importante agora é mostrar se a fórmula é ou não válida para quaisquer valores 
de, ou seja, se é possível construir poemas com  qualquer. A dificuldade da composição de 
um texto dessa forma não é a questão central, mas sim o fato de podermos ou não aplicar essa 
regra para um  qualquer. A resposta é não. Um exemplo é a composição da  quenine de 
ordem 4, já que a transformação σ será: 
 








1342
4321

 
 
Assim, as rimas 1, 2 e 4 são permutadas circularmente, mas a 3 não se desloca; 
logo, temos que σ
3
 = Id enquanto esperarìamos que σ
4
 = Id. O mesmo raciocínio será feito 
para uma quenine de ordem 10, já que a permutação será, neste caso, de ordem 7.
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 Perec vai criar, em  A vida modo de usar (1989b), uma pseudo-quenine de ordem 10 que será posteriormente 
discutida. Outras respostas à mesma questão foram dadas também por Perec em sua séria chamada Alphabets 
(PEREC, 2001c). 
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Arnaut Daniel utilizou uma estrutura matemática rigorosa para compor sua poesia. 
A composição de suas estrofes e versos é estruturada matematicamente e foi definida antes 
mesmo da escrita de seu poema; temos, portanto, o uso de um contrainte explícito. 
     
 
1.7.2 Miguel de Cervantes 
 
 
Miguel de Cervantes é influência direta, explícita e declarada na obra de inúmeros 
escritores, em especial Jorge Luis Borges e Georges Perec. Muitas referências diretas ao autor 
espanhol podem ser  encontradas em toda  a  obra desses  dois autores. Aqui,  porém, nos 
interessa  destacar  apenas  alguns  trechos  da  obra  de  Cervantes  nos  quais  ele  indica  os 
caminhos matemáticos de sua composição. 
No  capítulo XVIII  da segunda  parte de  Dom  Quixote, o  protagonista enumera 
todas as ciências que qualquer cavaleiro andante deve conhecer: 
 
É uma ciência Ŕ tornou Dom Quixote Ŕ que encerra em si ou a maior parte 
das ciências do mundo, porque aquele que a professa há de ser jurisperito e 
conhecer as leis da justiça distributiva e comutativa, [...] há de ser teólogo 
[...]; tem que ser médico; [...] tem de ser astrólogo, para ver, pelas estrelas, 
quantas horas na noite passaram, e em que parte do mundo; tem de saber 
matemática,  porque  a  cada  instante  se  lhe  oferecerá  ensejo  de  lhe  ser 
necessária (CERVANTES, 2002, p.427-428). 
 
Nessa  passagem,  Cervantes  exalta  o  conhecimento  da matemática.  Uma  visão 
muito romântica e comum em vários campos do conhecimento é a autoridade da matemática, 
ou seja, a crença de que o fato de se conhecer e provar alguma teoria matematicamente nos 
daria  tranquilidade e suporte para continuar  desenvolvendo o  raciocínio.  Entretanto, essa 
visão  romântica  da  matemática  como  uma  ciência  perfeita,  coerente  e  consistente,  foi 
abandonada  ainda  no  início  do  século  XX,  com  a  apresentação  dos  Teoremas  de 
Incompletude de Gödel. 
Outra passagem  do livro narra  o período  em que  Sancho  foi governador de 
Barataria,  e  teve  que  resolver  complicadas  questões  colocadas  por  seus  súditos  buscando 
justiça.  Daí  surgem  paradoxos  lógicos  bastante  importantes  para  os  futuros  leitores  de 
Cervantes, sobretudo para Borges. Observemos o capítulo LI da segunda parte de Dom 
Quixote:     
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Senhor:  um  rio  caudaloso  dividia dois  campos  de  um  mesmo  senhorio... 
(atenda-me  Vossa  Mercê,  porque  o  caso  é  de  importância  e  bastante 
dificultoso). Nesse rio havia uma ponte, ao cabo da qual ficava uma porta e 
uma espécie  de  tribunal  em que estavam habitualmente quatro  juízes  que 
julgavam segundo a lei imposta pelo dono do rio, da ponte e das terras, que 
era da seguinte forma: ŖSe alguém passar por esta ponte, de uma parte para a 
outra, há de dizer, primeiro, debaixo de juramento, onde é que vai, e se jurar 
a verdade, deixem-no passar, e  se disser  mentira morra por  elo  de  morte 
natural, na forca que ali se ostenta, sem remissão algumaŗ (CERVANTES, 
2002, p.577). 
 
O paradoxo é criado quando o homem jura que vai morrer na forca, criando assim 
um  problema  insolúvel  para  os juízes:  ŖSe  deixarmos  passar  este  homem  livremente,  ele 
mentiu no seu juramento e, portanto, deve morrer; e, se o enforcamos, ele jurou que ia morrer 
naquela forca, e, tendo jurado a verdade, pela mesma lei deve ficar livreŗ (CERVANTES, 
2002, p.577). 
O  paradoxo  utilizado  por  Cervantes  não  é  novo,  é apenas  uma  variação  do 
paradoxo do mentiroso atribuído ao grego Eubulides de Mileto no século IV  a.C. Em sua 
versão mais básica, temos: um homem diz que está mentindo. O que ele diz é verdade ou 
mentira? 
Borges  trabalhou bastante  com  a  obra  de  Cervantes,  e  também  com  inúmeros 
paradoxos. A princípio, o paradoxo do mentiroso parece bastante inocente. Entretanto, ele foi 
um dos problemas de resolução mais complicada, levando à criação de uma nova teoria de 
conjuntos, atribuída a Bertrand Russell, conhecida como Teoria Axiomática de Conjuntos. 
Russell apresentou o seguinte paradoxo a fim de resolvê-lo matematicamente: considere-se o 
conjunto M como sendo Ŗo conjunto de todos os conjuntos que não se contêm a si próprios 
como membrosŗ. Formalmente: A é elemento de M se e só se A não é elemento de A. Temos 
então: 
 
 
 
Em análise, levanta-se a seguinte questão: será que M contém a si mesmo? Se sim, 
não é membro de M, de acordo com a definição. Por outro lado, supondo que M não contenha 
a si mesmo, tem de ser membro de M, de acordo com a definição de M. Assim, as afirmações 
ŖM é membro de Mŗ e ŖM não é membro de Mŗ nos levam a um paradoxo. Essa nova teoria 
de conjuntos também foi muito importante para o grupo Bourbaki. 
Um conceito ou uma estrutura que parece, em princípio, ingênuo, pode resultar 
em problemas complicados para a ciência e servir como importante recurso ficcional para a 
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literatura. O  paradoxo do mentiroso, aplicado à matemática e à lógica, criou problemas e 
novos  caminhos  para  sua  solução. Já  na  literatura,  foi  utilizado  em  inúmeras  versões  por 
Borges, além de Perec ter apresentado em sua obra estruturas paradoxais e complexas, como 
veremos nos capítulos posteriores desta tese. 
 
 
1.7.3 Lewis Carroll 
 
 
Escritor  e  matemático,  Lewis  Carroll  trabalhou  e  aplicou  os  conceitos 
matemáticos conscientemente, deixando como legado, além de sua obra literária, alguns 
teoremas da matemática. Muitas passagens dos livros Alice no País das Maravilhas e Alice 
através do espelho (CARROLL, 2002) estão repletas de enigmas e problemas matemáticos. 
Diferentemente de Miguel de Cervantes e Arnaut Daniel, Carroll trabalhou com conceitos 
puramente matemáticos e lógicos como recurso ficcional para sua obra. 
Em ŖConselhos de uma Lagartaŗ, narra-se a seguinte conversa: 
 
Arre, Cobra! 
Mas não sou uma cobra, estou lhe dizendo! Insistiu Alice. Sou uma... uma.. 
Ora  essa!  Você é  o  quê?  Perguntou  a pomba.  Aposto que  está  tentando 
inventar alguma coisa! 
Eu... eu sou uma menininha, respondeu Alice, bastante insegura, lembrando-
se do número de mudanças que sofrera aquele dia. 
Realmente  uma  história  plausível!  Disse  a  Pomba  num  tom  do  mais 
profundo desprezo. Vi muitas menininhas no meu tempo, mas nunca uma 
com um pescoço desse! Não, não! Você é uma cobra; e não adianta negar. 
Suponho que agora vai me dizer que nunca provou um ovo! 
Provei  ovos,  sem  dúvida, disse  Alice,  que era  uma  criança  sincera;  mas 
meninas comem quase tantos ovos quanto as cobras, sabe. 
Não acredito  nisso,  declarou a  Pomba;  mas,  se  comem, então  são uma 
espécie de cobra, é só o que posso dizer (CARROLL, 2002, p.52-53). 
 
Aqui,  meninas  e  cobras têm uma  propriedade  em comum:  o  fato de  comerem 
ovos. Isso, entretanto, não torna as duas classes idênticas. 
Já em ŖUm chá malucoŗ, Carroll cria o seguinte enigma lógico em relação ao seu 
problema de relógios Ŕ Qual dos relógios marca o tempo mais fielmente? Um que se atrasa 
um minuto por dia ou um que está sempre parado? 
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Que relógio engraçado! Observou. Marca o dia do mês, e não marca hora! 
Por que deveria? Resmungou o Chapeleiro. Por acaso o seu relógio marca o 
ano? 
Claro  que  não.  Alice  respondeu  mais  que  depressa,  mas  porque  continua 
sendo o mesmo ano por muito tempo seguido.  
O que é exatamente o caso do meu! Disse o Chapeleiro (CARROLL, 2002, 
p.69). 
 
Outro problema também pode ser criado a partir desse enigma: esteja o relógio do 
Chapeleiro funcionando, e os ponteiros possuam todos o mesmo tamanho. Coloque-o agora 
em frente a um espelho e descubra a que horas, entre às 7 e às 8, o relógio e sua imagem 
espelhada marcam exatamente a mesma hora. 
Deixemos de lado os relógios e vejamos outra questão exaustivamente trabalhada 
por  Carroll:  a  utilização  da  imagem  dos  espelhos  e  o  jogo  de  xadrez,  um  dos  principais 
argumentos ficcionais  retomado por Borges posteriormente.  Em Alice através  do Espelho, 
Carroll apresenta inúmeros problemas lógicos e ficcionais utilizando este recurso: 
 
Em seguida começou a olhar em volta e notou que o que podia ser visto da 
sala anterior era bastante banal e desinteressante, mas todo o resto era tão 
diferente quanto possível. Por exemplo, os quadros na parede perto da lareira 
pareciam todos vivos, e o próprio relógio sobre o console (você sabe que só 
pode ver o fundo dele no espelho) tinha o rosto de um velhinho, e sorria para 
ela. 
Esta sala não é tão arrumada como a outra, Alice pensou, ao notar várias 
peças do  jogo de  xadrez  caídas  no  chão entre  as cinzas;  mas no instante 
seguinte,  com  um  pequeno  ŖOh!ŗ  de  surpresa,  estava  de  gatinhas, 
observando-as.  As  peças  de  xadrez  estavam  andando,  duas  a  duas! 
(CARROLL, 2002, p.139). 
 
Lewis Carroll tem importância fundamental nas leituras de Borges e Perec, como 
Ŗprecursorŗ que aplica recursos matemáticos e lógicos em sua prosa. Assim Perec o define: 
 
Um dos modelos mais, digamos, que não pertencem ao OULIPO, que foi 
feito  bem  antes  do  OULIPO,  é  a  imagem  de  uma  partida  de  xadrez  que 
engendra  um  romance.  O  romance,  Alice  através  do  espelho,  pode  ser 
descrito como uma partida de xadrez. Existe um certo número de análises e 
sabemos  que  Lewis  Carroll  o  escreveu,  visivelmente,  concebendo  a 
repartição do que se passa nos capítulos, que correspondem à situação de um 
tabuleiro  após  o  golpe.  Isso  é  um  exemplo  de  estrutura  (PEREC,  2003c, 
p.286).
61

 
 

 
61

 ŖUn des modèles les plus, disons... qui nřappartient pas à lřOULIPO, qui a été fait bien avant lřOULIPO, cřest 
lřimage  dřune  partie  dřéchecs  qui  engendre  un  roman.  Le  roman,  Alice  à  travers  le  miroir,  peut  être  décrit 
comme  une  partie  dřéchecs.  Il  y  a  un  certain  nombre  dřanalyses  et  on  sait  que  Lewis  Carroll  en  écrivant  a 
manifestement  conçu  la répartition  de  ce qui  se  passe dans les  chapitres correspondant  à  une situation  de 
lřéchiquier après le coup. Ça, cřest un exemple de structureŗ. 
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Perec, por sua vez, também utilizará um tabuleiro modificado de xadrez em A vida 
modo de usar. 
 
 
1.7.4 Edgar Allan Poe 
 
 
A obra  de Edgar  Allan Poe está  também repleta  de conceitos matemáticos  e 
lógicos. Em  seus  contos, para descobrir  os  enigmas propostos,  os  personagens  fazem uso 
exaustivo da lógica matemática, partindo de certas premissas com o objetivo de convencer o 
leitor da  veracidade de  suas conclusões.  A  leitura  da  obra  de  Poe  por  Borges  é evidente, 
sobretudo quando Borges compõe certos contos policiais, e também o é por Perec, quando ele 
utiliza seu contrainte citação. 
Em ŖA carta roubadaŗ, Poe faz algumas referências à matemática e cria um 
diálogo muito interessante, sobretudo se trabalhado em conjunto com as obras e os autores 
oulipianos: 
 
Ele, contudo, foi ludibriado por completo; e a fonte remota de sua derrota 
está na suposição de que o ministro é um maluco, porque adquiriu renome 
como poeta.  Todos  os  malucos são  poetas;  é  isso  o  que  o  comissário de 
polícia sente; ele é simplesmente culpado de um non distributio medii, ao 
deduzir daí que todos os poetas são malucos. 
Ŕ Mas esse é realmente o poeta? Ŕ perguntei. Ŕ Sei que são dois irmãos, e 
ambos  alcançaram  reputação  nas  letras.  O  ministro,  creio  eu,  escreveu 
eruditamente sobre o cálculo diferencial. É um matemático, e não um poeta. 
Ŕ Você não se engana. Eu o conheço bem; é ambas as coisas. Como poeta e 
matemático, ele raciocinaria bem; como simples matemático, não teria essa 
capacidade e, assim, estaria à mercê do comissário.  
Ŕ Você  me  surpreende  Ŕ disse eu  Ŕ  com essas  opiniões, que  têm sido 
desmentidas pelo senso comum. Por certo, não é sua intenção reduzir a nada 
ideias  bem  estabelecidas  através  dos  séculos.  Há  muito,  o  raciocínio 
matemático é considerado o raciocínio par excellence (POE, 2008, p.60-61). 
 
Já no  conto ŖO  escaravelho de  ouroŗ,  a referência que  aparece  vincula-se  à 
criptografia:
62

 
 
 

 
62

 A criptografia é o estudo dos princípios e técnicas pelos quais determinada informação pode ser transformada 
em outra informação, diferente da sua forma original, ilegível, de forma que possa ser conhecida apenas por seu 
destinatário. As informações que circulam hoje pela Internet e que devem ser Ŗsegurasŗ são criptografadas, por 
meio de técnicas matemáticas cada vez mais avançadas. 
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Aqui,  Legrand,  tendo  novamente  aquecido  o pergaminho,  submeteu-o  ao 
meu  exame.  Os  caracteres  seguintes  apareceram  em  vermelho, 
grosseiramente traçados entre a caveira e o cabrito: 
53%  %  +  305))6*;  4826)4%  )4%);  806*;  48+8&60))85; 
1%(;:%*8+83(88)5*+; 46(; 88*96*?; 8)*%(; 485); 5*+2:*%(; 4956 *2(5*-
4)8&8*;  4069285);  )6+8)4%%;  1;(%9;  48081;  8:8%1; 
481;48+85:4)485+528806*81(%9;  48;  (88;  4(%?34; 48)4%; 161;:188;%?; 
(POE, 2008, p.217). 
 
Após a proposição do problema, Poe apresenta sua solução utilizando uma teoria 
básica e simples da criptografia Ŕ a frequência de recorrência de determinada letra Ŕ para 
recompor a mensagem original: 
 
O caractere 8 ocorre 33 vezes 
O caractere ; ocorre 26 vezes 
O caractere 4 ocorre 19 vezes 
O caractere % ocorre 16 vezes 
O caractere) ocorre 16 vezes 
O caractere * ocorre 13 vezes 
O caractere 5 ocorre 12 vezes 
O caractere 6 ocorre 11 vezes 
O caractere ( ocorre 10 vezes 
O caractere + ocorre 8 vezes 
O caractere 1 ocorre 8 vezes 
O caractere 0 ocorre 6 vezes 
O caractere 9 ocorre 5 vezes 
O caractere 2 ocorre 5 vezes 
O caractere: ocorre 4 vezes 
O caractere 3 ocorre 4 vezes 
O caractere ? ocorre 3 vezes 
O caractere & ocorre 2 vezes 
O caractere - ocorre 1 vez 
O caractere . ocorre 1 vez 
 
Ora, a letra que se encontra mais frequentemente em inglês é o e. As outras 
se sucedem nesta ordem: a o i d h n r s t u y c f g l m w b k p q x z. O e 
predomina tão singularmente que é raro se encontrar uma palavra de certo 
tamanho em que  ele  não  entre  como letra  principal.  Temos, pois,  para 
começar,  uma  base  de  operações  que  dá  alguma  coisa mais  do  que  uma 
simples conjectura. O uso geral que se pode fazer dessa tabela é evidente, 
mas nesse caso, ele nos seria de pouca utilidade. Sendo o nosso caractere 
dominante o Ŗ8ŗ, começaremos por torná-lo o e do alfabeto. Para verificar 
essa suposição, vejamos se o Ŗ8ŗ se encontra duplo, porque o  e se duplica 
muito em inglês, como por exemplo nas palavras meet, fleet, speed, seen, 
been, agree, etc. Ora, no caso presente, vemos que ele dobra cinco vezes, 
embora seja curto o criptograma (POE, 2008, p.219). 
 
Poe,  conforme  a  citação,  recupera  a  mensagem,  utilizando  uma  tabela  de 
frequência de letras ou sinais. Assim, através de uma relação entre o aparecimento da letra e o 
uso  de  combinações  possíveis  das  letras  que  têm  frequência  parecida,  consegue 
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descriptografar a mensagem. Diferentemente de Poe, já que não tem o objetivo de criptografar 
uma mensagem, mas apenas de realizar uma tarefa árdua (o desaparecimento de uma letra), 
Georges  Perec  escreve  um  livro  chamado  La  disparition,  sem  se  valer  da  letra  de  maior 
frequência na língua francesa: a letra e. Assim, de acordo com o próprio Perec, se o seu livro 
fosse criptografado para, posteriormente, ser descriptografado pelo mesmo processo que Poe 
utilizou nesse conto, o processo seria muito mais complicado, já que o espectro de frequência 
do livro não seguiria o de um livro qualquer escrito em francês. Esse recurso é chamado de 
lipograma  e  será  posteriormente  trabalhado  como  contrainte  literário  e  como  recurso 
matemático. 
 
 
1.7.5 Julio Verne 
 
 
Uma das referências mais diretas de Perec em A vida modo de usar e também de 
Borges em vários de seus textos é Julio Verne. Em A ilha misteriosa, Verne (2005) apresenta 
algumas pequenas ideias matemáticas:  
 
Ŕ Conheces os primeiros princípios da geometria? Um pouco, senhor Cyrus 
Ŕ respondeu Harbert [...] 
Ŕ E lembras-te bem de quais as propriedades dos triângulos semelhantes? Ŕ 
Sim, respondeu Harbert [...] 
Ŕ Os seus lados homólogos são proporcionais. 
Ŕ [...] acabo de construir dois triângulos semelhantes, ambos retângulos. 
Ŕ Assim, como a distância da estaca à vara é proporcional à distância da vara 
à base da falésia, do mesmo modo a altura da vara é proporcional à altura 
dessa falésia. 
Terminadas essas  medidas,  Cyrus Smith  e  o  jovem Habert  voltaram  às 
chaminés [...]. 
Ficou então estabelecido que a falésia media trezentos e trinta e três pés de 
altura (STADLER, 2004, p.273). 
 
Pequenas inserções matemáticas em textos literários são muito comuns. Essa 
passagem de  Verne  nos mostra a  aplicação de  um  conceito matemático simples para  a 
resolução de um problema prático: a utilização da semelhança entre triângulos e o cálculo das 
proporções é  matéria obrigatória em todas  as escolas, atualmente. Entretanto, ao longo da 
história, a utilização desse tipo de fundamentação foi bastante importante para a evolução da 
ciência de uma forma geral. Os gregos, por exemplo, aplicaram esses conceitos para resolução 
e entendimento de inúmeros problemas físicos presentes à época. 
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Perec escreve que um de seus objetivos como escritor é contar a história de sua 
época, como Julio Verne o fez. Além disso, Perec já dá indícios de como será sua escritura: 
 
Em seguida, minha paixão foi e ainda resta Julio Verne, hoje redescoberto 
como um  grande  escritor. Meu  projeto seria  recontar a  história de  minha 
época como Julio Verne a sua, minha época que não está mais sob o signo da 
eletricidade  e  das  colônias,  mas  da  sociologia,  etnologia,  psicologia, 
psicanálise. As enumerações de Julio Verne me encantam: nomes de peixes 
no Vinte mil léguas submarinas, nomes de todos os exploradores da América 
do  Sul.  Eu  recopiei  as  páginas  do  Catálogo  de  armas  e  ciclos  de  Saint-
Étienne  em A  vida modo  de usar,  mas as  retrabalhando (PEREC,  2003b, 
p.23).
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Nessa passagem percebemos algumas pequenas sutilezas que serão discutidas 
detalhadamente nesta tese: a palavra Ŗredescobertaŗ como referência aos Ŗplagiários por 
antecipaçãoŗ, o projeto de esgotamento de Perec e as inúmeras referências às mais diversas 
áreas do conhecimento, assim como o jogo de citações e cópias (contrainte) presente em A 
vida modo de usar. 
 
 
1.7.6 Samuel Beckett 
 
 
Apesar  de  não  ter  utilizado  sistematicamente  a  matemática  em  seus  textos, 
Beckett apresentou  uma  estrutura  de  composição  que  foi muito apropriada  pela  literatura, 
sobretudo,  em  A  vida  modo de  usar,  de Georges  Perec.  Em  1981,  Beckett produziu  um 
programa chamado  Quad  I+II, composto  de quatro  intérpretes que  percorrem uma  área 
comum (um quadrado com 6 passos de dimensão), cada um seguindo o seu próprio caminho. 
Os trajetos dos atores podem ser expressos pela TAB. 1 abaixo: 
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 ŖEnsuite, ma passion a été et reste Jules Verne, redécouvert aujourdřhui comme un grand écrivain. Mon projet 
serait de raconter lřhistoire de mon  époque  comme  Jules Verne la sienne, mon  époque  qui  nřest plus sous le 
signe  de  lřélectricité  et  des  colonies,  mais  de  la  sociologie,  de  lřethnologie,  de  la  psychologie,  de  la 
psychanalyse. Les énumérations de Jules Verne mřenchantent: noms de poissons dans Vingt mille lieues sous les 
mers, noms de tous les explorateurs de lřAmérique du Sud. Moi, jřai recopié des pages du Catalogue des armes 
et cycles de Saint-Étienne dans La Vie mode dřemploi, mais en les retravaillant!ŗ.  
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TABELA 1 Ŕ Trajeto dos atores em Quad I + II 
 
Ator 1 

AC 

CB 

BA 

AD 

DB 

BC 

CD 

DA 

Ator 2 

BA 

AD 

DB 

BC 

CD 

DA 

AC 

CB 

Ator 3 

CD 

DA 

AC 

CB 

BA 

AD 

DB 

BC 

Ator 4 

DB 

BC 

CD 

DA 

AC 

CB 

BA 

AD 

 
O Ator 1 entra num ponto A, faz seu percurso, termina seu trajeto e depois o Ator 
3 entra em cena. Juntos, percorrem seus trajetos e logo depois entra em cena o Ator 4. Logo 
após, os três juntos percorrem seus próprios trajetos, juntando-se a eles o Ator 2. Assim, os 
quatro realizam seus próprios trajetos. O Ator 1, que já percorreu todos os caminhos, sai de 
cena, continuando os Atores 2, 3, 4. Após completar seu trajeto, o ator 3 sai de cena, restando 
2 e 4 com seus próprios trajetos. Em seguida, o Ator 4 acaba seu trajeto, deixando apenas o 
Ator 2 que percorre seu trajeto e começa então a nova série, já que entra novamente em cena o 
Ator 1, e assim por diante até completar quatro séries. A entrada dos atores é realizada como 
na TAB.2 a seguir: 
 
TABELA 2 Ŕ Entrada dos Atores em Quad I + II 
 
1ª Série 

1 

13 

134 

1342 

342 

42 

2ª Série 

2 

21 

214 

2143 

143 

43 

3ª Série 

3 

32 

321 

3214 

214 

14 

4ª Série 

4 

43 

432 

4321 

321 

21 

 
Beckett  também  utiliza  uma  estrutura  matemática para  dirigir  a  iluminação da 
cena  (quatro  focos  de  luz,  de diferentes  cores, cada  um  iluminando  determinado  Ator),  a 
sonorização (quatro tipos de sons, cada um associado a um Ator diferente), o andar de cada 
personagem (cada Ator deve emitir um som diferente no seu caminhar) e a estrutura física de 
cada Ator (que devem ter estatura igual e peso próximo). Toda a cena deve se desenrolar ao 
longo de 25 minutos, ou seja, 1 passo por segundo. 
Apresentados alguns escritores que utilizaram conceitos e estruturas matemáticas, 
no próximo capítulos nos deteremos sobre Georges Perec, seus conhecimentos matemáticos e 
lógicos, seus jogos, suas criações e sua Ŗmáquina de contar históriasŗ (PEREC, 1993). 
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2 GEORGES PEREC E RELAÇÕES BORGIANAS 
 
 
No artigo ŖGeorges Perec et les mathématiquesŗ, Bernard Magné (1999) apresenta 
Perec  como  um  jovem  que  não  gostava  muito  de  matemática,  mas  que  era  bastante 
interessado  e  intrigado  pelos  grandes  e  também  simples  problemas  da  matemática.  A 
matemática utilizada  por  Perec  em  seus  trabalhos  não  era  a  mesma utilizada  por  Jacques 
Roubaud e por Raymond Queneau, já que Perec utilizou, sobretudo, três regras matemáticas e 
Ŕ como em quase todos os aspectos de sua obra Ŕ tentou esgotar suas possibilidades. 
Perec constrói uma aritmética original, com seus próprios valores e seus próprios 
símbolos, sem referência à numerologia clássica e, assim como a gematria está presente na 
Cabala, desenvolveu uma geometria fantasmatique que repousa sobre algumas figuras, pouco 
numerosas, mas muitas vezes recorrentes, que determinam as estruturas formais de seu texto 
(MAGNÉ,  1999,  p.75).  Essas  estruturas  recorrentes  são,  essencialmente,  o  carré  e  as 
Ŗsimetrias bilateraisŗ. O carré pode ser visto como um tabuleiro clássico de xadrez (8 x 8), 
um outro tabuleiro presente em A vida modo de usar (de tamanho 10 x 10), ou ainda um de 9 
x  9  presente  no Deux  cent  quarente-trois  cartes  postales (PEREC,  1999a).  Já  a  simetria 
bilateral pode ser vista por meio do jogo de palíndromos, da utilização das letras W e X e de 
suas  devidas  representações geométricas e  da combinatória, presentes,  por exemplo, em 
Alphabets (PEREC, 2001c). 
Utilizando  um  conceito  matemático,  podemos  chamar  essa  tentativa  de 
esgotamento de Ŗmétodo da exaustãoŗ (um método de cálculo). No prefácio de Romans et 
Récits, Bernard Magné escreve: 
 
Os contraintes de A vida modo de usar são remarcáveis não somente pelo 
seu  número,  mas também  pela  sua  novidade  no  campo literário:  dos  três 
processos  formais  aos  enunciados  esperados,  um  somente  tem  uma 
ascendência  retórica:  a  pseudo-quenine,  transformação  graças  à  Raymond 
Queneau e depois a Jacques Roubaud, de uma forma poética  medieval, a 
sextina do trovador Arnaut Daniel. A poligrafia do cavalo vem, como seu 
nome  indica, do  xadrez, e  o bicarré  latino da  combinatória  matemática. 
Perec não inventa, propriamente, os principais contraintes de A vida modo 
de  usar,  mas  os  toma  emprestados  fora  da  herança  literária  tradicional 
(MAGNÉ apud PEREC, 2002c, p.20).
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 ŖLes contraintes de La Vie mode dřemploi sont remarquables non seulement par leur nombre mais aussi par 
leur nouveauté dans le champ de la littérature: des trois processus formels aux énoncés alléchants, un seul a une 
ascendance  rhétorique:  la  pseudo-quenine,  avatar,  grâce  à  Raymond  Queneau  puis  Jacques  Roubaud,  dřune 
forme poétique médiévale, la sextine du troubadour Arnaut Daniel. La polygraphie du cavalier vient, comme son 
nom lřindique, des échecs et le bicarré latin de la combinatoire mathématique. Perec nřinvente pas, à proprement 
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Segundo  a  definição  do  termo,  exaustão  é  a  ação  de  esgotar  todas  as 
possibilidades de uma questão. Já em matemática, exaustão é uma maneira de provar que duas 
grandezas são  iguais. Apesar do  conceito  matemático, Perec (1993) utilizou esse conceito 
num  contexto  vulgar  de  exaustão,  principalmente  nos  livros  Espèces  d'espaces  (2000), 
Théâtre  I.  La  poche  parmentier  et  Précédé  de  L’augmentation  (2001a),  Tentative 
d'épuisement d'un lieu parisien (2003a), Cantatrix Sopranica L. et autres récits scientifiques 
(1991) e A vida modo de usar (1989b). 
A  aproximação  entre  a  matemática  de  Perec  e  a  verdadeira  matemática  é 
claramente simplista, já que Perec era um amador na área. Sua utilização por Perec se deve ao 
amor  que  ele  nutria  por  jogos  e  contraintes  e,  logicamente,  por  sua  vinculação  ao  grupo 
OULIPO. A estrutura bicarré latino utilizada em A vida modo de usar, por exemplo, foi dada 
à Perec por Claude Berge, matemático membro do OULIPO: ŖEm 1967, durante uma sessão 
do OULIPO,  tive a  oportunidade de conversar com Georges Perec sobre o  projeto que 
realizou com o título de Carrés Latinos, um primeiro rascunho do que se tornaria A vida modo 
de usar (BERGE apud MAGNÉ, 2002, p.643).
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De  maneira  geral,  a  utilização  matemática  de  Perec  resulta  sempre  de  uma 
colaboração. Em seu livro La disparition, Perec pediu a Jacques Roubaud que escrevesse um 
texto lipogramático, e em A vida modo de usar extraiu um pedaço da tese de Roubaud: 
 
Aos Matemáticos: 
A noção aqui, quem a descobriu, quem a deu? Gauss ou Galois? Nós nunca 
saberemos.  Hoje  todos conhecem  isso.  Portanto,  dizemos  que  no  fim  da 
noite, antes de sua morte, Galois
66

 gravou sobre seu leito uma longa cadeia à 
sua maneira. Assim: 
aa
-1 
= bb
-1
= cc
-1 
= dd
-1
= ff
-1
= gg
-1 
= hh
-1
= ii
-1
= jj
-1 
= kk
-1
= ll
-1
= mm
-1 
= nn
-1
= 
oo
-1
= pp
-1 
= rr
-1
= ss
-1
= tt
-1 
= uu
-1
= vv
-1
= ww
-1 
= xx
-1
= yy
-1
= zz
-1
 (PEREC, 
2002a, p.351). 
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Se f ∈ Hom (ν ,µ) (resp. G Hom ( ξ,ν)) é um morfismo homogêneo tal que o 
degrau  é  a  matriz α  (resp.β), f  о g  homogênea e  seu degrau  é  a matriz 
produto α β (PEREC, 2002a, p.662).
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parler, les contraintes principales de La Vie  mode dřemploi,  mais  il va  les puiser hors  de lřhéritage littéraire 
traditionnelŗ. 
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 ŖEn 1967, au cours dřune réunion de lřOULIPO, jřeus lřoccasion dřen parler à Georges Perec qui réalisa alors 
sous le titre ŘCarrés latinsř une première ébauche de ce qui devait devenir La Vie mode d’emploiŗ. 
66

 Nesta citação há uma referência a história de Galois, algebrista que foi morto num duelo, ainda jovem, e que 
escreveu todo seu conhecimento matemático preso e antes de morrer. 
67

 ŖAux Maths: 
La notion-là, qui la conquit, qui la trouva, qui la fournit? Gauss ou Galois? Lřon nřa jamais su. Aujourdřhui, tout 
un chacun connaît ça. Pourtant, on dit quřau fin fond du noir, avant sa mort, dans la nuit, Galois grava sur son 
pad un long chaînon à sa façon. Voici: 
aa
-1 
= bb
-1
= cc
-1 
= dd
-1
= ff
-1
= gg
-1 
= hh
-1
= ii
-1
= jj
-1 
= kk
-1
= ll
-1
= mm
-1 
= nn
-1
= oo
-1
= pp
-1 
= rr
-1
= ss
-1
= tt
-1 
= uu
-1
= vv
-
1
= ww
-1 
= xx
-1
= yy
-1
= zz
-1
ŗ.
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Os  personagens  que trabalham  com  matemática em  A  vida  modo  de  usar  Ŕ 
Mortimer Smautf, Carel Van Loorens, Abel Speiss Ŕ são, como quase todos os personagens 
do livro, obsessivos. Smautf passa sua vida calculando exaustivamente fatoriais em busca do 
infinito;  Loorens  exerce  várias  atividades,  de  cirurgião  à  geômetra,  ensinando  também 
matemática em Halle e astronomia em Barcelona; Speiss preenche seus dias resolvendo 
problemas diversos da lógica e da matemática com grande facilidade (PEREC, 1989b). Perec, 
ele mesmo, tinha a obsessão declarada Ŗde preencher um corredor da biblioteca nacional, de 
utilizar todas as palavras da língua francesa, de escrever tudo que é possível a um homem de 
hoje escreverŗ (MAGNÉ, 2002, p.12).
69

  
Em matemática,  o conceito de indução matemática visa  demonstrar  que uma 
propriedade é válida para todos os números naturais. Para essa demonstração são necessários 
dois passos: 
a)  que a propriedade satisfaça, para o termo 0 ou para o primeiro termo de uma série ou 
progressão; 
b)  se essa propriedade é válida para um número inteiro n, então ela deve ser satisfeita 
para o seu sucessor, ou seja, n + 1. 
Uma vez satisfeitos os passos a e b, podemos concluir que a propriedade é válida 
para todos os elementos do conjunto em questão. 
O aspecto enciclopédico na obra de Perec pode ser comparado ao aspecto indutivo 
e esgotante da matemática. Perec queria utilizar todas as palavras e possibilidades da língua 
francesa, além  da potencialidade  e do processo  de criação  formalista  da matemática.  Os 
formalistas, na área da matemática, são aqueles que acreditam que a matemática não existe 
anteriormente (a priori), que podemos criar regras lógicas e, em seguida, utilizá-las.
70

 Essa 
lógica está para a matemática assim como as palavras estão para Perec. O processo de indução 
matemática visa demonstrar a validade de uma propriedade para todos os números naturais, 
assim como a obra de Perec visa esgotar todas as possibilidades da literatura. 
Perec tinha também uma obsessão pelos números, sendo considerado, além de um 
manipulador  de  palavras  e  letras,  um  manipulador  também de  números e  cifras  (PEREC, 
2002a). Em Je me souviens escreve: ŖEu me recordo da teoria matemática da transitividade. 
Eu me recordo que todos os números cuja soma de seus elementos dão um total de nove são 
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 ŖSi f ∈ Hom (ν,µ) (resp. G Hom ( ξ,ν)) est un morphisme homogène dont le degré est la matrice α (resp.β), f о 
g est homogène et son degré est matrice produit α βŗ. 
69

 Ŗ[...] de remplir un tiroir de la Bibliothèque nationale, dřutiliser tous les mots de la langue française, dřécrire 
tout ce quřil est possible à un homme dřaujourdřhui dřécrireŗ. 
70

 Na matemática, por outro lado, existem também os Construtivistas, que acreditam que a matemática é para ser 
descoberta, aspecto sobre o qual trabalharemos posteriormente com relação à obra de Borges. 
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divisíveis por nove (às vezes, eu passava as tardes a verificar)ŗ (PEREC, 1978b, p.285).
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 E 
também em suas palavras, em 53 jours: ŖAs nove maneiras onde o número 53 faz parte de 
uma sequência de Fibonacci. Os Holandeses dizem que todo número pode ser a soma de seus 
K primos (Conjectura de Goldbach)ŗ (PEREC apud MAGNÉ,1999, p.65).
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A observação feita por Perec em Je me souviens é incompleta do ponto de vista 
matemático. De fato, todo número cuja soma de seus termos dá um total de 9 é divisível por 9, 
mas há números como o 99, que é divisível por 9 e cuja soma dos elementos não é 9, e sim 
18. O mais correto seria dizer que são múltiplos de 9 e não que dão um total de 9. 
Em  Matemática  há um  campo  de  estudos chamado  Teoria dos  Números,  que 
trabalha com as propriedades dos números inteiros e no qual há muitos problemas em aberto. 
Denominamos número primo, por exemplo, aquele que  tem apenas 2 divisores;  o 1 e ele 
mesmo. Já um número composto é um número formado pela multiplicação de outros números 
não nulos. O número 12 é um número composto, já que é formado pela multiplicação de 12 = 
2×6 (o 12 pode ser dividido: 1, 2, 3, 4, 6, 12, o que não o deixa na categoria de primo). Já o 11 
é um número primo pois seus únicos divisores são o 1 e o 11. Os primeiros números primos 
inferiores a 100 são: 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 47, 53, 59, 61, 67, 71, 73, 
79, 83, 89 e 97. 
A conjectura de Goldbach, à qual se refere Perec, diz que todo número inteiro par 
superior a 2 pode ser escrito pela soma de dois números primos. Este é um dos mais antigos 
problemas presente na Teoria dos Números, para o qual ainda não houve demonstração. Por 
exemplo: 
 
 4 = 2 + 2 
 6 = 3 + 3 
 8 = 3 + 5 
10 = 3 + 7 = 5 + 5 
12 = 5 + 7 
14 = 3 + 11 = 7 + 7 
 
A  sequência  de  Fibonnaci  é um  problema  bem  conhecido  e  está  presente  em 
várias  áreas  do  conhecimento  humano.  Sua  origem  é  relacionada  ao  n-ésimo  termo 
correspondente ao número de pares de coelhos em um n-ésimo mês e foi assim descrita pelo 
 

 
71

 ŖJe me souviens de la théorie mathématique de la transitivité. Je me souviens que tous les nombres dont les 
chiffres donnent un total de neuf sont divisibles par neuf (parfois, je passais des après-midi à le vérifier)ŗ.  
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 ŖLes neuf manières dont le nombre 53 peut faire partie dřune suite de Fibonacci. Les Hollandais disant que 
tout nombre est somme de K premiers (conjecture de Goldbach)ŗ. 
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italiano Leonardo Pisano (1175-1250): de posse inicialmente de um casal de coelhos, quantos 
casais obteremos em 12 meses se cada casal dá vida a um novo casal todo mês, contando do 
segundo mês de existência? (HERSH, 1998). 
Nesta população supomos que: 
a)  no primeiro mês há somente um par de coelhos: 1; 
b) os coelhos só são reprodutíveis a partir do segundo mês: 1; 
c)  a cada mês, cada par suscetível de se reproduzir, produz um novo par: 2; 
d) os coelhos não morrem jamais (logo a sequência de Fibonnaci é estritamente 
crescente). 
Assim  apresentamos  alguns  dos  seguintes  termos  da  sequência  infinita  de 
Fibonacci: 1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 144, 233, 377, 610, 987, 1597, 2584, 4181, ... 
Em Perec, lipogramas, palíndromos e os contraintes do jogo de xadrez podem ser 
representados como de  natureza matemática. Segundo Christelle Reggiani,  Ŗestamos então 
face  à  uma  concepção  instrumental da  relação entre  matemática  e  invenção  literária:  a 
matemática será retida pela atitude oulipiana em razão do seu caráter formal, evidentemente 
interessante  para  uma  literatura  que  se  escreve  essencialmente  em  torno  de  estruturasŗ 
(REGGIANI,  1997,  p.58).
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  Em  seguida  ela  traça  um  paralelo  entre  a  literatura  dos 
componentes do OULIPO e o Bourbaki: Ŗ[...] o trabalho oulipiano se coloca, dizendo de outra 
forma, como uma refundação axiomática da literatura, de acordo com o modelo operado pelos 
matemáticos do Bourbakiŗ (REGGIANI, 1997, p.57).
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2.1 A vida modo de usar ou máquina de contar histórias
75

 
 
 
Italo Calvino, que  como vimos  também foi membro do OULIPO e escreveu 
alguns livros utilizando contraintes matemáticos, em Porque ler os clássicos fala um pouco 
sobre a A vida modo de usar como uma das maiores obras da literatura. Entretanto, é no texto 
ŖCibernética e fantasmas (Notas sobre a narrativa como processo combinatório)ŗ,  do  livro 
Assunto Encerrado, que Calvino elabora alguns conceitos relativos a uma possível machine à 
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 ŖOn est alors face à une conception instrumentale du rapport entre mathématiques et invention littéraire: les 
mathématiques seraient retenues par la démarche oulipienne en  raison de leur caractère formel, évidemment 
intéressant pour une littérature qui sřécrit essentiellement autour de structuresŗ. 
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 Ŗ[...] lřentreprise oulipienne se pose autrement dit comme une refondation axiomatique de la littérature, sur le 
modèle de celle opérée, pour les mathématiques, par Bourbakiŗ. 
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 Nas palavras de Perec, machine à raconter des histoires (PEREC, 1993). 
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écrire,
76

ou seja, a uma máquina a escrever que podemos relacionar ao grupo OULIPO e, mais 
especificamente, ao livro de Perec, A vida modo de usar. Nesse texto Calvino reflete sobre o 
conceito de escrita  axiomática,  que  é governado pelo  Ŗprincìpio primeiroŗ, determinando a 
composição  do texto a  partir dos parâmetros  definidos pelo OULIPO. Além  de ter sido 
trabalhada por Perec, a escrita axiomática foi também utilizada pelo próprio Calvino, em O 
barão nas árvores (CALVINO, 1999b), narrativa que respeita o princípio de que seu herói, 
uma  vez tendo  subido nas árvores,  nunca mais  retorna  à  terra, num  exemplo de novela 
axiomática: o axioma básico criado por Calvino é construir sua narrativa de forma a nunca 
deixar o protagonista retornar à terra firme. É importante ressaltar que, ainda que a elaboração 
deste romance seja anterior à criação do OULIPO, os artifícios utilizados são  os mesmos, 
tornando-se  essa  obra  um  trabalho  Ŗnão-conscienteŗ  de  sua  potencialidade,  conforme 
discussão precedente. 
O contrainte básico de qualquer sistema é sua linguagem,
77

 seja ela matemática ou 
literária, e a  partir do momento em que esse sistema se  vê limitado, expandem-se suas 
possibilidades  através  da  criação  de  novos  caminhos,  que  objetivam  ampliar  suas 
combinações. Assim afirma Calvino: 
 
O  número  de  palavras  era  limitado:  ao  lidar  com  o  mundo  multiforme  e 
inumerável, os homens defendiam-se opondo um número finito de sons 
variadamente combinados. [...] Quanto mais limitadas as escolhas das frases 
e de comportamentos, tanto mais as regras da linguagem e dos hábitos eram 
obrigadas a complicar-se, para dominar uma variedade sempre crescente de 
situações. O narrador começou a articular palavras não para que os outros 
lhe respondessem com outras  palavras  previsíveis,  mas para  experimentar 
até que ponto as palavras podiam combinar-se umas com as outras, gerar-se 
umas às outras, para deduzir uma explicação do mundo mediante o fio de 
todo discurso-narrativo possível. [...] O narrador explorava as possibilidades 
implícitas  da  própria linguagem, combinando e  permutando as  figuras, as 
ações e os objetos sobre os quais essas ações podiam se exercer. Derivavam 
daí  histórias,  construções  lineares  que  sempre  apresentavam  algumas 
correlações, algumas contraposições (CALVINO, 2009, p.197). 
 
Para Calvino, esta máquina rudimentar para a construção de textos é um modelo 
combinatório, um  texto  que  nos  permite  muitas  possibilidades  de  leitura,  sendo  que estas 
possibilidades são determinadas matematicamente, como no Cent mille milliards de poèmes 
de Queneau. E Calvino continua com sua reflexão: 
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 Nome do livro publicado na França. 
77

 De acordo com François Le Lionnais, no Primeiro Manifesto: contraintes de vocabulário e de gramática, 
contraintes de regras do romance (divisão em capítulos, etc) ou da tragédia clássica (regra de três unidades), 
contraintes de versificação geral, contraintes de formas fixas (como no caso do rondeau ou do soneto), etc. 
(OULIPO, 1973, p.16). 
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Outro encontro entre matemática e literatura é celebrado na França  sob o 
signo do divertimento e do chiste: é o Ouvroir de Littérature Potentielle que 
Raymond Queneau  e  alguns  matemáticos  amigos fundaram. Esse  grupo 
quase  clandestino  de  dez  pessoas  é  uma  expressão  da  Academia  de 
Patafísica, o cenáculo fundado por Jarry como uma espécie de academia do 
esgar  intelectual;  no  entanto,  as  pesquisas  do  Oulipo  sobre  estrutura 
matemática da sextina usada pelos trovadores provençais e por Dante não 
são  menos  austeras  que  as  dos  cibernéticos  soviéticos.  Queneau,  não 
podemos esquecer, é o autor de um livro intitulado Cent mille milliards de 
poèmes,  que,  mais  que  como  volume,  apresenta-se  como  um  modelo 
rudimentar de máquina para a construção de sonetos, um diferente do outro 
(CALVINO, 2009, p.203). 
 
Calvino não deseja que um computador seja capaz de realizar as tarefas de um 
poeta ou de um escritor, substituindo-os; deseja saber a possibilidade teórica de construir uma 
máquina que coloque na página Ŗtodos aqueles elementos que costumamos considerar como 
os mais ciosos atributos da intimidade psicológica, da experiência, da imprevisibilidade das 
mudanças de  humor,  os  sobressaltos,  as aflições  e  as  iluminações interioresŗ (CALVINO, 
2009,  p.203).  E  é  isso  que  Perec  faz  através  de  seus  contraintes  em toda  sua  obra,  mais 
especificamente nos 42 elementos de cada capítulo de A vida modo de usar. 
Além disso, para Calvino, a verdadeira máquina literária será aquela a serviço de 
uma necessidade típica humana: a produção da desordem. Em A vida modo de usar, Perec faz 
exatamente  isso  através  da  introdução  de  sua  pseudo-quenine  de  ordem  10,  que  tem  por 
objetivo aumentar ainda mais a desordem de seus elementos, para que os capítulos não fiquem 
parecidos em relação aos contraintes: ŖA verdadeira máquina literária, ela própria sentirá a 
necessidade de produzir desordem, mas como uma reação a uma sua produção anterior de 
ordemŗ (CALVINO, 2009, p.203). Temos aí o procedimento utilizado por Perec, que apesar 
da  tentativa  de  ordenar  e  fugir  do  acaso  através  da  utilização  da  matemática  e  da 
combinatória, aplica também um procedimento de desordem aparente. 
Georges Perec conhecia bem todos os acordos do OULIPO. Sua obra, a partir do 
momento de sua união ao grupo, representa conscientemente suas diretrizes. A matemática 
utilizada em seus trabalhos é a postulada pelos representantes do grupo. Ao se tornar membro 
do  OULIPO,  Perec  começa a  trabalhar  com  palíndromos,
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  lipogramas,
79

  xadrez,  GO,
80

 
lógica,  anagramas.
81

  Escreve  um  livro  inteiro  sem  o  uso  da  letra e:  La  disparition.  Cria 
possivelmente  o  maior  palíndromo  conhecido  na  época,  composto  de  cinco  mil palavras, 
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 Um texto de tamanho indeterminado, cujas letras podem ser lidas da direita para esquerda ou ao contrário, 
como se vê em ŖAMOR Ŕ ROMAŗ. 
79

 Um texto que exclui uma ou mais letras do alfabeto. 
80

 Jogo chinês conhecido por sua complexidade e pelo grande número de combinações possíveis.  
81

 Transposição de letras de palavras ou de frases, a partir da qual uma nova palavra ou frase é formada. 
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ŖPalindromeŗ (PEREC, 1973b,  p.97-102).
82

 Escreve um conto  chamado ŖWhat  a Man!ŗ 
(PEREC, 1996), no qual discute a história de dois personagens, Andras MacAdam e Armand 
d'Artagnan, no qual somente a vogal a é permitida. 
No dia  26 de  outubro de  1976 morre Raymond Queneau. Nesse  mesmo dia, 
Georges Perec começa a escrever A vida modo de usar, dedicado a seu grande amigo, então 
falecido. De grande complexidade e construído sob contraintes, o livro trata de histórias inter-
relacionadas de habitantes de um mesmo prédio situado à 11 Rue Simon-Crubellier. Assim 
escreve Perec em Espèces d’espaces sobre seu futuro livro: 
 
Eu imagino um prédio parisiense com a fachada removida [...] de tal maneira 
que da entrada até os quartos de empregada, todos os apartamentos possam 
ser vistos instantaneamente e simultaneamente. O romance, de título A vida 
modo de usar, se limita (se eu ouso utilizar esse verbo para um projeto que 
em  seu  desenvolvimento  final  terá  algo  em  torno  de  400  páginas)  em 
descrever os apartamentos que aparecem e as atividades que se desenvolvem 
(PEREC, 2000, p.53).
83

 
 
Perec mantém seu projeto de tudo descrever e de todos os romances contar, porém 
a construção do livro ultrapassa seu objetivo inicial de escrever cerca de 400 páginas, e ele 
acaba escrevendo quase 600. 
Assim Claude Burgelin descreve A vida modo de usar: 
 
Construir a torre de Babel, escrever um romance que contenha todos os tipos 
de  romances; colocar  em  cena  dezenas  de vidas  simultaneamente;  evocar 
modos  de  usar  da  existência  tão  diversa  quanto  possível;  deixar  seguir 
múltiplos  tempos  a  partir  desse  espaço  fechado;  obrigar  a  evocação  de 
milhares de objetos, emblemas, imagens e dar vida a esse propósito; juntar o 
prazer  da  infância  (jogos,  encaixes,  listas,  quebra-cabeças,  livros  de 
aventuras, trocadilhos, adivinhas, cadeias ao infinito) e combinatórias mais 
sofisticados; abolir, subverter, ultrapassar fronteiras entre texto e imagem, 
narrativa e ícones, transformar a literatura em uma cópia miniaturizada do 
mundo  e  da  literatura;  aprender  a  olhar  e  ler  errando  sem  parar; 
metamorfosear  o  enciclopedismo  em  material  romanesco;  estruturar 
claramente  um  romance  labiríntico,  tornar  móvel  um  romance-imóvel, 
dirigir um romance-jogo de xadrez (em todos os sentidos da palavra). Estas 
são algumas das proezas do acrobata Perec (BURGELIN, 1988, p.177).
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 Na época foi considerado o maior palíndromo conhecido. Hoje, com o advento do computador, a criação de 
palíndromos muito maiores é bastante simples. 
83

 ŖJřimagine un immeuble parisien dont la façade a été enlevée [...] de telle sorte que, du rez-de-chaussée aux 
mansardes, toutes les pièces qui se trouvent en façade soient instantanément et simultanément visibles. Le roman 
Ŕ dont  le titre  est La  vie, mode  dřemploi Ŕ se borne  (si  jřose employer ce  verbe pour  un projet  dont le 
développement final aura quelque chose comme quatre cents pages) à décrire les pièces dévoilées et les activités 
qui sřy déroulentŗ. 
84

 ŖConstruire la tour de Babel, écrire un roman qui contiendrai toutes sortes de romans; mettre en scène des 
dizaines de vies en même temps; évoquer des modes dřemploi de lřexistence aussi divers que possible; laisser 
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O enredo gira em torno de três personagens principais, o excêntrico e rico Percy 
Bartlhebooth, o artista Gaspard Winckler e o pintor Serge Valène: 
 
Durante  dez  anos,  de 1925  a  1935,  Bartlebooth  se  iniciaria  na  arte  da 
aquarela. 
Durante vinte anos, de 1935 a 1955, percorreria o mundo, pintando, à razão 
de  uma  aquarela  a  cada  quinze  dias,  quinhentas  marinhas  do  mesmo 
tamanho, as quais representariam portos marítimos. Ao terminar cada uma 
dessas  marinhas,  ela  seria  enviada  a  um  artista  especializado  (Gaspard 
Winckler), que a colaria sobre finíssima placa de madeira e a recortaria num 
puzzle de setecentas e cinquenta peças. 
Durante  vinte  anos,  de  1955  a  1975,  Bartlhebooth,  de  volta  à  França, 
reconstituiria,  na  mesma  ordem,  os  puzzles  assim  preparados,  à  razão, 
novamente,  de  um  a  cada  quinze  dias.  À  medida  que  os  puzzles  fossem 
reorganizados, as marinhas seriam Ŗretexturadasŗ, de modo que se pudesse 
descolá-las de seus suportes, transportá-las para os próprios locais onde Ŕ 
vinte anos  antes Ŕ  haviam sido  pintadas e ali  mergulhá-las numa solução 
detergente  da  qual  saísse  apenas  uma  folha  de  papel  Whatman,  intacta  e 
virgem (PEREC, 1989b, p.577). 
 
O nome dado a um dos principais personagens do livro, Bartlebooth, alude a dois 
outros personagens literários: Bartleby, de Herman Melville, o homem da imobilidade que 
não  deseja  nada,  que prefere  não  fazer; e  Barnabooth,  de  Valèry  Larbaud,  o  homem  da 
viagem,  que  tem  desejos  errantes.  Esse  é  o  paradoxo  vivido  por  Bartlebooth,  homem  de 
tamanha riqueza  e  de  indiferença face  ao  mundo,  que  se  propõe  um projeto  de  perfeição 
circular,  de muito  viajar,  muito  registrar  e destruir  todos  os traços  dessa  grande e  inútil 
jornada. Nas palavras de Perec: 
 
Então Bartlebooth é Bartleby porque ele é completamente desesperado que 
está além do  desespero. Ele é também Barnabooth, o bilionário, que quer 
organizar sua vida como uma obra de arte. A conjunção dos dois compõe um 
personagem que utilizaria toda sua vida, toda sua energia e toda sua fortuna 
para alcançar um resultado nulo. O projeto de Bartlebooth: aprender a pintar 
aquarelas, pintar as aquarelas, tê-las cortadas em puzzles por um artesão e, 
enfim, reconstruí-las. É perfeitamente louco e inútil. E é para mim a mesma 
imagem de  escrever. Um esforço gigantesco por uma coisa que, uma vez 
terminado o livro, se evade completamente (PEREC, 2003c, p.82). 
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filer  des  temps  multiples  à  partir  de  cet  espace  clos;  imposer  lřévocation  de  milliers  dřobjets,  dřemblèmes, 
dřimages et donner vie à ce proposent; faire le joint entre les plaisirs de lřenfance (jeux, emboîtements, listes, 
puzzles, livres dřaventures, calembours, devinettes, enchaînements à lřinfini) et les combinatoires les plus 
sophistiquées; abolir, subvertir, déplacer les frontières entre texte et image, narratif et iconique; transformer la 
littérature en un copiage-miniaturisation du monde et de la littérature; apprendre à regarder et lire en trompant 
sans cesse lřœil;  métamorphoser lřencyclopédisme en matériau  romanesque; charpenter clairement  un roman-
labyrinthe, rendre mobile un roman-immeuble; mener son terme un roman-jeu dřéchecs (dans tous les sens de 
ceux deux mots). Telles sont quelques-unes des prouesses de Perec lřacrobateŗ.  
85

 ŖDonc Bartlebooth est  Bartleby parce quřil est  tellement désespéré quřil est au-delà du désespoir. Et il y a 
aussi Barnabooth, le milliardaire, qui veut organiser sa vie comme une œuvre dřart. La conjonction des deux 
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 Perec tem o costume de fazer referências a outros livros dentro dos seus próprios. 
Assim, seu Um homem que dorme (1988) é o começo do Du côté de chez Swann (PROUST, 
1954): Ŗun homme qui dort, tient en cercle autour de lui le fil des heures, lřordre des années et 
des mondesŗ. Também neste livro, Perec conta a história de seu Bartleby: 
 
Em tempos  passados,  em Nova  Iorque,  a algumas centenas  de  metros  de 
distância dos quebra-mares, aonde vêm bater as últimas ondas do Atlântico, 
um  homem  deixou-se morrer.  Ele  era  escriba  junto  a  um  homem  da  lei. 
Escondido  atrás de  um biombo, permanecia  sentado  à  sua  escrivaninha e 
nunca saía dali. Alimentava-se de biscoitos de gengibre. Contemplava pela 
janela um muro de tijolos escurecidos que quase podia alcançar. Era inútil 
pedir-lhe  qualquer  coisa  que  fosse,  reler  um  texto  ou  ir  ao  correio.  Nem 
ameaças nem súplicas tinham poder sobre ele. Por fim, ficou quase cego. Foi 
necessário despedi-lo. Instalou-se na  escadaria do prédio. Prenderam-no, 
mas ele sentou-se no pátio da prisão e recusou-se a alimentar-se (PEREC, 
1988, p.109-110). 
 
O projeto da A vida modo de usar é rigoroso e bem estruturado. A composição do 
livro explora três principais estruturas matemáticas: Bicarré latin orthogonal 
86

 d’ordre 10, la 
polygraphie du cavalier 
87

 e la pseudo-quenine
88

 d’ordre 10. A construção lógica e definida 
sob regras nos remete ao teor axiomático da matemática. A demonstração de um teorema 
segue a  mesma estrutura lógica traçada  no projeto sensacional de  um dos  personagens do 
livro. Entretanto, o objetivo proposto não é concretizado, como descrito abaixo: 
 
É o dia 23 de junho de 1975, e vão dar oito horas da noite. Sentado diante do 
puzzle, Bartlebooth acaba de morrer. Sobre a toalha da mesa, nalgum lugar 
do céu crepuscular do  quadringentésimo trigésimo nono puzzle, o vazio 
negro da única peça ainda não encaixada desenha a silhueta quase perfeita de 
um X. Mas a peça que o morto segura entre os dedos, já de há muito prevista 
em sua própria ironia, tem a forma de um W (PEREC, 1989b, p.578). 
 
Essa não  concretização do  projeto pode ser  encarada também como  um dos 
contraintes que Perec utiliza para a confecção de sua máquina de contar histórias, que será 
 

 
compose un personnage qui utiliserait toute sa vie, toute son énergie et toute sa fortune pour arriver à un résultat 
nul. Le projet de Bartlebooth: apprendre à peindre des aquarelles, peindre des aquarelles, les faire découper en 
puzzles par un artisan et enfin le reconstituer. Cřest parfaitement fou et inutile. Et cřest pour moi lřimage même 
de  lřactivité  dřécrire.  Un  effort  gigantesque  pour  quelque  chose qui, une fois le livre terminé, vous échappe 
complètementŗ. 
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 Bicarré latin orthogonal de ordem n é a figura com n x n quadrados preenchidos com n diferentes letras e n 
diferentes números, cada quadrado contendo uma letra e um número. Cada letra aparece somente uma vez em 
cada linha e em cada coluna, assim como cada número. 
87

 Consiste em mover as peças do xadrez da forma como o Ŗcavaloŗ se move. Há várias formas de se fazer isso, 
Ŗvarrendoŗ todo o tabuleiro, e por isso utiliza-se o estudo combinatório. 
88

 A ação de trocar a ordem de um determinado conjunto de coisas linearmente arranjadas. 
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conhecida e discutida mais nos próximos  itens  deste  capítulo, como manque (falta). Há 
também uma relação deste projeto não acabado com sua obra, sua incompletude em relação à 
tentativa de controlar todas as possibilidades e combinações de leitura e escrita. 
 
 
2.1.1 Bicarré latin orthogonal d’ordre 10 
   
 
Mesmo  conhecendo  as  regras  matemáticas  e  os  contraintes  presentes  nos 
trabalhos de Perec, não somos capazes de refazer tal obra, como seria o caso puro e simples 
de uma demonstração matemática, na qual conhecendo a conjectura e a forma como a pessoa 
a provou, somos capazes de reproduzi-la integralmente, sem maiores diferenças. 
Obrigar-se a utilizar uma restrição em uma linha qualquer já condiciona um pouco 
a escrita. Obrigar-se a utilizar 42 restrições em cada capítulo de algumas páginas desencadeia 
uma série de padrões e dificuldades. Começa, desta forma, a composição da máquina literária, 
e este é somente um dos contraintes presentes em A vida modo de usar. As 42 restrições 
impostas em cada capítulo provém de uma tabela de 420 restrições, separadas em 42 tabelas 
com 10 possibilidades cada. Desses 42 tipos, temos, por exemplo: a posição ocupada por uma 
pessoa, a presença de um animal, uma cor, uma citação, uma forma geométrica, referências a 
certos livros e quadros, etc. Um capítulo, portanto, utiliza uma das 10 possibilidades de cada 
um dos 42 tipos, dando um total de 10
42
 possibilidades de inserção de elementos, um número 
incrivelmente grande. Resta saber quais os recursos combinatórios utilizados por Perec para 
escolher  dentre  as  10
42
  possibilidades  a  forma  de  desordenar  ao  máximo  esse  espaço 
(MAGNÉ, 1993). 
O  texto  fundador  da  utilização do  carré  é  W,  e  sua  primeira  lembrança  de 
infância: 
 
Tenho três anos. Estou sentado no centro do quarto, no meio de jornais em 
iídiche empilhados. [...] Todos se extasiam diante do fato de ter desenhado 
uma letra hebraica, identificando-a: o signo teria a forma de um quadrado 
aberto em seu ângulo inferior esquerdo, algo como (aqui aparece a letra que 
não existe) e seu nome teria sido gammeth, ou gammel (PEREC, 1995a, p. 
21-22). 
 
É dentro de  um carré  que se  inscreve a  polygraphie  du  cavalier  utilizada  por 
Perec em A vida modo  de usar (um tabuleiro de 10 x 10); é num carré de 9  x 9  que se 
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organizam as listas de localidades, de países e de hotéis em seu livro Deux cent quarent-trois 
cartes postales (PEREC, 1999a); em 53 jours (PEREC, 1989a) podemos encontrar um carré 
de  ordem  3;  em  La  Poche  Parmentier  (PEREC,  2001a),  um  carré  de  ordem  10;  em 
Konzerstück für sprecher und orchester (PEREC, 1999b), um carré de ordem 12. 
O  primeiro  contrainte  presente  em  A  vida  modo  de  usar  sobre  o  qual  nos 
deteremos com maior apuro é o Bicarré latin orthogonal d’ordre 10, conhecido e modificado 
por Perec, conforme ele próprio explica: 
 
O mais simples, para se compreender o que é um bicarré latino ortogonal de 
ordem 10 e quais suas aplicações romanescas, é partir de um bicarré latino 
ortogonal  de  ordem 3. Suponhamos então  uma história em três  capítulos, 
onde  fazem  parte  três  personagens  de  nomes,  respectivamente,  Dupont, 
Durand e Schustenberger. Atribuamos os três personagens com duas séries 
de atributos: de uma parte chapéus, seja um capacete (K), um chapéu coco 
(M) e uma boina (B); de outra parte, coisas que podemos ter nas mãos: um 
cachorro (C), uma mala (V) e um bouquet de rosas (R). O problema é então 
contar uma história  onde os três personagens terão ciclicamente os seis 
elementos mas nunca dois repetidos. A fórmula seguinte não é outra coisa 
senão  um bicarré  ortogonal  de  ordem 3  (trivial),  tal  que  a  solução  do 
problema seja: no primeiro capítulo Dupont terá um capacete e uma mala, 
Durand uma boina e um bouquet de rosas, Schustenberger um chapéu coco e 
um cachorro; no segundo, Dupont terá uma boina e um cachorro, Durand um 
chapéu  coco  e  uma  mala,  Schustenberger  um  capacete e  um  bouquet de 
rosas; no terceiro, Dupont terá um chapéu coco e rosas, Durand um capacete 
e passeará com seu cachorro e Schustenberger uma boina e uma mala. Não 
resta  mais  nada  além  de  inventar  as  histórias  justificando  essas 
transformações sucessivas (PEREC, 1979, p.51).
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TABELA 3 Ŕ Exemplo de bicarré ortogonal de ordem 3 
 

Dupont 

Durand 

Schustenberger 

1 

KV 

BR 

MC 

2 

BC 

MV 

KR 

3 

MR 

KC 

BV 
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 ŖLe plus simple, pour faire comprendre ce quřest un bi-carré latin orthogonal dřordre 10 et quelles peuvent en 
être les applications romanesques, est de partir dřun  bi-carré latin orthogonal  dřordre 3. Supposons donc une 
histoire en trois chapitres dans laquelle sřagitent trois personnages respectivement nommés Dupont, Durand et 
Schustenberger. Dotons ces trois individus de deux séries dřattributs: dřune part, des coiffures, soit un képi (K), 
un melon (M) et un béret (B); dřautres part, des choses que lřon peut tenir à la main: un chien (C), une valise (V) 
et un bouquet de roses (R). Le problème est alors de raconter une histoire dans laquelle les trois personnages 
auront tour à tour ces six éléments mais nřauront jamais les deux mêmes. La formule suivante: qui nřest rien 
dřautre quřun bi-carré latin orthogonal dřordre 3 (trivial) donne la solution du problème: dans le premier chapitre 
Dupont aura un képi et une valise, Durand un béret et des roses, Schustenberger un melon et un chien; dans le 
second, Dupont aura un béret et un chien, Durand un melon et une valise, Schustenberger un képi et un bouquet 
de roses;  dans  le  troisième, Dupont  portera  un melon  et  des  roses,  Durand en  képi  promènera son  chien  et 
Schustenberger en béret coltinera une valise. Il ne restera plus dès lors quřà inventer les histoires justifiant ces 
successives transformationsŗ. 
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Observamos que este método é bem parecido matematicamente com o  método 
utilizado por Samuel Beckett, visto no Capítulo 1. Veremos, também, que Perec utilizará uma 
variação do método trabalhado por Arnaut Daniel. 
Porém, o problema presente em A vida modo de usar é ainda mais complexo: 
 
Em A vida modo de usar, não são apenas duas séries de três elementos, mas 
vinte e uma vezes duas séries de dez elementos que são permutados e que 
determinam os elementos constituintes de cada capítulo. Nota: não podemos 
construir  bicarrés  latinos  ortogonais  a  partir  de  qualquer  número.  Por 
exemplo, não existe um bicarré de ordem 2. Durante mais de dois séculos, 
foi impossível construir um bicarré latino ortogonal de ordem 10, Euler até 
conjecturou a impossibilidade. Somente em 1960 Bose, Parker e Shrikande 
conseguiram obter um espécime (PEREC, 1979, p.52).
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O problema é, assim, partir de duas listas de dez objetos, com o intuito de colocar 
cada objeto de cada lista em uma casa de uma tabela de 10 x 10, de modo que cada objeto 
apareça somente uma vez em cada coluna e em cada linha. 
A  vida  modo  de  usar  é  construída  graças  a  um  grande  cahier  des  charges 
(PEREC, 1993), como o indicado na TAB. 4 que se segue. Temos duas listas: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9, 0 e A, B, C, D, E, F, G, H, J, K. Em cada coluna e em cada linha, observa-se somente 
uma letra e um número, que indicam que determinados contraintes serão utilizados em cada 
apartamento do prédio situado em 11 Rue Simon-Crubellier: 
 
TABELA 4 - Cahier des charges de A vida modo de usar 
 
1A 

7H 

6J 

5K 

0B 

9D 

8F 

2C 

3E 

4G 

8G 

2B 

1H 

7J 

6K 

0C 

9E 

3D 

4F 

5A 

9F 

8A 

3C 

2H 

1J 

7K 

0D 

4E 

5G 

6B 

0E 

9G 

8B 

4D 

3H 

2J 

1K 

5F 

6A 

7C 

2K 

0F 

9A 

8C 

5E 

4H 

3J 

6G 

7B 

1D 

4J 

3K 

0G 

9B 

8D 

6F 

5H 

7A 

1C 

2E 

6H 

5J 

4K 

0A 

9C 

8E 

7G 

1B 

2D 

3F 

3B 

4C 

5D 

6E 

7F 

1G 

2A 

8H 

9J 

0K 

5C 

6D 

7E 

1F 

2G 

3A 

4B 

9K 

0H 

8J 

7D 

1E 

2F 

3G 

4A 

5B 

6C 

0J 

8K 

9H 
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 ŖDans La Vie mode dřemploi, ce ne sont pas deux séries de trois éléments, mais vingt et une fois deux séries 
de dix éléments qui sont ainsi permutées et qui déterminent les éléments constitutifs de chaque chapitre N.B. On 
ne  peut  pas  construire des bi-carrés  latins  orthogonaux  à  partir  de  nřimporte  quel  nombre.  Par  exemple,  il 
nřexiste pas de bi-carré latin dřordre 2. Pendant plus de deux siècles, il fut tenu pour impossible de construire un 
bicarré latin orthogonal  dřordre 10, Euler  en ayant  conjecturé  la non-existence. Cřest  seulement  en 1960  que 
Bose, Parker et Shrikande [1960] réussirent à en obtenir un spécimenŗ. 
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Para nos aproximarmos do exemplo proposto por Perec, trocamos a lista de letras 
(A,B,C,D E, F, G, H, J, K) por outra lista de números e, em cada casa, atribuímos um valor de 
acordo com um tabuleiro de xadrez
91

 10 x 10. Perec se pergunta também se esta composição é 
bastante desordenada, já que seu objetivo é variar ao máximo as regras para que os capítulos 
não sejam de forma alguma parecidos: ŖÉ necessário perceber como Perec fez aparecer esta 
estrutura,  mas  também  se  perguntar  se  há  outros  bicarrés:  colocamo-nos  em  dúvida 
imaginando rotações, simetrias, mas será que é bastante, e bastante desordenado? (PEREC, 
1993).
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TABELA 5 Ŕ Tabuleiro de xadrez 10 x 10 
 
1 59 1 

7 83 8 

6 15 9 

5 10 0 

0 57 2 

9 48 4 

8 7 8 

2 52 3 

3 45 5 

4 54 7 

8 97 7 

2 11 2 

1 58 8 

7 82 9 

6 16 0 

0 9 3 

9 46 5 

3 55 4 

4 6 8 

5 51 1 

9 84 6 

8 60 1 

3 96 3 

2 14 8 

1 47 9 

7 56 0 

0 49 4 

4 8 5 

5 53 7 

6 44 2 

0 12 5 

9 98 7 

8 81 2 

4 86 4 

3 95 8 

2 17 9 

1 28 0 

5 43 6 

6 50 1 

7 5 3 

2 61 0 

0 85 6 

9 13 1 

8 18 3 

5 27 5 

4 79 8 

3 94 9 

6 4 7 

7 41 2 

1 30 4 

4 99 0 

3 70 0 

0 26 7 

9 80 2 

8 87 4 

6 1 6 

5 42 8 

7 29 1 

1 93 3 

2 3 5 

6 25 8 

5 62 9 

4 88 0 

0 69 1 

9 19 3 

8 36 5 

7 78 7 

1 2 2 

2 31 4 

3 40 6 

3 71 2 

4 65 3 

5 20 4 

6 23 5 

7 89 6 

1 68 7 

2 34 1 

8 37 8 

9 77 9 

0 92 0 

5 63 3 

6 24 4 

7 66 5 

1 73 6 

2 35 7 

3 22 1 

4 90 2 

9 75 0 

0 39 8 

8 32 9 

7 4 

1 72 5 

2 64 6 

3 21 7 

4 67 1 

5 74 2 

6 38 3 

0 33 9 

8 91 0 

9 76 8 

 
Cada casa do novo tabuleiro de xadrez representa um apartamento. Como temos 
99 capítulos, consideramos a aparição do capítulo faltante como um bicarré 1ab (Posição Ŕ 
Atividade), no canto esquerdo abaixo. A tabela foi composta de acordo com cada capítulo do 
livro. O primeiro número representa a Posição, o número do meio representa o capítulo em 
questão  e  o  terceiro  número  representa  a  Atividade.  Temos  também  outros  pares:  1cd 
(Citação 1, Citação 2), 2ab (Número, Função), 2cd (Terceiro Setor, Recurso), 3ab (Muros, 
Solos), etc. 
Tomamos,  por  exemplo,  o  apartamento  situado  no  canto  superior  direito 
(estaremos  no  capítulo  54).  Neste  capítulo  aparecem  os  números  4  e  7,  que  representam 
respectivamente os contraintes Posição (sentado) e a Atividade (reparação), de acordo com a 
TAB. 6 abaixo: 
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 O tabuleiro de xadrez é de tamanho 8 x 8, porém Perec utiliza um suposto tabuleiro de 10 x 10, contendo 100 
casas. 
92

 ŖIl faut à présent voir comment Perec fit intervenir cette structure, mais aussi se demander sřil y a dřautres tels 
bicarrés:on sřen doute, en imaginant des rotations, des symétries, mais est-ce assez, et assez Řdésordonnantř?ŗ. 
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TABELA 6 Ŕ Contraintes Posição e Atividade de A vida modo de usar 
 
1 a Posição 

1 b Atividade  

1. Ajoelhado 

1. Pintura 

2. Agachado ou abaixado 

2. Entrevista 

3. De bruços 

3. Limpeza 

4. Sentado 

4. Erótico 

5. Em pé 

5. Classificar, arrumar 

6. Subir ou mais alto que o solo 

6. Se servir de um mapa 

7. Entrar 

7. Reparar 

8. Sair 

8. Ler ou escrever 

9. Deitado sobre as costas 

9. Ter um pedaço de madeira 

0. Um braço no ar 

0. Comer 

 
Conforme apresenta a TAB. 7 a seguir, o livro apresenta 42 tipos de contraintes, 
que aparecerão em duplas: 
 
TABELA 7 Ŕ 42 Contraintes 
 
1a Posição 

1b Atividade 

1c Citação 1 

1d Citação 2 

2a Número 

2b Papel 

2c 3º setor 

2d Mola 

3a Muros 

3b Solo 

3c Época 

3d Lugar 

4a Estilo 

4b Móveis 

4c Comprimento 

4d Diversos 

5a Idade e sexo 

5b Animais 

5c Roupas 

5d Tecido (natural) 

6a Tecido (matéria) 

6b Cores 

6c Acessórios 

6d Joias 

7a Leituras 

7b Musicas 

7c Tabelas 

7d Livros 

8a Bebidas 

8b Alimento 

8c Pequenos móveis 

8d Jogos 

9a Sentimentos 

9b Pinturas 

9c Superfícies 

9d Volumes 

0a Flores 

0b Bibelô 

0c Falta em 

0d Falso 

Ca 1º de uma dupla 

Cb 2º de uma dupla 

 

 

 
Se tomarmos novamente o capítulo 54, teremos sempre a dupla (4,7), que nos leva 
à seguinte lista: (sentado, reparar); (Kafka, Stendhal); (4, cliente); (fazer parte, criar); (cortiça, 
tapete de lã); (século 17, extremo oriente); (império, Guéridon); (3, clero); (mulher velha, 
abelha); (saia ou calça, a confeccionar); (flanela ou feltro, cinza); (luvas, relógio); (carta, pop 
ou folk); (A queda de Ícaro, Cem anos de Solidão); (cerveja ou cidra, queijos); (esculturas 
móveis, palavras  cruzadas); (tédio, cartas e planos); (hexágono, poliedro); (plantas verdes, 
cristal); (4,7); (Philémon, Brouillard) (MAGNÉ, 1993). 
Escolhendo, por exemplo, o primeiro termo da dupla como sendo o 4, teremos 10 
capítulos com os mesmos primeiros elementos aparecendo 21 vezes. Logo teremos 21 x 2 
elementos em cada um dos 10 capítulos, dando um total de 420 elementos. Tomamos dos 42 
contraintes um par e, em cada elemento desse par, temos a possibilidade de 10 escolhas. A 
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questão é que, apesar de não termos os  mesmos pares se repetindo, a  dispersão não será 
suficiente. Outros capítulos associados ao elemento primeiro 4 (capítulos 6, 8, 86, 79, 99, 88, 
65, 90, 67), terão os mesmos contraintes (sentado,***), (Kafka,***), (4,***), etc. Logo, 10 
listas  terão  21  elementos  parecidos,  e  o  mesmo  acontecerá  com  os  capítulos  que  terão  o 
elemento  segundo  como  7:  (***,  reparar),  (***,  Stendhal),  (***,  cliente),  etc.  Porém, 
observando os novos bicarrés, percebemos que em cada apartamento há um novo bicarré, o 
que muda totalmente a disposição de elementos.
93

 
Em princípio, bastaria utilizar os mesmos bicarrés para construir capítulos com 
diferentes regras. Porém, capítulos com os mesmos bicarrés não apresentariam uma desordem 
suficiente à desejada por Perec. Logo, aplicou-se um novo contrainte, que incluiu mais 20 
bicarrés aos outros 20 pares de elementos. O método mais simples seria a permutação desses 
elementos por linhas e colunas. Porém, se essa permutação não fosse cuidadosa, poderia gerar 
uma  pouca  variabilidade  de  elementos. Assim,  Perec  utiliza  uma  regra  de  permutação  já 
conhecida, chamada quenines, e adaptada ao modelo de ordem 10 no qual é construído seu 
romance. Desta maneira, Perec vê a necessidade da sua própria máquina literária produzir 
desordem, criando a Pseudo-Quenine d’ordre 10. 
 
 
2.1.2 Pseudo-Quenine d’ordre 10 de Perec 
 
 
Uma quenine de ordem n (natural não nulo) é o conjunto ordenado que segue a 
seguinte fórmula: 
 
 
 







outropnp
n
ppp
1)(2
2
2



 
 
onde a quenine é a aplicação de n elementos ordenados que envia o elemento da linha p à 
linha da aplicação dessa fórmula. 
Os  valores  de  n  que  podemos  construir  nessas  permutações  são  chamados 
Números de Queneau e compõem um conjunto infinito (1, 2, 3, 5, 6, 9, 11, 14, 18, 23, 26,...). 
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 No ANEXO D apresentamos todas as tabelas com todas as regras citadas por Perec (PEREC, 1993). 
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Tomemos como exemplo a quenine de ordem 6, já conhecida e desenvolvida no 
Capítulo 1. Com n = 6 temos, portanto, a matriz: 
 
135642
263154
416235
521463
342516
654321

 
 
Para n = 10, constatamos que não há tal quenine, uma vez que para a mesma deve 
haver a permutação de todos os elementos, não podendo se repetir nenhum dos elementos na 
mesma coluna. Neste caso, na linha 7, aplicando a fórmula teríamos 2.(10-7) + 1 = 7, ou seja, 
o elemento se repete: 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 
2 4 6 8 0 9 7 5 3 1 
 
 
Entretanto,  é  possível  encontrar  permutações  que  conduzirão  ao  resultado 
desejado  e  que, como são  construídas  de  forma  semelhante  às  quenines, chamaremos  de 
pseudo-quenines. 
Seja a pseudo-quenine presente em A vida modo de usar, que envia um elemento 
da linha p à uma linha: 
 






ímparpse
p
parpse
p
2
)11(
2

 
 
Temos, portanto, a seguinte matriz: 
 




80 
 
 
0987654321
9753108642
7306295184
3691470258
6172839405
1234567890
2468013579
4815926037
8520741963
5049382716
0987654321

 
 
Observe que a linha 10 é a aplicação da fórmula da pseudo-quenine d’ordre 10 de 
Perec e que a linha 11 se repete novamente. Nas tabelas presentes no ANEXO D podemos 
constatar a presença de todos os bicarrés. 
Considerando  novamente  o  1ab  como  o  bicarré  inicial  e  aplicando  a  pseudo-
quenine d’ordre 10 teremos, de acordo com a primeira linha da matriz acima: 
a)  sua linha 1 aparecerá na sexta linha em um novo carré; 
b) sua linha 2 ocupará a posição 1 do novo carré; 
c)  a linha 3 irá para posição 7; 
d) a linha 4 na posição 2; 
e)  a linha 5 na posição 8; 
f)  a linha 6 na posição 3; 
g) a linha 7 na posição 9; 
h) a linha 8 na posição 4; 
i)  a linha 9 na posição 10; 
j)  a linha 10 na posição 5. 
Podemos chamar este novo bicarré como 2ab, relativo ao (Número de Pessoas, 
Função).  Aplicando  o  mesmo  procedimento  em  2ab, encontramos 3ab,  que  seria  (Muros, 
Solos). 
Teremos a seguinte sucessão de bicarrés obtidos pelo procedimento descrito: 
1ab  2ab  3ab  4ab  5ab  6ab  7ab  8ab  9ab  0ab 
Onde  0ab  é,  novamente,  1ab.  E,  de  maneira  análoga,  aplicamos  esse 
procedimento nas colunas do bicarré, obtendo 1cd, formando assim a nova sucessão: 
1ab  1cd  2cd  3cd  4cd  5cd  7cd  8cd  9cd  0cd 
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Novamente 0cd volta a ser o 1ab. É importante notar que o bicarré 6cd não é 
encontrado por esse procedimento. Para encontrá-lo é necessário aplicar a pseudo-quenine nas 
linhas 0cd. 
O bicarré de Pares (Couples) ainda não foi encontrado pela aplicação da pseudo-
quenine. Para que isso ocorra, devemos aplicar outras permutações, como a abaixo: 
 
0864297531
0987654321

 
 
Neste caso, temos Pares como sendo a imagem do bicarré 9cd, aplicando-se a 
permutação nas colunas que chamaremos de r e s como sendo a permutação de linhas 
utilizando o mesmo algoritmo de pseudo-quenine. 
Ainda trabalhando na sua machine à raconter des histoires, Perec utiliza outro 
contrainte, fazendo  referência  a  um  jogo de  xadrez  e  a  Lewis  Carroll em seu  livro  Alice 
através do espelho. 
 
 
2.1.3 La polygraphie du cavalier 
 
 
O problema do deslocamento do cavalo no jogo do xadrez (ou seu algoritmo) é 
um problema clássico na lógica e na computação. Colocado o cavalo numa posição qualquer 
do tabuleiro, devemos fazer com  que  o  cavalo  se  desloque  e  visite  todas  as  outras  casas, 
lembrando que seu deslocamento é sempre em forma de L. 
Algumas soluções já haviam sido dadas anteriormente para este problema. Perec, 
entretanto,  criou  um tabuleiro  de  100  casas  e  mostrou  como deslocar-se  por essas  casas 
seguindo o movimento de um cavalo: 
 
Teria sido cansativo descrever um prédio andar por andar e apartamento por 
apartamento. Mas a  sucessão de  capítulos não poderia, portanto, ser ao 
acaso. Eu decidi aplicar um princípio derivado de um velho problema bem 
conhecido pelos amadores de xadrez: a poligrafia do cavalo: trata-se de fazer 
com que um cavalo percorra as 64 casas de um tabuleiro sem jamais parar 
mais de uma vez na mesma casa. Existem milhares de soluções, das quais 
algumas como as de Euler, formam um quadrado mágico. No caso particular 
da  A vida  modo  de usar,  era  necessário  encontrar  uma  solução  para  um 
tabuleiro de 10 x 10. Eu a atingi de uma maneira milagrosa. A divisão do 
livro  em seis  partes  provém  do  mesmo  princípio:  cada  vez  que  o  cavalo 
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passa  por  uma  das quatro  bordas  do quadrado,  começa  uma  nova  parte. 
Reparamos,  entretanto,  que  o  livro  não  tem  100  capítulos,  mas  99.  A 
menininha da página 295 e da página 394 é a única responsável (PEREC, 
1979, p.51).
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A FIG.3 a seguir mostra prédio da A vida modo de usar e o deslocamento (ou 
relação) entre os apartamentos: 
 
 
 
 FIGURA 3: O prédio e os deslocamentos do cavalo 
 
Partindo do Capítulo I (Escaliers), Perec aplica um algoritmo que visitará, pelo 
menos uma vez, cada casa do tabuleiro de 10 x 10 (excluindo a casa do canto abaixo 
esquerdo, já que temos 99 capítulos). Observamos também que o tamanho do apartamento 
 

 
94

 ŖIl aurait été fastidieux de  décrire l'immeuble  étage par  étage et  appartement par  appartement. Mais  la 
succession des  chapitres  ne  pouvait  pour  autant  être  laissée  au  seul  hasard.  J'ai  donc  décidé  d'appliquer  un 
principe dérivé d'un vieux problème bien connu des amateurs d'échecs: la polygraphie du cavalier: il s'agit de 
faire parcourir à un cheval les 64 cases de l'échiquier sans jamais s'arrêter plus d'une fois sur la même case. Il 
existe des milliers de solutions dont certaines, telles celle d'Euler, forment de surcroît des carrés magiques. Dans 
le cas particulier de La Vie mode d'emploi, il fallait trouver une solution pour un échiquier de 10 X 10. J'y suis 
parvenu par tâtonnements, d'une manière plutôt  miraculeuse. La division du livre en six parties provient du 
même principe: chaque fois que le cheval est passé par les quatre bords du carré, commence une nouvelle partie. 
On remarquera cependant que le livre n'a pas 100 chapitres, mais 99. La petite fille de la page 295 et de la page 
394 en est seule responsableŗ. 
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está relacionado com o número de Ŗvisitas do cavaloŗ a este apartamento e à importância do 
personagem no livro. Por exemplo, Bartlebooth dá nome aos Capítulos 99, 70, 26 e 80, e em 
cada  um  desses  capítulos,  Perec  aplica  os  bicarrés  utilizando  todos  os  contraintes  já 
explicados. 
Apresentamos os três recursos matemáticos mais importantes para a construção 
dos  Ŗromancesŗ
95

  Ŕ  Bicarré  latin  orthogonal  d’ordre  10,  la  polygraphie  du  cavalier  e  la 
pseudo-quenine d’ordre 10. Entretanto, A vida modo de usar apresenta ainda muitos outros 
contraintes.  O  post-scriptum  de  Perec  ao  livro  é  justificado  pelo  contrainte  0cd  (faux, 
manque), como em  suas palavras:  ŖEsse livro apresenta citações, por  vezes ligeiramente 
modificadas de: René Belleto, Hans Bellmer, Jorge Luis Borges, [...]ŗ (PEREC, 1989b, p. 
636).  Essas  modificações  e  faltas,  atributos  do  contrainte  (faux,  manque),  podem  ser 
analisadas com o problema de classificação que Perec trabalhou ao longo de sua obra.
96

 
Torna-se necessário, ao abordar todos os contraintes utilizados por Perec, explicar 
num primeiro momento os contraintes falta e falso (manque et faux). Na verdade, teríamos 
que chamá-lo de metacontrainte, anti-contrainte ou clinamen (MAGNÉ, 1999). 
O  termo  metacontrainte  pode  ser  entendido  como  um  contrainte  de  outro 
contrainte, assim como o termo metamatemática é utilizado para falar sobre a matemática 
partindo de outro nível hierárquico. Temos aqui um problema formal: não podemos introduzir 
num sistema um argumento, dentro do próprio sistema, que se refira a ele mesmo. É a mesma 
situação de, no caso de encontrarmos um gênio da lâmpada que nos oferecesse três desejos, 
escolhêssemos dentre esses desejos ter mais três desejos. Esse não seria um pedido válido, 
seria um metapedido. Assim, o termo utilizado por Magné neste caso específico é melhor que 
os utilizados tanto por Perec (anti-contrainte) quanto pelo OULIPO (clinamen): não houve a 
introdução de um erro no sistema, e sim uma declaração não cabível. 
De acordo com Jean-Luc Joly (2004, p. 857-873), podemos distinguir seis grandes 
famílias de contraintes na obra de Perec, que muitas vezes se misturam umas com as outras: 
a) Contraintes  Literais:  podem  ser  Ŗgraphématiquesŗ  em  relação  a  letras  e 
palavras, como anagramas, palíndromos de letras  (ressasser) ou  de  palavras 
(mot  à  mot),  anacíclicos  (Roma/Amor),  palavras  lipogramáticas  (La 
disparition) e monovocálicas (Perec), contrainte do prisioneiro; e podem ser 
Ŗphonématiquesŗ  em  relação  às  sílabas  (palíndromos e  anacíclicos  silábicos 
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 Perec utiliza a  classificação Ŗromancesŗ  em  A  vida modo  de usar, expressão que inclusive aparece  como 
subtítulo do livro. 
96

 No Capítulo 4 o problema da classificação será discutido a partir de Penser/Classer, de Perec (1985), e de ŖO 
idioma análitico de John Wilkinsŗ, de Borges (1999b). 
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como  Perceval  avale  ce  père),  fonemas  (homofonismos:  J’en  sais  baste! 
J’tiens bac) e hipográficas (Coppélia enseigne à Noé l’art nautique). 
b) Contraintes Estruturais: 
b.1)  linguísticos:  palíndromo  de  frase  ou  de  texto,  tautograma  (frase  ou 
palavras que começam todas pela mesma letra); pangrama (frase onde 
todas as letras do alfabeto são utilizadas de preferência uma só vez). 
b.2) geométricos: permitem o aparecimento de outras palavras quando olhados 
em diferentes linhas, como é o caso de Alphabets ou do Compendium de 
A vida modo de usar, que forma a palavra âme. 
b.3) combinatórios: o bicarré latino, a poligrafia do cavaleiro, as quenines. 
b.4) de lugar: os incipit, as primeiras palavras de cada capítulo ou página que 
servem para se tornar, também, contraintes estruturais geométricos. 
c) Contraintes de Citações: inclusão de partes e  citações de obras  de  outros 
autores ou de si próprio. 
d) As Ŗengrenagensŗ: elementos recorrentes autobiográficos como, por exemplo, 
a utilização dos números 11 e 43 em lembrança a data de morte de sua mãe; 
simetrias bilaterais. 
e) As  traduções:  toda  tradução  é  um  contrainte,  já  que  se  trata  de,  utilizando 
algumas  estratégias,  rearranjar,  restituir  e  reescrever  o  texto.  Perec  faz isso 
quando traduz os textos de Harry Matthews. 
f)  Totalizações: tentativa de saturação, de escrever tudo. Tanto para Joly quanto 
para Magné, esse é um contrainte pensado por Perec e, por isso, ele também 
introduz os metacontraintes falta e falso, já que o esgotamento e a totalização 
são impossíveis. 
 
 
2.1.4 As citações de Borges em A vida modo de usar
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Em A vida  modo  de usar,  segundo Claude  Burgelin,  Perec  copia  de  inúmeras 
fontes: 
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 Neste item será discutido somente o contrainte citações. A relação entre Perec e Borges será aprofundada no 
Capítulo 4. 
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Em A  vida  modo  de  usar,  Perec  copia  copiosamente: outros escritores, 
dicionário,  escritos  da  vida  cotidiana  (notas,  catálogos,  etc.).  Mesmo  o 
mundo dos objetos parece copiado através de uma sequência de anotações. 
Ou não há nada de cópia, que, a priori, vem titilar nosso apetite romanesco. 
[...] Copiar Ŕ  explicitamente Ŕ  as  palavras dos outros é citar. Copiar sem 
aspas é uma conduta suspeita, reprovada pela instituição escolar, às vezes 
passível de multas (BURGELIN, 1988, p.210).
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Assim como Borges fez ao  longo de toda sua obra, copiando metaforicamente 
outras tantas produções, Perec se vale do conselho da última linha de Bouvard e Pécuchet 
(FLAUBERT, 2007):  o Ŗprazer  que há no  ato material  de  recopiarŗ. Além de  citações 
explícitas de outros escritores,  apresenta cópias  escondidas  e  transforma alguns  de  seus 
personagens de A vida modo de usar em copiadores ou falsários, como Bartlebooth - que 
pinta suas  aquarelas,  as  reconstrói  como quebra-cabeças  e  as  destrói  Ŕ,  LeBran-Chastel 
(Capítulo XCVI) Ŕ um copiador ladrão Ŕ, e Cinoc (Capítulo LX) Ŕ que copia todas as palavras 
perdidas do dicionário. 
Aplicando o  contrainte  1c9  e  utilizando  as tabelas do  ANEXO  D,  podemos 
encontrar as citações explícitas e por vezes modificadas de Jorge Luis Borges:
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Capítulo 2, p.24, de A Vida modo de usar (PEREC, 1989b), e p.369-371, de 
História Universal da Infâmia (BORGES,1998f) 
- p. 24 e 369: ŖNos primeiros dias, havia no reino dos andaluzes uma cidade 
na qual residiam seus reis e que tinha por nome Lebtit ou Ceuta, ou Jaén. 
Existia um forte castelo nessa cidade, cuja porta de dois batentes não era 
para se entrar nem sair, mas para se manter fechada. Cada vez que um rei 
falecia  e  outro  rei  herdava  seu  trono  altíssimo,  este  adicionava com  suas 
próprias  mãos uma fechadura  nova  à  porta,  até que  foram vinte  e  quatro 
fechaduras, uma para cada reiŗ. 
- p.24 e 370: ŖDentro estavam desenhados os árabes em metal e madeira, 
sobre seus rápidos camelos e potros, com turbantes que ondeavam sobre as 
espáduas e os alfanjes suspensos por talabartes e a direita lança destraŗ. 
- p.  24  e 371:  ŖA  sétima  era tão  comprida que  o  arqueiro mais destro, 
atirando uma flecha a partir do umbral, não conseguia cravá-la na parede ao 
fundoŗ. 
 
No Capítulo II, encontramos Fernand de Beaumont, arqueólogo que destinou sua 
vida à  procura de Leibit, onde teria existido um castelo  e uma lenda  acerca  da  ŖSala  das 
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 ŖDans la Vie mode dřemploi, Perec copie copieusement: les autres écrivains, le dictionnaire, les écrits de la vie 
quotidienne (notices, catalogues, etc.). Même le monde des objets semble Řcopiéř à travers cette suite de relevés. 
Or  il  nřy  a  dans  le  recopiage  rien  qui,  a  priori,  vienne  titiller  notre  appétit  romanesque.  [...]  Copier  Ŕ 
explicitement Ŕ les mots des autres, cřest citer. Copier sans guillemets est une conduite suspecte, réprouvée para 
lřInstitution scolaire, parfois passible des tribunauxŗ. 
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 É importante chamar a atenção, neste momento, para um problema de tradução: Perec utilizou a tradução 
francesa da obra de Borges, e nós utilizamos aqui as traduções para o português tanto de A vida modo de usar 
quanto das Obras completas de Borges, o que pode levar a algumas diferenças textuais. 
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Estátuasŗ.  Neste conto, Borges faz referência à noite 272 das Mil e uma Noites e Perec a 
utiliza  como  intertexto,  copiando,  recriando  e  aumentando  as  possibilidades  ficcionais  do 
romance acerca de Beaumont. 
 
Capítulo 6, substituído por Verne, por causa do contrainte Falso (Faux). 
 
No capítulo ŖQuartos de empregada, 1ŗ, Perec aplica o contrainte falso e, ao invés 
de utilizar a citação de Borges, faz uso da citação de Júlio Verne. Como Perec e Borges, 
Verne tentou também o esgotamento e a totalização de todo o conhecimento de sua época, em 
todos os campos do saber. 
 
Capítulo 12,  citação ausente, mas alusão,  pelo nome Hourcade, ao  conto 
ŖPierre Ménard, autor do Quixoteŗ (BORGES, 1998n). 
 
Mesmo  com  a  citação  ausente, Perec  faz  alusão  ao ŖPierre  Ménard,  autor  do 
Quixoteŗ. Ménard  escreveu  um prefácio  para o  catálogo  da  exposição de  litografias de 
Carolus Hourcade, uma de suas obras visíveis. E é justamente a Senhora Hourcarde de Perec 
que se encarrega de fornecer a Bartlebooth as caixas para colocar suas aquarelas, ou seja, a 
obra visível de Bartlebooth. 
 
Capítulo 15, citação ausente. 
 
Apesar  de  não  aparecer  uma citação  direta  de  Borges,  o  capìtulo  ŖQuartos  de 
empregada,  5  Smautfŗ  apresenta  um  dos  personagens  mais  importantes  do  livro  e  sua 
obsessão pela matemática: a extração de raízes quadradas e o desenvolvimento de fatoriais. 
Além disso, aqui percebemos o clinamen de Perec. 
 
Capítulo 56, p.274-275, de A Vida modo de usar, e Ficções 
- p.274 e 487- ŖTlön Uqbar Orbis Tertiusŗ (BORGES, 1998m) 
ŖA princesa de Fauciny Lucinge recebera de Poitiers sua baixela de prata. 
Do vasto interior de um caixote rubricado de carimbos internacionais, iam 
saindo finas coisas imóveis: prataria de Utrecht e de Paris com dura fauna 
heráldica, um samovarŗ.  
- p.275 - No Bulletin de l’Institut de Linguistique de Louvain há um sumário 
- em ŖTlön Uqbar Orbis Tertiusŗ 
Boris  Baruq  Nolt  é um  anacyclique alfabético  e silábico  de Tlön  Uqbar 
Orbis. 
ŖEm março de 1941, descobriu-se uma carta manuscrita de Gunnar Erfjord 
num livro de Hinton que fora de Herbert Asheŗ (p.486). 
- em ŖPierre Ménard, autor do Quixoteŗ (BORGES, 1998n) 
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Ŗ ... Madame Henri Bachelier…ŗ (p.490). 
ŖUma monographie sobre a Characteristica universalis de Leibnizŗ. (p.491). 
- em ŖO jardim de veredas que se bifurcamŗ (BORGES, 1998p) 
Ŗo professor Stephen Albert…ŗ (p.532). 
Ŗo jardim de meu ancestral Tsřui Pên…ŗ (p.533). 
- em ŖA morte e a bússolaŗ (BORGES, 1998r) 
ŖO  Tetragrámaton  Ŕ  o  Nome  de,  JHVH  Ŕ  consta  de  quatro  termos…ŗ 
(p.565). 
 
Todos os contos presentes em Ficções aos quais Perec faz menção apresentam 
problemas  linguìsticos  e  estruturais.  Em  relação  à  ŖTlön Uqbar Orbis  Tertiusŗ (BORGES, 
1998m), encontramos algumas referências, plagiadas por antecipação, ao trabalho oulipiano, 
como o famoso poema de uma letra só
100

 e problemas matemáticos. Borges também faz um 
exame da língua de Tlön, que retira os substantivos, além de mencionar o termo ŖBoris Baruq 
Noltŗ, um pequeno lipograma em e bem trabalhado por Perec. Em seguida, Perec apresenta a 
Senhora Bachelier, responsável pela confecção do falacioso catálogo encontrado novamente 
em  ŖPierre  Ménard,  autor  do  Quixoteŗ  (BORGES,  1998n),  que  apresenta  uma  cópia 
Ŗmelhoradaŗ do Quixote de Cervantes. Em ŖO jardim de veredas que se bifurcamŗ (BORGES, 
1998p),  Borges  propõe  várias  possibilidades  de  tempos,  de  escrituras,  da  história  e  do 
universo:  uma  aproximação  com  a  combinatória  do  OULIPO.  Percebemos  a  diferença  da 
utilização  dos  recursos  matemáticos  em  Perec  e  Borges:  a  combinatória  de  Borges  é  um 
recurso ficcional, uma ferramenta para aumentar as possibilidades ficcionais de leitura; já em 
Perec, ela é uma ferramenta estrutural. Essas são as diferenças que ressaltam os personagens 
Stephen Albert e Tsřui Pen. Já no fim da citação do Capìtulo LXVI, encontramos ŖA morte e 
a bússolaŗ (BORGES,  1998r) com o seu Tetragrama, exemplo  fundamental da  estrutura 
combinatória e ficcional da Cabala. 
 
Capítulo 67, p.335 e 524 ŖO jardim de veredas que se bifurcamŗ (BORGES, 
1998p) 
- ŖNa página 242 da História da Guerra Européia, de Liddell Hart [...]ŗ 
 
Perec faz menção à História da Guerra Europeia dizendo que faltam as suas vinte 
e duas primeiras páginas. Em Borges, é exatamente na página 22 que começa o conto, e aqui 
faltam as duas primeiras páginas.  Em relação à Perec, percebemos sempre a utilização de 
números e restrições, e o número vinte e dois tem a propriedade do palíndromo. Além disso, 
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 ŖA la limite/ Poème-lettre composé uniquement de la ponctuation/ Un poème avec une seule lettre, t/ Un 
poème avec un seul mot, fenouilŗ (OULIPO, 2009). 
ŖIl y a des poèmes fameux composés dřun seul mot énormeŗ (BORGES, 1983, p.19). 
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Perec desaparece com as vinte e duas primeiras páginas, ou seja, com todo o conto de Borges: 
a totalidade da falta e da citação. 
 
Capítulo 70, p.341 e 463, de História da Eternidade (BORGES, 1998i) 
- nota, ŖA aproximação a Almotasimŗ (BORGES, 1998l) 
ŖDo místico persa Farid AL-Din Abu Talib Muhammad ben Ibrahim Attarŗ 
- p.345 e 436, ŖO tempo circularŗ (BORGES, 1998j) 
Ŗnos  períodos  cujo  imóvel  relógio  é  uma  pirâmide,  desgastada  muito 
lentamente pela asa de um pássaro, que roça nela a cada mil e um anos...ŗ 
 
Os dois contos presentes na História da Eternidade apresentam os conceitos de 
mise en abyme, seja em relação à teoria do Eterno Retorno de Nietzsche e dos gregos, seja em 
relação ao jogo de espelhos. Já em Perec, no capìtulo ŖBartlebooth, 2ŗ, encontramos algumas 
explicações  relativas  à  solução,  dificuldade  e  devoção  na  arte  de  puzzles;  um  trabalho 
metódico composto por vários ciclos de tentativa e erro, como nas explicações de Borges.  
 
Capítulo 73, p.357 de A vida modo de usar, e História Universal da Infâmia 
(BORGES, 1998f) 
-  p.  81  (71)  e  p.  83  (72),  ŖO  tintureiro  mascarado  Hakim  de  Mervŗ 
(BORGES, 1998g) 
-  p.  354,  Ŗd)  umas  moedas  em  efígie  desenterradas  pelo  engenheiro 
Andrusov, num desmonte da Estrada de Ferro Transcaspiana. Essas moedas 
foram  depositadas  no  Gabinete Numismático  de Teerã  e contém  dísticos 
persas que resumem ou corrigem certas passagens da Aniquilaçãoŗ 
- p. 355 e 365 (A vida modo de usar) 
ŖNo  ano  146 da  Hégira, Hakim  desapareceu de  sua  pátria. Encontraram 
destruídas as caldeiras e cubas de imersão, assim como um alfanje de Xiraz e 
um espelho de bronzeŗ.  
- p. 365 (A vida  modo de usar), p.360, ŖO  homem da esquina  rosadaŗ 
(BORGES, 1998h) 
ŖRosendo Juárez, o Batedor, era dos que falavam mais alto em Vila Santa 
Rita.  Rapaz  afamado  por  ser  bom  na faca,  era  um  dos  homens  de Dom 
Nicolás Paredes, que era homem de Morel.ŗ 
 
O primeiro quarto da boutique da  Senhora  Marcia  (ŖMarcia, 5ŗ) está cheio  de 
móveis e, entre eles, encontram-se fontes de informações acerca de Al Moqanna, o Profeta de 
Borges. É interessante notar que, neste quarto, recuperam-se as moedas sem imagens que são 
provas  da  existência  do  Profeta  e  encontra-se,  também, o  espelho  de  bronze,  prova  do 
desaparecimento  do  mesmo.  Continuando  no  conto  de  Borges,  ŖO  tintureiro  mascarado 
Hakim de Mervŗ, há  ainda referências, no subitem ŖOs  espelhos abomináveisŗ, a outro 
palíndromo: o 999, e a afirmação de que Ŗos espelhos e a paternidade são coisas abomináveis, 
porque a multiplicam e afirmamŗ (BORGES, 1998g, p.358). Em ŖMarcia,  5ŗ, encontramos 
uma semelhança com o personagem de Funes, já que este passou por um terrível acidente e, 
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logo depois,  ŖLino  Margay descobriu nessa  ocasião  que  possuía  uma  memória espantosa: 
quando saiu da prisão, em junho de 1942, sabia tudo sobre o  pedigree de três quartos do 
banditismo sul-americano. Não apenas conhecia em detalhe sua ficha criminal mas também 
sabia na  ponta  da  língua  seus  gostos, defeitos,  armas  preferidas,  especialidades,  tarifas, 
esconderijos, a maneira de contatá-los etc.ŗ (PEREC, 1989b, p.366). Assim Perec, utilizando 
o contrainte, parte de uma citação ou de uma história de um outro escritor para enriquecer e 
possibilitar várias leituras de seus Ŗromancesŗ em A vida modo de usar. Em relação à citação 
de Rosendo Juarez, tanto Perec, no capítulo LXIII, quanto Borges em ŖO homem da esquina 
rosadaŗ, compõem fábulas regionais. 
 
Capítulo 92, p.466 de  A  vida  modo  de  usar,  e  p.  560,  de ŖA  morte e  a 
bússolaŗ (BORGES, 1998r) 
- ŖHavia no chão uma brusca estrela de sangue; nos cantos restos de cigarros 
da  marca  húngara;  num  armário,  um  livro  em  latim  Ŕ  O  Philologus 
Hebraeograecus.ŗ 
 
No capítulo ŖLouvet, 3ŗ se faz menção a uma festa que aconteceu no apartamento 
e pela qual, devido ao grande barulho, a polícia foi chamada. Também em relação aos outros 
capítulos Louvet  (1  e  2), encontramos algumas referências à  polícia,  o  que  nos conduz à 
direção do conto policial de Borges que Perec utiliza em sua citação. 
 
Capítulo 94,  p. 472  de  A vida  modo  de  usar e  História  da  Eternidade 
(BORGES, 1998i) 
- p. 444, ŖOs tradutores das Mil e uma noitesŗ (BORGES, 1998k) 
-  ŖBurton,  disfarçado  em  afegão, havia  peregrinado  às  cidades santas  da 
Arábiaŗ (PEREC, 1993; WAUQUAIRE, 2006). 
 
Perec faz menção à Mark Twain construindo uma biografia falsa, como muitas 
vezes fez Borges ao longo de sua obra. Aqui percebemos também um entrelaçamento entre as 
Mil e uma noites de Borges e a literatura americana de Twain. 
O contrainte citação não é uma restrição totalmente ingênua na obra de Perec. As 
cópias  que  Perec  faz  de  Borges  são  bem  mais  profundas,  já  que há  sempre  uma  rede  de 
referências literárias também em Borges. Todos os capítulos apresentam muitos contraintes e, 
seguindo os caminhos indicados por essa rede intertextual, Perec torna sua obra ainda mais 
rica e complexa. 
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2.2 Outros livros e a utilização do carré e de sua simetria bilateral   
 
 
Em Deux cent quarante-trois cartes postales, Perec (1999a) utiliza o quadrado 
mágico abaixo: 
 
726
348
591

 
 
 
Neste quadrado, a constante é 15, ou seja, em todas as direções a soma dá um total 
de 15 (inclusive na diagonal 5+4+6). Porém, a diagonal (1+4+7) não dá o valor de 15, já que a 
outra  diagonal  é,  digamos,  a mais  importante.  Em  A  vida modo  de  usar  há  também  um 
quadrado mágico em 15, que é, como escreve Perec, um Ŗquadrado de Saturno onde a 
constante é 15 e onde a influência mágica se manifesta no sábadoŗ (PEREC apud MAGNÉ, 
1999, p.77).
101

 
Por analogia com a estrofe carrée, podemos falar de poemas carrés na obra de 
Perec, quando um poema comporta o mesmo tanto de versos que um verso comporta de letras. 
O primeiro exemplo está no Compendium de A vida modo de usar, com suas duas estrofes de 
60  versos  e  60  signos  tipográficos.  O  segundo  exemplo  encontra-se  em  todos  os  poemas 
hétérogrammatiques, onde o número de letras de um verso é igual ao número de versos do 
poema. É  o  caso  de  La  Clôture (12 versos,  12  letras), Alphabets  (11  versos, 11  letras)  e 
Métaux (14 versos, 14 letras). 
  Assim, nas palavras de Bernard Magné: 
 
Se o quadrado é um lugar de multiplicação de contraintes, essa proliferação 
não  é  gratuita.  O  quadrado é  um espaço  de  tipo  malarmmeniano,  onde  a 
estrutura permite atingir os limites de tentativa de substituir a construção ao 
fortuito e de eliminar o acaso. Poligrafia, bicarré, quenine, quadrado mágico, 
heterogramas, todos  esses  algoritmos  são  como  percursos  fixos,  cadeias 
estritamente determinadas, obedecendo ao aumento de uma dupla exigência 
de  exaustividade  e  rentabilidade:  espaço  quadriculado  onde  se  trata  de 
ocupar a totalidade com máxima economia de meios. O quadrado é então um 
 

 
101

 Ŗ[...] carré  de  Saturne  dont  la  constante  est  15  e  dont  lřinfluence magique  se  manifeste  le  samediŗ. Aqui 
podemos traçar um paralelo entre este quadrado mágico e o jogo de xadrez construído por Xul Solar e jogado 
com Borges. Ver Capítulo 3. 
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lugar  de  dupla  resistência:  resistência  ao  acaso  e  à inutilidade  (MAGNÉ, 
1999, p.78).
102

 
 
A utilização dos recursos formais na obra de Perec é sua tentativa de fugir do 
acaso, de controlar aquilo que não é controlável, de mudar e dominar o destino de todas as 
coisas, o que reflete muito sua história pessoal. Já a utilização da simetria bilateral pode ser 
encontrada em vários de seus textos e livros, como em Espèces d’espaces: ŖEu escrevo: eu 
traço palavras numa página. [...]. Antes não havia nada, ou quase nada: após, não há grande 
coisa, alguns sinais, mas que são suficientes para que haja um alto e um baixo, um começo e 
um fim, uma esquerda e uma direita, um reto e um versoŗ (PEREC, 2000, p.18).
103

 
Se escrever é dar uma direção ao espaço de uma página, essa direção difere nas 
duas escrituras que marcam a vida de Perec: a escritura judaica, que começa pelo alto à direita 
e  termina  à  esquerda  e  embaixo,  e  que  organiza  segundo  a  diagonal  mais  importante  do 
quadrado mágico (como: /), e a escritura francesa, que é justamente o contrário (como: \). 
Assim aparecem as primeiras imagens de simetria que serão trabalhadas por Perec, como em 
toda sua obra, de forma exaustiva. 
Perec inicia Espèces d’espaces fazendo referência à diagonal: 
 
Eu escrevo: eu traço palavras sobre a página. 
Letras a letras, um texto se forma, se afirma, toma forma, fixa, se imobiliza: 
uma linha estritamente 
h 
        o 
       r 
       i 
       z 
       o 
       n 
         t 
         a 
         l 
        se deposita sobre a folha em branco 
            (PEREC, 2000, p.18).
104
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 ŖSi le carré est un lieu de multiplication des contraintes, cette prolifération nřest pas gratuite. Le carré est un 
espace de type mallarméen dont la structure permet de pousser aux limites la tentative de substituer le construit 
au fortuit et dřéliminer le hasard. Polygraphie, bi-carré, quenine, carré magique, hétérogrammes, tous ces 
algorithmes sont autant de parcours fixes, de réseaux aux places strictement déterminées, obéissant de surcroît à 
une double exigence dřexhaustivité et de rentabilité: espace quadrillé dont il sřagit dřoccuper la totalité avec la 
plus grande économie de moyens. Le carré est donc le lieu dřun double refus: refus dřhasard, refus de lřinutileŗ. 
103

 ŖJřécris: je trace des mots sur une page. [...] Avant il nřy avait rien, ou presque rien: après, il nřy a pas grand-
chose, quelques signes, mais qui suffisent pour quřil y ait un haut et un bas, un commencement et une fin, une 
droite et une gauche, un recto et un versoŗ. 
104

 ŖJřécris: je trace des mots sur une page. Lettre à lettres, un texte se forme, sřaffirme, sřaffermit, se fixe, se 
fige: une ligne assez strictement horizontale se dépose sur la feuille blancheŗ.  




[image: alt]92 
 
 
Assim podemos começar a entender o palíndromo, sua tentativa de escapar  do 
acaso, do incontrolável e, por isso, sua utilização simétrica. Uma explicação mais profunda 
em relação aos conflitos internos e à história pessoal do autor pode ser encontrada nos estudos 
de Bernard Magné; porém, como esta pesquisa tem um recorte  matemático, faremos aqui 
apenas algumas pequenas considerações: 
 
Mas,  se  tratando  de  Perec,  o  palíndromo  permite  uma leitura de  duplo 
sentido, exibe uma  dupla escritura,  conflitante, onde  a  orientação  direita 
esquerda se encontra recoberta,  mascarada, dominada pela existência do 
texto  padrão,  como na  escritura  judaica  em  Perec,  rebaixada  ao  nível  de 
escritura  jamais  esquecida,  mas,  pior  ainda,  jamais  sabida:  ŖEu não  falo  a 
lìngua que meus pais falavamŗ. Desta língua ausente, o palíndromo é o traço 
e  a memória. Não  surpreende a  sua  onipresença  na  obra  de perecquiana 
(MAGNÉ, 1999, p.84).
105

 
 
Aos dois palíndromos publicados por Perec Ŕ À Pierre Getzler (PEREC, 1970), 
constituído por 589 letras, e 9691 EDNA D’NILU O, UM, ACÉRÉ, PSEG ROEG (PEREC, 
1973b),  constituído  por  mais  de  5000  letras  e  que  figura  no  livro Guiness  de  Records  – 
podemos ainda juntar  outros  micropalíndromos presentes em sua obra.  Em La  disparition 
(1969a) temos alguns, como Noyon, S.O.S, nommons, mon nom, Radar,  lit-il. Em W ou a 
memória  da  infância  (1995a),  temos  Otto, bob,  selles.  Em  A  vida modo  de  usar  (1989b) 
temos um palíndromo com o ŖTlön Uqbar Orbis Tertiusŗ de Borges: ŖBoris Baruq Noltŗ. Na 
obra de Perec, podemos observar que a utilização dos palíndromos (bem como a utilização de 
todos os contraintes) está relacionada com a simetria e com sua tentativa de controlar o acaso. 
Outro recurso de simetria bem trabalhado por Perec é a chiasme, que consiste em 
um cruzamento de elementos de uma frase ou de um conjunto de frases, que tem por objetivo 
dar ritmo ou estabelecer paralelos entre elas. Pode também estabelecer a ligação entre dois 
elementos ou reforçar sua antítese. Alguns exemplos de chiasmes podem ser encontrados em 
Quel petit vélo à guidon chromé au fond de la cour (PEREC, 2002b) e em La disparition. 
Destacam-se ainda nesse campo o lipograma
106

 e o clinamen. O lipograma, texto 
onde o autor se impõe a  não empregar uma ou  várias letras, constituiu uma manifestação 
formal do contrainte falta (manque) trabalhado  em A vida  modo de usar. Seu  texto mais 
conhecido no qual esse recurso é aplicado é La disparition, escrito sem utilizar a letra E. 
 

 
105

 ŖMais sřagissant de Perec, le palindrome, en permettant une lecture à double sens, exhibe une double écriture, 
conflictuelle où lřorientation droite-gauche se trouve recouverte, masquée, dominée par le texte standard, comme 
lřécriture judaïque  chez  lřécrivain Perec sřest trouvée ravalée au rang dřécriture non point oubliée, mais, pire 
encore, jamais sue: ŘJe ne parle pas la langue que mes parents parlèrentř. De cette langue absente, le palindrome 
est la trace et la mémoire. On ne sřétonnera donc pas de son omniprésence dans lřœuvre perecquienneŗ.  
106

 O lipograma voltará a ser discutido no Capítulo 4. 
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A letra E aparece quatro vezes em Georges Perec, duas em seu nome e duas em 
seu sobrenome. Perec perdeu seus pais na 2ª Guerra Mundial e, segundo muitos estudos, a 
privação da letra E seria a privação da letra mais importante do alfabeto, representando a falta 
das pessoas mais importantes em sua vida, conforme afirma o próprio Perec: 
 
Eu escrevo [...] porque eu fui um entre outros. Eu escrevo sem E, eu escrevo 
sem eles, E e eles estão inseparavelmente ligados, ausentes/presentes, eles 
presentes no livro como na letra  tabu sempre aqui em filigrana,  jamais 
escrito  e  sempre  convocado  pela  perífrase,  metáfora,  comparação  ou 
metonímia. Breve, o lipograma, ou como dizer (como se calar?) o indizível 
(PEREC apud MAGNÉ, 1999, p.41).
107

 
 
Outros  lipogramas  ou  monovocalismos  são  encontrados  em  sua  obra:  Les 
revenentes  (PEREC,  2002c),  texto  escrito  somente  com  a  letra E,  que  seria  um  conjunto 
complemento  de La disparition  (PEREC, 1969a), ŖWhat  a man!ŗ (PEREC, 1996), texto 
escrito em francês (apesar do título em inglês) utilizando somente a vogal A e o texto em 
inglês ŖMortonřs Obŗ (PEREC, 1994), utilizando apenas a vogal O. Permutando também as 
letras,  o  texto  Beaux  Présents  (PEREC, 2009a)  utiliza  somente  as  letras  do  nome  de  seu 
destinatário, aquele que está recebendo o presente. Já em Belles Absents (PEREC, 2009a), as 
letras faltantes traçam, em forma de cruz, o nome a ser decifrado. 
Outras variações lipogramáticas podem ser encontradas em seus trabalhos. O 
contrainte do prisioneiro deseja que um prisioneiro em sua cela, que dispõe de muito pouco 
papel, escreva a  maior  carta  possível.  Neste caso,  as letras que ultrapassam as  linhas  são 
proibidas  (é o  caso, por  exemplo, do  p, que  ultrapassa a linha  para baixo,  e do b, que 
ultrapassa a linha para cima). Perec ainda se proíbe utilizar letras como o i e o e acentuado. 
Menos conhecido, ele usa também o palíndromo vertical, onde só são admitidas letras que, 
após uma rotação de 180º, continuem idênticas (caso das letras o, s, x, z, i)
108

 e letras que se 
transformam em caracteres diferentes após a sua rotação de 180º, tais como: (a


e, b


q, d


p, n


u) assim como a frase: andin basnoda a une epouse qui pue.
109

 
Assim, nas palavras de Bernard Magné: 
 
 

 
107

 ŖJřécris [...] parce que jřai été un parmi eux. Jřécris sans E, jřécris sans eux, E et eux inextricablement liés, 
absents/présents, eux présents dans ce livre comme la lettre tabou toujours là en filigrane, jamais écrite et sans 
cesse convoquée par périphrase, métaphore, comparaison ou métonymie. Bref, le lipogramme ou comment dire 
(comment taire?) lřindicibleŗ.    
108

 Sem considerar o Ŗpingoŗ. 
109

 Andin Basnoda tem uma esposa que fede. 
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Considerar o lipograma como uma das figuras canônicas na engrenagem da 
falta,  permite,  me  parece,  compreender  as  razões  profundas  de uma  tal 
atração por esse contrainte. Se Perec é um Ŗlipogramamanìacoŗ, não é por 
qualquer  gosto  perverso,  por  uma  extravagância  que  a  história  literária 
respeitável foi engendrada a denunciar. Dando novamente à palavra todos os 
seus sentidos, ele faz do lipograma o fundamento de um trabalho que visa, 
pacientemente,  meticulosamente,  obstinadamente,  texto  após  texto,  a 
elaborar uma autêntica escritura de falta (MAGNÉ, 1999, p.42).
110

 
 
Já o clinamen, aplicado à literatura pelo pataphysique Alfred Jarry, faz referência 
à filosofia de Epicuro Ŕ le monde fonctionne parce que, au départ, il y a un déséquilibre – e 
também ao pintor alemão Paul Klee Ŕ le génie, c’est l’erreur dans le système (PEREC, 2003b, 
p.201). Sua utilização pelo OULIPO e por Georges Perec está relacionada a um desvio de 
contrainte, a uma falta em relação à regra ou a uma variação dela. Em relação à Perec, este 
clinamen aparece em Les revenentes onde, em alguns momentos, a regra não está presente ou 
aparece  burlada  (Perec  por  vezes  escreve  algumas  palavras  erradas  para  poder  utilizar 
somente a vogal E). Porém, o exemplo mais importante que podemos encontrar está em A 
vida modo de usar: o clinamen em relação ao número de capítulos. Como Perec construiu um 
tabuleiro de 10 x 10, espera-se 100 capítulos; porém, há somente 99. O clinamen está na 
ausência de um capítulo. Entretanto, em relação ao sistema de contraintes, aparecerão sempre 
42  elementos  em  cada  capítulo,  dentre  os  quais  há  o  contrainte  falta  (manque),  uma 
recursividade ou uma crítica à classificação.
111

 Conforme Perec: 
 
Isso  me deu  a ideia de  suprimir um capítulo,  de  modo que não se  possa 
reconstituir o sistema que só existe para mim e que eu gostaria um pouco 
Ŗtour de piserŗ, tornar um pouco manco em alguma parte: era necessário que 
houvesse um erro, mas esse erro não podia ser deixado ao acaso completo 
por várias razões. Quer dizer, um quadrado de dez por dez parece bastante 
um biscoito amanteigado, onde começamos sempre a comer um canto. Ou, 
há  a  pequena  menina  que  aparece  no  fim  do  capitulo  65:  ela  morde  um 
biscoito amanteigado e cai o capítulo seguinte tão bem que toda a numeração 
seguinte é falsa (PEREC, 2003b, p.166).
112

 
 

 
110

 ŖConsidérer le lipogramme comme une des figures canoniques de lřæncrage du manque permet, me semble-t-
il,  de  comprendre  les  raisons  profondes  de  dřune  telle  attirance  pour  cette  contrainte.  Si  Perec  est 
Řlipogrammomaniaqueř,  ce  nřest  pas  par  quelque  goût  pervers  pour  une  extravagance  que  lřhistoire  littéraire 
respectable  sřest  ingéniée  à  dénoncer.  Redonnant  au  mot  tout  sons  sens,  il  fait  du  lipogramme  le  fondement 
même  dřun  travail  qui  vise,  patiemment,  méticuleusement,  obstinément,  texte  après  texte,  à  élaborer une 
authentique écriture du manqueŗ. 
111

 No Capítulo 4 faremos um paralelo entre este contrainte e a classificação borgiana em ŖO idioma analítico de 
John Wilkinsŗ (BORGES, 1999b). 
112

 ŖCela mřa donné dřabord lřidée dřenlever un chapitre, de façon à ce lřon ne puisse pas reconstituer le système 
qui nřexiste que pour moi et que je voulais un peu Řtour de piserř, rendre un peu bancal quelque part: il fallait 
quřil y ait une erreur mais cette erreur ne pouvait pas être laissée au hasard complet pour beaucoup de raisons. 
Cela dit, un carré de dix sur dix ressemble beaucoup à un petit-beurre dont on commence toujours à manger un 
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Para Perec, é necessário destruir a simetria a fim de introduzir um erro no sistema, 
o que será, portanto, um anti-contrainte. Não se pode ser rígido, é importante que continue a 
existir o jogo, e por isso o clinamen.  
É interessante notar que Perec atribui o desaparecimento do capítulo à Cabala, ao 
aparecimento do número 66:  
 
[...] essa dama que faz aparecer o diabo, ela nasceu desta invenção formal, 
pois  eu  já  sabia  que  neste  capítulo  o  diabo  iria  aparecer;  isso  tinha  sido 
decidido anteriormente, já que o número 66 tem um valor cabalístico; 6 é o 
número do diabo, isso sabemos devido a qualquer livro besta de ocultismo, e 
essa  personagem  devia  fazer  aparecer  o  diabo  para  suprimir  um  capítulo 
porque,  normalmente,  a  partir  do  plano  do  livro,  ele  deveria  ter  cem 
capítulos. De fato, ele tem noventa e nove. Há um capítulo que foi suprimido 
devido  à  menina  que  morde  o  biscoito  amanteigado  (PEREC,  2003b, 
p.202).
113

  
 
 
2.3 A “História do Lipograma” e a Cabala 
 
 
Para Perec, o Lipograma pode ser considerado como o grau zero do contrainte – 
já que seu entendimento é bem simples e direto (ainda que sua aplicação, algumas vezes, seja 
bastante difícil)  Ŕ,  a  partir do qual  toda literatura em contrainte se  torna possível: ŖNeste 
sentido, a  eliminação  de  uma letra, de  um  sinal  tipográfico, do  suporte  elementar,  é  uma 
operação  mais  neutra,  mais  limpa,  mais  decisiva,  qualquer  coisa  como  o  grau  zero  do 
contrainte a partir do qual tudo se torna possível (PEREC, 1973a, p.85).
114

 
Em  ŖHistoire  du  Lipogrammeŗ  (1973a),  Perec  justifica  a  importância  e  a 
utilização de contraintes, por ele e pelo OULIPO. Seu objetivo é traçar um paralelo entre a 
Cabala, este conhecimento sagrado e soberano e a aplicação, por vezes natural e espontânea 
ao longo da história, de textos lipogramáticos. 
 

 
coin. Or, il y a une petite fille qui apparaît à la fin du chapitre 65: elle mord dans un petit-beurre et fait tomber le 
chapitre suivant si bien que toute la numérotation de la suite est fausseŗ. 
113

 Ŗ[...] cette dame qui fait apparaître le diable, elle est née de cette invention formelle car je savais que dans ce 
chapitre le diable allait apparaître; cřétait décidé avant, parce que le chiffre 66 a une valeur cabalistique; 6, cřest 
le chiffre du diable, ça, on le sait par un petit livre bête sur lřoccultisme, et ce personnage de femme devait faire 
apparaître le diable pour supprimer un chapitre par que, normalement, à partir du plan du livre, il doit y avoir 
cent chapitres. En fait, il y en a quatre-vingt-dix-neuf. Il y a un chapitre qui a été supprimé à cause de la fille que 
mord dans son petit-beurreŗ. 
114

 ŖEn ce sens, la suppression de la lettre, du signe typographique, du support élémentaire, est une opération plus 
neutre, plus nette, plus décisive, quelque chose comme le degré zéro de la contrainte, à partir duquel tout devient 
possibleŗ. 
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Construindo seu argumento inicial, Perec critica aqueles que ignoram a escritura 
como prática, como trabalho e como jogo (que é exatamente o que ele faz em toda sua obra). 
Ele deseja que esta dimensão seja respeitada, que a utilização de regras seja considerada, já 
que a própria linguagem é um contrainte: 
 
Essa  ignorância  lexicográfica  acompanha  um  desconhecimento  crítico 
também  tenaz  e  negligenciado.  Unicamente  preocupado  por  suas  grandes 
maiúsculas (a Obra, o Estilo, a Inspiração, a Visão do Mundo, as Opções 
fundamentais,  a  Genialidade,  a  Criação,  etc.).  [...]  Os  contraintes  são 
tratados como aberrações,  monstruosidades patológicas da linguagem e da 
escritura; as obras que suscitam não tem o direito do status de obra: doentes, 
de uma vez por todas, em sua proeza e sua habilidade, tornam-se monstros 
para-literários justificados somente por uma semiologia onde a enumeração e 
a fadiga ordena um dicionário da loucura literária. [...] Não pretendemos que 
os artifícios sistemáticos se confundam com a escritura, mas somente que 
eles se constituam como uma dimensão não negligenciável (PEREC, 1973a, 
p.75).
115

 
 
Assim como Edgar Allan Poe utilizou, em seu ŖEscaravelho de Ouroŗ, a estratégia 
que apresentamos no Capítulo 1, de uma mensagem criptografada através da utilização de 
uma  tabela  de  letras  mais  frequentes,  Perec  generaliza  o  lipograma:  ŖA  probabilidade 
lipogramática (que é uma das bases da criptografia) explica facilmente a existência de uma 
arte inversa: a arte pangramática, onde um exemplo ao menos é familiar a todos que abriram 
um método de datilografiaŗ (PEREC, 1973a, p.77).
116

  
Segundo  Perec,  podemos  reconhecer  três  tradições  lipogramáticas  ao  longo  da 
história: a primeira seria o produto de uma obra contínua inspirada em uma obra maior (como 
a Ilíada e a Bíblia), dividida em vários capítulos e, em cada um deles, ocorrendo a ausência de 
uma  letra;  a  segunda  seria  a  não  utilização  da  letra r,  característica  quase exclusiva  dos 
lipogramas em alemão e em italiano (apesar de o r não ser a letra mais frequente nem a mais 
importante no alemão, seu uso é fundamental para escrever qualquer palavra no masculino); 
 

 
115

 ŖCette ignorance lexicographique sřaccompagne dřune méconnaissance critique aussi tenace que méprisante. 
Uniquement  préoccupée  de ses  grandes  majuscules  (lřœuvre,  le  Style, lřInspiration,  la  Vision  du  Monde,  les 
Options fondamentales, la Génie, la Création, etc.)[...] Les contraintes y sont traitées comme des aberrations, des 
monstruosités pathologiques du langage et de lřécriture; les œuvres quřelles suscitent nřont pas droit au statut 
dřœuvre:  enfermées,  une  fois  pour  toutes  et  sans  appel,  et  souvent  par  leurs  auteurs  eux-mêmes,  dans  leur 
prouesse  et  leur  habileté,  elles  demeurent  des  monstres  paralittéraires  justiciables  seulement  dřune 
symptomatologie dont lřénumération et le cassement ordonnent un dictionnaire de la folie littéraire. [...] Lřon ne 
prétend pas que les artifices systématiques se confondent avec lřécriture, mais seulement quřils en constituent 
une dimension non négligeableŗ. 
116

 ŖLa probabilité lipogrammatique (qui est une des  bases de la cryptographie) explique aisément lřexistence 
dřun art inverse: lřart pangrammatique, dont um exemple au moins est familier à tous ceux qui ont ouvert une 
méthode de dactylographieŗ. 
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já a terceira e última tradição lipogramática seria a vocálica, ou seja, o banimento de alguma 
vogal em um texto. 
Em La disparition, um romance de cerca de 320 páginas, com 78.000 palavras e 
297.000 sinais, Perec utiliza a terceira tradição, eliminando a letra mais frequente do francês, 
num contrainte da mais alta  dificuldade: Ŗa terceira tradição do  lipograma é a tradição 
vocálica, aquela que bane as vogais. Ela não é necessariamente a mais difícil, escrever sem a 
letra a em francês é banal, mas difícil em espanhol; o inverso é para o  eŗ (PEREC, 1973a, 
p.83).
117

 A eliminação da letra e impede a utilização de três quartos das palavras em francês, 
além de impedir o uso de termos indispensáveis no idioma, como le, de, que, ne, en, o que faz 
com que o ambiente feminino se torne difícil e que o adjetivo seja sempre masculino.  
A Cabala (recepção) é uma tradição esotérica do judaísmo, na qual todas as letras 
do  alfabeto  têm  um  valor  numérico
118

  e sua  combinação  é  capaz  de  criar (e  destruir). Na 
introdução do Zohar, o Livro do Esplendor, uma fábula relata a disputa das 22 letras do alfabeto 
hebraico pelo privilégio de receber o valor número um, ou seja, ser a primeira (e talvez a mais 
importante) letra. O Aleph, no caso, que se queixava por ser a única letra a não ter plural, a 
partir de uma mensagem de Deus, recebe a atribuição mais importante: ŖNão temas, porque tu 
reinarás sobre as outras letras como um rei; tu és uma e Eu Sou Uno e a Torá é uma e contigo 
darei (a Torá) ao meu povo que foi chamado uno, e contigo iniciarei (Os Dez Mandamentos) no 
Monte Sinai conforme está escrito:  Anokhi, Eu  Souŗ  (SOSNOWISKI, 1991, p.68). A partir 
dessa definição, as letras do alfabeto hebraico são consideradas como fonte de energia com 
grande valor místico e de grande poder além da compreensão humana. Em seu texto ŖHistoire 
du Lipogrammeŗ e em Récits d’Ellis Island (1995b), Perec escreve: 
 
Nos  21  conjuntos  inventariados  por  Scholem,  onde  a  reunião  forma  os  5 
livros do Zohar, o 16º é um monólogo do Rabino Siméon sobre as letras que 
compõem o nome de Deus; o último dá 70 interpretações da 1ª palavra da 
Torá:  Bereshit.  Em  seu  Elogio  a  Cabala,  Borges  fala  de  Ŗessa  ideia 
prodigiosa de um livro  impenetrável à contingênciaŗ. Se é verdade que  no 
começo era o Verbo e que a Obra de Deus chama-se Escritura, cada palavra, 
cada letra pertence à necessidade: o Livro é uma rede infinita percorrida em 
todo instante pelo Sentido; o Espírito se confunde com a Letra; o Segredo (o 
Saber, a Sabedoria) é uma letra escondida, uma palavra morta: o Livro é um 
criptograma onde o alfabeto é o numero (PEREC, 1973a, p.74).
119
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 Ŗ[...] la troisième tradition du lipogramme est la tradition vocalique, celle qui bannit les voyelles. Elle nřest 
pas nécessairement la plus difficile; écrire sans a est badin en français, périlleux en espagnol; cřest lřinverse pour 
lřeŗ. 
118

 Por exemplo, o aleph 


= 1. 
119

 ŖDans les 21 ensembles recensés par Scholem dont la réunion forme les 5 livres du Zohar, le 16
e
 est un 
monologue de Rabbi Siméon sur les lettres qui composent le nom de Dieu; le dernier donne 70 interprétations du 
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Na lenda do Golem, é contada 
Que é suficiente uma palavra, Emeth, na testa 
Da estátua de argila para que ela se anime 
E te obedeça, e apagando uma letra, a primeira 
Para que ele volte à poeira (PEREC, 1995b, p.49).
120

 
 
A utilização da Cabala por Perec é a aparição do contrainte lipograma em sua 
obra. De acordo com algumas interpretações e estudos sobre a Cabala, como  a teoria dos 
círculos cósmicos, a Torá atual não é a Torá primordial, ou seja, falta ou há uma lacuna na 
compreensão da Escritura. Gershom Scholem, a quem Perec cita como sua fonte para o estudo 
deste texto, relaciona esta lacuna a letra faltante: Ŗa letra incompleta e falsa da Torá seria a 
consoante schin, que escrevemos agora com três cabeças mas que, na sua forma completa, 
deveria possuir quatroŗ (REGGIANI, 1999, p.293). 
121

 
Segundo Christelle Reggiani, podemos fazer uma relação entre a letra faltante e de 
La  disparition  e  a letra  schin  da  Torá:  ŖE,  de  fato,  esta letra  faltante  corresponde  à  um 
universo imperfeito, mutilado Ŕ que sonha um mundo de caos e de violência (descrito pelo 
romance)ŗ  (REGGIANI, 1999,  p.293).
122

  Já  a  referência ao  Golem,  uma  criação  humana 
imperfeita e problemática, ainda de acordo com Reggiani, é esse paradoxo na escritura de 
Perec: sua tentativa de controlar o acaso através de regras, mesmo sabendo que toda criação 
humana  é  falha.  Assim  como  o  projeto  de  Bartlebooth,  o  projeto  de  Perec
123

  é, 
cabalisticamente falando, falho. Retomo aqui, uma vez mais, o trecho de Perec que evidencia 
esse aspecto:  
 
É o dia 23 de junho de 1975, e vão dar oito horas da noite. Sentado diante do 
puzzle, Bartlebooth acaba de morrer. Sobre a toalha da mesa, nalgum lugar 
do céu crepuscular do  quadringentésimo trigésimo nono puzzle, o vazio 
negro da única peça ainda não encaixada desenha a silhueta quase perfeita de 
 

 
1
er
 mot de la Tora: Bereshit. Dans son Éloge de la Cabbale, Borges parle de Řcette idée prodigieuse dřun livre 
impénétrable  à la  contingenceř.  Sřil est  vrai  quřau commencement était  le Verbe et que  lřŒuvre de  Dieu 
sřappelle lřÉcriture, chaque mot, chaque lettre appartiennent à la nécessité: le Livre est un réseau infini à tout 
instant parcouru par le Sens; lřEsprit se confond avec la Lettre; le Secret (le Savoir, la Sagesse) est une lettre 
cachée, un mot tu: le Livre est un cryptogramme dont lřAlphabet est le chiffreŗ. 
120

 ŖDans la légende du Golem, il est raconté 
Quřil suffit dřécrire un mot, Emeth, sur le front 
De la statue dřargile pour quřelle sřanime et vous 
Obéisse, dřen effacer une lettre, la première 
Pour quřelle retombe en poussièreŗ. 
121

 Ŗ[...] la lettre incomplète et fausse de la Tora serait la consonne schin que nous écrivons maintenant avec trois 
têtes mais qui, dans sa forme complète, devrait en posséder quatreŗ. 
122

 ŖEt, de fait, cette lettre manquante correspond à un univers imparfait, mutilé Ŕ quřon songe au monde  de 
chaos et de violence [décrit par le roman]ŗ. 
123

 Outro projeto também falho de Perec é o 53 jours, que ele não conseguiu Ŕ voluntária ou involuntariamente Ŕ
terminar. 
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um X. Mas a peça que o morto segura entre os dedos, já de há muito prevista 
em sua própria ironia, tem a forma de um W (PEREC, 1989b, p.578). 
   
O triunfo lipogramático de Perec foi a publicação de La disparition e a resposta da 
crítica à obra, que muitas vezes não Ŗdescobriuŗ seu lipograma não declarado: 
 
Podemos nos surpreender de não aparecer nenhum dos Grandes Retóricos; 
poderíamos  explicar  isso  de  acordo  com  um  acróstico,  uma  rima,  um 
tautograma  que  são  sempre  espetaculares,  mas  um  lipograma  não  é 
remarcável,  de  tal  forma  que  na  maior  parte  dos  tempos  a  omissão  é 
anunciada a partir do título. Um lipograma que não se anunciará como tal 
(mas  isso  pode  ser  concebido?)  terá  toda  chance de  passar despercebido 
(PEREC, 1973a, p.87).
124

  
 
Assim existe uma relação importante entre o lipograma e a Cabala construídos por 
Perec. Importante também será a ligação entre a Cabala presente na obra de Perec e Cabala 
presente na obra de Borges e suas devidas relações com a judeidade. 
 
 
2.4 L’augmentation e Le petit traité invitant à l’art subtil du go 
   
 
O go  é  um  jogo  estratégico em que duas  pessoas  posicionam suas  peças  (181 
pretas e 180 brancas) num tabuleiro (que pode ter 9 x 9, 13 x 13 ou 19 x 19). De origem 
chinesa,  o go  é um  jogo  de guerra  em que  os  jogadores devem  conquistar as  peças do 
adversário, tornando-as suas e aumentando seu exército para, por fim, ganhar a partida. A 
complexidade e dificuldade do go é muito superior à do xadrez. Em ŖO goŗ, escreve Borges: 
 
Hoje, 9 de setembro de 1978, tive na palma da mão um pequeno disco dos 
trezentos e sessenta e um que se requerem para o jogo astrológico do go, 
esse outro xadrez do Oriente. É mais antigo que a mais antiga escritura e o 
tabuleiro é um mapa do universo. Suas variações negras e brancas esgotarão 
o tempo: nele podem se perder os homens como no amor ou no dia. Hoje, 9 
de setembro de 1978, eu, que sou ignorante de tantas coisas, sei que ignoro 
mais uma, e agradeço a meus numes essa revelação de labirintos que já não 
explorarei (BORGES, 1999k, p.370). 
 
 

 
124

 ŖOn peut sřétonner de nřy voir figurer aucun des Grands Rhétoriqueurs; on pourrait lřexpliquer en rappelant 
quřun  acrostiche,  un  bout-rimé,  un  tautogramme  sont  toujours  spectaculaires  alors  quřun  lipogramme  ne  se 
remarque pas, à tel point que la plupart du temps lřomission est annoncée dès le titre. Un lipogramme qui ne 
sřannoncerait pas comme tel (mais cela peut-il se concevoir?) aurait toute chance de passer inaperçuŗ. 
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Perec, juntamente com os matemáticos Jacques Roubaud e Pierre Lusson, após 
terminado o La disparition, escreveu o livro Le petit traité  invitant  à  l’art  subtil  du  go, o 
primeiro manual francês sobre o jogo de go, a respeito do qual afirma: 
 
Em torno de 1965, um professor de matemática, Chevalley, ensinou a jogar o 
meu  amigo  Jacques  Roubaud.  Jacques  Roubaud  ensinou  o  jogo  à  duas 
pessoas: Pierre Lusson e eu. E todos nós três escrevemos um livro sobre go, 
sem saber que um outro jogador, Girault, conhecia o jogo desde muito tempo 
e  tinha  redigido  um  tratado  que  não  conseguiu  publicar.  Em  seguida, 
fundamos  um  clube,  e  todos  os  membros  do  clube  se  tornaram,  muito 
rapidamente, mais fortes que nós (PEREC, 2003c, p.113).
125

 
 
No  livro,  Roubaud  fica  responsável  pela  parte  técnica  do  jogo  e  por  sua 
contextualização japonesa; Lusson apresenta algumas estratégias e outras técnicas específicas; 
e Perec contribui Ŕ bem ao seu estilo Ŕ através de brincadeiras, trocadilhos e divertimentos 
relacionados ao go. Os jogos são tratados de forma séria por Perec:  
 
Le petit traité invitant à l’art subtil du go coloca essa ideia anterior, que deve 
ser a mesma de Roubaud antes de se tornar também a de Perec, que só uma 
outra  atividade  humana  sofreria  a  comparação  com  esse  jogo;  e  essa 
atividade não era o xadrez, a besta negra do livro, mas... a escritura. Pela 
qual não era necessário entender que a escritura era um jogo, mas que o go 
era uma atividade séria (BELLOS, 1994, p.429).
126

 
 
Um dos problemas da ciência da computação é a construção de um software ou 
um algoritmo que jogue xadrez e seja capaz de ganhar de um grande mestre. Em 1997, o 
computador Deep Blue jogou de igual pra igual com o campeão mundial de xadrez Kasparov, 
realizando assim um grande passo na evolução dos algoritmos e estruturas para o xadrez. No 
jogo de go, o número de combinações possíveis é ainda maior que no jogo de xadrez. Apesar 
de existirem algoritmos (e softwares) para se jogar go, nenhum conseguiu jogar contra um 
grande mestre no mesmo nível, de forma que esse é também um dos problemas em aberto da 
computação: construir um software capaz de derrotar um grande mestre do go. 
Perec explica a dificuldade do jogo em relação ao xadrez: 
 

 
125

 ŖVers 1965, un professeur de mathématiques, Chevalley, a appris à jouer à mon ami Jacques Roubaud. À son 
tour, Roubaud a appris le jeu à deux personnes: Pierre Lusson et moi. Et tous les trois, nous avons écrit un livre 
sur le go, sans savoir quřun autre joueur, Girault, connaissait le jeu depuis longtemps et avait rédigé un traité 
quřil nřarrivait pas à faire publier. Ensuite, nous avons fondé un club, et tous les membres du club sont devenus 
assez rapidement plus forts que nousŗ. 
126

 ŖLe Petit Traité invitant à lřart subtil du go met en avant cette idée, que dut être celle de Roubaud avant de 
devenir aussi celle de Perec, quřune seule autre activité humaine souffrait la comparaison avec ce jeu; et cette 
activité  nřétait  pas  les  échecs, la  bête  noire du  livre,  mas...  lřécriture.  Par  quoi  il  ne  fallait  pas entendre  que 
lřécriture était un jeu, mais bien que le go était une activité sérieuseŗ. 
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Talvez porque seja um jogo realmente difícil. Um pouco árido. Por outro 
lado,  não  é  beneficiado,  como  no  xadrez,  de  uma  tradição:  na  França, 
rubricas  de xadrez  aparecem  regularmente  nos  jornais.  Mas,  também,  no 
jogo  de  xadrez  perseguimos  um  objetivo  único:  a  prisão  do  Rei,  e  há 
somente três soluções: ganhar, perder ou o jogo nulo. 
O go, ao contrário, é um jogo contínuo, e que traz disposições de espírito 
bem diferentes. Perceba: um dos principais obstáculos à compreensão do go 
é  saber  quando  a  partida  terminou,  qual  o  momento  em  que  um  dos 
jogadores controla mais território que o outro, e como se materializa essa 
vantagem. Quando lemos nos  manuais de  partidas de  go que alguém  a 
abandona na 60ª ou na 90ª jogada, já que ele saberia que perderia por dois 
pontos, dizemos que não é possível! E, portanto, na maior parte do tempo, as 
diferenças entre dois jogadores de mesmo nível, não são mais importantes. 
Mesmo assim,  desde  certa  época,  existiu  um  francês  campeão  da  Europa 
(PEREC, 2003c, p.114).
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O  tratado  de  go foi  um  bom  intermediário  para  a  futura  oferta  do  Centro  de 
Cálculo  em  Ciências Humanas  do  CNRS (Centre  National  de la  Recherche  Scientifique, 
órgão financiador de pesquisas na França) para a redação de um algoritmo, sob a forma de um 
organograma, representando as etapas pelas quais um empregado deveria passar para obter 
um aumento de salário. L’augmentation foi escrito com base no organograma da FIG. 4: 
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 ŖPeut-être parce que cřest un jeu vraiment difficile. Et un peu aride. En outre, il nřa pas bénéficié, comme les 
échecs, dřune sorte de tradition: en France, des rubriques dřéchecs paraissent régulièrement dans les journaux. 
Mais aussi, dans le jeu dřéchecs, on poursuit un but unique: la prise du Roi, et il nřy a que trois solutions: on 
gagne, on perd, ou on fait nul. 
Le go, au contraire, est un jeu continu, et qui fait appel à des dispositions dřesprit très différentes. Tenez: un des 
principaux écueils à la compréhension du go, cřest de savoir quand la partie est terminée, à quel moment lřun des 
deux joueurs contrôle plus de territoire que lřautre, et comment se matérialise cet avantage! Quand on lit, dans 
des comptes  rendus de  parties de  go, que  quelquřun abandonne  au 60
e
 ou au 90
e
 coup,  parce quřil  sait  quřil 
perdra  finalement  de  deux  points,  on  se  dit  que  ce  nřest  pas  possible!  Et  pourtant, la plupart du temps,  les 
différences, en tout cas entre joueurs de même niveau, ne sont pas plus importantes. Tout de même, depuis cette 
époque, il y a eu un Français champion dřEuropeŗ. 
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FIGURA 4: Organograma de L'augmentation 
 
Assim Perec explica seu projeto: 
 
Trata-se de um problema simples. Esse problema se decompõe em um certo 
número de proposições às quais podemos responder sim ou não; cada tipo de 
resposta leva  a certas consequências.  As sucessões  de  causa e efeito,  a 
escolha das respostas são aqui representadas por flechas que constituem a 
única sintaxe ligando as proposições entre elas. É, em suma, uma literatura 
em árvore, uma rede, um labirinto e aquele que Ŗlêŗ escolhe UM caminho 
entre vários caminhos possíveis, a totalidade de escolhas estando ofertada 
instantaneamente conduz a escolher seu caminho, eu fiz uma TRADUÇÃO 
LINEAR  do  organograma,  quer  dizer,  eu  segui  UM  a  UM  todos  os 
caminhos,  começando  desde  o  começo  cada  vez  que  uma  flecha  me 
remetesse ao começo: em outros termos, eu não podia remeter a proposições 
antes de ter cada vez retomado todas aquelas que a precediam: o resultado é 
um texto de 57 páginas inteiramente construído pela redundância (PEREC 
apud BELLOS, 1994, p.431).
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128

 ŖIl s'agit d'un problème simple. Ce problème se décompose en un certain nombre de propositions auxquelles 
on  peut  répondre  par  oui  ou  par  non,  chaque  type  de  réponse  entraînant  certaines  conséquences.  Les 
enchaînements de cause à effet, le choix des réponses sont ici représentés par des flèches qui constituent la seule 
syntaxe reliant les propositions entre elles. Cřest en somme une littérature en arbre, un réseau, un labyrinthe et 
celui  qui  Řlitř  choisit  UN  chemin  parmi  tous  les  chemins  possibles,  la  totalité  des  choix  étant  offerte 
instantanément soin de choisir son chemin, jřai fait un TRADUCTION LINÉAIRE de lřorganigramme, cřest-à-
dire  que  jřai  suivi  UN  à  UN  tous  les  chemins  en  recommençant  dès  le  début  chaque  fois  quřune  flèche  me 
ramenait  au  début:  en  dřautres  termes,  je  ne  pouvais  pas  émettre  de  propositions  avant  dřavoir  chaque  fois 
rappelé  toutes  celles  qui  précédaient:  le  résultat  est  un  texte  de  57  pages  entièrement  construit  sur  la 
redondanceŗ. 
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Algumas  palavras  de  destaque  nesse  trecho  serão  importantes  para  a  futura 
comparação entre Borges e Perec: labirinto, árvore, rede, caminho. Para Perec, a literatura 
também é uma rede  de  referências,  uma  combinação  de  caminhos  Ŕ  concepção percebida 
também em outros livros baseados no princípio oulipiano de exploração das potencialidades 
literárias, como o já citado O castelo dos destinos cruzados, de Italo Calvino (1994), e O jogo 
de amarelinha, de Julio Cortázar (1999). 
   
 
2.5 Jeux intéressants e Nouveaux jeux intéressants 
 
 
Entre os anos de 1981 e 1982, Perec e Jacques Bens escreveram para as revistas 
Ça m’intéresse, Jeune Afrique e Jeune Afrique Économie uma série de jogos Ŗque podem ser 
classificados  em  oito  categorias:  palavras  cruzadas,  provérbios  escondidos,  enigmas, 
mensagens codificadas, lógica clássica ou cálculo, testes, acrósticos, anagramas ou jogos de 
letrasŗ  (PEREC,  1997,  p.6).
129

  Esses  jogos  já  tinham  sido  utilizados,  algumas  vezes 
escondidos, em vários livros de Perec; porém, para essas revistas, ele propõe os jogos apenas 
explicitamente. Para ele, escrever e brincar são quase a mesma coisa: Ŗa escritura é um jogo 
que  se  joga  a  doisŗ  (PEREC,  1997,  p.6).
130

  Essa  ideia  de  escritura  como  jogo  também é 
trabalhada na introdução de A vida modo de usar, quando o autor comenta que, apesar das 
aparências,  o  puzzle  não  é  um  jogo  solitário,  já  que  cada  jogada,  cada  intuição,  cada 
esperança, cada cálculo do leitor/jogador foi pensado anteriormente pelo autor. Por isso, para 
Perec o romance policial funciona, com suas trapaças e mistérios, como um romance eficaz, 
como uma atividade lúdica superior.
131

 
Assim Perec apresenta alguns de seus jogos ou enigmas nesses livros, utilizados 
de forma lúdica, recreativa e, também, a partir de recursos matemáticos: 
a)  Existe um anagrama da palavra GYMNASTE. Você o conhece? 
b) 5, 2, 10, 8, 9, 4, 7 ... O número que vem depois é o 1, 3, ou 6? 
c)  Escreva o número 120 utilizando somente cinco vezes o numero 8. 
d) A mensagem codificada: 
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 ŖIl les a classés en huit catégories: mots croisés sans noirs ou mots carrés, proverbe cachés, rébus, message 
codé, logique classique ou calcul, séries à intrus, vrai ou faux, acrostiches, anagrammes ou jeux de lettresŗ.  
130

Ŗ[...]  lřécriture est un joue qui se joue à deuxŗ. 
131

 Em referência aos contos, por exemplo, de Edgar Allan Poe e, logicamente, de Jorge Luis Borges. 
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R E C A L E 
R E M I S E 
C O N T R E 
E X E R C E 
T R E S S E 
D E S E R T 
 
Em toda sua obra, Perec discute com seu leitor, com todos os leitores, com o leitor 
borgiano, com o leitor oulipiano, com o leitor ideal. E, assim como o leitor, o escritor deve ter 
pensado, ou tentado pensar, embora inutilmente, em todas as possibilidades de leitura, como 
num jogo de go ou de xadrez, numa discussão infinita entre a mensagem que foi pensada e a 
que foi recebida: ŖA vista segue os caminhos que lhe foram preparados na obraŗ (KLEE apud 
PEREC, 1989b, p.13). 
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3 BORGES, MATEMÁTICA E RELAÇÕES PERECQUIANAS 
 
 
Podemos  considerar  que  Jorge  Luis  Borges  utilizou  diferentes  conceitos 
matemáticos para criar suas ficções, que se Ŗdeleita na teoria moderna de conjuntos e lê textos 
matemáticos para aprender maisŗ (HAYLES, 1984, p.25).
132

 Os conceitos mais importantes 
presentes em sua obra, que objetivam criar uma ligação entre matemática e literatura, são a 
Cabala, os paradoxos autorreferentes e a análise matemática. Assim escreve Hayles sobre a 
utilização dos paradoxos autorreferentes na obra de Borges, seu intuito e a desestruturação, 
desconstrução e incerteza por eles ocasionados: 
 
O que  fascina Borges é a  perspectiva de um conjunto que  contém a si 
mesmo,  um  conjunto  que  contém  e  está  contido  em  sua  parte.  Tais 
paradoxos são implícitos em muitas representações de modelos de campo, 
porque a representação é ao mesmo tempo do todo, no sentido em que traz as 
imagens do campo, e da parte, no sentido de que ele está contido dentro de 
tudo que figura. Este paradoxo, central nas ficções de Borges, é explorado 
através  dos  conjuntos  infinitos  e  dos  números  transfinitos  de  Cantor 
presentes  na  sua  teoria  dos  conjuntos.  O  pressuposto  de  Borges  é  que  o 
universo  newtoniano  deve  desintegrar-se  quando  confrontado  com 
antinomias  a  que  esta  teoria  deu  origem.  Mas  ele  não  quer  uma  nova 
realidade também. Ao contrário,  ele  contrapõe  a  perda  da  Ŗnova  certezaŗ, 
com as velhas certezas, para tornar tudo incerto (HAYLES, 1984, p.27).
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Os livros Unthinking thinking: Jorge  Luis Borges, mathematics, and  the new 
Physics, de Floyd Merrell (1991), The unimaginable mathematics of Borges’ Library of 
Babel, de William Goldbloom Bloch (2008) e Borges y la matemática, de Guillermo Martínez 
(2003) mostram muitos desses conceitos; porém, além dos por eles apresentados, discutiremos 
aqui outros, ainda inéditos. 
Borges  não  tinha muitos  conhecimentos  técnicos em  matemática  mas, mesmo 
assim, aplicou-os exaustivamente em sua ficção. Num primeiro momento, conforme Corry, 
percebe-se Ŗum  conhecimento  muito  limitado e superficial das  ideias cientìficas, e  uma 
 

 
132

 Ŗ[…] delights in modern set theory and reads mathematical texts to learn moreŗ. 
133

  ŖWhat  fascinates  Borges  is  the  prospect of  a  set  that  contains  itself,  a  whole that  both  contains  and  is 
contained by the part.  Such paradoxes are implicit  in  many  representations  of field  models,  because the 
representation is at once the whole, in the sense that it images the field, and the part, in the sense that it is 
contained within the whole it figures. This paradox, central to Borgesřs fictions, is explored through the infinite 
sets  and  transfinite  numbers  of  Cantor  set  theory.  Borgesřs  assumption  is  that  the  Newtonian  universe  must 
crumble when confronted with antinomies to which this theory gave rise. But he does not want a new reality to 
come into being either. Rather, he juxtaposes the new Řloss of certaintyř with old certainties to render everything 
uncertainŗ. 
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produção literária da mais alta qualidadeŗ (CORRY, 2003, p.9).
134

 A utilização da matemática 
parece estar, nesse momento, em sua fascinação pela beleza das ideias abstratas: 
 
A marginalidade em relação às questões que Borges menciona em sua 
análise  é  ainda mais  verdadeira  com o  exemplo  da  Ŗdemonstração 
euclidiana da infinitude dos números primosŗ, que só aparece em uma 
nota de pé de página, ocupando não mais do que oito breves linhas. 
Isso sim, ninguém que  a conheça, poderá negar que de  fato essa 
demonstração  é  realmente  Ŗbelaŗ,  como  descrito  por  Borges. 
Entretanto, a inclinação de Borges para apreciar o valor estético de 
ideias abstratas é refletida aqui de maneira similar ao que poderia ser 
refletido pela beleza de um poema, ou de uma peça musical ou um 
argumento  filosófico  ou,  como  neste  caso,  de  uma  dedução 
matemática. Mas dada sua limitada competência técnica em assuntos 
matemáticos,  deve-se  limitar,  azar  o  dele,  a  demonstrações 
relativamente simples como esta (CORRY, 2003, p.13).
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Por outra via, o uso da matemática por Borges serve para mostrar a potencialidade 
de suas obras,  conforme  análise de Italo Calvino em  Por  que  ler os clássicos,  o  que nos 
permite a aproximação de Borges com os trabalhos oulipianos: 
 
O que mais me interessa anotar aqui é que nasce com Borges uma literatura 
elevada ao quadrado e ao mesmo tempo uma literatura como extração da raiz 
quadrada de si mesma: uma Ŗliteratura potencialŗ, para usar um termo que 
será desenvolvido mais tarde na França, mas cujos os prenúncios podem ser 
encontrados em Ficciones, nos estímulos e formas daquelas que poderiam ter 
sido as obras de um hipotético Herbert Quain (CALVINO, 1993, p.248-249). 
 
De  acordo  com Calvino,  o  mundo  para Borges  é  construído  e  governado  pelo 
intelecto, ideia esta que está na contracorrente do curso principal da literatura do século XX, 
que tende para o sentido da exploração do inconsciente, do acúmulo magmático da existência 
na linguagem. Escritor breve, Borges inventa em si um narrador e apresenta toda a literatura 
como  já  escrita  por  um  outro  hipotético  autor  desconhecido.  Em suas  obras,  a  fim de 
simplificar a estrutura psicanalítica do ser e dar novas potencialidades à leitura, o escritor 
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 Ŗ[…] un conocimiento muy limitado y superficial de las ideas científicas, y una producción literaria de la más 
sobresaliente calidadŗ. 
135

 ŖLa marginalidad relativa de los temas que Borges menciona en su reseña se hace más patente aún con el 
ejemplo de la Řdemostración euclidiana de la infinitud estelar de los números primosř que aparece más que en 
una nota al pie de página, ocupando no más que ocho breve líneas. Eso sí, nadie que la conozca podrá negar que 
en efecto  esa  demonstración  es realmente Řbellař,  tal como Borges  la  describe. Pues bien,  la  inclinación  de 
Borges a apreciar el valor estético de las ideas abstractas se refleja aquí de manera similar como podría reflejarse 
ante la belleza de un poema, o de una piza musical, o de un argumento filosófico, o, como en este caso, de una 
deducción matemática. Pero dada su limitada pericia técnica en asuntos matemáticos él debe limitarse, por mala 
fortuna para él, a demonstraciones relativamente sencillas como éstaŗ. 
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argentino introduz os conceitos matemáticos. No conto ŖO  Alephŗ  podemos, por exemplo, 
observar claramente o conceito matemático de infinito de Cantor: 
 
Duas observações quero acrescentar: uma, sobre a natureza do Aleph; outra, 
sobre seu nome. Este, como se sabe, é o da primeira letra do alfabeto da 
língua sagrada. Sua aplicação ao cerne de minha história não parece casual. 
Para a Cabala, essa letra significa o Ein Soph, a ilimitada e pura divindade; 
também se disse que tem a forma de um homem que assinala o céu e a terra, 
para indicar que o mundo inferior é o espelho e o mapa do superior; para o 
Mengenlehre, é o símbolo dos números transfinitos, nos quais o todo não é 
maior que qualquer das partes (BORGES, 1998x, p.695). 
 
Até 1870,  os matemáticos  pensavam que havia  somente um  infinito. Quando 
Cantor começa seu trabalho, descobre que havia diferentes classes de infinitos, ou seja, 
existiam alguns infinitos Ŗmaioresŗ
136

 que os outros. A referência que Borges faz é relativa 
aos números transfinitos, a partir dos quais o todo não é maior que as partes, contrariando o 
postulado aristotélico segundo o qual o todo deve ser maior que qualquer uma de suas partes. 
O  Mengenlehre é a denominação em alemão da teoria dos  conjuntos (MARTÍNEZ, 2003, 
p.16). 
Para entender esse conceito, pensemos no conjunto dos números naturais.
137

 Por 
certo, verificamos a sua infinidade por não conseguirmos achar o maior dos números naturais. 
A prova é simples, basta conjecturar a existência do maior dos números naturais e chamá-lo 
de M, por exemplo. Se adicionarmos a M o 1, teríamos o M+1, que é maior que o M e ainda é 
um número pertencente ao conjunto dos números naturais, logo, por contradição,
138

 há um 
número maior que  o maior número. Logo, não há  maior número natural,  o  que leva à 
infinitude desse  conjunto. Tomemos agora um subconjunto  dos  números naturais  definido 
somente  pelos  números  pares.  Podemos  fazer  uma  relação  entre  o  conjunto  dos  números 
naturais e seu subconjunto dos números pares, relacionando um elemento de cada conjunto e 
assim por diante. Por exemplo, relacionamos o 1 com o 2, o 2 com o 4, o 3 com o 6, e assim 
por  diante.  Assim,  para  Cantor,  há  tantos  números  pares  quanto  números  naturais. 
Verificamos que essa  relação é infinita  e, por isso,  demonstramos que a quantidade de 
elementos presentes nos conjuntos é a mesma, ou seja, o todo não é maior que uma das partes. 
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 No jargão matemático, esse fato é chamado cardinalidade. 
137

 São os números inteiros positivos {1,2,3,…}.  
138

 Pode-se  usar aqui  também o  Princìpio do  Terceiro  Excluìdo, ou  seja, um  terceiro  valor de  Ŗverdadeŗ não 
existe: ou  a afirmação  é  verdadeira ou  é falsa.  Como  no caso conjecturamos a  existência do  maior número 
natural e isso nos levou à uma contradição,  nossa hipótese estava errada, levando à conclusão de que não existe 
o maior natural. 
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Nos contos ŖA biblioteca de Babelŗ (1998o) e ŖO livro de areiaŗ (1999i), Borges 
novamente fará referências ao infinito, dessa vez a partir dos números racionais.
139

 A grande 
importância de se trabalhar com esse conjunto é que, entre quaisquer dois números racionais, 
há sempre um outro número. Assim, é impossível achar o primeiro número logo depois de um 
outro. Sabe-se  também que  tanto o  infinito dos  números  naturais quanto  o infinito  dos 
números  racionais  é  do  mesmo  tamanho.  Utilizando  esse  conceito,  Borges  escreve  em  ŖO 
livro de areiaŗ: 
 
Disse-me que seu livro se chamava o Livro de Areia, porque nem o livro 
nem a areia têm princípio ou fim. Pediu-me que procurasse a primeira folha. 
Apoiei a  mão esquerda  sobre  a portada e abri com o dedo  polegar quase 
pegado ao indicador. Tudo foi inútil: sempre se interpunham várias folhas 
entre a portada e a mão. Era como se brotassem do livro (BORGES, 1999i, 
p.80-81). 
 
E escreve também em ŖA biblioteca de Babelŗ: 
 
Letizia Alvarez de Toledo observou que a vasta Biblioteca é inútil; a rigor, 
bastaria um único volume, de formato comum, impresso em corpo nove ou 
em corpo dez, composto de um número infinito de folhas infinitamente 
delgadas (BORGES, 1998o, p. 523). 
 
No campo da Topologia, Borges faz menção à faixa de Moebius, 
140

 como percebemos 
no conto ŖO discoŗ: 
 
Abriu  a  palma  da  mão,  que  era  ossuda.  Não  havia  nada  na  mão.  Estava 
vazia. Foi então que notei que sempre a tinha conservado fechada. Disse, 
olhando-me com firmeza: Ŕ Podes tocá-lo. Já com algum receio, pus a ponta 
dos dedos sobre a palma. Senti uma coisa  fria e  vi um brilho. A  mão se 
fechou bruscamente. Não disse nada. O outro continuou com paciência, 
como se falasse com uma criança: Ŕ É o disco de Odin. Tem um só lado. Na 
terra não há outra coisa que tenha um só lado. Enquanto estiver em minha 
mão, serei rei (BORGES, 1999h, p.77). 
 
A primeira coisa que notamos na faixa de Moebius é que ela só tem um lado: 
podemos ir de um ponto de um Ŗladoŗ da faixa a qualquer ponto do Ŗoutroŗ lado através de 
um caminho contínuo, sem nunca perfurar a superfície nem passar pela fronteira. Então, a 
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 Os números racionais são aqueles que podem ser escritos em forma de fração. 
140

 A faixa de Moebius foi descoberta em 1865, pelo matemático e astrônomo alemão August Ferdinand 
Moebius (1790-1868). Para construir tal figura, utiliza-se uma faixa retangular de papel, unindo suas pontas para 
formar um Ŗanelŗ. Se as unirmos de maneira  usual, juntando A com C e B com D, teremos um anel circular 
comum: uma faixa sem fim, com lado de dentro e de fora. Mas, se antes dermos um meio giro, e juntarmos os 
pontos A com D e B com C, o resultado será uma faixa de Moebius (FUX, 2007). 
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faixa de Moebius não tem um lado de Ŗdentroŗ nem de Ŗforaŗ, somente um. Além disso, ela 
tem uma única borda. Um fato ainda mais interessante ocorre se cortamos a faixa ao meio: 
obtemos um único objeto contínuo, um anel que tem dois meio giros. Esse novo objeto não é 
uma faixa  de Moebius, já que possui dois  lados distintos. Mas, se cortamos a  faixa de 
Moebius numa linha que dista 1/3 da borda, teremos dois anéis entrelaçados: uma verdadeira 
faixa de Moebius e um anel que tem dois meio giros. No OULIPO, Luc Étienne
141

 trabalhou 
com o  que chamou  Poèmes à  métamorphoses pour  rubans de  moebius,  que utiliza um 
conceito chamado  equivoque:  um texto pode ser  lido  de  duas  formas, cada  uma com um 
significado distinto e contraditório. 
Borges faz menção aos seus estudos matemáticos num artigo que se intitula ŖLa 
cuarta dimensiónŗ. Em suas palavras: 
 
a superfície, o ponto e a reta são ideais geométricos, assim como o volume, e 
também  o  hipervolume  em  quatro  dimensões.  Não  haverá  no  universo 
material, um só triângulo absolutamente equilátero, mas podemos imaginar. 
Não haverá também um hipercone mas podemos imaginá-lo. Essa promessa 
é dada pelo volume de Hinton, Uma nova era do pensamento. Eu o comprei 
e  comecei a  lê-lo  e  o emprestei.  Um fato  inegável  é, recusar-se  a  quarta 
dimensão  é  limitar  o  mundo,  afirmá-la  é  enriquecê-lo.  De  acordo  com  a 
terceira  dimensão,  a  dimensão  de altura,  um  ponto preso  em  um  círculo 
poderia escapar sem tocar a circunferência (BORGES, 1995, p.30.).
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Na  matemática  podemos  trabalhar,  sem  grandes  dificuldades,  com  estruturas 
pertencentes à dimensão n.
143

 Borges argumenta a impossibilidade de visualizarmos a quarta 
dimensão,  já  que  estamos  limitados  pelos  nossos  sentidos.  Um  exemplo  parecido  foi 
fornecido  e  trabalhado  ficcionalmente  pelo  livro  Planolândia,  ao  qual  nos  referimos 
anteriormente. Saber que existe uma quarta dimensão e possuirmos ferramentas matemáticas 
para descrevê-la torna, do ponto de vista de Borges, o mundo mais rico. Em ŖAvatares  da 
tartarugaŗ, Borges escreve: ŖHá um conceito que corrompe e transtorna os outros. Não falo do 
Mal cujo limitado império é a ética; falo do infinitoŗ (BORGES, 1998d, p.273). 
 

 
141

 Eleito para o OULIPO em 1970, seus interesses giravam em torno da linguagem e da música (OULIPO, 1973, 
p. 265-271). 
142

Ŗ[…] la superficie, el punto y la línea son ideales geométricos pero así mismo lo es el volumen, y así mismo lo 
puede  ele  hipervolumen  de  cuatro  dimensiones.  No  habrá  en  el  universo  material  un  solo  triángulo 
absolutamente equilátero pero lo podemos intuir. No habrá un solo hipercono pero alguna vez intuiremos. Esa 
promesa nos la da el libro de Hinton, Una nueva era del pensamiento. Lo he comprado, lo he comenzado a leer, 
lo he prestado. Queda un  hecho innegable, rehusar la cuarta dimensión es  limitar el mundo, afirmarla es 
enriquecerlo. Mediante la tercera dimensión, la dimensión de altura, un punto encarcelado en un círculo pude 
huir sin tocar la circunferenciaŗ. 
143

 O n pode assumir qualquer valor. Se n=4 temos, por exemplo, quatro dimensões. 
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Na resenha ao livro Men of mathematics, de E.T. Bell, publicada em El Hogar, 
Borges mostra seu conhecimento em campos diversos da matemática e sua predileção pelos 
problemas de Cantor: 
 
Não é primordialmente um obra didática; é uma história dos matemáticos 
europeus, desde Zenão de Eléia até Georg Ludwig Cantor de Halle. Não sem 
mistério unem-se esses dois nomes: vinte e três séculos os separam, mas uma 
mesma perplexidade deu fadiga e glória aos dois, e não é aventurado coligir 
que os  estranhos  números transfinitos do  alemão tenham sido  idealizados 
para de algum modo resolver os enigmas do grego. Outros nomes ilustram 
este volume:  Pitágoras, que  descobriu  para  seu mal os incomensuráveis; 
Arquimedes,  inventor  do  Ŗnúmero  de  areiaŗ;  Descartes,  algebrizador  da 
geometria;  Baruch  Spinoza,  que  aplicou  infelizmente  a  linguagem  de 
Euclides  à  metafìsica; Gauss, Ŗque aprendeu a  calcular antes que a  falarŗ; 
Jean Victor Poncelet, inventor do ponto no infinito; Boole, algebrizador da 
lógica; Riemann, que desacreditou  o espaço kantiano (BORGES, 1999p, 
p.435-436) . 
 
Assim,  Borges  utiliza  alguns  conceitos  matemáticos  para  aumentar  a 
potencialidade de leitura de seus contos. É importante notar  que os conceitos trabalhados, 
criticados  e  explicados  por  Borges,  tem  como  fonte  principal  o  livro  Matemática  e 
imaginação. 
 
 
3.1 Matemática e imaginação em Borges 
 
 
Conforme  Manguel  (2003,  p.33),  Ŗpara  Borges,  o  essencial  da  realidade  se 
encontra nos  livros;  ler,  escrever e  falar  dos livros.  De  uma forma visceral,  ele  estava 
consciente de perseguir um diálogo iniciado há muitos anos e que, acredita ele, não acabará 
jamaisŗ.
144

  É  nesses  livros  que  Borges descobre a  matemática, diálogo realmente  iniciado 
milhares de  anos atrás  e  que  continuará até  o fim  da existência humana.  No  seu  livro 
Biblioteca pessoal, Borges (1999s) faz menção especial ao livro Matemática e imaginação. 
Este livro está também presente na Biblioteca de L’Arsenal, onde estão os arquivos do 
OULIPO, e a Associação Georges Perec, e é uma ligação importante entre os dois autores que 
esta tese compara. 
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 ŖPour Borges, lřessentiel de la réalité se trouvait dans les livres; lire des livres, écrire des livres, parler des 
livres. De façon viscérale, il était conscient de poursuivre un dialogue commencé il y avait des milliers dřannées 
et qui, croyait-il, nřaurait jamais de finŗ.  
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Para  indicar a  importância  desse  livro,  vale  a  pena  informar  que  a  empresa 
internet Google tem o seu nome originado de um termo nele criado para expressar um número 
muito  grande,  porém  finito;  o  1 seguido  de  100  zeros  (GOOGOL):  10
100
.  Outro  número 
também muito grande e finito é o GOOGOLPLEX que é o 10
GOOGOL
, ou seja, o 10 elevado ao 
10
100
. Nesses números incrivelmente grandes, porém finitos, citados pelo livro, estão também 
a quantidade  de  grãos  de  areia  de uma  praia  e o  número  de gotas  de  água  que caem  no 
Niágara em um século. E muitos desses grandes números estão presentes em contos como a 
ŖA  biblioteca  de  Babelŗ  (10
1312000
,  como  veremos  numa  projeção  do  tamanho  dessa 
biblioteca). 
Outro número gigante é o número total de jogadas possíveis em uma partida de 
xadrez:  


.  François  Le  Lionnais,  assim  como Marcel  Duchamp,  ambos  membros  do 
OULIPO, eram aficionados pelo xadrez. Esse jogo, bastante utilizado tanto em Borges quanto 
em Perec, pode ser matematizado: no livro Le jeu d’échecs (LE LIONNAIS, 1974), ao qual 
Perec faz referência algumas vezes, Le  Lionnais conta  a história  do xadrez,  apresenta e 
discute partidas famosas, além de mostrar as variações e permutações matemáticas do jogo. 
O cálculo do número de jogadas possíveis no xadrez é complicado e apresenta 
algumas variações. O  importante é dizer  que  esse  número  é  bastante  grande,  assim como 
aqueles apresentados em ŖA biblioteca  de  Babelŗ.  Em  A mathematician’s  miscellany, J. E. 
Littlewood (1986) mostra que o número de jogadas possíveis é aproximadamente 


 e, 
como já citado, em Matemática e imaginação esse número seria 


. 
O livro Matemática e imaginação teve sua primeira edição em inglês em 1940, 
com o título Mathematics and the Imagination. Foi escrito por Edward Kasner (1878-1955) Ŕ 
professor de Matemática na Universidade de Colúmbia, Nova York, e membro da Academia 
Nacional de  Ciências  e  do  Conselho Nacional de  Pesquisas  do EUA  Ŕ e  James  Newman 
(1907-1966)  Ŕ  professor  na  mesma  Universidade, redator da  revista  Scientific American  e 
responsável por muitos livros de matemática, entre eles The World of Mathematics (2003), 
coletânea de quatro volumes dos escritos dos mais famosos matemáticos de todos os tempos, 
e A prova de Gödel (NEWMAN e NAGEL, 2001), responsável pela divulgação científica dos 
Teoremas de Incompletude de Gödel, marco fundamental na lógica e na teoria de conjuntos. 
O livro Matemática e imaginação, que foi bem aceito pela comunidade não científica, teve 
também edições em português, espanhol e francês. Borges o conheceu na versão original em 
inglês. 
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De acordo com Corry, os conceitos presentes no livro de Kasner e Newman mais 
utilizados por Borges, mas não mencionados explicitamente, foram: 
 
Em primeiro lugar  se encontra uma discussão aprofundada dos sistemas 
numéricos básicos: os irracionais, os transcendentais, e os imaginários. As 
concepções  modernas  desses  conjuntos  são,  obviamente,  uma  parte 
fundamental para qualquer interesse sério na disciplina. Diretamente ligada a 
eles  está  a apresentação  do  cálculo  infinitesimal,  que constitui  a  espinha 
dorsal da matemática desde o século XVIII até aos nossos  dias, a qual 
mesmo a interpretação mais caótica pós-modernista das ciências exatas, não 
sugere  que  se  deva  abandoná-la  ou  substituí-la.  Dois  outros  temas 
importantes  a  que  Kasner  e  Newman  dedicam  longos  capítulos  são  a 
topologia  e  o  cálculo  de  probabilidades.  A  topologia  é  um  ramo  da 
matemática em que encontramos muitos temas de grande apelo estético. A 
fita  de  Moebius  e  um  mapa  de  Brouwer,  que  Borges  menciona 
separadamente, são dois exemplos importantes de tais questões topológicas 
(CORRY, 2003, p.10).
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Em  cada  começo  de  capítulo,  o  livro  cita  alguns  filósofos  e  escritores  com  o 
intuito  de  atrair  um  público  não  necessariamente  científico.  Além  das  citações,  faz 
comentários, conversa e brinca com o  leitor. Logo no início do livro utiliza uma frase do 
matemático  Alfred  Whitehead,  que  pode  ter  sido  a  responsável  por  atrair  Borges  e  os 
oulipianos: 
 
Não vou ao ponto de dizer que construir a história do pensamento sem o 
profundo estudo das ideias matemáticas das sucessivas épocas é o mesmo 
que omitir Hamlet na peça que tem seu nome. Isto seria pedir demais. Mas é, 
certamente,  semelhante  a suprimir a  parte de Ofélia.  Esta comparação é 
singularmente exata. Porque Ofélia é absolutamente essencial para a peça, é 
muito encantadora Ŕ e um pouco louca. Reconheçamos que o propósito da 
Matemática é uma divina loucura do espírito humano, um refúgio contra a 
aguilhoante  urgência  dos  acontecimentos  contingentes  (KASNER  e 
NEWMAN, 1976, p.11).  
 
Segundo os próprios escritores, o objetivo do livro é popularizar a ciência com 
responsabilidade; retirar, gradualmente, o véu do mistério de toda a ciência, principalmente da 
matemática que, para eles, é Ŗa rainha do mundo intelectualŗ. Na época, a maior parte dos 
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 ŖEn primer lugar se encuentra una discusión detallada de los sistemas numéricos básicos: los irracionales, los 
transcendentales, y  los imaginarios. Las concepciones  modernas de estos  tipos son,  obviamente, una parte 
fundamental de cualquier interés serio en la disciplina. Directamente ligada a ellos es la presentación del cálculo 
infinitesimal, que ha constituido la columna vertebral del currículo matemático desde el siglo dieciocho hasta 
nuestro día y que aún la más post-modernista y caótica concepción de las ciencias exactas no ha sugerido que 
deba abandonarse  o  sustituirse.  Otros dos temas  importantes  a los  cuales Kasner  y Newman  dedican  largos 
capítulos son la topología y el cálculo de probabilidades. La topología es una rama de las matemáticas en la cual 
encontramos muchos temas de gran atracción estética. La cinta de Moebius y el mapa de Brouwer, que Borges 
menciona por separado, son dos ejemplos prominentes de cuestiones topológicas de este tipoŗ. 
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livros que falavam sobre matemática tinha o objetivo de tratá-la de forma filosófica (como a 
Introdução à Filosofia de Matemática, de Bertrand Russell, livro também muito conhecido 
por Borges), o que tornava seu entendimento ainda mais difícil para o público leigo. Assim, o 
objetivo de Kasner e Newman seria tratar do assunto por meio da haute vulgarisation (alta 
vulgarização): 
 
[...]  termo  aplicado  ao  feliz  resultado  que  nem  ofende  com  sua 
condescendência nem se mantém obscuro em uma massa de terminologia 
técnica. Nosso objetivo foi de estender o processo de haute vulgarisation até 
aqueles postos avançados da Matemática que são mencionados apenas em 
sussurros, quando o são; e, mesmo assim, somente lhes pronunciam o nome; 
mostrar, por sua própria diversidade, algo do caráter da Matemática, de seu 
intrépido, desembaraçado espírito; como, tanto como ciência quanto como 
arte,  continuou  a  conduzir  as  faculdades  criadoras  mesmo  além  da 
imaginação e da intuição (KASNER e NEWMAN, 1976, p.14). 
 
O livro atingiu seus objetivos, sobretudo quando tratamos da literatura de Borges, 
que assim escreveu a seu respeito no número 73 de Sur: 
 
Revisando a biblioteca, vejo com admiração que as obras que mais reli e 
adensei de notas manuscritas são o Diccionario de la Filosofía, de Mautner, 
a Historia Biográfica de Filosofia de Lewes,  a  Historia  da la Guerra de 
1914-1918,  de  Liddell  Hart,  a  Vida  de  Samuel  Johnson,  de  Boswell,  e  a 
psicologia de Gustav Spiller: The Mind of Man, 1902. A esse heterogêneo 
catálogo (que não exclui obras que talvez sejam meros hábitos, como a de 
G.H.  Lewes)  prevejo  que  os  anos  acrescentarão  este  livro  ameníssimo 
[Matemática e Imaginação] (BORGES, 1998a, p.298). 
 
Em uma  entrevista,  Borges afirma que,  para compor a  sua  Biblioteca pessoal, 
nunca se esqueceu de Kasner e Newman, que Ŗescreveram um dos livros mais lindos sobre a 
matemática, são muito imaginativos e têm problemasŗ (BORGES apud VASQUEZ, 1980).
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De acordo com Borges, os ensinamentos desse livro permitem que até um homem de letras 
entenda os problemas mais complicados e difíceis da matemática: ŖSuas quatrocentas páginas 
registram com clareza os imediatos e acessíveis encantos das matemáticas, que até um mero 
homem de letras pode entender, ou imaginar que entendeŗ (BORGES, 1998a, p.299). 
Em relação ao conteúdo, o livro apresenta desde conceitos escolares simples 
como, a prova do 9 (todos os números que, somados os termos, resultam um múltiplo de 9 
que é divisível por 9, prova esta também citada por Perec), até conceitos complicados como 
os de números complexos, os paradoxos na teoria de conjuntos e os números transfinitos de 
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 Ŗ[…] escribieron unos libros muy lindos sobre matemáticas, son muy imaginativos y tienen problemasŗ. 
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Cantor, sempre mantendo um diálogo com o leitor e apresentando notas com certo humor e 
ironia. Em cada capítulo há uma epígrafe de autores como Heráclito, Descartes, Pascal, Mark 
Twain, W. S. Gilbert, Sir Arthur Eddington, Bertrand Russell, Spenser, Lewis Carroll, todos 
autores fundamentais  para Borges e  Perec. Em ŖAvatares da tartarugaŗ Borges  escreve: 
Ŗcinco, sete anos de aprendizado metafísico, teológico, matemático, me capacitariam (talvez) 
para planejar decorosamente esse livroŗ (BORGES, 1998d, p.273), ou seja, desde então ele já 
estava interessado em aplicar a seus contos problemas diversos da ciência. 
Os  textos  de  Borges,  anteriores a  1940,  e  que  apresentam temas presentes  em 
Matemática e imaginação são: 
 
1933:  Resenha  de  ŖLa  expansión  del  universo  de  Sir  Arthur  Stanley 
Eddingtonŗ. (BRM 200-01) Newton, Einstein. Eddington; 
1934:  ŖLa  cuarta  dimensiónŗ.  Geometría euclidiana. Henry More. Kant. 
Hinton (BRM 200-01); 
1934: ŖLa doctrina de los ciclosŗ. Conjunto dos números naturais é infinito. 
Cantor. Russell. Eddington (HE 89-107); 
1936: ŖHistoria de la eternidadŗ. Paradoxo de Zenão. Russell (HE 11-48); 
1938: ŖMen  of mathematics,  de E.T  Bellŗ.  Números transfinitos.  Sistema 
binário de numeração. Zenão. Leibniz. Cantor. (TC 249-50); 
1938:ŖUn  resumen  de  las  doctrinas  de  Einsteinŗ.  Relatividade.  Quarta 
dimensão. Henry More. Einstein. (TC 276-77) (CAMURATI, 2005, p.136). 
 
Essa informação mostra que, antes mesmo da aparição do livro, Borges  estava 
familiarizado com alguns conceitos da lógica, da física e da matemática, e que utilizou muitos 
conceitos que  posteriormente  seriam encontrados  no  livro  de Kasner  e  Newman, e  que 
serviriam para corroborar ou ilustrar ideias e reflexões que já há algum tempo acompanhavam 
sua produção. Bons exemplos são os textos ŖA perpétua corrida de Aquiles e da tartarugaŗ 
(BORGES, 1998c) e ŖAvatares da tartarugaŗ (BORGES, 1998d), nos quais o autor utiliza um 
paradoxo clássico: o paradoxo da impossibilidade do movimento. Para ele, esse paradoxo é 
uma joya que implica: Ŗvaliosa pequenez, delicadeza que não está sujeita à fragilidade, 
facilidade máxima de translação, limpidez que não exclui o impenetrável, flor para os anosŗ 
(BORGES, 1998c, p.261). E assim escreve, logo em seguida, sobre o paradoxo: 
 
Aquiles,  símbolo  de  rapidez,  tem  que  alcançar  a  tartaruga,  símbolo  de 
morosidade. Aquiles corre dez vezes mais rápido que a tartaruga e lhe dá dez 
metros de vantagem. Aquiles corre dez metros, a tartaruga corre um; Aquiles 
corre  esse  metro,  a  tartaruga  corre  um  decímetro;  Aquiles  corre  esse 
decímetro, a tartaruga corre um centímetro; Aquiles corre esse centímetro, a 
tartaruga um milímetro; Aquiles o  milímetro, a tartaruga  um décimo de 
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milímetro,  e  assim  infinitamente,  de  modo  que Aquiles  pode  correr  para 
sempre sem alcançá-la. Tal é o paradoxo imortal (BORGES, 1998c, p.261-
262). 
 
Matematicamente,  é  possível  resolver  esse  problema.  Sejam  s
A
(t)  e  s
T
(t)  as 
posições
147

 de Aquiles e da Tartaruga, respectivamente, no instante t, e t >0. Por hipótese, a 
tartaruga tem uma vantagem inicial que será denotada por d = s
T
(0) Ŕ s
A
(0) >0. Suponhamos 
que ambos se deslocam com velocidade constante e temos que: s
A
(t) = v
A
t e s
T
(t) = d + v
T
t 
onde v
A 
> v
T
, hipótese presente no enunciado; onde s
A
(t) é a posição no instante t de Aquiles e 
s
T
(t) é a posição no instante t da Tartaruga. A FIG. 5 abaixo mostra a movimentação dos 
corredores: 
 
 
FIGURA 5: Aquiles x Tartaruga 
 
O Tempo 1 mostra a posição inicial da Tartaruga e de Aquiles, e observamos que 
a  Tartaruga está  um  pouco à  frente  de Aquiles.  No Tempo  2,  Aquiles e  a  Tartaruga  se 
encontram na mesma posição, e no Tempo 3, Aquiles ultrapassa a Tartaruga. 
O aparente paradoxo fica esclarecido com o gráfico, já que Aquiles irá ultrapassar 
a  Tartaruga.  Porém,  parece  verdadeira  a  afirmação  que,  se  observarmos  os  corredores  no 
momento inicial da corrida e, depois, quando Aquiles atinge a posição inicial da Tartaruga e, 
logo em seguida, quando atinge a posição da Tartaruga num próximo instante, então em cada 
observação a tartaruga irá se locomover um pouco mais, o que deixa sempre Aquiles atrás. 
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 Posição de cada um dos participantes da corrida em função do tempo. Aqui utilizamos a fórmula de Newton 
para um movimento retilíneo uniforme, já que não há aceleração (velocidade constante). Nesse caso, o gráfico é 
uma reta. 
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Isso se reduz ao dizer paradoxal proposto por Zenão de que o movimento é impossível, ou 
seja,  é  impossível  cobrir  qualquer  distância.  O  livro  Matemática  e  imaginação  assim 
apresenta o problema:  ŖO  argumento: primeiro,  metade da  distância  deve  ser  atravessada; 
depois,  metade  da  distância  restante;  depois,  metade  da  que  falta,  e  assim  por  dianteŗ 
(KASNER e NEWMAN, 1976, p.47). 
As  sucessivas  distâncias  a  cobrir  formam uma série  geométrica infinita, sendo 
cada termo a metade do antecedente. Embora esta série tenha um número infinito de termos, 
sua soma é finita e igual a 1: 
 














  






  
 
Temos aqui uma série geométrica com razão 



<1, o que a torna convergente, e 
sua soma é dada pela fórmula: 








 onde  é o primeiro termo da série; logo = 
½ e r = ½ e a sua soma é 1. 
Aí está o erro de Zenão, que supôs que o total composto de um número infinito de 
partes deve, ele também, ser infinito. No entanto, essa série geométrica de termos infinitos 
tem um total finito igual a 1. 
Para Borges, a refutação do paradoxo de Zenão mais convincente é a de Russell, 
sobre o que escreve em Discussão: 
 
Aporto, por eliminação, à única refutação que conheço, à única de inspiração 
condigna do original, virtude que a estética da inteligência está reclamando. 
É a formulada por Russell. [...] As explicações de Russell (escreve) eludem a 
verdadeira dificuldade, que diz respeito à categoria crescente do infinito, não 
à categoria estável, que é a única que ele considera, quando pressupõe que a 
corrida foi realizada e o problema é o de equilibrar os trajetos. Por outro 
lado, não  são  necessários  dois: o  trajeto de cada  um dos  corredores ou o 
mero lapso de tempo vazio implica a dificuldade, que é a de alcançar uma 
meta quando um intervalo prévio continua se apresentando a cada instante, 
obstruindo o caminho (BORGES, 1998a, p.264-265). 
 
Dessa  forma  foi  o paradoxo  de  Zenão  tratado  por Borges  em  alguns  de  seus 
contos. Em Matemática e imaginação, a maioria dos paradoxos é tratada no Capítulo VI , que 
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começa com uma citação de W. S. Gilbert: ŖComo são curiosos os meios dos paradoxos Ŕ 
como zombam alegremente do bom sensoŗ (KASNER e NEWMAN, 1976, p. 188). 
Essa zombaria, presente em Borges, revela o grande paradoxo: a existência de 
paradoxos na matemática. Segundo Kasner e Newman, há na Matemática três tipos distintos 
de paradoxos: as proposições contraditórias e absurdas, que surgem de raciocínios falsos; os 
teoremas que parecem estranhos e incríveis, mas que, por serem logicamente inatacáveis, tem 
que ser aceitos mesmo que transcendam a intuição e a imaginação (muitas vezes falhas); e os 
paradoxos lógicos (os mais importantes), que aparecem em ligação com a teoria de conjuntos 
e que resultaram num exame detalhado dos fundamentos da matemática. Esses últimos são os 
mais trabalhados por Borges. 
Os  paradoxos  lógicos  tiveram  seus  precursores  na  antiguidade.  Os  gregos, 
ocupando-se da Filosofia e dos fundamentos da Lógica, formulavam algumas adivinhações 
lógicas  que,  tempos  depois,  afligiram  os  matemáticos  e  filósofos.  Os  sofistas  eram 
especialistas  em formular  perguntas  para confundir  seus oponentes  em debates  e, com  a 
Lógica  clássica  de  Aristóteles,  que  é  válida  em  muitos  casos  até  hoje,  os sofistas  foram 
combatidos. Porém,  os  enigmas perturbadores  que  se  mantiveram durante  muito tempo,  e 
fazem parte dos problemas ficcionais de Borges, são o que Kasner e Newman denominaram 
como Ŗo círculo vicioso da fantasiaŗ, que se deve Ŗao esquecimento do princípio fundamental 
de que o que se refere a um todo não pode, ele mesmo, ser parte deste todoŗ (KASNER e 
NEWMAN,  1976,  p.  206).  Todos  eles  podem  ser  expressos  pelo  paradoxo  de  Russell, 
apresentado  anteriormente,  e  como  Borges  escreve  em  Discussão:  ŖHá  versões  quase 
inumeráveis que não variam de método, mas de protagonistas e de fábulaŗ (BORGES, 1998a, 
p.299). 
Em relação à criatividade, à estratégia de construção dos contos e à lenta aparição 
dos paradoxos e sua subversão em Borges, Hayles escreve: 
 
Borges é o primeiro autor deste estudo que, conscientemente, quer explorar 
ao invés de suprimir estas incoerências, porque pretende usá-las para revelar 
a ficcionalidade essencial do modelo. Sua intenção é, portanto, subversiva. 
Sua estratégia é a sedução, progredindo para esta revelação através de etapas 
aparentemente  inócuas.  O  primeiro  passo  na  sua  estratégia  é  transformar 
uma continuidade em uma sucessão de pontos, e  sugerir que estes pontos 
formem uma sequência; segue-se a insinuação de que a sequência avança 
para além do término previsto levando até o infinito; então a sequência é 
dobrada sobre si mesma, para que o fechamento se torne impossível devido 
ao interminável, circulando paradoxalmente em um sistema auto-referencial. 
Esta  estratégia  complexa  (que  não pode  aparecer  totalmente  em  qualquer 
história) tem o efeito de dissolver a relação da história com a realidade, de 
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modo  que  a  história  se  torne  um  objeto  autônomo  existente 
independentemente  de qualquer  realidade.  O  passo  final é  sugerir que  o 
nosso mundo, como a ficção, é uma entidade independente, cuja ligação com 
a realidade é problemática ou inexistente (HAYLES, 1984, p.143).
148

 
 
Hayles havia estudado outros autores, como Nabokov, Pynchon, D. H. Lawrence 
e Pirsig, que tentavam suprimir o paradoxo e os problemas por ele ocasionados, a fim de não 
criar problemas nem para o escritor nem para o leitor. Borges faz justamente o contrário: ele 
conduz o leitor ao paradoxo, lentamente constrói uma sequência e leva essa sequência até o 
infinito.  Além  disso, elabora  uma  escrita autorreferente  e circular,  que também  leva, ela 
própria, a paradoxos  e problemas. A questão central em  Borges é que esses  problemas 
engrandecem sua ficção e sua leitura do nosso mundo. 
É  importante  ressaltar,  entretanto,  que  apesar  de  os  paradoxos  terem  sido 
importantes para o avanço da matemática na primeira metade do século XX, na maioria das 
vezes não são estudados pelos matemáticos profissionais: 
 
Embora seja  verdade que  a  existência  desses  paradoxos, e  o  desejo  de 
resolvê-los,  tenha  conduzido,  na  primeira  metade  do  século  XX,  a 
interessantes  e  importantes  resultados  matemáticos,  seria  uma  distorção 
afirmar que este é o tópico mais importante da matemática contemporânea. 
De forma alguma: ele é outro das muitas áreas de pesquisa em que grandes 
avanços foram alcançados no século findo. Não há dúvida de que a maioria 
esmagadora dos matemáticos não  conhecem a fundo e nem se interessam 
profissionalmente  pelos  problemas  de  auto-referência,  uma  vez  que,  da 
mesma forma, não  conhecem ou  não são profissionalmente interessados 
(simplesmente  por  falta  de  tempo)  pelos  problemas  que  estão  sendo 
investigados em ramos da matemática para além dos três ou quatro nos quais 
ele ou ela ocupam seu cotidiano (CORRY, 2003, p.12).
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 ŖBorges  is the first  writer  in this study who  consistently  wants  to  exploit rather  than suppress these 
inconsistencies, because he hopes to use them to reveal the essential fictionality of the model. His intent is thus 
subversive. His strategy is seduction, for he progresses to this revelation by several seemingly innocuous steps. 
The first step in his strategy is to transform a continuity into a succession of points, and to suggest that these 
points form a sequence; there follows the insinuation that the sequence progresses beyond the expected terminus 
to stretch into infinity; then the sequence is folded back on itself, so that closure becomes impossible because of 
the endless, paradoxical circling of a self-referential system. This complex strategy (which may not appear in its 
entirety in any given story) has the effect of dissolving the relation of the story to reality, so that the story 
becomes an autonomous object existing independently of any reality. The final step is to suggest that our world, 
like the fiction, is a self-contained entity whose connection with reality is problematic or nonexistentŗ. 
149

 ŖSi bien es cierto que la existencia de estas paradojas, y el deseo de resolverlas, condujeron en la primera 
mitad del siglo XX a interesantes e importantes resultados matemáticos, sería una gran tergiversación el afirmar 
que éste es el más importante tópico de la matemática contemporánea. En lo absoluto: él es otro más de los 
muchos campos de investigación dentro de los cuales se han obtenido tremendos avances en el siglo recién 
terminado. No cabe duda que la abrumadora mayoría de los matemáticos ni conocen a fondo, ni se interesan 
profesionalmente por los problemas de la auto-referencia, ya que, de la misma manera, no conocen ni se pueden 
interesar profesionalmente (sencillamente por falta de tiempo) por los problemas que se investigan en ramas de 
la matemática ajenas a las tres o cuatro de las que él o ella se ocupan en su dìa a dìaŗ. 
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3.1.1 O tamanho d’ “A biblioteca de Babel” 
 
 
Aplicando a combinatória, recurso bastante conhecido pelo OULIPO e por Perec, 
no conto ŖA biblioteca de Babelŗ, podemos mostrar matematicamente o tamanho gigantesco 
desta biblioteca. Assim escreve Borges: Ŗcada livro é de quatrocentas e dez páginas; cada 
página, de quarenta linhas; cada linha, de umas oitenta letras de cor preta. Também há letras 
no  dorso  de  cada  livro; essas  letras  não  indicam  ou  prefiguram  o  que  dirão  as  páginasŗ 
(BORGES, 1998o, p.517 ). 
A partir dessas linhas, concluímos que cada livro contém 410x40x80 = 1.312.000 
símbolos ortográficos e, a partir disso, podemos considerar um livro consistindo de 1.312.000 
espaços para serem preenchidos por símbolos ortográficos: 
 
O  número  de  símbolos  ortográficos  é  vinte  e  cinco.  Esta  comprovação 
permitiu, depois de trezentos anos, formular uma teoria geral da Biblioteca e 
resolver  satisfatoriamente o  problema que  nenhuma conjetura  decifrara:  a 
natureza disforme e caótica de quase todos os livros.[...] Há quinhentos anos, 
o chefe de um hexágono superior
, 
deparou com um livro tão confuso como 
os outros, porém que  possuía quase  duas folhas  de  linhas  homogêneas. 
Mostrou seu achado a um decifrador ambulante, que lhe disse que estavam 
redigidas em português; outros lhe afirmaram que em iídiche. Antes de um 
século  pôde  ser  estabelecido  o  idioma:  um  dialeto  samoiedo-lituano  do 
guarani, com inflexões de árabe clássico. Também decifrou-se o conteúdo: 
noções de análise combinatória, ilustradas por exemplos de variantes com 
repetição  ilimitada.  Esses  exemplos permitiram que  um  bibliotecário  de 
gênio descobrisse a lei fundamental da Biblioteca. Esse pensador observou 
que todos os livros, por diversos que sejam, constam de elementos iguais: o 
espaço, o ponto, a vírgula, as vinte e duas letras do alfabeto. Também alegou 
um fato que todos os viajantes confirmaram: ŖNão há, na vasta Biblioteca, 
dois livros  idênticosŗ.  Dessas premissas  incontrovertíveis deduziu que  a 
Biblioteca  é  total  e  que  suas  prateleiras  registram  todas  as  possíveis 
combinações dos  vinte e tantos  símbolos ortográficos (número, ainda  que 
vastíssimo, não infinito), ou seja, tudo o que é dado expressar: em todos os 
idiomas.  Tudo:  a  história  minuciosa  do  futuro,  as  autobiografias  dos 
arcanjos, o  catálogo fiel  da Biblioteca,  milhares e  milhares  de  catálogos 
falsos, a demonstração da falácia desses catálogos, a demonstração da falácia 
do  catálogo  verdadeiro,  o  evangelho gnóstico  de Basilides,  o comentário 
desse evangelho, o  comentário do comentário  desse evangelho, o relato 
verídico  de  tua  morte,  a  versão  de  cada  livro  em  todas  as  línguas,  as 
interpelações  de  cada  livro  em  todos  os  livros;  o  tratado  que  Beda  pôde 
escrever (e não escreveu) sobre a mitologia dos saxões, os livros perdidos de 
Tácito (BORGES, 1998o, p.518-519). 
 
Quantos livros distintos estão presentes na biblioteca? Temos então que cada livro 
possui  1.312.000  espaços,  cada  um  deles  passível  de  ser  preenchido  por  25  símbolos 
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ortográficos variantes com repetição ilimitada, ou seja, há 25 maneiras de se preencher um 
espaço; 25x25  = 25
2
 de preencher dois  espaços; e assim por diante  até 25
1312000
, que  é 
aproximadamente igual a 10
1834097
 distintos livros na biblioteca. 
Entender  o  tamanho  dessa  biblioteca  requer  algumas  aproximações  e 
especulações. Primeiramente, o universo comportaria essa biblioteca? As pesquisas mais 
atuais dizem  que  o  tamanho do  universo seria em  torno  de 1,5x10
26. 
  Para  simplificar os 
cálculos, podemos considerá-lo aproximadamente com a ordem de grandeza de 10
27
, como 
sendo um cubo de aresta 10
27 
e, portanto, com volume (V
3
) 10
81
. Assumindo que podemos 
colocar 1000 livros num metro cúbico, teríamos um universo somente de livros da ordem de 
grandeza igual a 10
81
x10
3
=10
84
. Logo, se compararmos o tamanho da biblioteca de Borges e 
um universo repleto de livros, a biblioteca  de Borges seria  ainda muito maior.  Mesmo se 
considerarmos os livros tão pequenos quanto os grãos de areia, teríamos, aproximadamente, 
10
9
  (um  bilhão)  de  grãos  de  areia  por  metro  cúbico  do  universo  e,  multiplicando, 
10
81
x10
9
=10
90
, o que seria ainda muito pouco para a biblioteca de Borges. 
Uma  citação  de  Arquimedes  presente  em  Matemática  e  imaginação  mostra 
imagens que comparam grandezas, como fizemos com ŖA biblioteca de Babelŗ, e indica que, 
muitas vezes, por nossas limitações humanas (a mortalidade, por exemplo, assunto tratado por 
Borges), números muito grandes podem ser considerados infinitos: 
 
Há  pessoas,  Rei  Gélon,  que  pensam  que  o  número  de  areia  é  infinito;  e 
quando falo de areia, não me refiro à existência em Siracusa e no resto da 
Sicília, mas, também, à que se encontra em todas as regiões, habitadas ou 
não. E ainda há outros que, sem considerá-lo infinito, julgam que ainda não 
tem nome o número que seja bastante grande para exceder a quantidade de 
areia.  E  está  claro  que  aqueles  que  mantêm  este  ponto  de  vista,  se 
imaginassem uma massa feita de areia, e em todos os outros respeitos, tão 
grande quanto a massa Terra, cheia até uma altura igual à da mais alta das 
montanhas, ficariam muitas vezes longe de reconhecer que se pode expressar 
qualquer número que exceda a quantidade de areia assim empregada. Mas 
tentarei  mostrar-lhe,  por  meio  de  provas  geométricas,  que  poderá 
acompanhar,  que,  dos  números  mencionados  por  mim  e  constantes  do 
trabalho que enviei a Zeuxipo, alguns excedam não só o número da massa de 
areia, igual em grandeza à Terra cheia do modo que descrevi, mas, também, 
o  de  uma massa  igual, em grandeza,  ao  universo  (ARQUIMEDES  apud 
KASNER e NEWMAN, 1976, p.44). 
 
O número aí  sugerido,  incrivelmente  grande, é o GOOGOL 10
100
, um número 
maior  que  a  quantidade  de  grãos  de  areia  presentes  no  universo,  mas  que  ainda  é  muito 
pequeno se  comparado com a  biblioteca imaginada de  Borges. Porém, temos também  o 
GOOGOLPLEX  que  é  o  10
GOOGOL
,  ou  seja,  o 
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10
1000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000
 , esse 
sim um número bem maior que o da biblioteca borgiana. É importante ressaltar que mesmo o 
GOOGOLPLEX  é  ainda  um  número finito,  apesar  de  muito  grande,  e  que  não  pode  ser 
comparado com o Aleph. 
Outra característica  da biblioteca de  Borges é  a utilização  do hexágono,  um 
polígono  regular  de  seis  lados  que  está  mais  próximo  do  círculo  (da  perfeição)  que,  por 
exemplo, o  triângulo  ou  o  quadrado  (JOLY, 2006).  Um  círculo  pode  ser considerado  um 
polígono com infinitos lados, como podemos verificar em Matemática e imaginação (p.23), 
visão  que  é  proposta por Borges,  já que  de  qualquer  hexágono poderíamos  ver  os  outros 
hexágonos  indefinidamente:  ŖA  Biblioteca  é  uma  esfera  cujo  centro  cabal  é  qualquer 
hexágono, cuja circunferência é inacessívelŗ (BORGES, 1998o, p.517). 
Assim, ŖA biblioteca de Babelŗ é de um tamanho gigantesco e qualquer ser vivo 
poderia especular sua infinidade, já que nunca conseguirá percorrer todos os livros. Porém, no 
fim do conto, Borges especula a existência de um livro infinito no qual caberiam todos os 
livros da biblioteca, apresentando um conceito que pode ser  comparado aos presentes nos 
contos ŖO livro de areiaŗ (BORGES, 1999i) e ŖO Alephŗ (BORGES, 1998x). 
 
 
3.1.2 A enumeração em “O livro de areia” e “O Aleph” 
 
 
O conjunto dos números racionais é o conjunto de números que pode ser expresso 
na forma de fração 


 , tal que p pode ser qualquer número inteiro e q pertence ao conjunto dos 
números inteiros, mas não pode ser 0. Uma propriedade interessante desses números é que 
entre eles sempre existe um outro número, por exemplo, sempre podemos dividir esse número 
por 2. Assim, se quisermos saltar, partindo do 0 ao primeiro número racional, nunca posso 
encontrar esse número, pois já há sempre um outro no meio deles, e essa é exatamente a 
propriedade presente em ŖO livro de areiaŗ. Podemos enumerar todas as frações conforme a 
FIG 6:
 
 




[image: alt]122 
 
 
 
FIGURA 6: Diagonal de Cantor 
 
Já que as frações são definidas pelo numerador (p) e denominador   , sendo 
que ambos são números naturais, apresentamos todos os números racionais acima, sendo que 
se contamos os positivos, o mesmo será válido para os negativos. Na primeira linha, temos 
todas as frações que tem numerador 1,  na segunda linha temos todos  os números com 
numerador 2 e assim por diante. Dessa forma, alguns números se repetem, por exemplo, 


 é 
igual a 


 , motivo pelo qual os eliminamos. Para provar que existem tantos números racionais 
quanto  números naturais,  bastaria relacionar  a cada  número  racional  um  número natural. 
Assim, seguindo as setas, temos essa enumeração da seguinte forma: 
a)  a fração 


 corresponde ao número 1; 
b) a fração 


 corresponde ao número 2; 
c)  a fração 


 corresponde ao número 3; 
d) a fração 


 corresponde ao número 4, e assim por diante. 
Assim, mostramos que, apesar de infinito, o tamanho desse infinito no conjunto 
dos números racionais é o mesmo que no conjunto dos números naturais, apesar dos naturais 
serem um subjconjunto dos racionais. 
Como essa enumeração pode ser feita até o infinito, dizemos que o conjunto dos 
números racionais  é enumerável e tem cardinalidade א
0
, assim como  propôs Cantor. Os 
números transfinitos formam uma hierarquia de alephs: א
0
,
 
א
1
,
 
א
2
,
 
א
3
, ... sendo que o א
1
 é o 
conjunto das partes dos números naturais e tem mais elementos que o conjunto dos números 
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naturais, ou seja, que א
0
. É importante notar que a aritmética dos alephs é diferente da dos 
inteiros  finitos.  Assim,  propriedades  como  a  adição  e  a  multiplicação  se  comportariam 
diferentemente. Por exemplo: 
 
א
0
 + 1 = א
0 
א
0
 + googol = א
0 
א
0
 + א
0
 = א
0 
1 x א
0 
= א
0
 
2 x א
0 
= א
0
 
n x א
0 
= א
0 
 
O que muda com Cantor é a ideia Aristotélica de que o infinito seria simplesmente 
os números inimaginavelmente grandes. Ele afirma que os conjuntos infinitos são entidades 
matemáticas legítimas, e que é possível provar que alguns infinitos são, de fato, maiores que 
outros.  Através  da  aplicação  dos  conceitos  de  Cantor,  Borges  mostra  que  Ŗnão  apenas 
entendeu o essencial do método de Cantor, mas também o valorizou, levando-o diretamente à 
descoberta de paradoxos autorreferentesŗ (HAYLES, 1984, p.142).
150

  
ŖO  livro  de  areiaŗ  segue  a  enumeração  do  conjunto  dos  números  racionais, 
conceitos  também  presentes  em  Matemática  e  imaginação,  assim  como  os  números 
transfinitos que serão utilizados em ŖO Alephŗ. Já em ŖA biblioteca de Babelŗ, o livro infinito 
que conteria todos os livros da biblioteca é, também, enumerável. 
 
 
3.1.3 Os sistemas de numeração de John Wilkins, Pierre Menard e Tlön 
 
 
Em ŖO idioma analìtico de John Wilkinsŗ Borges escreve: 
 
Descartes, numa epístola datada de novembro de 1629, já tinha assinalado 
que, mediante um sistema decimal de numeração, num único dia podemos 
aprender a numerar todas as quantidades até o infinito e a escrevê-la num 
idioma novo que é dos algarismos;
1 
1
Teoricamente, o número de sistemas de enumeração é ilimitado. O mais complexo 
(para o uso das divindades e dos anjos) registraria um número infinito de símbolos, 
 

 
150

 ŖBorges not only understood Cantor's essential methodology, but also appreciated that it led directly to the 
discovery of paradoxes of self-referentialityŗ. 
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um para cada inteiro; o mais simples só requer dois: o Zero se escreve 0, um 1, dois 
10, três 11, quatro 100, cinco 101, seis 110, sete 111, oito 1000, nove 1001.... É a 
invenção de Leibniz estimulado (ao que parece) pelos hexagramas enigmáticos do I 
Ching (BORGES, 1999b, p.93). 
 
Aqui Borges fala sobre os sistemas de numeração e apresenta o sistema binário, 
usado na Ciência da Computação, e que tem o mesmo Ŗpoderŗ que qualquer outro sistema de 
enumeração. O cálculo na computação é feito através da álgebra booleana (de George Boole, 
matemático inglês),  que  permite fazer  operações  lógicas  e  aritméticas usando  apenas dois 
dígitos ou dois estados (sim e não, falso e verdadeiro, tudo ou nada, 1 ou 0, ligado e 
desligado). Em ŖPierre Menard, autor do Quixoteŗ, Borges também faz referência à Boole: 
Ŗh) Os rascunhos de uma monografia sobre lógica simbólica de George Booleŗ (BORGES, 
1998n, p.491). 
Os símbolos mais utilizados no sistema binário são 1 e 0. A lógica aristotélica 
utilizou os símbolos V e F e, a partir deles, construiu as tabelas-verdade criando, inicialmente, 
o  Cálculo  Proposicional.  Muitos  problemas  podem  ser  resolvidos  utilizando  as  tabelas-
verdade e  seus  conectivos lógicos; porém, alguns paradoxos também podem ser criados a 
partir delas. Perec, nos livros Jeux intéressants (PEREC, 1997) e Nouveaux jeux intéressants 
(PEREC,  1998)  trabalha,  também,  com  alguns jogos  lógicos  que  podem  ser  resolvidos  e 
entendidos  se  conhecermos  um  pouco  de  lógica  proposicional.  No  livro  La  littérature 
potentielle encontramos também os ŖPoèmes Booléensŗ e o ŖThéâtre Booléenŗ, que aplicam a 
álgebra de Boole na estrutura de seus textos (OULIPO, 1973, p.258; 264). Os Teoremas da 
Incompletude  de  Gödel  também  utilizam  essas  estruturas,  além  do cálculo  de  predicados 
(NEWMAN e NAGEL, 2001). 
A seguir são apresentadas as principais tabelas-verdade: 
a)  Negação: Como só existem dois valores, a negação (~) é justamente o outro 
valor. 
p 

~p 

V 

F 

F 

V 
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b)  Conjunção (e ˄): Para que uma sentença seja verdadeira, é necessário que as 
duas proposições p e q sejam verdadeiras. 
p 

q 

p  q 

V 

V 

V 

V 

F 

F 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

 
c)  Disjunção  (ou  ˅):  Para  que  uma  sentença  seja  verdadeira,  basta  que  a 
proposição p ou a proposição q sejam verdadeiras. 
p 

q 

p  q 

V 

V 

V 

V 

F 

V 

F 

V 

V 

F 

F 

F 

 
d)  Implicação (se ... então): Se a partir de uma proposição p, verdadeira, eu 
chego numa proposição q falsa, então tenho uma falsidade na sentença. 
p 

q 

p  q 

V 

V 

V 

V 

F 

F 

F 

V 

V 

F 

F 

V 

 
Apesar de Borges não ter trabalhado explicitamente com as tabelas-verdade, todo 
o  raciocínio  aristotélico  baseou-se  nessa  tentativa  de  mapear  o  pensamento  através  dos 
conectivos lógicos e da lógica proposicional. Isso nos levou a paradoxos p(~p), utilizados 
por Borges para construir seus contos: 
 
Os melhores contos conhecidos de Borges, particularmente aqueles presentes 
em Ficções e O Aleph and Other Stories, mostram a estratégia em forma de 
protótipo. Apesar  de  escreverem  sempre  sobre estes  contos,  o  papel  das 
sequências infinitas não é geralmente reconhecido. A omissão é ainda mais 
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surpreendente, já que o  trabalho de  Borges é  tão repetitivo: os mesmos 
temas, ideias e paradoxos são recorrentes (HAYLES, 1984, p.143).
151

 
 
Assim é a obra de  Borges: ele  trabalha  os  mesmos conceitos, variando-os e 
criando diferentes aproximações, diferentes visões  e  problematizações  dos  paradoxos  e  da 
matemática, aumentando as possibilidades de leitura de suas  obras. Assim, quanto  mais 
conhecimento tiverem da matemática utilizada, mais possibilidades de leitura surgirão para os 
leitores de Borges. 
Em  ŖTlön,  Uqbar,  Orbis  Tertiusŗ,  apesar  de  apresentar  outros  conceitos 
matemáticos,  o  autor tem  como  objetivo  alcançar  as mesmas  problematizações de  outros 
contos. Já no começo do texto, Borges escreve Ŗque os espelhos e a cópula são abomináveis, 
porque multiplicam o número de homensŗ (BORGES, 1998m, p.475), predizendo a utilização 
de séries infinitas num mundo especular. E continua: 
 
Recordo-o  no  corredor  do  hotel, com um  livro  de  matemática na  mão, 
contemplando, às vezes, as cores irrecuperáveis do céu. Uma tarde falamos 
do sistema duodecimal de numeração (no qual doze se escreve 10). Ashe 
disse que precisamente estava trasladando não sei que tabelas duodecimais a 
sexagemais (nas quais sessenta se escreve 10) (BORGES, 1998m, p.478). 
   
Após ter utilizado os sistemas binário e decimal quando falou sobre a álgebra de 
Boole, Borges apresenta outros dois sistemas: o duodecimal e o sexagemal. Apesar de parecer 
estranho e diferente, Borges utiliza essa técnica como recurso ficcional para a construção de 
um mundo alternativo, especular, aparentemente diferente do nosso. Porém, mesmo com essa 
diferença entre mundos, um pode ser reduzido ao outro, assim como todos os sistemas de 
numeração utilizados por Borges (binário, decimal, duodecimal e sexagemal) podem ser 
reduzidos  a  um  apenas,  com  o  mesmo  poder  matemático.  Esse  argumento  também  foi 
utilizado na apresentação do livro com páginas infinitas (ŖO livro de areiaŗ) para representar 
toda ŖA biblioteca de Babelŗ e reduzi-la a um só volume. 
As  metamorfoses  do  texto  borgiano  conduzem  também  às  recursividades  e 
paradoxos trabalhados por Borges, conforme Hayles: 
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 ŖBorgesřs Best-known stories, particularly those anthologized in Ficciones and The Aleph and Other Stories, 
show the strategy in prototypical form. Although these stories have often been written about, the role of infinite 
sequences in them has not been generally  recognized.  The  omission  is the  more  surprising because  Borgesřs 
work is so repetitive: the same themes, ideas, and paradoxes keep recurringŗ. 
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No mundo que já foi uma vez Tlön e agora é uma sociedade materialista, um 
texto  variante  aparece em  alusão  a  uma região  misteriosa,  onde  qualquer 
outra  filosofia,  exceto  idealismo,  é  inconcebível.  A  sequência,  portanto, 
implica que o mundo torna-se outro e, cada um chamando um mundo oposto 
até a penúltima sequência que nunca termina. O texto se metamorfoseia em 
contexto, o contexto em texto, texto em contexto, em um Estranho Ciclo que 
faz  com que  a  distinção  entre  Ŗficçãoŗ e  Ŗrealidadeŗ  seja  uma questão 
indecidível (HAYLES, 1984, p.146).
152

 
 
Através do recurso matemático dos sistemas de numeração presentes em ŖTlön, 
Uqbar, Orbis Tertiusŗ, no qual Tlön apresenta um sistema duodecimal, enquanto o Ŗnosso 
mundoŗ tem o sistema decimal, um mundo poderia se tornar o outro através do paradoxo das 
nove  moedas.  Assim,  o  penúltimo  termo  do  sistema  duodecimal  (onze)  se  tornaria  o 
penúltimo termo do sistema decimal (nove) e, atingida essa nova configuração, mais uma vez 
teríamos o paradoxo das nove moedas, construindo assim um ciclo (loop) infinito:
153

 
 
Terça-feira, X atravessa um caminho deserto e perde nove moedas de cobre. 
Quinta-feira, Y encontra no caminho quatro moedas, um pouco enferrujadas 
pela chuva de quarta-feira. Sexta-feira, Z descobre três moedas no caminho. 
Sexta-feira de manhã, X encontra duas moedas no corredor de sua casa. O 
heresiarca queria deduzir desta história a realidade Ŕ id est, a continuidade Ŕ 
das nove moedas recuperadas. É absurdo (afirmava) imaginar que quatro das 
moedas  não  existiram  entre  terça  e  quinta-feira,  três  entre  terça-feira  e  a 
tarde de sexta-feira, duas entre terça-feira e a madrugada de sexta-feira. É 
lógico  pensar  que  existiram  Ŕ  ainda  que  de  algum  modo  secreto  de 
compreensão vedada aos homens Ŕ em todos os momentos desses três prazos 
(BORGES, 1998m, p.482-483). 
 
Jaime  Alazraki sugere  que  haja uma  relação entre  os quarenta  volumes de  A 
Primeira Enciclopédia de Tlön e a Enciclopédia Britânica, já que a de Tlön foi criada por 
uma  sociedade  secreta  de  geógrafos,  químicos,  artistas  e  algebristas,  assim  como  as 
enciclopédias do Ŗnosso mundoŗ foram escritas, também, por químicos, geógrafos, artistas e 
algebristas.  Dessa  maneira,  Borges recria  e  joga  com  o  que  é  de  fato  realidade  e  ficção 
(ALAZRAKI, 1976).  
Como dissemos anteriormente, Borges utilizou bastante os conceitos de infinito 
antes mesmo de conhecer o livro Matemática e imaginação. Outro livro muito importante que 
serve para  corroborar  a  ideia de  regressões  infinitas, presentes  também  em  ŖTlön,  Uqbar, 
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  ŖIn  the  world  that  was  once  Tlön  and  is  now  a  materialist  society,  a  variant  text  appears alluding to  a 
mysterious  region  where  any  other  philosophy  except  idealism  is  inconceivable.  The  sequence  thus  posited 
implies that the worlds will became each other in turn, each calling the opposite world into being through the 
penultimate terms of sequence that never ends. Text metamorphoses into context, context into text, text into 
context, in a Strange Loop that makes the distinction between Řfictionř and Řrealityř an undecidable questionŗ. 
153

 Essa questão será aprofundada no Capítulo 4. 
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Orbis Tertiusŗ, é também por ele apresentado em sua Biblioteca pessoal: ŖJ. W. Dunne: Uma 
experiência com o tempoŗ (BORGES, 1999t). 
Dunne nasceu na Irlanda, em 1875, e morreu na Inglaterra, em 1949. Lutou na 
guerra dos Boers e sua principal tarefa militar foi como engenheiro aeronáutico. Além disso, 
tinha interesse por vários outros campos do conhecimento: construção  de  aviões, pesca, 
produção  de  textos  de  literatura  infantil  e de  filosofia,  nos  quais  defende a  realidade dos 
sonhos  premonitórios  e  a concepção  de  uma  possível  imortalidade.  Apesar  dessa  via  um 
pouco esotérica, Dunne apresentava suas teorias de forma séria e coerente, de maneira fiel aos 
fatos. A primeira referência de Borges a Dunne se dá em 1937, em El Hogar, e pode ser 
verificada também em: ŖŘI Have Been Here Beforeř, resenha presente no El Hogar; ŘJ. W. 
Dunne y la eternidadř, em Sur; ŘEl tiempo y J. W. Dunneř, em Sur; ŘGerald Heard, Pain, Sex 
and Time’, em Sur” (CAMURATI, 2005, p.178). 
Para Borges, Ŗa profusão de diagramas, de equações e de itálicos ajudava-nos a 
supor que assistìamos a um processo dialético rigorosoŗ
 
(BORGES, 1999r, p.465). Apesar de 
suas inúmeras referências a vários conceitos dos livros de Dunne, nos interessam aqui suas 
referências à regressão infinita, conforme o escritor argentino pontua em Outras inquisições: 
 
No  número  63  da  revista  Sur  (dezembro  de  1939)  publiquei  uma  pré-
história, uma primeira história rudimentar, da regressão finita. Nem todas as 
omissões desse esboço eram involuntárias: excluí deliberadamente a menção 
a J. W. Dunne, que extraiu do interminável regressus uma doutrina bastante 
assombrosa do sujeito e do tempo. A discussão (a mera exposição) de sua 
tese  teria  excedido  os  limites  dessa  nota.  Sua  complexidade  requeria  um 
artigo independente: este que agora ensaiarei (BORGES, 1999a, p.23). 
 
Em The mystery to a solution: Poe, Borges, and the analytic detective story, John 
T. Irwin (1994) afirma que os paradoxos de autorreferência e autoconsciência absoluta que 
estão na base dos relatos policiais de Poe se repetem na obra de Borges. A esse respeito se 
posiciona Camurati: 
 
É interessante destacar que Irwin se refere à regressão infinita e à progressão 
infinita, termos que significam literalmente retrocesso, ação de voltar; e 
progresso, ação de ir. Logicamente, segundo o contexto em que estes termos 
aparecem, seu significado pode ser mais preciso ou mais diversificado. Por 
exemplo,  em  matemática,  falamos  de  uma  progressão  aritmética  e 
progressão  geométrica,  conceitos  que  Irwin  comenta  quando  transcreve  e 
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explica  o  que  Borges  marcou  em  uma  página  de  ŖAvatares  da  tartarugaŗ 
(CAMURATI, 2005, p.190).
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Como  destacado  por  Irwin,  Borges  realmente  faz referência  a  esses  conceitos 
matemáticos com o intuito de aplicá-los em suas ficções, escrevendo em Discussão: 
 
No Parmênides Ŕ cujo caráter zenoniano é irrecusável Ŕ Platão expõe um 
argumento muito parecido para demonstrar que o um é realmente muitos. Se 
o um existe, participa do ser; por conseguinte, há nele duas partes, que são o 
ser e o um, mas cada uma dessas partes é uma e é, de modo que encerra 
outras  duas,  que  também  encerram  outras  duas:  infinitamente.  Russell 
(Introduction  to  Mathematical  Philosophy,  1919,  pág.  138)  substitui  a 
progressão  geométrica de  Platão por  uma progressão  aritmética. Se  o um 
existe, o um participa do ser, mas como são diferentes o ser e o um, existe o 
dois, mas como são diferentes o ser e o dois, existe o três, etc. Chuang Tzu 
(Waley: Three  Ways of  Thought in  Ancient  China,  pág.  25)  recorre  ao 
mesmo interminável  regressus  contra  os  monistas que  declaravam  que  as 
Dez Mil Coisas (o Universo) são uma só. Em todo caso Ŕ alega Ŕ a unidade 
cósmica  e  a  declaração  dessa  unidade  já  são  duas  coisas:  essas duas  e  a 
declaração  de  sua  dualidade  já  são  três;  essas  três  e  a  declaração  de  sua 
trindade já são quatro... Russell opina que a imprecisão do termo ser basta 
para invalidar o raciocínio. Acrescenta que os números não existem, que são 
meras ficções lógicas (BORGES, 1998a, p.275). 
 
Assim  podemos  comprovar  os  conceitos  matemáticos  que  de  fato  estavam 
presentes na mente de Borges e como ele os usou. 
 
 
3.2 Recursos lógicos e matemáticos em “A morte e a bússola” 
 
 
A ligação entre a matemática, os contos policiais e a Cabala é aqui fornecida de 
forma  ficcional  por Borges.  Conto  rico  em referências  literárias e  problemas  cabalísticos, 
como o nome secreto de Deus e os guetos judeus, ŖA morte e a bússolaŗ (BORGES, 1998r) é 
também um thriller policial onde o investigador encontra-se sempre a um passo do crime e do 
criminoso, seguindo constantemente sua linha de raciocínio e prevendo os acontecimentos Ŕ 
como no ŖAssassinatos na rua Morgueŗ, de Edgar Allan Poe Ŕ e, ainda, mais um dos muitos 
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 ŖInteresa destacar que Irwin se refiere a la regresión infinita y también a la progresión infinita, términos que 
en su acepción literal significan retroceso, acción de volver hacia atrás para regresión; y progreso, acción de ir 
hacia adelante para progresión. Lógicamente, según el contexto en que aparezcan estos términos su significado 
puede hacerse más preciso o más diverso. Por ejemplo, en matemáticas se habla de una progresión aritmética y 
de una progresión geométrica, conceptos que Irwin va a comentar cuando transcribe y explica lo que Borges 
anotó en una página de ŘAvatares de la Tortugařŗ. 
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labirintos borgianos. Borges considera que o arquétipo do conto policial é uma criação de 
Poe, a quem atribui não só o nascimento do leitor de ficção policial, como também o primeiro 
detetive da histñria da literatura, Auguste Dupin e o prñprio leitor do gênero: ŖNós, ao lermos 
uma  novela  policial,  somos  uma  invenção  de  E.  A.  Poeŗ  (BORGES,  1999n, p.220). Outra 
imagem importante  no  conto é  a  da  letra judaica:  assim como  Perec  escreve  em  W ou  a 
memória da infância (1995a) que sua letra judaica inventada não é um gimmel,
155

 é através 
dos corpos das vítimas encontradas que Borges constrói a letra, geometricamente, na cidade 
onde os crimes ocorrem, numa simetria também com o triângulo equilátero ideal. 
No começo do conto, Borges apresenta os elementos constituintes do sistema que 
irá construir. O investigador, o criminoso e o nome da primeira vítima são colocados em jogo 
como peças de um tabuleiro de xadrez (MARTÍNEZ, 2003). Os crimes são narrados  e as 
letras  do  nome  secreto  de  Deus  são  articuladas.  O conto  caminha  para  a  solução  de  um 
enigma cabalístico;  porém, em seu final, descobrimos que a Cabala foi  aqui uma trapaça, 
tanto de Borges quanto do verdadeiro assassino. Assim, para a descoberta do local no qual vai 
ocorrer  o  último  assassinato,  é  apresentada  uma  sentença  que  envolve  a  matemática, 
novamente através do paradoxo do movimento, e o labirinto: 
 
Em seu labirinto sobram três linhas a mais Ŕ disse por fim. Ŕ Eu sei de um 
labirinto grego que é uma linha única, reta. Nessa linha perderam-se tantos 
filósofos que bem pode perder-se um mero detetive. Quando em outro avatar 
você me der caça, finja (ou cometa) um crime em A, depois um segundo 
crime em B,  a  8  quilômetros  de  A,  depois  um  terceiro  crime em  C,  a  4 
quilômetros de A e de B, no meio do caminho entre os dois. Aguarde-me 
depois em D, a 2 quilômetros de A e de C, de novo no meio do caminho. 
Mate-me em D, como agora vai matar-me em Triste-le-Roy (BORGES, 
1998r, p.566). 
 
Primeiramente, podemos representar graficamente esse crime em D como numa 
reta, fazendo a alusão ao labirinto grego da linha. Assim, caminha-se de A até B, andando 
uma distância de 8 km; depois, voltando 4 km, temos o ponto C, que é exatamente o ponto 
médio do  segmento  AB.  Novamente,  podemos  traçar  o  ponto  médio do  segmento AC, 
encontrando o ponto D. 
Borges trabalha com o paradoxo do movimento, já que cada crime é realizado no 
ponto médio do segmento e, assim, aplica o conceito de uma série infinita. Se não houvesse o 
fim dos crimes, o assassino realizaria os seus assassinatos em série, infinitamente Ŕ porém, 
como já discutido, com um limite. Relacionando esse conceito ao de labirinto, Borges diz que 
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 Terceira letra do alfabeto judaico (ver citação à p. 75 desta tese). 
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muitos  filósofos  se  perderam  nessa  linha:  isso  se  deve  ao  fato  de  a  reta possuir  infinitos 
pontos, onde poderíamos caminhar infinitos (porém não enumeráveis) passos. Os filósofos 
que  fracassaram foram  aqueles  que  não  conseguiram  resolver  o paradoxo  do movimento 
matematicamente. Assim escreve Merrell: 
 
De acordo com os aspectos técnicos da filosofia Eleática acerca da prosa de 
Borges, os paradoxos de Zenão, deve ser dito, dependem de uma progressão 
linear. Essa progressão é encontrada em um jogo mental criado por Borges 
em ŖA Morte e a Bússolaŗ, que culmina na conceituação unidimensional de 
Zenão  como uma alternativa aos  paradoxos do  labirinto  mais complexos. 
Neste  campo,  o  inspetor  Lönnrot,  o supercalculador,  infere  da leitura  de 
textos judaicos, do número mágico, e da geometria que, após o enigmático 
homicídio,  o  assassinato  de  um  quarto  é  inevitável.  Ele  determina  sua 
localização exata em um mapa, na Villa de Triste-le-Roy, e aparece lá no 
momento  exato  em  que  calculou  que  seria  realizado  o  assassinato 
(MERRELL, 1991, p.46).
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De  acordo  com  a  citação,  Borges  cria  uma  variação  do  paradoxo  de  Zenão  e 
estipula de modo calculado e preciso todos os passos que o detetive deve seguir para descobrir 
o lugar e a hora do próximo assassinato. 
Outro  conceito  apresentado  no  conto  é  o  da  simetria,  do mundo  especular  na 
representação de Scharlach e de Lönnrot, numa referência ao texto ŖO jardim de veredas que 
se bifurcamŗ (BORGES, 1998p), no qual são apresentados vários mundos possíveis, sendo 
que os personagens do assassino e da vítima em um dos mundos seriam amigos em outro. Em 
relação ao diálogo e aos mundos especulares possíveis, escreve Merrell: 
 
Scharlach,  o  assassino,  aparece  com  dois  acessórios.  Quem  desarmar  e 
algemar Lönnrot Ŕ destina-se vítima. Então, há uma breve troca de palavras 
entre Lönnrot e Scharlach durante a qual este último explica a Lönnrot o 
raciocínio que foi a sua própria ruína. Sua construção puramente formal, que 
acreditava poder resolver os assassinatos, não correspondia ao seu mundo 
concebido, mas a um outro mundo artificial, criado pela mente de Scharlach. 
Ambos os mundos são simétricos, como na Villa labiríntica. Eles espelham 
uns aos outros, assim como os próprios nomes dos antagonistas, Lönnrot e 
Scharlach.  Ao  término  deste  intercâmbio,  Lönnrot  evita  os  olhos  de 
Scharlach, como se negasse a simetria evidenciada pela presença dos dois 
homens, e, finalmente, propõe uma alternativa para o labirinto de Scharlach. 
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 ŖEntering now into  the technicalities of Eleatic philosophy regarding Borgesřs prose,  Zenořs paradoxes, it 
must be said, depend upon a linear progression. Such progression is found in a mental game created by Borges in 
ŘDeath and the Compassř, which culminates in a one-dimensional Zenoesque conceptualization as an alternative 
to more complex labyrinthine paradoxes. In this storey, Inspector Lönnrot, the supercalculator, infers from his 
reading of Jewish texts, from number magic, and from geometry that after enigmatic homicides a fourth murder 
is inevitable. He determines its exact location on a map, at the Villa of Triste-le-Roy, and appears there at the 
precise time he calculated that the murder is to be enactedŗ. 
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ŖEm  seu  labirinto,  existem  três  linhas  de  muitasŗ  (MERRELL,  1991, 
p.47).
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Essas dicas espectrais e de simetria, além do presumido erro de Lönnrot (ou quem 
sabe  da  sua  adivinhação  de  morte),  podem ser  encontrados  no  trecho do  conto  abaixo 
transcrito:  
 
Vista de  perto, a  casa da  chácara de  Triste-le-Roy possuía  muitas  inúteis 
simetrias e  repetições maníacas: a  uma Diana glacial em nicho lôbrego 
correspondia em outro segundo nicho outra Diana; uma sacada refletia-se em 
outra  sacada;  duplas  escalinatas  abriam-se  em  dupla  balaustrada.  Um 
Hermes de duas caras projetava uma sombra monstruosa. Lönnrot rodeou a 
casa como rodeara  a chácara.  Tudo examinou; sob o nível do terraço viu 
uma estreita persiana (BORGES, 1998r, p.563). 
 
A partir de alguns conceitos matemáticos e lógicos, Merrell relaciona esse conto a 
outros contos de Borges: 
 
Lönnrot, naturalmente, erra  mais uma vez.  O labirinto de Scharlach, com 
suas  múltiplas  escadas,  etc.,  é  na  realidade  tridimensional,  em  vez  de 
construído,  como  o  labirinto  convencional,  ao  longo  de  um  plano 
bidimensional.  Este  labirinto  confuso,  alienante,  e  maníaco,  é  análogo  ao 
mundo incompreensível, indescritível, de nossa experiência sensorial em 
toda  a  sua  complexidade. Em  contrapartida, um  paradoxo linear  como  a 
alternativa de Lönnrot, é a simplicidade mais elegante, mas é mera ficção, 
um  mundo  mental.  Apesar  de  sua  vaga  alusão  ao  Zenão,  Lönnrot  não 
poderia mais impedir a bala de  alcançá-lo em tal labirinto, que poderia a 
sensibilidade de Hladik Ŕ sem a graça de Deus, devemos supor Ŕ parar o 
tempo durante um ano. Lönnrot ainda é um desamparado e sem esperança 
fundamentada, destinado a perecer em um mundo-mente dependente da sua 
própria criação. Por outro lado, a resposta de Scharlach revela sua confiança 
no seu próprio jogo mental. ŖA próxima vez eu te mato ... eu te prometo um 
labirinto,  constituído  de  uma  única  linha  que  é  invisível  e  incessanteŗ 
(MERRELL, 1991, p.47).
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 ŖScharlach, the murderer, appears with two accessories Who disarm and handcuff Lönnrot Ŕ intended victim. 
Then, there is a brief exchange of words between Lönnrot and Scharlach, during which the latter explains how 
Lönnrotřs  ratiocination  was  his  own  undoing.  His  purely  formal  construct  that  he  believed  could  solve  the 
murders did not correspond to his  perceived world but to  another artificial  world,  created by another mind, 
Scharlachřs. Both  worlds  are  symmetrical, like  the  labyrinthine villa.  They mirror  each other,  as do  the very 
names of antagonists, Lönnrot and Scharlach. At the termination of this exchange, Lönnrot avoids Scharlachřs 
eyes, as if  to negate  the symmetry  evinced  by  the presence  of the  two men,  and finally,  he proposes  an 
alternative to Scharlachřs labyrinth. ŘIn your labyrinth there are three too many linesřŗ. 
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 ŖLönnrot, of course, errs once again. Scharlachřs labyrinth, with its multiple staircases, etc., is actually three-
dimensional rather than constructed, as the conventional maze, along a two-dimensional plane. This labyrinth is 
confusing, alienating, and maniacal; it is analogous to the indescribable, incomprehensible world of our sensory 
experience  in  all  its  complexity.  In  contrast,  Lönnrotřs  alternative,  a  linear  paradox,  is  of  the  most  elegant 
simplicity, but is mere fiction, a mental world. In spite of his vague allusion to Zeno, Lönnrot could no more 
prevent the bullet from reaching him in such a labyrinth than could the sentient Hladik Ŕ without the grace of 
God, we must suppose Ŕ stop time for a year. Yet Lönnrot is a helpless and hopeless reasoned, destined to perish 
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3.3 Borges e a Física 
 
 
Muitos artigos e alguns livros foram e são escritos a respeito das relações entre 
Borges e  a Física.  Nestes textos, os  escritores trabalham conceitos presentes na  obra de 
Borges, relacionado-os a alguns conceitos da Física que só viriam a surgir, cronologicamente, 
após a elaboração borgiana. Percebemos nesses estudos, muitas vezes, um tom premonitório, 
como é o caso da afirmação de Weissert a respeito do ŖO jardim de veredas que se bifurcamŗ: 
Ŗdescobriu a essência da teoria da bifurcação trinta anos antes dos cientistas a formalizarem 
matematicamenteŗ  (WEISSERT  apud  CORRY,  2003,  p.27).
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  Merrell,  mais  cauteloso, 
argumenta que seu livro tem o objetivo de apresentar paralelos entre Borges, a matemática, a 
física e o pensamento oriental. Quer indicar uma intertextualidade que ultrapasse os limites da 
literatura, encontrando-se com a filosofia e as ciências Ŗdurasŗ (MERREL, 1991) .  
Nesse sentido, há uma diferença de fundo ao trabalharmos  as relações entre 
Borges e a Matemática e entre Borges e a Física. Algumas ideias sugeridas nos textos que 
aproximam Borges  e a  Física  Moderna  inferem  e  encontram relações  que  não  existiam  a 
priori, apontando questões não pensadas anteriormente pelo escritor. Já na matemática, essas 
questões são conhecidas e trabalhadas conscientemente por Borges, apesar de sua limitação 
técnica. Esse argumento é importante e  fundamental para que consideremos  Borges  um 
escritor oulipiano. 
Logo, citações como a de Weissert há pouco reproduzida têm um tom diferente 
das citações e dos argumentos que temos apresentado ao longo desta tese: 
 
Em seu ŖJardimŗ, Borges faz referência a Einstein e suas teorias encontram a 
construção dos vários níveis de realidade narrativa dentro de um universo 
relativista. Além disso, ele apresenta uma narrativa labiríntica que envolve 
uma  infinidade de perspectivas relativas. Assim, vemos  a influência  dos 
físicos modernos em suas obras. Mas sua narrativa também envolve a não-
linearidade e  a teoria das  bifurcações,  similar  a  uma teoria formalizada  e 
concebida pelos teóricos da Teoria do Caos trinta anos após a publicação do 
ŖJardimŗ. Esta não-linearidade implica a derrota de uma teoria totalmente 
abrangente a nível mundial (WEISSERT, 1990, p.225).
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in a mind-dependent world of his own making. On the other hand, Scharlachřs response reveals his confidence in 
his own mental game. ŘThe next time I kill you, … I promise you that labyrinth, consisting of a single line which 
is invisible and unceasingřŗ. 
159

  Ŗ[…]  descubrió  la  esencia  de  la  teoría  de  la  bifurcación  treinta  años  antes  de  que los  científicos  lo 
formalizaran matemáticamenteŗ. 
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 ŖIn his ŘGardenř, Borges makes references to Einstein, and his theories locate his construction of several 
levels of narrative reality within a relativistic universe. Further, he presents a narrative labyrinth which involves 
an  infinity  of  relative perspectives.  Thus  we see  the influence  of modern  physicists  in  his works.  But his 
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Nesta citação há, novamente, um vislumbre de  teorias físicas que viriam a ser 
formalizadas  trinta  anos  depois  da  publicação  do  conto  de  Borges.  Podemos  encontrar 
algumas pequenas informações da  leitura de Borges  acerca de Einstein,  como em ŖUm 
resumo das doutrinas de Einsteinŗ (BORGES, 1999q), publicado em El Hogar. Aqui Borges 
faz referência à quarta dimensão, conceito utilizado por Einstein. Escreve também sobre esse 
assunto no ensaio sobre Lugones, em 1955: 
 
Dos muitos livros que nos permitem soletrar (mesmo falsamente) as duas 
teorias de Albert Einstein, talvez o menos fatigante é intitulado Relatividade 
e Robinson. Como é usual em publicações  como  essas, o capítulo mais 
satisfatório é aquele que trata da quarta dimensão. Em 1921, Lugones retorna 
à astronomia e aos seus problemas na conferência intitulada ŖO tamanho do 
espaçoŗ,  que  é  uma  exposição  e  defesa  das  doutrinas  de  Einstein. 
Ninguém  fala sobre  Lugones sem  mencionar suas  muitas  inconstâncias... 
Parece também, que em ŖLas Forzas Extraðasŗ (1906), errou ao não divulgar 
as duas teorias de Einstein, que ele próprio ajudou a divulgar no ano vinte 
quatro (CORRY, 2003, p.28).
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Assim, mesmo estando ciente da existência da Teoria da Relatividade e de alguns 
conceitos físicos, Borges não os utilizou da mesma forma com que utilizou a matemática e a 
lógica. O mesmo podemos verificar em relação à Computação ou à Inteligência Artificial, 
campos nos quais também parece abusiva a declaração de que Borges os vislumbrou ou tinha 
conhecimentos suficientes para discuti-los. Em ŖA Máquina de Pensar de Raimundo Lulioŗ, 
Borges dá indícios do que seria, para ele, a utilização de conceitos como os de inteligência 
artificial ou de física: 
 
A máquina de pensar não funciona. O fato é secundário para nós. Tampouco 
funcionam os aparelhos de moto-contínuo cujos  desenhos dão  mistério às 
páginas das mais efusivas enciclopédias; tampouco funcionam as teorias 
metafísicas e teológicas que costumam declarar quem somos e o que  é  o 
mundo. Sua pública e famosa inutilidade não diminui seu interesse. Pode ser 
o caso (penso eu) da inútil máquina de pensar. [...] Como instrumento de 
 

 
narrative  also involves  nonlinearity  and  a  theory  of  bifurcations  remarkably  similar to  a formalized theory 
devised by chaos theorists some  thirty years after the  publication of ŘGardenř. This  nonlinearity implies the 
defeat of an entirely comprehensive global theoryŗ. 
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 ŖDe las muchas cartillas que nos permiten deletrear (siquiera falsamente) las dos teorías de Albert Einstein, la 
menos fatigosa es acaso la intitulada Relativity and Robinson. La pública The Technical Press, y modestamente 
firma C. W. W. Según es el uso de publicaciones como ésta, el capítulo más satisfactorio es aquel que trata de la 
cuarta dimensión. En 1921, Lugones volverá a la astronomía y a sus problemas en la conferencia titulada ŘEl 
tamaño del espacioř que es una exposición y una apología de las doctrinas de Einstein. 
Nadie habla  de Lugones sin hablar de  sus múltiples inconstancias… También  parece que  en Las Fuerzas 
Extrañas (1906) incurrió  en  la culpa de  no  prever las  dos  teorías  de Einstein, que  si  embargo contribuyó a 
divulgar en el año veinticuatroŗ. 
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indagação filosófica, a máquina de pensar é absurda. Mas não o seria como 
instrumento literário e poético. (BORGES, 1999o, p.369 e 373). 
 
Seu objetivo é criar ideias literárias e poéticas: se, de alguma forma, os conceitos 
da Física aparecem, eles aparecem como um recurso ficcional, e não como uma premonição 
do que viria a ser ou do que é hoje a Física Moderna. 
No livro Borges científico: cuatro estúdios, encontram-se dois textos de doutores 
em Física. Num deles, ŖBorges y Einstein, en la fantasìa y en cienciaŗ, Mario Bunge traça um 
paralelo entre as inovações de Borges e Einstein, não com a intenção de atribuir a Borges 
características proféticas, mas sim de comparar o gênio matemático e lógico de Einstein com 
a criação rigorosa, coerente e bem estruturada de Borges: 
 
Enquanto as invenções são fantásticas, as de Einstein são controladas pela 
matemática e pelo experimento. Enquanto Borges brinca com puzzles e 
escreve  como  se  soubessem  escrever  os  anjos,  Einstein  trabalha  os 
problemas científicos mais graves do seu tempo. Enquanto um parece querer 
fugir do  mundo, o  outro procura  compreendê-lo.  Mas,  enquanto  existem 
diferenças tão claras como importantes, há também semelhanças igualmente 
importantes,  embora  menos  evidentes.  Ambos  gozam  da  fantasia, 
inteligência, coerência e elegância. Fantasia, ou seja, a criação de imagens 
ou conceitos que vão além dos dados empíricos. Gênio, ou seja, a capacidade 
de propor novas soluções. Coerência, ou seja, sujeitos à lógica. E elegância, 
ou seja, a potência sugestiva ou dedutiva, a simplicidade resultante de longas 
revisões e a pureza formal, linguística em um caso e matemática em outro 
(BUNGE, 1999, p.10).
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Já  no  texto  ŖEl  jardìn  de  los  mundos  que  se  ramifican:  Borges  y  la  mecánica 
cuánticaŗ, Alberto Rojo traça um paralelo entre a Física Moderna e os contos metafóricos de 
Borges: 
 
Desde aquele dia eu encontrei várias citações de Borges em textos científicos 
e de divulgação cientìfica: referências à ŖA biblioteca de Babelŗ para ilustrar 
os  paradoxos  de  conjuntos  infinitos  e  geometria  fractal,  referências  à 
taxonomia fantástica do doutor Franz Kuhn em ŖO idioma analìtico de John 
Wilkinsŗ (um favorito de neurocientistas e linguistas), referências à ŖFunes, 
o  memoriosoŗ  para  introduzir  sistemas  de  numeração  e,  recentemente, 
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  ŖMientras  las  invenciones  son  fantásticas,  las  de  Einstein  están  controladas  por  la  matemática  y  el 
experimento. Mientras Borges juega con rompecabezas y escribe como escribirían los ángeles si supieran 
escribir, Einstein trabaja los problemas científicos más peliagudos de su tiempo. Mientras el uno parece querer 
huir del mundo, el otro procura entenderlo. Pero, si bien hay diferencias tan evidentes como importantes entre 
ambos hombres, también hay semejanzas no menos importantes aunque menos aparentes. Ambos hacen gala de 
fantasía, ingenio, coherencia y elegancia. Fantasía, o sea, la creación de imagenes o conceptos que rebasan los 
datos empíricos. Ingenio, o sea, la capacidad de proponer soluciones nuevas. Coherencia, o sea, sujeción a la 
lógica. Y elegancia, o sea, la potencia sugestiva o deductiva, la simplicidad que resulta de prolijas revisiones y la 
pureza formal, lingüística en un caso y matemática en el otroŗ. 
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surpreendeu-me uma  citação de  ŖO  livro de areiaŗ,  em um  artigo sobre 
separação de misturas de grãos. Todos estes casos são exemplos de prosa 
metafórica que  dão brilho  à prosa maçante de  explicações técnicas. No 
entanto, uma exceção notável é ŖO jardim das veredas que se bifurcamŗ, em 
que Borges  propõe  sem saber (não  poderia  sabê-lo)  a  solução para  um 
problema ainda não resolvido da física quântica (ROJO, 1999, p.47).
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Aqui  Rojo  considera  as  referências  científicas  dos  textos  de  Borges  como 
metáforas e introduções a assuntos mais complexos e técnicos a fim de tornar o texto um 
pouco mais agradável ao leitor. Entretanto, o conto ŖO jardim de veredas que se bifurcamŗ 
teria  proposto  uma  solução  para  um  problema  aberto  da  Física  Quântica.  Com  uma 
abordagem mais plausível, já que não atribui a Borges uma descoberta na Física, Rojo discute 
mecânica quântica e processos probabilísticos. 
É  importante  ressaltar  que  não  podemos  considerar  Borges  um  Ŗprofetaŗ  da 
Física, assim como não podemos considerar que sua matemática é utilizada tão somente como 
metáfora,  já  que,  como  procuramos  apresentar  anteriormente,  Borges  conhecia  alguns 
paradoxos, estruturas, problemas  e, sobretudo, o livro Matemática  e imaginação. Assim, 
apesar das limitações técnicas e teóricas, Borges valeu-se mais dos problemas matemáticos 
que dos conceitos metafóricos da Física Moderna como recursos ficcionais. 
 
 
3.4 Xul Solar (e o xadrez) e Adolfo Bioy Casares (e os contos policiais) 
 
 
A escolha de Xul Solar e Adolfo Bioy Casares, los amigos esenciales, está ligada 
a dois temas trabalhados por Borges e que podem ser ligados à matemática: o xadrez e o conto 
policial. Assim escreve Borges sobre Xul em ŖRecuerdos de mi amigo Xul Solarŗ: ŖParece-
me ver este homem alto, louro e, obviamente, feliz. Acho que um pode simular muitas coisas, 
mas  ninguém  pode  simular  a  felicidade.  Em  Xul  Solar  senti  a  felicidade:  a  felicidade  de 
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 ŖDesde ese día me he encontrado con varias citas de Borges en textos científicos y de divulgación científica: 
menciones a ŘLa biblioteca de Babelř para ilustrar las paradojas de los conjuntos infinitos y la geometría fractal, 
referencias  a  la  taxonomía  fantástica  del  doctor  Franz  Kuhn,  en  ŘEl  idioma  analítico  de  John  Wilkinsř  (un 
favorito  de neurocientíficos y lingüistas), invocaciones  a ŘFunes  el memoriosoř para  presentar sistemas de 
numeración, y hace poco me sorprendió una cita de ŘEl libro de arenař en un artículo sobre la segregación de 
mezclas granulares. En todos estos casos se trata de ejemplos metafóricos que dan brillo a la prosa opaca de las 
explicaciones técnicas. Sin embargo, una notable excepción la constituye ŘEl jardín de senderos que se bifurcanř, 
donde Borges propone sin saberlo (no podría haberlo sabido) una solución a un problema de la física cuántica 
todavía no resueltoŗ. 
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trabalhar e, acima de  tudo, da  contínua invençãoŗ (BORGES apud  CAMURATI, 2005, 
p.259).
164

 
Xul vivia recriando o Universo. Artista, foi responsável pela criação de algumas 
linguagens e  também  de  um jogo  de  xadrez  muito  interessante  e diferente,  que  jogava 
frequentemente  com  Borges.  Nascido  em  1887,  Oscar  Alejandro  Agustín  Schulz  Solari 
recebeu seu apelido graças, primeiramente, ao som produzido pelo seu sobrenome Schulz, que 
pode  ser  lido  com  Xul  e  é  o  palíndromo  da  palavra  lux,  luz.  O  Solare,  com  o 
Řdesaparecimentoř do e, forma a palavra Solar, logo temos o nome composto ŖLuz Solarŗ. Em 
1912, Xul partiu para Europa com destino a Hong Kong. Viveu doze anos na Europa, em 
cidades como Paris, Turim, Londres, Roma, Marselha, Florença, Milão, Gênova. O período 
que viveu na Europa foi muito produtivo, já que esteve imerso nos principais movimentos de 
vanguarda, como o futurismo, o expressionismo, o cubismo, o dadaísmo e ainda acompanhou 
o primeiro manifesto do surrealismo, em 1924. Suas obras estão carregadas de complexos 
simbolismos, como ele mesmo afirma: 
 
Sou  o  criador  de  uma  língua  para  a  América  Latina: o  neo  criollo,  com 
palavras,  sílabas  e  raízes  das  duas  línguas  dominantes:  Castelhano  e 
Português.  Sou  o  criador  de  um idioma  universal:  a  panlengua, sobre  as 
bases  numéricas  e  astrológicas,  que  contribuirá  para  que  os  povos  se 
conheçam melhor (XUL SOLAR apud PELLEGRINI, 1990, p.26-27).
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Assim como Borges, Xul era um crítico às limitações do castelhano, como escreve 
os Ŗ3 males que padece el espaðolŗ: 
 
1.Rimas repetidas devem ser cortadas; 
2.Dificuldade para combinar as palavras; 
3.Palavras  longas  e  incômodas,  tem  que  se  cortar  e  substituir  por 
monossílabos do inglês. Um mal menor é que faltam um monte de palavras 
para as ideias que são claras e obtidas de outras línguas, como o Inglês e 
Alemão (XUL SOLAR apud GRADOWCZYK, 1994, p.156).
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 ŖMe parece estar viendo a ese hombre alto, rubio y evidentemente feliz. Creo que uno puede simular muchas 
cosas, pero nadie puede simular la felicidad. En Xul Solar se sentía la felicidad: la felicidad del trabajo y, sobre 
todo, de la continua invenciñnŗ. 
165

 ŖSoy el creador de una lengua para la América latina: el neo criollo con palabras, sìlabas, raìces de las dos 
lenguas dominantes: el castellano y el português. Soy el creador de un idioma universal: la panlengua, sobre las 
bases numéricas y astrológicas, que contribuirá a que los pueblos se conozcan mejorŗ. 
166

 Ŗ1.Rimas  que  se  repiten  y  que  deben  cortarse;  2.Dificultad  en  combinar  las  palabras;  3.Palabras  largas  e 
incómodas,  que  hay  que  cortar  y  reemplazar  con  monosílabos  del  inglés.  Un  mal  menor  es  que  faltan 
muchísimas palabras para ideas que ya son claras y obtenibles de otras lenguas como el inglés y el alemánŗ. 
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Em Buenos  Aires,  na calle  Laprida,  encontra-se o Museu  Xul Solar. Lá estão 
expostos muitos quadros com referências numéricas, cabalísticas e esotéricas, além de serem 
apresentadas  novas linguagens  artificiais criptografadas  por Xul  e  decifradas por  Borges. 
Estão também no Museu alguns de seus trabalhos mais curiosos: um piano multicolor com um 
teclado de três fileiras, páginas com figuras e sinais de um novo sistema de notação musical, 
24 cartas de um Tarô desenhadas numa cartolina, máscaras de personagens de um teatro de 
fantoches que representam os signos do Zodíaco e, para terminar, o mais intrigante e esotérico 
jogo de xadrez. Chamado  de  ŖPan-ajedrez, Pan-juego  ou  Ajedrez  Criolloŗ, assim o jogo é 
descrito por Xul: 
 
Um jogo combinatório, não dependente de sorte, para uma civilização mais 
perfeita no intelectual, científico e estético, cujo primeiro dia hábil é hoje. A 
razão e utilidade, digamos assim, exclusivos deste novo jogo, é que une os 
diferentes meios de  expressão completos, isto é,  linguagens em  diversos 
domínios que se combinam com a mesma base, que  são o zodíaco, os 
planetas  e  a  numeração  duodecimal.  Isto  faz  com  que  correspondam  à 
fonética de uma língua construída em duas polaridades, positiva, negativa e 
seu fim médio neutro, com notas, acordes e timbres de uma música livre e 
elementos  lineares  básicos  de  uma  plástica  abstrata,  que  também  são 
escrituras. Além disso, os escaques coincidem com graus de um círculo, com 
o movimento diurno e anual do céu, e com o tempo histórico e seu drama 
expresso nas estrelas (XUL SOLAR apud CAMURATI, 2005, p.292).
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Nesta passagem, Xul enfatiza uma série de correspondências de seu xadrez com 
outros conceitos: o zodíaco, o sistema de numeração duodecimal, um idioma bipolar com os 
acordes de uma música livre e a relação entre as casas do tabuleiro com o drama humano do 
tempo histórico.  Seu  intuito é  mostrar  a  concepção  esotérica  da  unidade  do  cosmos  e  da 
harmonia  universal,  a  oculta  correspondência  entre  linguagem,  música,  pintura,  jogos, 
literatura, matemática, arquitetura e a vida; a aspiração romântica de uma obra de arte total. 
Difícil de ser entendido e jogado, esse Pan-juego resume o pensamento e a prática artística de 
Xul Solar, que assim continua a descrever o funcionamento e a complexidade do seu jogo: 
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 ŖUn juego de habilidad combinatoria, Independiente del azar, para una nuestra civilización más perfecta en lo 
intelectual, científico  y  estético, que  ha  de  crear  en esta  paz,  cuyo primer día  hábil  es  hoy. El  motivo  y la 
utilidad, digamos también lo único de este nuevo juego, está en que reúne en sí varios medios de expresión 
completos, es decir, lenguajes, en varios campos que se corresponden sobre una misma base, que es el zodíaco, 
los planetas y la numeración duodecimal. Esto hace que coincidan la fonética de un idioma construido sobre las 
dos polaridades, la negativa, la positiva y su término medio neutro, con las notas, acordes y timbres de una 
música libre y con los elementos lineales básicos de una plástica abstracta, que además son escrituras. También 
coinciden los escaques, como grados del círculo, con el movimiento diurno y anual del cielo, el tiempo histórico 
y su drama expresado en los astrosŗ. 




[image: alt]139 
 
 
Um escaque corresponde a 10 minutos de um dia, 2 graus e meio de arco 
(mais ou menos um dia em um ano), uma nota musical (grau da escala), um 
som vocálico  simples  e  composto,  um número  de  ordem, um  produto  na 
tabela pitagórica de multiplicação, em sistema duodecimal (o mais perfeito), 
etc. Como cada peça se diferencia por uma consoante (exceto os peões iguais 
aos  números),  resulta  que  cada  posição  diferente  nos  escaques  que  são 
marcados com vogais ou  combinações destes, sempre distintos, produzem 
palavras  muito diferentes,  por  centenas  de  milhares,  e  várias  peças  por 
muitos milhões; quer dizer que o fundamento deste jogo é um dicionário de 
uma língua  filosófica  a  priori,  que  se  escreve  com  os  sinais  elementares 
correspondentes aos  seus sons  Ŕ espécie de  taquigrafia tripla de  linhas, 
formas e  gestos, que  se descreverá em outro momento Ŕ forma toda uma 
classe de desenhos (abstratos) e de combinações musicais, também inerentes 
às diferentes posições em relação à evolução do jogo (XUL SOLAR apud 
CAMURATI, 2005, p.294).
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Aqui podemos entender seu xadrez como um conjunto de relações, inter-relações, 
conexões  matemáticas,  musicais,  filosóficas,  esotéricas  e  algorítmicas,  além  de  fazer 
referência ao sistema duodecimal que, em sua opinião, é o mais perfeito de todos. Borges 
utilizou o sistema duodecimal e escreve, em ŖRecuerdos  de  mi  amigo Xul  Solarŗ, sobre o 
sistema e trabalho de seu amigo: 
 
Faz  mais  de  doze  anos  que  Xul  Solar  prega  (em  vão),  o  sistema  de 
numeração duodecimal; mais de doze anos que todos os matemáticos, em 
Buenos Aires, repetem que já o conhecem, que nunca ouviram um disparate 
como aquele, que é uma utopia, uma mera conveniência, que é impraticável, 
que ninguém escreve assim, etc. Talvez este livro (que não é obra de um 
mero  argentino)  anule  ou  modere  sua  negação.  Mas,  a  medida  que  o 
explicava, compreendia que seu pensamento já tinha deixado para trás o que 
explicava, quer dizer que ao explicar ia enriquecendo-o e por isso creio que 
nunca cheguei a entendê-lo, porque o mesmo se dava conta de que o que 
dizia já era antiquado e agregava outra coisa (BORGES, 1980, p.216).
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 ŖUn escaque corresponde a 10 minutos de tiempo en el día, 2 grados y medio de arco (o más o menos un día 
en el año), una nota musical (grado de la escala), un sonido vocálico simple o compuesto, un número de orden, 
un producto en la tabla pitagórica de multiplicación, en sistema duodecimal (el más perfecto), etc. Como cada 
pieza se distingue por una consonante (salvo los peones iguales a números), resulta que cada distinta posición en 
los escaques que están marcados con vocales o combinaciones de éstas, siempre diferentes, produce palabras 
muy diversas, por cientos de miles, y con varias piezas juntas por muchos millones; quiere decir que el 
fundamento de este juego es un diccionario de una lengua filosófica a priori, que si se escribe con los signos 
elementales correspondientes a sus sonidos Ŕ especie de taquigrafía triple de líneas, formas y gestos, que se 
describe en otra ocasión Ŕ forma toda clase de dibujos (abstractos) y combinaciones musicales, también ínsitas 
en las distintas posiciones de la marcha del juegoŗ. 
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 ŖHace más de doce años que Xul Solar predica (vanamente) el sistema duodecimal de numeración; más de 
doce años que todos los matemáticos de Buenos Aires le repiten que ya lo conocen, que jamás ha oído un dislate 
igual, que es un utopía, que es una mera practicidad, que es impracticable, que nadie escribe así, etc. Quizá este 
libro (que no es obra de un mero argentino) anule o atempere su negación. Pero a medida que lo explicaba, 
comprendía  que  su  pensamiento  ya  había  dejado  atrás  lo  que  explicaba,  es  decir  que  al  explicar  iba 
enriqueciéndolo y por eso creo que nunca llegué a entenderlo, porque él mismo se daba cuenta de que lo él decía 
ya era anticuado y agregaba otra cosaŗ. 




140 
 
 
O  tabuleiro do  xadrez  de  Xul  está  dividido  em  12  filas  horizontais  e  13  filas 
verticais, com 156 casas, mas há também uma versão com um tabuleiro de 169 casas (13x13). 
Algumas diferenças podem ser traçadas entre o xadrez de Xul e o de Borges. No 
poema ŖXadrezŗ, Borges descreve os movimentos das peças de forma sucinta, simples, porém 
utiliza todo  seu  simbolismo  através  das  frequentes  referências  literárias  (no  caso,  a  Omar 
Khayyan), a Deus e a seus jogos de espelho e labirintos. Xul, ao contrário, apresenta um jogo 
complexo, em que cada peça apresenta uma função e uma relação diferentes e que, também, 
está em constante mutação: 
 
I 
 Em seu austero canto, os jogadores 
Regem as lentas peças. O tabuleiro 
Os demora até o alvorecer nesse severo 
Espaço em que se odeiam duas cores. 
 
Lá dentro irradiam mágicos rigores 
As formas: torre homérica, ligeiro 
Cavalo, armada rainha, rei postreiro, 
Oblíquo bispo e peões agressores. 
 
Quando os jogadores tiverem ido, 
Quando o tempo os tiver consumido, 
Certamente não terá cessado o rito. 
 
No Oriente, acendeu-se esta guerra 
Cujo anfiteatro é hoje toda a terra. 
Como o outro, este jogo infinito. 
 
 
II 
Tênue rei, oblíquo bispo, encarniçada 
Rainha, peão ladino e torre a prumo 
Sobre o preto e o branco de seu rumo 
Procuram e travam sua batalha armada. 
 
Não sabem que a mão assinalada 
Do jogador governa seu destino, 
Não sabem que um rigor adamantino 
Sujeita seu arbítrio e sua jornada. 
 
Também o jogador é prisioneiro 
(A máxima é de Omar) de um tabuleiro 
De negras noites e de brancos dias. 
 
Deus move o jogador, e este, a peça. 
Que deus detrás de Deus o ardil começa 
De pó e tempo e sonho e agonias? 
(BORGES, 1999e, p.211-212) 
 
Algumas outras relações podem ser construídas em relação à Xul Solar, o pan-
ajedrez e a panlengua. A combinação de vogais e consoantes segundo os movimentos das 
peças do tabuleiro resulta em milhões de palavras que demonstram que Ŗo fundamento deste 
jogo é um dicionário de uma lìngua filosñfica a prioriŗ. O propósito que o move é criar um 
idioma universal e um instrumento para que os povos de conheçam melhor (CAMURATI, 
2005, p.229). Essas razões são as mesmas, por exemplo, de Schleyer com o volpük, Zamenhof 
com o esperanto, John Wilkins com o idioma analítico, e de outros exemplos citados por 
Umberto Eco em A busca da língua perfeita (2002). 
Já  a  parceria  e  a  amizade  de  Borges  com  Adolfo  Bioy  Casares  resultou na 
compilação do livro Los mejores cuentos policiales (BORGES e CASARES, 1997) e também 
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na publicação de algumas outras obras.
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 Nascido em Buenos Aires (1914 -1999), Casares é 
considerado por Borges um dos maiores escritores argentinos de ficção. Em 1932 os dois se 
conhecem na casa de Victoria Ocampo e, dois anos mais tarde, Casares decide abandonar os 
estudos e dedicar-se exclusivamente a escrever. Casa-se, em 1940, com Silvina Ocampo e, 
nesse mesmo ano, publica A invenção de Morel (CASARES, 2006), sua obra mais famosa. 
Por anos, Bioy e Borges formam uma dupla criativa que, sob o pseudônimo de H. Bustos 
Domecq, produz vários livros e recebe alguns prêmios. 
A fim de entender o conto policial como um gênero intelectual, como uma obra da 
inteligência e da lógica, Borges propõe um código para sua composição. Discute, ainda, por 
quais motivos Edgar Allan Poe e Chesterton tem grande mérito nesse tipo de texto e explica o 
que leva alguns escritores policiais a trapacear na resolução de seus problemas. Conforme 
escreve em ŖLos laberintos policiales y Chestertonŗ (BORGES, 1999v), as características ou 
processos do conto policial são: 
a)  número limitado de personagens: sugere não ter mais de seis; 
b) declaração prévia de todos os termos dos problemas: tanto personagens como 
fatos devem ser declarados desde o início ao leitor; 
c)  avara economia de meios; 
d) primazia do como sobre o quem: é importante esquematizar os personagens 
sumariamente para servirem de base ao raciocínio; 
e) pudor da morte: musa glacial do romance policial, onde deve haver higiene, 
falácia e ordem; 
f)  necessidade e caráter maravilhoso da solução: a conclusão tem que ser uma 
consequência lógica da trama e, além de maravilhar e surpreender o leitor, não 
deve conter argumentos e soluções que não sejam lógicos e derivados de um 
sistema de regras e inferências. 
Assim, podemos relacionar o sistema policial de Borges com um sistema lógico-
matemático. Seis processos são estabelecidos com o intuito de construir um modelo para um 
conto policial. No item a, a proposição impõe uma restrição: é necessário trabalhar com um 
número limitado de personagens (x6) a fim de evitar redundância. No item b, a declaração 
de todos os termos do problema tem o intuito de mostrar qual conjunto e operações serão 
levados em consideração. Aqui podemos entendê-lo como um sistema com alguns axiomas e 
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 Dentre elas, destacam-se Seis problemas para don Isidro Parodi (1942), Dos fantasías memorables (1946), 
Un modelo para la muerte (1946), Crónicas de Bustos Domecq (1967), Libro del cielo y del infierno (1960) e 
Nuevos cuentos de Bustos Domecq (1977). 
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proposições, na mesma forma pela qual Raymond Queneau e Jacques Roubaud escreveram 
sobre a utilização de técnicas matemáticas no OULIPO. O item c pode ser relacionado a uma 
boa demonstração matemática, que utiliza somente os argumentos necessários para provar um 
teorema ou uma conjectura. Os itens d e e estão mais ligados ao caráter ficcional e intelectual 
do texto, enquanto o item f nos remete à busca da beleza, da estética e do romantismo na 
matemática. Durante muitos anos, acreditou-se que a matemática fosse a linguagem de Deus, 
assim  como  na  busca  da  perfeição  do  número  e  da  forma,  seja  pelas  pesquisas  que 
relacionavam o conceito de beleza com o segmento áureo ou pela comunidade Pitagórica, que 
acreditava na perfeição dos números. Uma solução limpa, lógica e maravilhosa seria, assim, o 
sonho tanto dos escritores quanto dos matemáticos. 
Em  ŖO  conto  policialŗ,  Borges  irá  abordar  a  existência  ou  não  de  gêneros 
literários, a posição do leitor Ŗpolicialŗ e as formas possíveis para situar escritores como Poe e 
Chesterton na corrente policial: 
 
Falar da narrativa policial é falar de Edgar Allan Poe, que inventou o gênero. 
Mas, antes de falar de gênero, convém discutir um pequeno problema prévio: 
existem ou não os gêneros literários? Sabe-se que em algumas páginas de 
sua Estética Ŕ sua formidável Estética Ŕ diz Croce: ŖAfirmar que um livro é 
um romance,  uma alegoria ou um  tratado de  estética significa, mais ou 
menos, o mesmo que dizer que ele tem uma capa amarela e que podemos 
encontrá-lo  na  terceira  prateleira  à  esquerdaŗ.  Quer  dizer,  negam-se  os 
gêneros  e  afirmam-se  os  indivíduos.  Quanto  a  isto,  caberia  dizer  que, 
naturalmente,  embora  todos  os  indivíduos  sejam  reais,  precisá-los  é 
generalizá-los. Portanto, essa minha afirmação é uma generalização e não 
deve ser permitida. Pensar é generalizar, e necessitamos dos úteis arquétipos 
platônicos  para  poder afirmar  algo.  Então,  por  que  não  afirmar que  há 
gêneros literários? Eu acrescentaria uma observação pessoal: os gêneros 
literários dependem, talvez, menos dos textos que do modo como são lidos. 
(BORGES, 1999n, p.220). 
 
O leitor do  conto policial poderia ser também  o  leitor oulipiano ou o leitor 
borgiano: é aquele que busca as soluções dos jogos, das trapaças, dos paradoxos, aquele que 
laboriosamente tenta descobrir os contraintes utilizados por Perec em A vida modo de usar ou 
resolver os paradoxos de Russell utilizados por Borges. Assim escreve Borges: 
 
Há  um  tipo  de  leitor  atual,  o  leitor  de  ficções  policiais.  Esse  leitor, 
encontrado em todos os países do mundo e que se conta aos milhões, foi 
engendrado por Edgar Allan Poe. Vamos supor que não exista esse leitor, ou 
suponhamos algo talvez mais interessante, que se trate de uma pessoa muito 
distante de nós. Pode ser um persa, um malaio, alguém rústico, uma criança 
ou alguém a quem se diz que o Quixote é um romance policial. Vamos supor 
que esse hipotético personagem tenha lido romances policiais e comece a ler 
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o Quixote. O que estará lendo, então? ŖEm algum lugar de La Mancha, cujo 
nome não quero lembrar, não faz muito tempo vivia um fidalgo...ŗ E logo 
esse leitor é tomado por suspeitas, porque o leitor de romances policiais é 
um  leitor  que  lê  com  incredulidade,  com  suspicácias,  uma  suspicácia 
especial.  [...]  O  romance  policial  criou  um  tipo  especial  de  leitor.  Isto 
costuma ser esquecido quando se avalia a obra de Poe. Porque, se Poe criou 
a  narrativa  policial,  criou,  depois,  o  tipo  de  leitor  de  ficções  policiais. 
(BORGES, 1999n, p.221) 
 
No prólogo de A invenção de Morel, Borges retoma a característica intelectual e 
lógica  dos contos  policiais.  Ele  não  admite  a  trapaça  e  a  falta  de  coerência  no  conto.  É 
interessante  notar  que,  como  numa  prova  ou  num  sistema  lógico,  é  necessário  haver 
consistência e seguir as Ŗregrasŗ do jogo. Borges segue assim, junto com Casares, uma linha 
lógica inspirada na supremacia intelectual das obras de Poe e de Chesterton. 
 
 
3.5 O judaísmo e a Cabala em Borges e Perec 
 
 
Marcel  Bénabou  escreveu,  no artigo  ŖPerec  et  la  judéitéŗ,  duas  características 
acerca  da  terminologia  judeu  que  serão  muito  importantes  para  a  contextualização  do 
judaísmo  e  da  judeidade  presentes  em  Perec  e  Borges:  ŖUma  palavra  ainda  sobre  a 
terminologia aqui empregada: entendo por judeidade o fato de ser judeu (judeidade objetiva) 
ou a maneira de ser (judeidade subjetiva); entendo por judaísmo não somente religião, mas 
também um conjunto de valores e culturas judiasŗ (BENABOU, 1984, p.17).
171

 
A  utilização  dos  conceitos  da  Cabala  é  diferente  em  Borges  e  Perec.  Borges, 
novamente, aplica esses conceitos com intuito ficcional, como por exemplo em ŖA escrita do 
Deusŗ (1998u), enquanto Perec traça um paralelo estrutural, como no caso do lipograma. É 
importante  ressaltar  que Perec  era  judeu e  tinha alguns  laços  com  a cultura  e a  história 
judaicas, presentes em sua obra. Borges, apesar de não ser judeu, apresenta essas mesmas 
influências em seus trabalhos. A judeidade em Borges e Perec está ligada ao campo cultural e 
histórico do judaísmo, e a leitura e os conhecimentos da religião judaica são importantes para 
o enriquecimento de suas obras que, porém, nunca seguem uma corrente religiosa. 
 

 
171

 ŖUn mot encore sur la terminologie ici employée: jřentends par judéité le fait dřêtre juif (judéité objective) ou 
la manière de lřêtre (judéité subjective); jřentends par judaïsme non seulement la religion, mais aussi lřensemble 
des valeurs et de la culture juivesŗ. 
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As referências literárias explícitas de Perec ao judaísmo podem ser encontradas 
em vários de seus livros, como mostra Benabou, que faz também um paralelo entre a escritura 
judaica de Kafka e Perec. Kafka, apesar de não utilizar em nenhum momento a palavra judeu 
e suas derivações, tem um enorme conhecimento judaico; Perec, por sua vez, ainda que utilize 
e trabalhe conceitos do judaísmo, não tem do mesmo um conhecimento profundo, o que não o 
impede de esgotar sua aplicação: 
 
Podemos começar por uma tentativa de inventariar as alusões Ŕ diretas ou 
indiretas Ŕ  aos judeus  e ao  judaísmo  que aparecem  na  obra  de  Georges 
Perec. Aqui o essencial que podemos notar: alguns Ŗportadores de estrelas 
invisìveisŗ em Um homem que dorme;  um ŖJudeu  de Munique que foge à 
Anschlussŗ em La disparition; a referência ao Zohar e à Cabala na ŖHistoire 
du  Lipogrammeŗ;  diversos  sonhos  nos  quais a judeidade aparece ligada à 
polícia: prisão, denúncia, campos em La Boutique obscure; as páginas agora 
famosas  sobre a  infância  e a  família na  parte biográfica de W;  o  longo 
desenvolvimento em relação  à  Ellis  Island como um lugar  de  exílio e  as 
entrevistas com diversos imigrantes de origem judaica  no  Récits  d’Ellis 
Island; a referência ao Golem, que aparece também em Ellis Island; enfim, 
no  microcosmo  populoso  de  A  vida  modo  de  usar,  dois  personagens  são 
designados  explicitamente  como judeus:  o  etnólogo  Marcel  Appenzzell  e 
Cinoc, que exerce a profissão de Ŗassassino de palavrasŗ (BENABOU, 1984, 
p.17).
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Uma  foto  do  final  da década  de  1960  apresenta  Borges  junto ao  Muro  das 
Lamentações  em Israel (NASCIMENTO, 2009), onde  Borges permaneceu  por 10 dias a 
convite  do  governo  israelense.  Nesse  período,  encontrou-se  com  David  Ben  Gurion  e 
Gershom Scholem. Em 1981, recebeu o maior prêmio literário de Israel: o Prêmio Jerusalém. 
Borges  sempre  se  interessou  pela  cultura  judaica,  desde  seus  dias  em  Genebra,  e  a 
considerava como um elemento integral da chamada civilização ocidental. Somando-se a isso, 
a  Bíblia  e  os  ensinamentos  religiosos,  além  da  literatura  ocidental  representada  por 
Shakespeare, salientam as Ŗmúltiplas forças que atravessaram o escritor argentino, tanto na 
América quanto na Europa, desde os anos de sua formaçãoŗ (NASCIMENTO, 2009, p.13). 
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 ŖOn pourrait commencer par une tentative dřinventaire des allusions Ŕ directes ou indirectes Ŕ aux juifs ou au 
judaïsme figurant dans lřœuvre de Georges Perec. Voici lřessentiel de ce que lřon pourrait repérer:  - quelques 
Řporteurs  dřinvisibles étoilesř dans  Un  homme qui  dort; -  un ŘJuif  munichois  fuyant  lřAnschlussř dans La 
Disparition Ŕ la référence au Zohar et à la Cabala dans Histoire du lipogramme; - divers rêves où la judéité 
apparaît en liaison avec des problèmes de police: arrestation, dénonciation, camp dans La Boutique obscure; - les 
pages  désormais  fameuses  sur  lřenfance  et  la  famille  dans  la  partie  autobiographique  de  W;  -  le  long 
développement sur  le rapport particulier à Ellis Island comme lieu  de lřexil, et les  entretiens avec divers 
immigrantes dřorigine juive dans les Récits dřEllis Island; - la référence au Golem, qui figure aussi dans Ellis 
Island;  - enfin,  dans  le microcosme  grouillant de  La  Vie mode  dřemploi, deux  personnages  sont désignés 
explicitement  comme  juifs:  lřethnologue  Marcel  Appenzzell,  et  Cinoc,  qui  exerce  la  profession  de Řtuer de 
motsřŗ. 
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A tradição cultural e a apropriação da memória judaica são temas importantes na 
obra  de  Borges,  na  qual  o  judaísmo  é  visto  como  uma  antítese  do  ultranacionalismo,  da 
intolerância religiosa: a partir do pensamento dual, tolerante e liberal devido à sua criação, 
Borges tem uma visão  positiva do judaísmo (AIZENBERG, 1986).  Ao  discutir a  tradição 
literária argentina  em  ŖO  escritor  argentino  e  a  tradiçãoŗ, Borges afirma que  Ŗaos judeus, 
sempre será mais fácil que a um ocidental não judeu inovar a cultura ocidental, porque eles 
atuam dentro da cultura e, ao mesmo tempo, não se sentem atados a ela por uma devoção 
especialŗ  (BORGES,  1998e,  p.295).  Perec,  enquanto  judeu  e  inovador,  poderia  receber 
facilmente este elogio de Borges. 
Em resposta a uma acusação da revista Crisol, publicação do início do século XX 
que se identificava com as correntes nazistas, Borges escreve um texto chamado ŖYo, judìoŗ: 
 
Como os drusos, como a lua, como a  morte, como a semana que vem, o 
passado remoto é uma daquelas coisas que podem enriquecer a ignorância. É 
infinitamente plástico e agradável, muito mais conveniente que o porvir e 
muito  menos  exigente  de  esforços.  É  a  estação  famosa  e  predileta  das 
mitologias. Quem não julgou aos antepassados alguma vez, às pré-histórias 
de sua carne  e  de seu sangue? Eu o faço  muitas  vezes, e  muitas não  me 
desgosta pensar-me judeu.  Trata-se  de  uma  hipótese  preguiçosa,  de uma 
aventura sedentária e frugal que a ninguém prejudica, nem sequer à fama de 
Israel,  já  que  meu  judaísmo era  sem  palavras,  como  as  canções  de 
Mendelssohn.  Crisol,  em  30  de  janeiro  de  1934,  quis  afagar  essa 
retrospectiva  esperança  e  fala  de  minha  Ŗascendência  judaica 
maliciosamente  ocultadaŗ  (o  particìpio  e  o  advérbio  me  maravilham) 
(BORGES, 1934, p.60).
173

 
   
Assim Borges mostra sua admiração ao povo, à cultura e às tradições judaicas. E, 
utilizando os  conceitos cabalísticos, homenageia esse  povo, sua história, sua luta e  suas 
narrativas. Chega, também por essa via, à matemática, aos processos combinatórias de letras e 
às  metáforas  acerca  da  própria  literatura,  já  que  a  Cabala  pode  ser  interpretada 
matematicamente pela combinatória, resultando em temas fantásticos. 
A Cabala pode ser considerada, num contexto literário, como uma teoria da escrita 
e da interpretação, uma encarnação do desejo da diferença, em que interpretar significa revisar 
e defender contra outras influências. De acordo com Harold Bloom, a lição que a Cabala pode 
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 ŖComo los drusos, como la luna, como la muerte, como la semana que viene, el pasado remoto es de aquellas 
cosas que pueden enriquecer la ignorancia. Es infinitamente plástico y agradable, mucho más servicial que el 
porvenir y mucho menos  exigente de esfuerzos. Es la estación famosa y predilecta de las mitologías. ¿Quién no 
jugó a los antepasados alguna vez, a las prehistorias de su carne  y su sangre? Yo lo  hago muchas veces, y 
muchas no me disgusta pensarme judío. Se trata de una hipótesis haragana, de una aventura sedentaria y frugal 
que a nadie perjudica, ni siquiera a la fama de Israel, ya que mi judaísmo era sin palabras, como las canciones de 
Mendelssohn. Crisol, en su número del 30 de enero (1934), ha querido halagar esa retrospectiva esperanza y 
habla de mi Řascendencia judía maliciosamente ocultadař (el participio y el adverbio me maravillan)ŗ. 
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dar à interpretação contemporânea é que o significado dos textos tardios é sempre errante, 
como os judeus. Isso se deu pela presença da Halachá e da Hagadá. A primeira é o texto 
sagrado da Lei, de caráter prescritivo, vindo diretamente da Torá, livro absoluto, impenetrável 
pela contingência  (BLOOM,  1991).  Já  o segundo é  o  comentário  que  se  tece  às  margens 
(literalmente) da Lei. Um conjunto de narrativas sobre a Torá, histórias, aforismos, sabedoria 
e explicações. Esses comentários são incorporados de acordo com a corrente filosófica judaica 
de que cada comentador faz parte, e também de acordo com a época na qual o comentário se 
situa. 
O objetivo da Cabala é penetrar a vida interior de Deus e a consciência humana, 
em lugar de agir como os filósofos, que especulam racionalmente sobre a natureza Divina e 
sobre  todos  os  problemas  metafísicos  que  ocasiona.  Assim,  com  o  intuito  de  alcançar 
realmente o interior de Deus e a autoconsciência, a Cabala cria sua própria e rica mitologia, 
para imaginar  e  entender  como  essa  consciência  superior  (Ein Soph)  se  faria  conhecida  à 
humanidade. 
O Ein Soph se manifesta através das dez Emanações (Sefirot) da realidade divina. 
Cada Sefirah tem um nome diferente e representa um estágio da revelação do Ein Soph e eles 
são, ao mesmo tempo, os nomes que Deus concedeu a si próprio e seus meios para criar o 
mundo. Esses nomes, juntos, formam o nome secreto de Deus. O Sefer Yetzirah ou Livro da 
Criação  é  um  dos  primeiros  textos  místicos judeus,  concebido  entre  o  terceiro  e  o  sexto 
séculos, de acordo com Scholem. De natureza simbólica, apresenta Deus criando o mundo por 
meio da linguagem que, a partir do momento da criação do homem, passa a ser criptografada 
para  esconder  o  segredo  da  criação.  Ao  se  combinar  letras  de  acordo  com  seus  números 
sagrados, os cabalistas buscavam decodificar essa linguagem de Deus, a fim de retornar à 
linguagem criadora original. A partir disso, surge a possibilidade da figura de um Golem. 
O Golem designa algo sem forma, imperfeito, uma matéria disforme, uma massa 
amorfa. Antes do sopro de seu criador, não tinha vida e, mesmo após sua criação, continua 
sendo  um  ser  desajeitado,  idiota,  autômato  legendário,  como  vemos  em  definições  do 
vocábulo golem. Algumas lendas talmúdicas fazem referência a Adão antes da criação divina 
como  um  golem,  um  corpo  sem  alma.  Inúmeras  lendas  e  versões  podem  ser  encontradas 
acerca do Golem e Borges conhecia várias delas; a mais famosa, no entanto, é a do Golem de 
Praga. 
No gueto de Praga, os judeus estavam sendo perseguidos, saqueados e mortos, e o 
rabino  Judá  Leon  (1529-1609),  matemático,  cabalista  e  talmudista,  moldou  em  argila  um 
grande boneco com forma humana. Através da combinatória de letras sagradas, escreveu na 
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testa do boneco a palavra emet, que significa verdade. A partir de então, o boneco de argila 
tornou-se  vivo  e  saiu  do  gueto  para  atacar  os  agressores  dos  judeus.  Após  resolver  o 
problema, o Golem quer continuar vivo; porém, deve ser destruído, o que acontece somente se 
for apagada a primeira letra da palavra emet, o e, que no caso é o aleph. Desaparecendo com 
esse primeiro e, forma-se a palavra met, que significa Ŗmortoŗ em hebraico. Esse jogo com as 
letras e as palavras, bem como o poder da combinação de letras sagradas, identificam a ideia 
da criação e seu caráter imperfeito, uma vez que o Golem é um monstro um pouco Ŗidiotaŗ, 
Ŗburroŗ, indicando que a monstruosa criatura construída pelo homem, que é incapaz de criar 
vida, torna-se um erro já em sua concepção. 
Nesse ponto, é possível traçarmos uma relação com o OULIPO e com Georges 
Perec, em La disparition. Como vimos, a literatura desse grupo é uma literatura combinatória, 
uma  combinação  de  letras  e  regras  com  o  objetivo  de  criar  novas  estruturas,  textos  e 
interpretações. O cent mille milliards de poèmes de Queneau abusa desse conceito e, como o 
número de poemas criados é 10
14
, não podemos verificar todos para saber se algum deles é 
capaz de produzir um golem. Em La disparition, Perec desaparece com a letra  e, fazendo 
referência à morte de seus pais na Segunda Guerra. Para matar o golem, é necessário também 
apagar a letra e, no caso o Aleph, a letra mais importante da Cabala, da mesma forma que a 
letra e é a mais importante no Francês. 
As  referências  explícitas  de  Borges  aos seus  conhecimentos  acerca  do  Golem 
estão em ŖO Golemŗ, verbete de O livro dos seres imaginários (BORGES e GUERRERO, 
2007a), em ŖA  Cabalaŗ (BORGES, 1999j) e em ŖUma  vindicação  da  Cabalaŗ (BORGES, 
1998b). Suas reflexões apresentam, em princípio, a imperfeição da obra e da criação humana, 
qualquer que seja ela, e também o poder da criação divina, da palavra criadora. A Cabala seria 
uma metáfora do pensamento e de sua capacidade de realizar combinações: Ŗnão quero 
vindicar  a  doutrina,  mas  os  procedimentos  hermenêuticos  ou  criptográficos  que  a  ela 
conduzemŗ (BORGES, 1998b, p.222). Assim, para Borges a Torá não é um texto absoluto e 
sagrado,  mas  uma  vasta  biblioteca  por  meio  da  qual  o escritor  pode  exercer  o  ofício  de 
bricoleur (NASCIMENTO, 2009, p.73). 
Antoine  Compagnon  (1996)  afirma  que  a  obra  de  Borges  representa  uma 
exploração aumentada da reescrita, já que seu processo de recortar, citar, mutilar, para depois 
colar,  misturar, desordenar  seria  o  exercício da  bricolagem,  por  ele  relacionado  em  ŖO 
fazedorŗ  (BORGES,  1999d).  Este  conto  se  relaciona,  etimologicamente,  ao  fazedor,  ao 
fabricante, ao artesão que, tendo ouvido diferentes histórias, através de fatos e textos, constrói 
ele  próprio sua  trama. Aqui  também  podemos  traçar  um  paralelo com  Perec, já  que ŖO 
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fazedorŗ realiza muitas citações, além de copiar, colar, trapacear e jogar com o leitor, como o 
personagem Winckler de A vida modo de usar, o fazedor de puzzles. 
Para os  cabalistas,  a Cabala,  juntamente  com  a linguagem,  foi outorgada  aos 
homens por Deus. Dessa forma, a capacidade de nomear as coisas seria uma capacidade de 
criar: nomear é criar. O Deus seria conhecido pela humanidade através dos dez diferentes 
aspectos da realidade divina que emanam das suas profundezas e cada um desses aspectos é 
um estágio para a revelação. As emanações (Sefirot) são, simultaneamente (aqui como num 
Aleph), o  secreto  nome  de  Deus  e  os  meios  pelos  quais ele criou o  mundo.  Ao  se tentar 
descrever a divindade, o inacessível torna-se linguagem. Logo as listas, as interpretações e as 
classificações  propostas,  tanto  por  Borges  quanto  por  Perec,  podem  ser  vistas  como  uma 
criação, embora falha, como é falha toda criação humana. 
No século XVI, o corpus cabalístico é organizado por Isaac Luria, que muda um 
pouco a figura da Cabala, messianizando-a e passando a preocupar-se mais com o futuro, 
deixando de  se interessar somente pelo individual e por sua  salvação. Meyrink escreve, 
também, uma das versões do Golem. Segundo ele, o Golem seria apenas uma figura literária 
que deve pouco à tradição judaica. Scholem o critica bastante, mas Borges relê a versão de 
Meyrink  do Zohar  e não o  desagradam algumas falsas  interpretações e  algumas versões 
apócrifas das lendas e mitos. O texto recortado não é mais o texto sagrado, o texto que não 
pode ser modificado: é a partir desse texto que Borges constrói sua ficção. 
Diferentemente  da  visão de  Borges  de  recortar e  modificar  algumas  tradições 
judias inspirado em Meyrink, a verdadeira Cabala é, para Luria, onde cada palavra e cada 
versículo da Torá apresentam um poder que busca a libertação, e seu contrainte principal é 
não poder ser alterado: todas as palavras, espaços, vírgulas, estão lá por um motivo superior. 
Dessa forma, não só o Nome Inefável, o Nome Secreto de Deus, seria a fonte de poder, mas 
cada  versículo  estaria  construído  com  esse  propósito.  Desta  forma ele  lê os  Salmos,  que 
encerram uma força capaz de superar e destruir inimigos. 
O Nome Secreto, Inefável, é expresso por um tetragrama e não possui vogais. 
Pode ser apresentado em letras latinas  como YHVH e, devido ao seu poder, só podia ser 
pronunciado pelo sumo sacerdote, na época do Templo e no dia de Yom Kipur, o dia mais 
santo para os judeus. A proibição de sua articulação é devida ao seu grande poder e quem 
descobrisse (e se permitisse) articular o nome secreto seria capaz de entender o mistério da 
criação  e,  com  isso,  realizar  tudo  o  que  quisesse.  Dessa  forma  é  criado  o  primeiro 
procedimento combinatório da humanidade. 
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Luria,  segundo  Scholem,  é  o  responsável  pela  criação  da Cabala  moderna  em 
contraponto à Cabala clássica. Para a Cabala clássica há uma visão ideal de Deus, platônica, o 
Ein Soph (o sem-fim). Assim escreve Bloom em Cabala e crítica: 
 
Em Luria, ao  contrário, a  criação é  um processo regressivo, onde  cada 
estágio  pode  ser  separado  do  outro  por  um abismo e  onde  a  catástrofe é 
sempre um evento central. A realidade, para Luria, se dá sempre num triplo 
ritmo de contração, separação e reagregação, um ritmo sempre presente no 
tempo,  mesmo ao  fraturar  pela  primeira vez  a  realidade  (BLOOM,  1991, 
p.69). 
 
Nos seus contos, Borges falseia declarações, textos e versões. Adultera e profana 
lendas.  A  linguagem  é  incompleta,  fracassa  em  nomear  e  em  classificar  e  não  tem 
transcendência mística, já que a palavra é precária e provisória: 
 
O poder taumatúrgico das letras  aproxima-se, dessa  forma, à  metáfora  da 
criação do texto ficcional. O escritor, como um cabalista, perseguiria essa 
criação mágica ao fazer proliferar os relatos sempre em busca do texto total e 
perfeito. Borges  recupera, dessa tradição,  o  poder criador  da palavra, as 
combinações  possíveis  entre  letras  e  as  suas  correspondências  numéricas, 
enquanto  procedimento  combinatório, e  não o  sentido do  texto total. O 
caráter místico e sacralizado é filigranado pelos jogos entre palavra e criação 
e entre criador e criatura; pelo caráter duplicador dos relatos, das imagens, 
dos temas e, também, pelo acúmulo de classificações, listas, ordenações que 
estão sempre assinalando a impossibilidade de tais empreendimentos. O tom 
de fábula que o poeta simula no poema confere um desdobramento mágico 
entre o  tempo  da escrita e  o tempo  narrado em  que  Adão  e as  estrelas 
conheciam o  Nome misterioso e terrível de Deus  (NASCIMENTO, 2009, 
p.79). 
 
Aqui  podemos  encontrar  outra  relação  entre  a Cabala  de  Perec  e  a  Cabala  de 
Borges.  Observamos  que  Borges  utiliza  esses  conceitos  para  fazer  uma  ligação  com  a 
literatura, com a escritura, com a linguagem. Essa Cabala, que é a criação do texto ficcional 
para ele, é um texto inspirado na tradição e nos procedimentos combinatórios aos quais essa 
criação pode levar. Já em Perec, há um paradoxo: embora discuta também os problemas da 
classificação  e  das  listas,  ele  escreve  um  livro  fechado,  um  livro  que  não  poderia  ser 
modificado Ŕ La disparition Ŕ e outro que utiliza os recursos combinatórios e matemáticos, 
que tenta de alguma forma ser também fechado à contingência Ŕ A vida modo de usar –, mas 
cujo  projeto,  apesar  de  abarcar  todas  as  possibilidades,  resulta  num  fracasso  de  controle, 
representado pelo W e pelo X em seu fim.  
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Outro jogo cabalístico através do qual podemos unir Perec e Borges é a digressão 
e ironia de Borges quando, em seu ŖO Golemŗ, constrói o gato do rabi: ŖAlgo anormal e tosco 
houve no Golem: o gato do rabi, a seu andar, fugia. (Esse gato não está em Scholem, mas, 
com o tempo, passei a adivinhar)ŗ (BORGES, 1999g, p.287). Borges utiliza o gato literário na 
Cabala como uma  entrada  para  outras obras  literárias,  como o  gato  já  descrito  em  Lewis 
Carroll, Edgar Allan Poe e Charles Baudelaire.  
Uma relação criada inicialmente por Scholem em O Golem, Benjamin e Buber e 
outros justos, relida por Eco em O pêndulo de Foucault e reescrita por Lyslei Nascimento 
(NASCIMENTO, 2009, p.94), é a relação entre o mito do Golem, da Cabala e do computador. 
O Golem e a criação do mundo são feitos a partir da combinação das 22 letras do alfabeto 
hebraico, que são os constituintes básicos do mundo. O computador é a combinação de 2 
elementos, o 0 e o 1, que, como já mostrado, tem o mesmo Ŗpoderŗ matemático. Eco cria um 
computador, um processador de texto, e o chama de Abulafia, um célebre cabalista. 
É cabível  ainda acrescentar algumas informações a esse  Golem, comparando-o 
com a matemática. O Golem é uma construção imperfeita, já que feita pelos homens, também 
imperfeitos. Assim é também a matemática, que mesmo que seja descoberta ou inventada, é 
imperfeita, como se verifica através dos Teoremas da Incompletude de Gödel. A criação do 
Golem se dá através das letras que têm correspondência com os números, assim como  na 
matemática, que se dá através das letras que representam sentenças, equações ou sistemas e 
que podem ser aplicadas aos números. A partir da combinação correta de letras, cria-se o 
Golem, assim como através da  manipulação de axiomas originam-se os teoremas, e assim 
construímos  ou  descobrimos  lentamente  a  matemática.  O  Golem  e  a  matemática  são 
limitados. As referências de Scholem e Eco estão relacionadas à computação, que pode ser 
vista como matemática aplicada. A matemática, que deseja ser universal, e o é algumas vezes, 
e que pode, em obras como as de Borges e Perec, aumentar suas possibilidades, é falha como 
o Golem. 
 Em  ŖA  biblioteca  de  Babelŗ,  a  busca  do  livro  absoluto,  que  contém todos  os 
livros, um catálogo dos catálogos, funciona como a procura do Nome Secreto que abarcaria 
todos  os  nomes,  todas  as  emanações  divinas.  Mas  essa  biblioteca  contém  todos  os 
conhecimentos, todas  as  línguas,  todas  as combinações e  todos  os  paradoxos  e problemas 
humanos e matemáticos. Não pode ser a Torá, esse livro perfeito e contrário à contingência, 
ocasionando, portanto, que esse livro, como essa biblioteca, sejam um falso Aleph.  
A literatura, para Borges, é o deciframento dessa biblioteca e, por isso, além dos 
procedimentos hermenêuticos, os criptográficos devem permear a leitura da narrativa. Assim, 
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cifrar e decifrar, interpretar e traduzir, leitura e escrita, são sempre um jogo, um enigma. A 
descriptografia da Bíblia, da La disparition, dos palíndromos e dos livros construídos com 
contraintes seria  uma  tarefa árdua, uma tarefa tão difícil (senão impossível) quanto  a dos 
cabalistas em busca de decifrar o mistério da Escritura.   




152 
 
 
4 BORGES E PEREC 
 
 
Neste capítulo apresentaremos as aproximações e os distanciamentos relativos ao 
uso da matemática na literatura em Jorge Luis Borges e Georges Perec. Entretanto, as muitas 
referências matemáticas presentes em suas obras não são as únicas vias de aproximação dos 
mesmos, de modo que indicaremos ainda outras relações que podem ser verificadas entre os 
dois autores. 
Borges, por exemplo, revisita alguns filósofos dos séculos XVI e XVII que  se 
valeram da matemática em seu trabalho, como John Wilkins, DřAlembert e outros criadores 
de línguas artificiais. Em  ŖO  idioma  analìtico  de  John  Wilkinsŗ,  Borges (1999b) aborda o 
conceito de classificação e, em vários outros textos, como ŖA escrita do Deusŗ (1998u), trata 
da Cabala.  Perec,  em seu Penser/Classer  (1985)  faz, assim como Michel Foucault em As 
palavras e as coisas (1987), uma releitura de ŖO idioma analítico de John Wilkinsŗ, além de 
trabalhar com a  Cabala em muito de seus  contraintes. Ambas  as  temáticas,  matemática e 
cabalismo, são abordadas por outros pensadores, como Gershom Scholem Ŕ que discute a 
matemática por trás da Cabala e como a combinatória de letras é capaz de influenciar a leitura 
e a criação de um texto qualquer (no caso, os textos sagrados da Torá) Ŕ e Umberto Eco Ŕ que, 
em A busca da língua perfeita, dedica um capítulo ao trabalho de John Wilkins e outro ao 
Cabalismo. 
Além  disso,  tanto  Borges  quanto  Perec  demonstram  em  suas  obras  uma 
preocupação com o problema da totalidade, a qual não é nunca alcançada. Conscientes dessa 
impossibilidade,  esses  escritores  mostram  através de  seus trabalhos  que  toda  tentativa  de 
totalidade é inútil; porém, eles continuam sempre tentando chegar a esse ideal inalcançável, 
por vias diferentes, das quais surgem suas respectivas visões de literatura. 
A TAB. 8 a seguir foi elaborada com o intuito de apresentar, de forma simples e 
objetiva, as principais diferenças e  semelhanças na utilização da matemática por Borges e 
Perec.  A  partir  dela, discutiremos  esses  aspectos  nos próximos  tópicos  do  capítulo.  Vale 
ressaltar, entretanto, que apesar de a TAB. 8 apresentar uma dicotomia, ela não é absoluta, 
sendo que, muitas vezes, Perec e Borges trabalham com a matemática da mesma maneira: 
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TABELA 8 Ŕ Formas de utilização da matemática por Borges e Perec 
 
Matemática 

Filosofia 

Utilização 

Escrita 

Conhecimento 

Conexões 

Problemas 

Borges 

Platonista 

Conceitos 

Ficcional 

Livros 

Cabala 

Enumeração 

Perec 

Formalista 

Estrutura 

Esgotamento 

OULIPO 

Contrainte 

Classificação 

 
Acompanhando a segunda coluna da tabela, no campo da Filosofia podemos dizer 
que  Borges  é  platonista,  já  que  utiliza  a  matemática  como  uma  ferramenta  para  suas 
descobertas. Contrariamente, Perec pode ser chamado de formalista, uma vez que explora as 
ferramentas matemáticas para escrever e jogar com a escritura. Os platonistas acreditam que a 
matemática deve ser descoberta, pois toda ela se encontra pronta no mundo das ideias. Borges 
utiliza esse mesmo raciocínio em sua busca pelo Livro absoluto, na criação de um autor único 
que  já  escreveu  sobre  tudo.  A  descoberta  é,  em  Borges,  um  recurso  ficcional,  e  o 
conhecimento matemático serve para potencializar essa ficção. Em Perec, por outro lado, a 
invenção de ferramentas matemáticas, jogos e problemas é uma forma de trabalhar a literatura 
combinatória. 
Na terceira coluna, relativa à utilização, podemos afirmar que Borges utiliza os 
conceitos matemáticos, sobretudo os conceitos abstratos, para aumentar as possibilidades de 
escrita e leitura. Sobressaem-se, nesses conceitos, as noções de enumeração, autorreferência e 
infinitude. Perec, por sua vez, utiliza a matemática na estrutura de seus escritos, recorrendo a 
modelos simples Ŕ como o lipograma e o palíndromo Ŕ e inventivos Ŕ como o bicarré, a 
pseudo-quenine e a poligrafia do cavalo. 
A quarta coluna trata da escrita de ambos os autores: em Borges, ela é ficcional, 
sobretudo em contos  como  os  que  compõem os  livros  O  Aleph  e  Ficções. Já  Perec tenta 
apresentar e ordenar todas as possibilidades de escrita e leitura, todas as palavras, todas as 
combinações, utilizando-se para isso da  arte combinatória e  dos contraintes. Verifica-se, 
assim, em ambos,  uma tentativa de  totalização que  parte de recursos  diferenciados: em 
Borges, isso se dá pelos recursos ficcionais, e em Perec pela arte combinatória. Entretanto, em 
algumas obras, Perec também ficcionaliza o problema da totalidade, como em A vida modo de 
usar (1989b) e na Tentative d’épuisement d’un lieu parisien (2003a). 
A quinta  coluna apresenta a relação de  Borges e Perec  com os  conhecimentos 
matemáticos.  Os  conhecimentos  matemáticos  de  Borges  advém  sobretudo  do  livro 
Matemática e imaginação, ainda que antes de seu contato com essa obra o escritor argentino 
já tivesse  noções dos campos da  lógica e da física. Para  Perec, a familiaridade com os 
problemas  matemáticos  se  deve  à  sua  entrada  no  OULIPO,  as  suas  relações  com  os 
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matemáticos do grupo  e ao seu gosto  pelo jogos  e enigmas  matemáticos. Ainda que o 
conhecimento  matemático  de  ambos  seja  limitado  e  superficial,  isso  não  impediu  que 
tentassem esgotá-lo em sua produção literária: Borges utilizou em vários de seus trabalhos o 
problema do infinito e dos paradoxos de autorreferência; Perec trabalhou exaustivamente com 
os carrés. 
Na coluna seis tratamos das possíveis conexões matemáticas das obras de Borges 
e Perec. Uma dessas conexões é a Cabala, ainda que a mesma tenha sido utilizada de formas 
distintas por um e outro: Borges trabalhou a Cabala como uma ferramenta ficcional através de 
seus  recursos  mágicos,  enquanto  Perec  a  utilizou  como  um  contrainte.  Essa  é  também  a 
principal  diferença  que  encontramos  na  utilização  da  matemática  em  cada  um  desses 
escritores. A relação entre a Cabala e a matemática está sempre presente (Gematria), já que 
cada letra do alfabeto hebraico corresponde a um número. Perec utilizou a matemática nesse 
sentido, a  fim  de  formalizar  sistematicamente os  contraintes através  das  definições  dos 
oulipianos. 
A última coluna dedica-se  aos problemas matemáticos presentes nas  obras dos 
escritores pesquisados.  Podemos  dizer  que  Borges  nos  sensibiliza, principalmente, para os 
problemas de enumeração e contagem, utilizando o conjunto dos números inteiros. Perec, por 
outro lado, trabalha com o problema de classificação dos livros e de todos os tipos de objetos. 
Nesse aspecto encontramos também um momento de semelhança de abordagem entre os dois 
autores: a classificação de Perec em Penser/Classer (1985) e a classificação da enciclopédia 
chinesa de Borges em ŖO idioma analítico de John Wilkinsŗ (1999b). 
Além dos aspectos sistematizados na tabela anterior, a memória é uma questão 
importante nas obras de ambos os escritores. No conto ŖA memñria de Shakespeareŗ (1999l), 
Borges  narra a  história  de um  escritor  que  é condenado  a viver,  de fato, a  memória de 
Shakespeare. A metáfora de apropriação da memória alheia permite a Borges reinventar sua 
própria identidade e cultura: nessa abordagem, a memória constitui-se por citações e textos 
escritos em nome de outros que proliferam em infinitas narrativas. Borges, bilíngue, nascido 
numa cultura  inglesa e  argentina, possui um  pensamento aberto  e plural (AIZENBERG, 
1986), podendo ser inserido no que Ricardo Piglia (1991) chamou de fábula biográfica, que 
utiliza a confluência entre ficção e relato autobiográfico. Para Piglia, a memória é a tradição, 
feita de citações em todas as línguas, na qual fragmentos e tons de outras escrituras retornam 
como recordações pessoais. É a partir dessa memória que encontramos a criação ficcional nos 
dois autores. Perec, por exemplo, dela se valeu em W ou a memória da infância (1995a) e Je 
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me  souviens  (1978b),  obras  em  que  uma  memória  alheia,  ocidental,  cultural  e  judaica  se 
mescla na conformação da memória pessoal do autor. 
Além disso, em ŖFunes, o memoriosoŗ (1998q), Borges propõe que é necessário o 
duplo  movimento  do  lembrar  e  do  esquecer  para  que  se  constitua  o  pensamento  e  o 
aprendizado. Perec, com suas listas, suas enumerações e seus relatos de memória, apresenta 
literariamente esse duplo movimento de Borges, já que são suas lembranças exaustivas e os 
esquecimentos a elas intrínsecos (falta, manque, como num contrainte), que o formam como 
escritor. 
 
 
4.1 Plagiadores por antecipação e “Kafka e seus precursores” 
 
 
No texto ŖTradição e  talento  individualŗ,  T.  S.  Eliot afirma  a  permanência  do 
melhor do passado no instante atual, discute as influências inerentes a qualquer obra literária 
(seja em relação ao autor, seja em relação à época de sua leitura) e salienta que a procura do 
individual, do inédito, não é tão valorosa quanto a descoberta de passagens de obras em que 
Ŗos poetas mortos, seus ancestrais, revelam mais vigorosamente sua imortalidadeŗ (ELIOT, 
1989, p.38). Eliot propõe, assim, uma recuperação de todos os tempos no tempo presente. Já 
Ezra Pound afirma, em ŖA tradiçãoŗ, que esta deve ser uma beleza para se preservar, e não 
um conjunto de grilhões aos quais fiquemos aprisionados (POUND, 1977). Pound não recusa 
o  passado,  cujo  conhecimento  considera  importante  e  indispensável  para  que  possamos 
descobrir  nosso  próprio  lugar  no  tempo,  mas  privilegia  o  presente,  dando-lhe  o  poder  de 
reformular o passado, num processo revisional. 
A  questão  da  tradição  e  da relação dos  escritores  com  uma  história  literária é 
também objeto de  reflexão  para  Borges  e  para  o  OULIPO.  Borges,  em  ŖKafka  e seus 
precursoresŗ,  faz  uma  inversão  da  linha  temporal:  numa  negação  explícita  do  tempo, 
apresenta o  conceito  fundamental  de  que  Ŗcada  escritor  cria  seus  precursores;  sua  obra 
modifica nossa concepção do passado, como há de modificar o futuroŗ (BORGES, 1999c, 
p.97). Afirma, ainda, que à medida que o tempo passa outras interpretações podem ser dadas 
às obras, sempre com a redoma do sujeito envolvendo a escrita e seu significado. 
No OULIPO, a questão aparece na proposta analítica do grupo, que redescobre as 
obras  do  passado  e  nelas  encontra  os  plagiadores  por  antecipação  Ŕ  escritores  que  já 
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utilizaram contraintes matemáticos e recursos potenciais anteriormente ao uso consciente dos 
mesmos vinculado à criação do OULIPO. Nas palavras de François Le Lionnais: 
 
E isso me leva à questão do plágio. Chegamos, às vezes, a descobrir que uma 
estrutura  que  tínhamos  pensado  ser  perfeitamente  inédita,  tinha  sido 
descoberta ou inventada no passado, algumas vezes num passado distante. 
Fazemos o papel de reconhecer tal estado de coisas qualificando-os como 
Ŗplagiários  por antecipaçãoŗ. Assim justiça  é  dada  e cada  um a  recebe 
segundo  seus  próprios  méritos  (LE  LIONNAIS  apud  OULIPO,  1973, 
p.23).
174

 
 
Perec,  como  um  membro  do  OULIPO,  redescobre  muitos  plagiadores  por 
antecipação,  inclusive  Borges.  Para  o  grupo,  a  noção  de  potencialidade  da  literatura  é 
fundamental: para ser oulipiano, um escritor deve trabalhar com literatura (LI) potencial (PO), 
ou seja, com uma literatura que indica possibilidade de ação, na qual existe energia potencial 
(a energia que tem um corpo num sistema físico em relação à sua posição e ao seu estado). É 
a discussão da potencialidade que justifica o abandono do termo Ŗexperimentalŗ presente no 
acrônimo  da  primeira  denominação  do  OULIPO,  o  Sélitex  (Seminário  de  Literatura 
Experimental).  A  potencialidade  exprime  melhor  a  diversidade  de  combinações  e 
manipulações  da  linguagem,  a  utilização  de  contraintes,  da  matemática  e  das  inúmeras 
possibilidades  de  leitura.  E  assim  é  a  literatura  de  Borges,  com  suas  muitas  e  potenciais 
formas de leitura e com a utilização consciente da matemática no contexto ficcional, o que 
justifica a descoberta, por Perec, de Borges como um plagiador por antecipação dos conceitos 
oulipianos. 
Logo, o próprio conceito presente em ŖKafka e seus precursoresŗ já é um conceito 
plagiado por antecipação, uma recorrência no sentido matemático. Por certo, em seu texto, 
Borges ainda não anuncia a utilização sistemática e consciente da matemática, nem a busca 
daqueles que o fizeram, mas, a partir da leitura dos oulipianos, é possível incorporarmos mais 
esse conceito aos contos de Borges. 
Conforme  Joly  (2004),  o  próprio  Perec  pode  também  ser  considerado  um 
plagiador por antecipação antes de sua entrada no grupo. Como membro do OULIPO, Perec 
foi ativo e inventivo, e valorizou a ideia de comunidade, trabalhando de maneira coletiva e 
contribuindo  com  textos  para  os  livros  La  littérature  potentielle,  Atlas  de  littérature 
 

 
174

 ŖEt  cela  mřamène  à  la  question  du  plagiat.  Il  nous  arrive  parfois  de  découvrir  quřune  structure  que  nous 
avions crue parfaitement inédite, avait déjà été découverte ou inventée dans le passé, parfois même dans un passé 
lointain. Nous nous faisons un devoir de reconnaître un tel état de choses en qualifiant les textes en cause de 
Řplagiats par anticipationř. Ainsi justice est rendue et chacun reçoit-il selon ses méritesŗ.  
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potentielle e para os fascículos da Bibliotèque oulipienne. Além disso, em A vida modo de 
usar,  evoca  paratextualmente  todos  os  membros  do  OULIPO,  seja  de  uma  forma 
Ŗhypographiqueŗ ou através da citação implícita. Perec se considera um produto do OULIPO: 
 
Eu  não  me  considero  como  herdeiro  de  Queneau,  mas  me  considero 
verdadeiramente  como  um  produto  do  Oulipo.  Quer  dizer  que  minha 
existência de escritor depende noventa e sete por cento do fato  de que 
conheci o Oulipo na época de transição da minha formação, do meu trabalho 
de escritura (PEREC, 2003c, p.148-149).
175

 
 
A entrada de Perec no OULIPO foi um meio de assegurar, retrospectivamente, a 
coerência de seus trabalhos, textos e ideias. No OULIPO ele descobriu Ŗqualquer coisa que 
[...] tinha o desejo de fazer sem saber como nomear, quer dizer, o sistema de contraintes, as 
regras, as estruturas, etc.ŗ.
176

 Perec considera, assim, que os livros escritos anteriormente à 
sua entrada no grupo foram livros preparatórios, como se percebe na afirmação de Joly: 
 
Perec, sendo de alguma forma plagiador por antecipação, utiliza contraintes 
sem  os  conhecer.  Esse  caráter  pré-oulipiano  da  obra  é  muito  fácil  de 
encontrar no seu Quel petit vélo à guidon chromé au fond de la cour? e em 
P.A.L.F., que  são  justamente os dois  textos que  serviram como Ŗcartas de 
visitaŗ para que Marcel Bénabou pedisse a nomeação de Georges Perec ao 
Oulipo (JOLY, 2004, p.841).
177

 
 
Em relação ao seu primeiro livro, As coisas (1969b), Perec argumenta que utilizou 
as técnicas oulipianas em sua escritura, porém sem sabê-lo, e que por isso deu outros nomes a 
esses recursos: 
 
[...] eu me dei conta quando escrevia As coisas, por exemplo, de que estava 
aplicando as técnicas oulipianas sem  saber. Neste momento chamava isso 
por outros nomes, como pastiche ou citação, por exemplo. Para mim, isso 
fez parte de uma época pré-literária, à exceção de que havia uma coisa, a 
única coisa,  o  único  trabalho consciente  que  houve  no  As coisas  era  de 
escrever como Flaubert, era um tipo de exercício  de imitação (PEREC, 
2003c, p.298).
178

 
 

 
175

 ŖJe ne me considère pas comme héritier de Queneau, mais je me considère vraiment comme un produit de 
lřOulipo.  Cřest-à-dire  que  mon  existence  dřécrivain dépend  à quatre-vingt dix-sept  pour  cent  du  fait  que  jřai 
connu lřOulipo à une époque tout à fait charnière de ma formation, de mon travail dřécritureŗ.  
176

 ŖLà (à lřOulipo) jřai  découvert  quelque  chose que jřavais envie  de  faire sans savoir comment  le  nommer, 
cřest-à-dire le système des contraintes, des règles, des structures, etcŗ.  
177

 ŖPerec sřétant en quelque sorte plagié par anticipation en utilisant des contraintes sans le savoir. Ce caractère 
pré-oulipien de lřœuvre est assez facile à établir à propos de Quel petit vélo à guidon chromé au fond de la cour? 
et du P.A.L.F., qui sont justement les deux textes ayant servi de Řcartes  de visiteř à Georges Perec et Marcel 
Bénabou pour demander leur cooptation par lřOulipoŗ.  
178

 Ŗ[...] je me suis rendu compte, quand jřécrivais Les Choses par exemple, que jřétais déjà en train de mettre en 
œuvre  des techniques  oulipiennes sans  le savoir.  Seulement, à ce moment-là,  jřappelais ça  dřautres noms, 
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Nesse sentido,  a fim de  unir os  conceitos relativos  à relação entre  escrita e 
tradição  e  consolidar  a  ideia  de  Borges  como  um  oulipiano  por  meio  do  plágio  por 
antecipação, retomo uma vez mais a afirmação de Le Tellier: 
 
O oulipiano (e seu plagiário por antecipação) não cessa, em seus livros, de 
inventar  outros  livros,  outros  autores,  de  estabelecer  listas,  de  imaginar 
bibliotecas  diferentes,  de  biografias  curiosas,  de  fazer  o  motor  de  uma 
ficção.  Ele  evoca  os  livros  que  o  precederam,  ele  está  repleto  de  textos, 
como um iogurte  com frutas, de  Ŗverdadeiros pedaços de  outros livrosŗ, e 
certos desses livros se parecem a pudins com cerejas literárias. O livro está 
dentro do livro, onipresente (LE TELLIER, 2006, p.178). 
 
Assim, mesmo fazendo  referência aos oulipianos  membros do grupo, podemos 
facilmente associar essas ideias a Borges: ele inventa outros livros e outros autores (ŖPierre 
Menard, autor do Quixoteŗ), estabelece listas (ŖO idioma analìtico de John Wilkinsŗ), imagina 
bibliotecas  diferentes  (ŖA  biblioteca  de  babelŗ),  cria  biografias  curiosas  (ŖFunes,  o 
memoriosoŗ) e, também, considera o livro como onipresente (ŖO livro de areiaŗ). 
Le  Tellier continua  contextualizando  a memória  da literatura e  o  conceito de 
plagiadores e precursores: 
 
A memória da literatura caminha toda em retrocessos, cada texto vindo se 
iluminar da leitura de outros que são portanto posteriores. Encontramos no 
autor um princípio não impedido da realidade do leitor, que não sabe quem 
impôs  um  programa  literário,  e,  sobretudo,  não  cronológico,  e  que  vai 
descobrir  Rabelais  depois  de  Flaubert,  Ariosto  depois  de  Calvino,  Proust 
depois de Queneau (LE TELLIER, 2006, p.174).
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Justifica-se, assim, a relação que traçamos entre os conceitos de plagiadores por 
antecipação do OULIPO com o conceito presente em ŖKafka e seus precursoresŗ, de Borges. 
Interessante notar ainda que, quando  resenha o  livro Men of mathematics, de E. T.   Bell, 
Borges utiliza o conceito que apresenta em ŖKafka  e  seus  precursoresŗ  para  falar  sobre  a 
matemática: 
 
 
 

 
jřappelais ça le pastiche, par exemple, ou la citation. Pour moi, ça fait partie dřune époque en quelque sorte pré-
littéraire sauf que, il y a une chose, la seule chose disons, le seul travail conscient quřil y a eu dans Les Choses, 
cřétait dřécrire comme Flaubert, cřétait une sorte dřexercice dřimitation...ŗ 
179

 ŖLa mémoire de la littérature marche ainsi tout naturellement à reculons, chaque texte venant sřéclairer de la 
lecture dřautres qui lui sont pourtant postérieurs. On retrouve ici chez lřauteur lřimparable principe de réalité du 
lecteur, dont  on ne  sache pas quřil  sřimpose un  programme  littéraire, et  surtout  pas  chronologique, et  qui va 
découvrir Rabelais après Flaubert, LřArioste après Calvino, Proust après Queneauŗ.  
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A história da matemática (e não outra coisa é este livro, por mais que seu 
autor não queira) padece de um defeito inescapável: a ordem cronológica dos 
fatos  não  corresponde  à  ordem  lógica,  natural.  A  boa  definição  dos 
elementos  é  em  muitos  casos  o  último,  a  prática  precede  a  teoria,  o 
impulsivo trabalho dos precursores é menos compreensível ao profano que o 
dos modernos. Eu Ŕ verbi gratia Ŕ sei de muitas verdades matemáticas que 
Diofanto de Alexandria não suspeitou, mas não sei bastante matemática para 
avaliar a obra de Diofanto de Alexandria. (É o caso dos estouvados cursos 
elementares de história da  metafísica: para expor o idealismo à audiência, 
apresentam-lhes primeiro a inconcebível doutrina de Platão e, quase ao final, 
o  límpido  sistema  de  Berkeley,  que,  se  historicamente  é  posterior, 
logicamente é prévio...) (BORGES, 1999p, p.435). 
 
Em  seu livro Plagiat  par anticipation, Pierre  Bayard compara  e distingue os 
conceitos  apresentados  por  Borges  e  pelo  OULIPO.  Bayard  começa  o  livro  fazendo  uma 
distinção simples do que é plágio e do que seria o plágio por antecipação, mostrando algumas 
características e as razões da dificuldade de os descobrir. O termo é uma invenção e inovação 
do OULIPO: 
 
Os  oulipianos  inovam  em  que?  Inicialmente  executam  um  retorno  ao 
passado, já que na época em que se criou o movimento, nos anos sessenta, os 
contraintes  presentes  na  literatura,  no  romance,  na  poesia  ou  no  teatro 
estavam diminuindo  em virtude de  uma escrita  mais livre.  Mas  não  se 
contentam somente em voltar ao passado, eles se impõem regras, às vezes 
extremas e, ao menos aparentemente, absurdas (BAYARD, 2009, p.22).
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Entretanto, para Bayard, o conceito proposto pelo OULIPO é bastante abrangente 
e vasto, o que levaria a descoberta de inúmeros plagiários por antecipação: 
 
A primeira diferença que gostaria de sublinhar é o uso extensivo, e para mim 
por demais geral, que o Oulipo faz dessa noção, sem dúvida pela euforia da 
sua criação. A rigor, pela importância acordada à noção de contrainte, todo 
texto anuncia um outro e seu plágio por antecipação. Logo, essa noção se 
enfraquece, já que é possível cobrir tudo, e aqueles que realmente fizeram 
algum delito literário se encontram liberados. [...] A segunda distinção que 
desejaria sublinhar é ligada à primeira com certa nuance, na utilização da 
noção, que só é de forma pura. Parece, lendo textos de autores do Oulipo 
acerca deste assunto, que  o  plágio por antecipação para eles  é bastante 
involuntário,  o  plágio  sendo  de  uma  certa  maneira  constituído  pelo 
surgimento de um segundo texto próximo ao primeiro; revelando-se ele 
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 ŖEn quoi les oulipiens innovent-ils? Ils procèdent dřabord à un retour en arrière, puisque à lřépoque où se crée 
le mouvement, dans les années soixante, les contraintes se sont largement atténuées en littérature, le roman, la 
poésie  ou le  théâtre  tendant  à sřémanciper  et  à  sřécrire  avec  plus  de  liberté  quřauparavant. Mais  ils  ne  se 
contentent pas de remonter le temps, ils sřimposent à eux-mêmes de règles à la fois extrêmes et, au moins en 
apparence, absurdesŗ. 
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próprio  e  explicitando  um  contrainte  escondido,  permite  revelar  sua 
potencialidade (BAYARD, 2009, p.27).
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Um  problema  na  argumentação  de  Bayard  é  que  ele  nunca  utiliza  o  termo 
matemática para fazer referência aos contraintes utilizados pelo OULIPO. A descoberta de 
escritores  que  utilizaram  restrições  matemáticas para  escrever  é  a  proposta  analítica do 
OULIPO e é também onde podemos melhor aproximar os conceitos presentes em ŖKafka e 
seus precursoresŗ dos Ŗplagiários por antecipaçãoŗ. A proposta de contraintes matemáticos e 
estruturas lógicas é consciente, e a descoberta dos precursores não é aleatória, como sugere 
Bayard: 
 
Neste momento, percebemos a partir desses dois textos, que não somente os 
autores  do  Oulipo  foram  incapazes  de  elaborar  uma  teoria  verdadeira  do 
plágio  por  antecipação,  mas  que  ela  aparece  somente  em  fragmentos 
humorísticos,  estendidos  por  um  trabalho  sério  e  metódico  (BAYARD, 
2009, p.29).
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Também quando explica o conceito presente  em Borges, Bayard o considera 
muito amplo, alegando que todos seriam precursores ou plagiários por antecipação. Apesar de 
explicar bem o texto de Borges, o livro não considera os conceitos de Borges e do OULIPO 
equivalentes, como aqui propomos, em virtude de sua aproximação pela via matemática: 
 
Podemos, a partir dessa crença, encontrar um número quase sem limites de 
precursores de Kafka,  procurando os  plagiários  por  antecipação  em toda 
história e, por exemplo, em todos os textos ou numa lei indecifrável de um 
assunto sem propósito. Além mesmo dos pré-socráticos, da mitologia, como 
da Bíblia, desde o sacrifício de Isaac ou da Ifigênia até aos injustos mortos 
Moisés e Egeu, passando ao crime involuntário de Édipo Ŕ não faltando os 
episódios  kafkanianos  e  então,  os  precursores,  que  o  nome  Kafka  vem 
suscitar histórias semelhantes (BAYARD, 2009, p.69).
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 ŖLa première différence que je souhaiterais faire valoir tient à lřusage extensif, et pour moi trop général, que 
lřOulipo fait de cette notion, sans doute dans lřeuphorie de sa création. À la limite, de par lřimportance accordée 
à la notion de contrainte, tout texte en annonce un autre et le plagie par anticipation. Dès lors la notion perd sa 
force, puisquřil est possible dřy recouvrir à tout propos, et ceux qui se sont véritablement rendus coupables de 
délit littéraire se trouvent de ce fait largement dédouanés. […] La seconde distinction que je souhaiterais faire 
valoir est liée à la première et tient à une nuance, dans lřutilisation de la notion, qui nřest pas que de pure forme. 
Il semble bien, à lire les textes de auteurs de lřOulipo sur se sujet, que le plagiat par anticipation soit pour eux 
largement involontaire, le plagiat étant dřune certaine manière constitué par le surgissement dřun second texte 
proche du premier, qui, en révélant celui-ci à lui-même  et  en explicitant  sa contrainte  masquée,  permet dřen 
éclairer après coup les potentialitésŗ. 
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 ŖOr, on voit bien par ces deux textes que non seulement les auteurs de lřOulipo ont été incapables dřélaborer 
une  véritable  théorie  du  plagiat  par  anticipation,  mais  que  celui-ci  nřapparaît  que  dans  quelques  bribes 
humoristiques, qui appellent à être prolongées par un travail sérieux et méthodiqueŗ. 
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 ŖOn peut dès lors accroître en quasiment sans limite le nombre des précurseurs de Kafka, en recherchant des 
plagiaires très loin dans lřhistoire, et par exemple dans tous les récits où une loi indéchiffrable sřapplique à un 
sujet démuni. Au-delà même des présocratiques, la mythologie comme la Bible Ŕ depuis les sacrifices dřIsaac ou 
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O  livro  de Bayard apresenta  novas  formas  de  entender e  estudar  o  plágio por 
antecipação, propondo novos conceitos Ŕ como influência retrospectiva e plágio recíproco – 
que,  apesar  de  interessantes,  não  se  aplicam a  Perec  e  Borges  diante  da  comparação  nos 
campos matemático e lógico proposta por esta tese. 
   
 
4.2 Classificações 
 
 
Outro aspecto pelo qual podemos pensar a relação entre as escritas de Borges e 
Perec é o dos processos de arquivamento, ordenação e classificação. Perec incorporou em sua 
obra muitos elementos borgianos, tendo  o escritor argentino como uma de suas principais 
referências  literárias.  Em  A  memória  das  coisas,  Maria  Esther  Maciel  aborda Jorge  Luis 
Borges  e  Georges  Perec  sob  o  viés  da  Ŗimaginação  taxonômicaŗ,  lembrando  que  no 
prodigioso catálogo descrito em ŖFunes, o memoriosoŗ, Borges Ŗatribui ao ato de recordar do 
personagem  uma  função  taxonômica:  a  de  inventariar  todas  as  lembranças  possíveis  (e 
impossíveis) de todas as coisas vistas, lidas, experimentadas e imaginadas ao longo de uma 
vidaŗ (MACIEL, 2004, p.13). Já em ŖA biblioteca de Babelŗ, Borges evidencia a ineficácia e 
a insensatez de Ŗtoda tentativa de arquivamento ou classificação exaustiva do conhecimento e 
das coisas do mundo, visto que todo recenseamento tende, em seus limites, a revelar o caráter 
do que é naturalmente incontrolável e ilimitadoŗ (MACIEL, 2004, p.14). 
Em relação à história da classificação e à inserção de Borges na mesma, Lyslei 
Nascimento escreve: 
 
Desde  a  Antiguidade,  afirma  Roland  Barthes,  todos  os  tratados, 
principalmente  os  pós-aristotélicos,  mostram  uma  obsessão  pela 
classificação. A retórica, por exemplo, apresenta-se, abertamente, como uma 
classificação  de matérias,  de  regras,  de partes,  de  gêneros,  de estilos.  A 
própria classificação constitui um objeto do discurso, porque anuncia o plano 
do  tratado  e  aponta  para  a  técnica  de  predecessores,  assimilando-os, 
contradizendo-os ou ignorando-os. A paixão pela classificação é, por vezes, 
interpretada como pretensão por quem dela não participa: Ŗno mais das 
vezes, e é normal, a oposição taxionômica implica uma opção ideológica: há 
sempre um escopo no lugar das coisas: dize-me como classificas e te direi 
quem és.ŗ Essa estratégia literária tem, em História universal da infâmia, um 
de  seus  exemplos  mais  paradigmáticos.  Jorge  Luis  Borges,  nesse  livro, 
 

 
dřIphigénie jusquřaux  morts  injustes  de  Moïse  et  dřÉgée,  en  passant  par  le  crime involontaire  dřŒdipe  Ŕ ne 
manquent pas dřépisodes kafkaïens, et donc des précurseurs, que le nom de Kafka vient après coup rassembler 
en suscitant entre ces histoires des similitudes approximativesŗ. 
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arrola, a exemplo de Marcel Schwob, Ŗvidas imagináriasŗ que, no entanto, 
sob  a  pretensão  de  parte  do  tìtulo  Ŗhistñria  universalŗ,  compõem-se  de 
personagens e narrativas infames. Ao coligir falsas biografias desses infames 
ilustres,  Borges  falseia  e  tergiversa,  constrói  uma  classificação  ou  uma 
enciclopédia de narrativas sobre traidores, traficantes, ladrões e assassinos, à 
contrapelo, e à margem, do que seria uma tradicional antologia de homens 
notáveis da história universal (NASCIMENTO, 2007, p.53). 
 
Sob esse prisma, em A vida modo de usar Perec faz um inventário exaustivo de 
todos os habitantes de um prédio residencial no centro de Paris: ŖUm inventário que Ŕ pelo 
excesso  de  ordenação  e  detalhamento  Ŕ  acaba  também  por  perder  sua  própria  eficácia 
enquanto procedimento taxonômico diante da proliferação excessiva dos objetos e detalhes 
que se acumulam enquanto Řmateriais da vidař dos personagensŗ (MACIEL, 2004, p.14). Já 
em Penser/Classer, Perec dedica-se a  uma teorização não-convencional de classificação, 
evidenciando  sua  fixação  por  listas,  glossários,  índices  e  várias  outras  modalidades  de 
ordenação do mundo, o que, em suas palavras, não funciona, mas que continuamos a fazer 
sistematicamente:  ŖLamentavelmente  não  funciona, nunca  funcionou, nunca  funcionará.  O 
que não impedirá que sigamos durante muito tempo classificando os animais pelo seu número 
ímpar de dedos ou por seus chifres ocosŗ (PEREC, 1985, p.155).
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Umberto Eco, em Vertige de la liste, percorre um trajeto da Ilíada até Borges e 
Perec, recontando e mostrando algumas das listas presentes na literatura, além de apontar uma 
distinção entre as listas práticas e as listas poéticas. Entre as listas práticas, o italiano cita a 
lista de cursos, de convidados para uma festa, o catálogo de uma biblioteca, a enumeração de 
bens de um testamento e indica que, além de determinar um grupo, elas formam um conjunto 
aceitável, podendo sempre ser ampliadas indefinidamente (porém, finitamente). Essas listas, 
de acordo com Eco, apresentam três características: 
 
Em princípio, elas têm uma função puramente referencial, quer dizer, elas 
direcionam a objetos do mundo exterior e têm o objetivo puramente prático 
de nomeá-los e de enumerá-los (se esses objetos não existissem, a lista não 
teria nenhum sentido ou então teríamos uma referência, veremos, à uma lista 
poética); em seguida, como elas enumeram objetos realmente existentes e 
conhecidos, elas são finitas, pois querem recensear aqueles objetos a que se 
referem e não outros Ŕ e esse objetos, se eles são fisicamente presentes em 
um lugar qualquer, têm evidentemente um número definido; enfim, elas não 
são alteráveis, no sentido que seriam incorretas ou insensatas, de juntar um 
catálogo de  um museu a  uma  tabela que  não seja  conservada.  As listas 
práticas  representam,  à  sua  maneira,  uma  forma,  já  que  elas  conferem 
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 ŖMalheureusement  ça  ne  marche  pas,  ça  nřa  même  jamais  commencé  à  marcher,  ça  ne  marchera  jamais. 
Nřempêche que lřon continuera encore longtemps à catégoriser tel ou tel animal selon quřil a un nombre impair 
de doigts ou des cornes creusesŗ. 
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unidade a um conjunto de objetos que, apesar de não semelhantes, obedecem 
à uma pressão contextual, quer dizer, que são ligados pelo fato de estarem 
presentes ou preparados todos no mesmo lugar ou pelo fato de constituir o 
objetivo de um projeto dado (ECO, 2009, p.113).
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A razão da lista prática é, assim, óbvia. Mas e a lista poética? Segundo Eco, esse é 
o seu motivo: 
 
Porque não conseguimos enumerar qualquer coisa que escape às capacidades 
de controle e de denominação, e isso seria o caso do catálogo de navios em 
Homero. [...] Outra hipótese: inventando ou redescobrindo esses nomes nos 
meandros da tradição mitológica, Homero teria se prendido não à forma de 
seu mundo possível, mas dos sons de seus nomes. Neste caso, teria passado 
de  uma  lista  que  se  interessa  aos  referentes  e,  de  qualquer  forma,  aos 
significados, a uma lista que se interessa aos valores fônicos de enumeração, 
quer dizer, aos significantes (ECO, 2009, p.117). 
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As listas, porém, se confundem: podemos ler listas práticas como se fossem listas 
poéticas e vice-versa, num processo comumente utilizado por autores como Perec e Borges. 
Para conceber a lista de animais borgianos, é necessário conhecer uma lista prática de animais 
reais, ou de animais inventados. Perec, em A vida modo de usar, apresenta listas variadas de 
cardápios, placas, tabelas, fazendo assim uma ligação das listas poéticas e práticas propostas 
por Eco. 
Perec,  sentado  na  praça  Saint-Sulpice  em  Paris,  escrevendo  seu  Tentative 
d’épuisement d’un lieu parisien e anotando, de maneira cadastral, cada hora, evento e lugar da 
praça onde o mesmo ocorre, representa um excesso coerente ou caótico? Sua enumeração só 
pode ser casual e desordenada, uma vez que muitos outros eventos são produzidos no mesmo 
momento, na mesma praça, e Perec não pode notar todos. Porém, sob outro ponto de vista, 
essa lista contém apenas as coisas que ele notou, que lhe chamaram a atenção dentre uma 
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 ŖDřabord, elles ont une fonction purement référentielle, cřest-à-dire quřelles renvoient à des objets du monde 
extérieur et ont pour but purement pratique de les nommer et de les énumérer (si ces objets nřexistaient pas, la 
liste nřaurait aucun sens ou alors nous aurions déjà affaire, nous le verrons, à une liste poétique); ensuite, comme 
elles énumèrent des objets réellement existants et connus, elles sont finies, car elles entendent recenser les objets 
auxquels elles se réfèrent et aucun autre Ŕ et ces objets, sřils sont physiquement présents en un lieu quelconque, 
sont  évidemment  dřun  nombre  défini;  enfin,  elles  ne  sont  pas  altérables,  au  sens  où  il  serait  incorrect,  outre 
quřinsensé,  dřajouter  au  catalogue  dřun  musée  un  tableau  qui  nřy  est  pas  conservé.  Les  listes  pratiques 
représentent  à  leur  manière  une  forme,  car  elles  confèrent  de  lřunité  a  un  ensemble  dřobjets  qui,  bien  que 
dissemblables, obéissent à une pression contextuelle, cřest-à-dire quřils sont apparentés par le fait dřêtre présents 
ou attendus tous dans le même lieu, ou par le fait de constituer le but dřun projet donnéŗ.  
186

  ŖParce  que,  on  nřarrive  pas  à  énumérer  quelque  chose  que  échappe  aux  capacités  de  contrôle  et  de 
dénomination, et tel serait le cas du catalogue des navires chez Homère. [...] Autre hypothèse: en inventant ou en 
retrouvant ces nomes dans les méandres de la tradition mythologique, Homère se serait épris non de la forme de 
son monde possible, mais des sons de ces noms. En ce cas, il serait passé dřune liste sřintéressant aux référents 
et, en tout cas, aux signifiés, à une liste sřintéressant aux sons, aux valeurs phoniques de lřénumération, cřest-à-
dire aux signifiantsŗ.  
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imensidade  de  informações  diversas,  o  que  faz  com  que  essa  lista,  concebida  para  ser 
desordenada  e  caótica,  seja  homogênea  e  fundamentada  em  sua  percepção.  Em  Je  me 
souviens, todo o caos é ordenado, pois tudo o que enumera é decorrência de sua lembrança. 
Assim começa Perec seus dois livros: 
 
Eu me lembro dos jantares na grande mesa da boulangerie. Sopa e leite no 
inverno, sopa e vinho no verão. Eu me lembro do presente Bonus disputado 
com minha irmã quando um novo pacote era comprado. Eu me lembro das 
bananas cortadas em três. Éramos três. Eu me lembro do nosso carro que 
pegou fogo nas madeiras de Lancôme em 76. Eu me lembro dos jogos de 
elástico na escola (PEREC, 1978b, p.5).
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Data: 18 de Outubro 1974 
Hora: 10:30 
Lugar: Tabacaria Saint-Sulpice 
Tempo: Frio seco. Céu cinza. Alguns clarões. 
Esquema de um inventário de algumas coisas estritamente visíveis: as letras 
do alfabeto, as palavras ŖKLMŗ (na bolsa de um pessoa que passeia), um ŖPŗ 
maiúsculo  que  significa  Ŗparkingŗ,  ŖHotel  Récamierŗ,  ŖSt-Raphaëlŗ, 
Ŗl'épargne à la deriveŗ, ŖTaxis tête de stationŗ, ŖRue du Vieux-Colombierŗ , 
ŖBrasserie-bar La Fontaine Saint-Sulpiceŗ, ŖPELFŗ , ŖParc Saint-Sulpiceŗ. 
Símbolos  convencionais  […],  números  […]  asfalto  […]  árvores  […] 
veículos […] seres humanos […] um pão (baguete) (PEREC, 2003a, p.5).
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Para Eco, o universo inteiro que Borges cria em ŖO Alephŗ é uma lista fatalmente 
inacabada de  lugares,  pessoas  e  desconcertantes  epifanias  (ECO,  2009).  Já Perec,  em  seu 
Espèces d’espaces, referindo-se a esse mesmo momento do conto ŖO Alephŗ, o lê como um 
alfabeto: o ŖAleph, esse lugar borgiano onde o mundo inteiro é simultaneamente visível, é ele 
outra coisa que não um alfabetoŗ?
 
(PEREC, 2000, p.26)
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Gaspard Winckler, um dos personagens de A vida modo de usar, assim como John 
Wilkins, tem o desejo obsessivo de colocar um pouco de ordem no universo ou problematizar 
um pouco mais as possibilidades de classificação: 
 

 
187

 ŖJe me souviens des dîners à la grande table de la boulangerie. Soupe au lait l'hiver, soupe au vin l'été. Je me 
souviens du  cadeau Bonux  disputé avec ma  sœur dès  qu'un nouveau paquet  était acheté.  Je me  souviens des 
bananes coupées en trois. Nous étions trois. Je me souviens de notre voiture qui prend feu dans les bois de 
Lancôme en 76. Je me souviens des jeux à l'élastique à l'écoleŗ. 
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 ŖLa date:18  octobre 1974  L'heure 10 h. 30   Le  lieu Tabac Saint-Sulpice Le temps:  Froid  sec. Ciel gris. 
Quelques éclaircies. Esquisse d'un inventaire de quelques-unes des choses strictement visibles: ŕ Des lettres de 
l'alphabet,  des  mots  ŘKLMř  (sur la pochette  d'un  promeneur),  un  ŘPř  majuscule  qui  signifie  Řparkingř  ŘHôtel 
Récamierř, ŘSt-Raphaëlř, Řl'épargne à la dériveř, ŘTaxis tête de stationř, ŘRue du Vieux-Colombierř, ŘBrasserie-
bar La Fontaine Saint-Sulpiceř, ŘPELFř, ŘParc SaintSulpiceř. ŕ Des symboles conventionnels Des chiffres (…) 
De l'asphalte (…) Des arbres ( feuilles, souvent jaunissants ) ŕ Un morceau assez grand de ciel (peut-être 1/6e 
de mon champ visuel) ŕ Une nuée de pigeons qui s'abat soudain sur le terre-plein central, entre l'église et la 
fontaine  ŕ Des véhicules (leur inventaire reste à faire) ŕ Des êtres humains  ŕ Une espèce de basset  ŕ Un 
pain (baguette) ŕ Une salade (frisée?) débordant partiellement d'un cabasŗ. 
189

 ŖLřaleph,  ce  le lieu  borgésien  où le  monde  entier  est simultanément visible,  est-il  autre chose  quřun 
alphabet?ŗ 
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Ele tinha vontade, explicava, de classificar essas  etiquetas, mas era muito 
difícil:  evidentemente,  havia  a  ordem  cronológica,  mas  ele  achava 
demasiado pobre, mais pobre ainda que a ordem alfabética. Ele tentou por 
continente, depois por país, mais isso não o satisfazia. O que ele queria era 
que cada etiqueta  fosse  ligada à seguinte, mas cada vez  por uma razão 
diferente.  [...]  Isso  não  era  somente  difícil,  acrescentava  Winckler,  era 
sobretudo inútil: deixando as etiquetas desordenadas e escolhendo duas ao 
acaso, podemos ter sempre ao  menos três pontos comuns  (PEREC, 1979, 
p.56).
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Percebemos, assim, que o problema da classificação está presente em Borges e 
Perec, e que eles trabalham a questão de diferentes formas em suas obras. 
 
 
4.2.1 Uma classificação especial – John Wilkins 
 
 
John Wilkins, filho de Walter Wilkins, nasceu em Daventry, Northamptonshire 
(Londres, 1614). No início de ŖO idioma analìtico de John Wilkinsŗ, Borges apresenta uma 
pequena  biografia  (Ŗverdadeiraŗ)  dele.  No  idioma universal  proposto  por  Wilkins,  cada 
palavra se define a si mesma, e seu projeto era que esse idioma organizasse e abrangesse 
todos os pensamentos humanos, conforme descrito por Umberto Eco em A busca da língua 
perfeita (2002). Borges, utilizando seus recursos ficcionais e críticos, apresenta nesse texto 
uma  classificação  tão  ambígua  e  problemática  quanto  as  propostas  por  John  Wilkins, 
atribuindo-a a um certo Franz Kuhn, sinólogo contemporâneo. Assim Borges apresenta sua 
famosa e muito discutida classificação chinesa: 
 
a) pertencentes ao Imperador, b) embalsamados, c) domesticados, d) leitões, 
e)  sereias,  f)  fabulosos,  g)  cães  em liberdade,  h)  incluídos  na  presente 
classificação, i) que se agitam como loucos, j) inumeráveis, k) desenhados 
com um pincel muito fino de pêlo de camelo, l) et caetera, m) que acabam 
de  quebrar  a  bilha, n)  que de  longe parecem moscas (BORGES,  1999b, 
p.95). 
 
 

 
190

 ŖIl avait envie, expliquait-il, de classer ces étiquettes, mais cřétait très difficile: évidemment, il y avait lřordre 
chronologique, mais il le trouvait trop pauvre, plus pauvre encore que lřordre alphabétique. Il avait essayé par 
continente, puis par pays, mais cela ne le satisfaisait pas. Ce quřil aurait voulu cřest que chaque étiquette soit 
reliée à la suivante, mais chaque fois pour une raison différente [...].Ce nřest pas  seulement  difficile, ajoutait 
Winckler, cřest surtout inutile: en laissant les étiquettes en vrac et en en choisissant deux au hasard, on peut être 
sûr quřelles auront toujours au moins trois points communsŗ.  
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Essa não é a primeira referência de Borges a Wilkins: na conferência El idioma de 
los argentinos (1927), Borges se refere ao Ŗbispo anglicano Wilkins, o mais inteligente 
utopista em transes de idiomasŗ (BORGES, 1998y, p.18).
191

 Seu encontro com Wilkins se dá 
através  da  Enciclopédia  Britânica, marco fundamental em  sua obra,  já que sua  leitura é 
sempre responsável por uma cota de surpresa, dado Ŗque está regida pela ordem alfabética 
que, essencialmente, é uma desordemŗ (ALIFANO, 1986, p.81).
192

 Um texto importante de 
Wilkins é Magia matemática, onde o autor é reconhecido como precursor do voo em uma 
máquina.  Em  Textos  recobrados,  Borges  escreve:  Ŗrefere-se  a  um  certo  monge  inglês  do 
século XI que voou desde a torre mais eminente de uma igreja catedral espanhola assistido 
por asas mecânicasŗ  (BORGES,  1997,  p.334).
193

 Essa referência, não por acaso, pode ser 
encontrada  na  sessão  sobre  Aeronáutica  da  Enciclopédia  Britânica (CAMURATI,  2005, 
p.28). 
No mesmo livro de Wilkins há referências à criptografia, também retomadas por 
Borges: ŖMercúrio, o secreto e rápido mensageiro, é um manual de criptografiaŗ (BORGES, 
1997, p.334).
194

 Mas o que mais atrai a atenção de Borges é a classificação de Wilkins que 
aparece no texto ŖAn Essay towards a Real Character, and a Philosophical Languageŗ, de 
1668, no qual ele propõe uma catalogação do universo, repartindo-o em quarenta categorias, 
indicadas por nomes monossilábicos de letras. Essas categorias estão subdivididas em gêneros 
(indicados  por  uma consoante)  e  esses gêneros  em  espécies, indicadas  por  vogais,  e  são 
retomadas em ŖO idioma analìtico de John Wilkinsŗ. 
Para  Umberto  Eco,  a  lista  chinesa que  Borges  inclui  nesse  texto  é  o  exemplo 
máximo de  lista incongruente.  Eco  indica  as  diferenças  entre  as  enumerações  caóticas  da 
antiguidade e  as  atuais,  indicando  que  Homero, por  exemplo,  recorria  às  listas  por  lhe 
faltarem palavras, e que a língua e o topos do indizível dominaram durante séculos as listas 
poéticas: 
 
Examinando o excesso coerente das enumerações caóticas, constatamos que, 
de acordo com as listas da  Antiguidade, qualquer coisa  de  diferente  foi 
produzida. Homero recorria à lista porque lhe faltavam as palavras, a língua 
e a fala, e o topos do indizível dominou durante séculos a poética da lista. 
Em contrapartida, as listas de Joyce e de Borges mostram a evidência de que 
o autor não enumera mais porque não saberia como dizer de outra forma, 
mas sim porque ele  quer dizer pelo  excesso,  pelo  hybris e voracidade  da 
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 Ŗ[…] obispo anglicano Wilkins, el más inteligente utopista en trances de idioma […]ŗ. 
192

 Ŗ[…] que está regida por el orden alfabético que, esencialmente, es un desordenŗ. 
193

  ŖRefiere  que  cierto  monje  inglés  del  siglo  XI  voló  desde  la  torre  más  eminente  de  una  iglesia  catedral 
española, asistido de alas mecánicasŗ. 
194

 ŖMercurio, o el secreto y rápido mensajero es un manual de criptografìaŗ. 
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letra, por um feliz saber (raramente obsessivo) do plural e do ilimitado. A 
lista se torna uma forma de remisturar o mundo, a fim de colocar em prática 
o convite de Tesauro de acumular propriedades para surgir novos produtos 
entre coisas distantes, e, em todo caso, por colocar em dúvida o que dita o 
senso  comum.  A  lista  caótica  se  torna,  assim,  um  dos  modos  dessa 
decomposição  das  formas  que  atingirão,  cada  uma  a  sua  maneira,  o 
futurismo, o cubismo, o dadaísmo, o surrealismo ou o novo realismo (ECO, 
2009, p.327).
195

 
 
Em seu texto, Borges faz ainda referência aos projetos de Descartes e Leibniz 
sobre  uma  linguagem  derivada  de  um  sistema  decimal  ou  binário,  projetos  que,  como 
apresentamos matematicamente no Capítulo anterior, utilizam sistemas igualmente poderosos. 
Em paralelo, tanto o projeto de Wilkins quanto o projeto de Borges da biblioteca chinesa são, 
matematicamente, igualmente fracos: seu intuito é parodiar as classificações de Wilkins,  e 
com isso criticar qualquer sistema classificatório. Assim Foucault o lê:   
   
Este livro nasceu de  um texto de Borges. Do  riso que  com sua leitura, 
perturba todas as familiaridades do pensamento Ŕ do nosso: daquele que tem 
nossa idade e nossa geografia Ŕ abalando todas as superfícies ordenadas e 
todos os planos que tornam sensata para nós a profusão dos seres, fazendo 
vacilar e inquietando, por muito tempo, nossa prática milenar do Mesmo e 
do  Outro.  No  deslumbramento  desta  taxonomia,  o  que  alcançamos 
imediatamente, o que, por meio do apólogo, nos é indicado como o encanto 
exótico de um outro pensamento é o limite do nosso: a pura impossibilidade 
de pensar isto (FOUCAULT, 1987, p.7). 
 
Já que o texto, através de sua classificação e enumeração, não obedece nenhum 
tipo de lógica intrínseca, como a de uma enciclopédia, por exemplo, Foucault se pergunta a 
respeito de sua própria impossibilidade de pensar classificando e continua:  
 
Assim é  a  enciclopédia  chinesa citada por  Borges e  a taxonomia  que ela 
propõe conduz a um pensamento sem espaço, a palavras e categorias sem 
tempo nem lugar, mas que, em essência, repousam sobre um espaço solene, 
todo  sobrecarregado  de  figuras  complexas,  de  caminhos  emaranhados,  de 
locais estranhos, de secretas passagens e imprevistas comunicações; haveria 
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 ŖEn examinant aussi bien les excès cohérents que les énumérations chaotiques, on constate que, par rapport 
aux  listes  de  lřAntiquité,  quelque  chose  de  différent  sřest  produit.  Homère recourait  à  la  liste  parce  quřil  lui 
manquait les mots, la langue et la bouche, et le topos de lřindicible a dominé pendant des siècles la poétique de la 
liste. En revanche, les listes de Joyce et de Borges montrent à lřévidence que lřauteur nřénumère plus parce quřil 
ne saurait pas comment dire autrement, mais bien parce quřil veut dire par excédent, par hybris et gourmandise 
de la parole, par un gai savoir (rarement obsessionnel) du pluriel et de lřillimité. La liste devient une façon de 
remélanger le monde, comme pour mettre en pratique lřinvitation de Tesauro à accumuler des propriétés pour 
faire jaillir des rapports nouveaux entre choses éloignées, et en tout cas pour mettre en doute ceux que dicte le 
sens  commun.  La  liste  chaotique  devient  ainsi  lřun  des  modes  de  cette  décomposition  des  formes 
quřaccompliront,  chacun  à  sa  manière,  le  futurisme,  le  cubisme,  le  dadaïsme, le  surréalisme  ou  le nouveau 
réalismeŗ.  
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assim  na  outra  extremidade  da  terra  que  habitamos, uma  cultura  voltada 
inteiramente à ordenação da extensão, mas que não distribuiria a proliferação 
dos seres em nenhum dos espaços onde nos é possível nomear, falar, pensar 
(FOUCAULT, 1987, p.11). 
 
Para Borges, não há classificação do universo que não seja arbitrária e conjectural. 
Em  ŖA  ameaça  do  lobisomemŗ  (SANTIAGO, 1988), ao abordar a introdução do  livro  As 
palavras e as coisas, de Foucault, Silviano Santiago Ŗdestaca que a enciclopédia chinesa, com 
sua classificação divergente da ordem convencional, duplica antigas leituras europeias das 
culturas colonizadas e acabam sendo responsáveis por uma das mais canônicas leituras do 
escritor argentino porque reencenam e reafirmam o teor exótico e estranho para a condição 
latino-americanaŗ (NASCIMENTO, 2007, p.57).  
Umberto  Eco,  retomando  também  a  inquietante  classificação  chinesa,  faz 
referência a um problema clássico da lógica matemática para explicar o problema de colocar a 
própria classificação dentro da classificação Ŕ atitude de Borges ao incluir em sua lista o item 
h)  incluídos  na  presente  classificação  –,  o  qual  apresentamos  anteriormente,  qual  seja,  o 
problema da autorreferência. Borges, aqui, apresenta um paradoxo matemático com o intuito 
de criticar um sistema classificatório ou um sistema de enumeração, conforme indica Eco: 
 
Mas há algo pior. Isso que coloca a lista verdadeiramente inquietante, é que 
ela inclui entre os elementos que ela classifica, os mesmos elementos que 
são pertencentes à classificação. Aqui, o leitor ingênuo, mais que tudo, perde 
a cabeça. Mas o leitor expert em lógica de conjuntos confirma a vertigem 
que  sentiu  Frege  face  à  objeção  do  jovem  Russell.  Apresenta-se  um 
paradoxo. Borges não fez outra coisa que colocá-lo em cena (ECO, 2009, 
p.395).
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O livro Penser/Classer (PEREC, 1985) traz um texto com o mesmo nome,  no 
qual Perec começa se perguntando se ele pensa antes de classificar ou se ele classifica antes 
de  pensar  e  como  ele  pensa  quando  quer  classificar,  perguntas  que  nos  remetem  aos 
comentários de Foucault. Perec continua provocando e desordenando o próprio sistema de 
ordenação  através de  sinônimos: tudo  isso  seria uma  utopia de  desejo taxonômico,  a de 
colocar um lugar para cada coisa e uma coisa em cada lugar.  Para Perec, o problema das 
classificações é que elas caducam, apesar do desejo de classificar: a abundância de coisas e de 
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 ŖMais il y a pire. Ce qui rend la liste vraiment inquiétante, cřest quřelle inclut, parmi les éléments quřelle 
classifie, même ceux qui sont compris dans la classification. Ici, le lecteur naïf, tout au plus, perd la tête. Mais le 
lecteur  expert  en  logique  des  ensembles  éprouve  le  vertige  quřavait  en  son  temps  ressenti  Frege  face  à 
lřobjection du jeune Russell. [...] Il en découle un paradoxe. Borges nřa rien fait dřautre que le mettre en scèneŗ.  
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informações de cada elemento permite, somente, uma classificação provisória, incompleta e 
absurda. Assim Perec apresenta sua própria lista, em referência à de Borges: 
 
A) Animais que fazemos pares, B) animais que a caça é proibida do 1
o
 de 
abril à 15 setembro, C) baleias encalhadas, D) animais que na entrada do 
território  nacional  são  submetidos  à  quarentena,  E)  animais  em 
copropriedade, F) animais empalhados, G) et caetera, H) animais sensíveis, 
J) animais beneficiários de heranças importantes, K) animais que podem ser 
transportados em cabines, L) cachorros perdidos sem coleira, M) asnos, N) 
jumentos presumidamente cheios (PEREC, 1985, p.165).
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Nesta classificação, o item G é interessante de ser analisado, por estar presente 
também na classificação borgiana e por um comentário do próprio Perec em relação a ele: 
ŖEsse Řetc.ř não tem nada de surpreendente propriamente dito; é somente o seu lugar na lista 
que o  torna curiosoŗ  (PEREC, 1985,  p.165).
198

 Conforme Eco, o  item Ŗpresentes  nessa 
classificaçãoŗ de Borges torna o conjunto autorreferente, levando-nos ao paradoxo de Russell. 
O et caetera, por seu turno, mostra a impossibilidade de classificar: na classificação, por mais 
exaustiva que esta seja e por mais que tente ordenar todos os elementos, há sempre um et 
caetera, que, por definição, fica responsável pelo Ŗe o restoŗ. Ou seja, por meio dele inclui-se 
tudo na classificação. 
Perec continua, em ŖBorges et les Chinoisŗ: 
 
A abundância de intermediários e o gosto bem conhecido de Borges pelas 
erudições  ambíguas  permitem  questionar se  esse hétéroclisme,  um  pouco 
demais perfeitamente estupefante, não é inicialmente um efeito da arte. De 
simples punções nos textos administrativos, tudo que há de mais oficial é 
suficiente  para produzir  uma  enumeração  quase, também,  rondeflanesque 
(PEREC, 1985, p.164).
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Aqui Perec se pergunta se a classificação de Borges, conhecendo suas referências, 
suas leituras, sua erudição e suas trapaças, não seria, tão somente, arte. Sua nova classificação 
apresentaria  punções  de  textos  administrativos  e  oficiais  que  produziriam,  também, 
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  ŖA)  Animaux  sur  lesquels  on  fait  des  pairs, B)  animaux  dont  la  chasse  est  interdite  du  1
er
  avril  au  15 
septembre, C) baleines échouées, D) animaux dont lřentrée sur le territoire national est soumise à quarantaine, E) 
animaux en copropriéte, F) animaux empaillés, G) et caetera, H) animaux susceptibles, J) animaux bénéficiaires 
dřhéritages importants, K) animaux pouvant être transportés en cabine, L) chiens perdus sans collier, M) ânes, 
N) juments présumées pleinesŗ.  
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 ŖCet Řetcř nřa rien de surprenant en soi; cřest seulement sa place dans la liste qui le rend curieux ŗ.  
199

 ŖLřabondance des intermédiaires et le goût bien connu de Borges pour les éruditions ambigües permettent de 
se demander si cet hétéroclisme un peu trop parfaitement sidérant nřest pas dřabord un effet de lřart. De simples 
ponctions dans des textes administratifs tout ce quřil y a de plus officiels suffisent à produire une énumération 
presque aussi rondeflanesqueŗ. 
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enumerações circulares. Uma solução possível para o problema da classificação, por exemplo, 
de uma biblioteca, seria a dada pelo Capitão Nemo, personagem de Júlio Verne e citado por 
Perec: Ŗo mundo terminou para mim no dia que meu Nautilus se enterrou pela primeira vez 
sob as águas. Neste dia, comprei meus últimos volumes, meus últimos livros, meus últimos 
jornais, e desde então eu quero acreditar que a humanidade não mais pensou ou escreveuŗ 
(VERNE apud PEREC, 1985, p.33).
200

 
Já que não tem mais livros e que todo o conhecimento para ele está completo e 
presente  num  só  lugar,  numa  biblioteca  que  não  é  a  de  Babel  e  comporta apenas  12.000 
volumes, o Capitão não tem problemas Ŕ nem com o espaço da biblioteca, nem com a forma 
de sua ordenação. 
 
 
4.3 A ideia do labirinto em Borges, em Perec e na matemática 
 
 
Uma das definições dadas pelos próprios oulipianos ao seu trabalho é a seguinte: 
ŖOulipianos:  ratos  que  constroem o  labirinto de que  se  propõem a sairŗ  (OULIPO,  1973, 
p.32).
201

  Para  Borges,  Ŗo  Labirinto  e  o  Livro  são,  pois,  uma  sñ  e  mesma  coisa.  Mas  são 
também  outra  coisa:  o  Universoŗ  (MONEGAL,  1980,  p.100).  Esta  é,  assim,  outra  via de 
aproximação entre Perec e Borges, que em suas obras  constroem labirintos e trabalham 
bastante com essa figura. 
Muitos  artigos  e  trabalhos importantes  sobre  labirintos  na  matemática foram 
escritos Pierre Rosenstiehl, matemático, especialista em teoria de grafos, diretor da École des 
Hautes études en sciences sociales, e que se tornou membro do OULIPO em 1992. Em artigos 
como  ŖLabyrinthologie  mathématiqueŗ  (1971),  ŖLes  mots  de  labyrintheŗ  (1980),  ŖLe 
dodécadédale  ou  lřéloge  de  lřheuristiqueŗ  (1982),  Rosenstiehl  discute  os  labirintos 
matematicamente, através da teoria de grafos. Além disso, aplica essa ideia a conceitos sociais 
e interdisciplinares. Pouco presente nos encontros, sua principal contribuição ao OULIPO, em 
conjunto com Jacques Jouet, foi o fornecimento do grafo de um circuito otimizado da rede de 
metrô parisiense, que pode ser encontrado na Biblioteca Oulipiana n
o
 97. 
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 Ŗ[...] le monde a fini pour moi le jour où mon Nautilus sřest plongé pour la première fois sous les eaux. Ce 
jour-là, jřai acheté mes derniers volumes, mes dernières brochures, mes derniers journaux, et depuis lors je veux 
croire que lřhumanité nřa plus ni pensé ni écritŗ.  
201

 ŖOulipiens: rats qui ont à construire le labyrinthe dont ils se proposent de sortirŗ.  
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Em  ŖLabyrinthologie mathématiqueŗ,  o matemático implementa um  algoritmo 
para  construir  um grafo  que visite  ou  cruze determinado  ponto  uma ou  mais vezes.  Essa 
situação é análoga à ideia de um táxi que visite todos os portões de Paris ou à de levar um 
carteiro de volta à central de distribuição. De acordo com Rosenstiehl, é necessário observar 
dois aspectos para encontrar a solução de um labirinto: o primeiro é descobrir a rota dentre as 
rotas  possíveis  do  labirinto  e  retraçar  o  caminho  encontrado;  o  segundo  é  definir  os 
parâmetros de um autômato que possa construir esse caminho. Seu propósito é trabalhar o 
problema como se fosse uma árvore, utilizando a imagem do Ŗfio de Ariadneŗ para encontrar 
o caminho tomado pelo grafo. Já nos artigos ŖLes mots de labyrintheŗ e ŖLe dodécadédale ou 
lřéloge  de  lřheuristiqueŗ Ŕ  apresentados  no  seminário  de  Roland Barthes sobre  Labirintos 
como metáfora para a pesquisa interdisciplinar, no Collège de France –, Rosenstiehl propõe 
uma transposição do labirinto matemático para o campo das ciências sociais. 
Um labirinto pode ser modalizado em várias dimensões, sendo os mais comuns 
aqueles em duas dimensões. Ele é uma superfície conexa que pode ser simples (FIG. 7A) ou 
ter anéis ou ilhas (FIG. 7B): 
 
FIGURA 7: Superfícies A e B 
 
As duas figuras não são topologicamente equivalentes e por isso conduzem a dois 
tipos de labirintos diferentes: os ditos perfeitos, onde um caminho único passa por todas as 
células; e os ditos imperfeitos, onde há ilhas inacessíveis que isolam algum caminho. Assim, 
podemos representar um labirinto como um grafo conforme a FIG.8:  
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FIGURA 8: Grafos A e B 
 
A FIG. 8A apresenta um labirinto perfeito, onde a entrada está nas coordenadas 
(0,4) e a saída está em (5,4). O grafo da FIG. 8B, por outro lado, produz vários ramos, porém 
somente um deles leva à saída do labirinto. 
Claude Berge, matemático e membro do OULIPO, utilizou também os grafos na 
literatura. Em seu romance policial Qui a tué le duc de Densmore (2000), a partir de oito 
narrações dos últimos personagens que viram o duque antes de sua morte Ŕ com a ajuda de 
um detetive da Scotland Yard, da teoria de grafos e da resolução do Teorema de Hajós Ŕ, o 
assassino é descoberto. Em La princesse aztèque (1983), transporta a ideia de um paradoxo 
geométrico conhecido como DeLand (GARDNER, 1966) para um soneto (OULIPO, 2000).  
A solução e a criação de labirintos na matemática e na computação podem ser 
vistas como um contrainte, já que para  sua construção é necessário seguir certas regras e 
restrições: esse labirinto deve conter uma entrada e uma saída e, conforme o desejo de seu 
construtor,  pode  apresentar  vários  caminhos  e  truques  que  dificultem  sua  solução.  Na 
literatura, no  entanto,  a  ideia do labirinto tanto pode  ser  metafórica  Ŕ  forma utilizada por 
Borges Ŕ quanto uma variante estrutural Ŕ forma utilizada por Perec. 
A ideia do Livro Total em Borges Ŕ como um catálogo de catálogos infinitos, uma 
biblioteca de construção hexagonal, um livro de areia com infinitas páginas, um labirinto ou 
um mapa em tamanho real Ŕ pode ser relacionada à ideia de labirinto, que seria nesses casos, 
por  exemplo, a  possibilidade  de  se  encontrar e  se  perder  pelas  páginas do  livro,  pelos 
hexágonos da biblioteca ou pelo mapa da cidade. O Livro Total conteria todo o conhecimento 
dessa biblioteca, fornecendo um  caminho para a procura e  busca de qualquer informação; 
porém, como num labirinto, esse livro total teria critérios de ordem ocultos. Como num grafo, 
vários são os ramos aos quais você pode chegar, de acordo com o caminho tomado e com o 
tempo de caminhada; algumas vezes, porém, o caminho não conduz à saída do labirinto. 
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Assim Borges constrói seu labirinto de Creta: 
 
Labirinto 
Este  é  o  labirinto  de  Creta.  Este  é  o  labirinto de  Creta cujo  centro  foi o 
Minotauro. Este é o labirinto de Creta cujo centro foi o Minotauro que Dante 
imaginou como um touro com cabeça de homem e em cuja rede de pedra se 
perderam tantas gerações. Este é o  labirinto de Creta cujo centro foi o 
Minotauro, que Dante imaginou como um touro com cabeça de homem e em 
cuja rede de pedra se perderam tantas gerações como Maria Kodama e eu 
nos perdemos. Este é o labirinto de Creta cujo centro foi o Minotauro, que 
Dante imaginou como um touro com cabeça de homem e em cuja rede de 
pedra se perderam tantas gerações como Maria Kodama e eu nos perdemos 
naquela  manhã  e  continuamos  perdidos  no  tempo,  esse  outro  labirinto 
(BORGES, 1999m, p.488). 
   
ŖO Labirintoŗ segue, assim, como um algoritmo, uma recorrência. A cada nova 
iteração,
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 novas informações são a ele incorporadas. A estrutura também pode ser entendida 
como um  grafo  em forma de  árvore:  aqui,  diferentemente  dos  outros  labirintos que  criou 
utilizando ficcionalmente os paradoxos, Borges segue a linha oulipiana, adotando uma forma 
labiríntica para a  própria estrutura do  texto. Contrastando com a estrutura linear  de ŖO 
Labirintoŗ, temos ŖOs dois reis e os dois labirintosŗ: 
 
Contam os homens dignos de fé (porém Alá sabe mais) que nos primeiros 
dias houve um rei das  ilhas da Babilônia que reuniu  os  seus  arquitetos e 
magos e  lhes  mandou construir  um labirinto tão  complexo e  sutil que  os 
varões mais prudentes não se aventuravam a entrar nele, e os que nele 
entravam se  perdiam. Essa obra era  um escândalo, pois a  confusão e  a 
maravilha são atitudes próprias de Deus e não dos homens. Com o correr do 
tempo, chegou à corte um rei dos Árabes, e o rei da Babilônia (para zombar 
da simplicidade do seu hóspede) fez com que  ele penetrasse no  labirinto, 
onde vagueou humilhado e confuso até ao fim da tarde. Implorou então o 
socorro divino e encontrou a saída. Os seus lábios não pronunciaram queixa 
alguma,  mas  disse ao  rei  da Babilônia  que  tinha  na  Arábia  um  labirinto 
melhor  e  que,  se  Deus  quisesse,  lho  daria  a  conhecer  algum  dia.  Depois 
regressou à Arábia, juntou os seus capitães e alcaides e arrasou os reinos da 
Babilônia com tão venturosa fortuna que derrubou os seus castelos, dizimou 
os seus homens e fez cativo o próprio rei. Amarrou-o sobre um camelo veloz 
e  levou-o para  o  deserto.  Cavalgaram  três  dias,  e  disse-lhe: ŖOh,  rei  do 
tempo e  substância e símbolo do século, na Babilônia  quiseste-me perder 
num  labirinto  de  bronze  com  muitas  escadas,  portas  e  muros;  agora  o 
Poderoso achou por bem que eu te mostre o meu, onde não há escadas a 
subir, nem portas a forçar, nem cansativas galerias a percorrer, nem muros 
que te impeçam os passosŗ. 
Depois, desatou-lhe as cordas  e abandonou-o no meio do deserto, onde 
morreu de  fome e  de sede. A  glória esteja com Aquele que  não morre 
(BORGES, 1998w, p.676). 
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Termo  usado  na  Ciência  da  Computação  e  na  Matemática  para  se  trabalhar  com  novos  ciclos  de 
procedimentos. 
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Se construíssemos um grafo para representar o deserto, esse terrível labirinto sem 
escadas, portas e galerias criado por Borges, a infinidade de caminhos, entradas e saídas nos 
levaria a um fracasso. Como representar todas as possibilidades de percursos de um deserto? 
Como a reta  é formada por infinitos pontos, um plano Ŕ que poderia ser  a imagem desse 
deserto Ŕ conteria infinitas retas e, por isso, infinitos caminhos. A solução para esse labirinto, 
pensando  em algoritmos,
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  seria seguir  em alguma direção  e,  como  Alice,  caminhar  o 
suficiente, se possível (o que no caso, não o foi). 
Umberto Eco sintetiza a ideia do labirinto em três categorias: clássico, maneirista 
e  rizomático  (ECO,  1991).  No  clássico,  através  da  construção  do  labirinto  por  Dédalo,  é 
necessário descobrir e percorrer um só caminho para chegar ao centro, onde se encontra o 
perigo: o Minotauro. Através de um fio condutor que é concedido por Ariadne  é possível 
encontrar novamente a saída. Diferentemente, o labirinto maneirístico apresenta uma série de 
escolhas e percursos que podem não levar a lugar algum: apenas um dos percursos leva à 
saída. Apesar de tentativa e erro estarem presentes e não haver um centro, existe uma única 
possibilidade de escape, de saída, do encontro da busca. Já o labirinto rizomático é estruturado 
em forma de rede;  assim,  não  existem  centro  ou  periferia.  Não existe também a ideia de 
dentro e de fora. Um ponto estabelece relação com outros pontos e não existem linhas fixas, 
pois elas podem ser partidas e reconstruídas, de forma que um caminho pode se perfazer e ser 
virtual. 
Na obra de Perec, a ideia de labirinto aparece estruturada em seus contraintes e 
também  explicitamente  nos  livros  Jeux  intéressants,  Nouveaux  jeux  intéressants  e  A  vida 
modo de usar. Nos primeiros dois livros, encontramos palavras cruzadas e outros problemas 
que podem ser entendidos e resolvidos como grafos e labirintos. Em A vida modo de usar, o 
tabuleiro de xadrez de 100 casas Ŕ que representa um prédio e no qual os capítulos e seus 
romances se apresentam através do movimento do cavalo do xadrez Ŕ pode ser visto também 
como um labirinto. Nesse labirinto existe um Ŗfio  de Ariadneŗ que liga todos os capítulos, 
mas que também, através de alguns dos contraintes utilizados, trapaceia, esconde e ludibria o 
leitor  para a  solução do  puzzle de  Bartlebooth, assim  como em  relação à  descoberta  do 
caminho para entrar e sair dos romances. 
Borges,  em  ŖO  jardim  de  veredas  que  se  bifurcamŗ,  fala  do  infinito,  do 
inumerável, da simultaneidade, da dimensão cíclica dos tempos, do tempo e da eternidade, 
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 Alguns algoritmos para se encontrar um caminho no labirinto propõem que se siga, por exemplo, sempre à 
direita, ou que se margeie alguma parede. Algumas vezes, essa atitude pode ocasionar ciclos, dependendo da 
construção do labirinto. 
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construindo o que também pode ser visto como um labirinto. Dentro do conto de espionagem 
convencional que nos conduz a um final surpresa, ele inclui um outro conto de tipo lógico-
metafísico,  que  é  um  romance  chinês  interminável.  Através  das  várias  descrições  das 
concepções do tempo, Borges constrói uma rede, um grafo de possíveis e muitos caminhos 
que se bifurcam, uma imagem em árvore. Há uma ideia de tempo pontual como um presente 
subjetivo absoluto; uma ideia de tempo determinado pela vontade, onde uma ação implica um 
futuro determinado e se apresenta irrevogável como o passado; e a ideia central e labiríntica 
do conto: um tempo plural, ramificado, no qual cada presente se bifurca sucessivamente em 
dois  futuros  a  fim  de  formar  uma  rede  crescente  de  tempos  divergentes,  paralelos  e 
convergentes. Todas as possibilidades podem ser realizadas através de todas as combinações 
possíveis: um grafo com todas as ramificações, onde um ramo determina, por exemplo, um 
assassinato, e outro ramo determina que assassino e vítima sejam amigos e irmãos. Borges 
acredita que, no tempo ambíguo da arte, uma história não é determinada somente pela decisão 
de  um  caminho,  não  sendo  necessária  a  eliminação  de  todas  as  outras  possibilidades 
(CALVINO, 1993). 
Em ŖA casa de Asteriñnŗ (1998s) e ŖAbenjacán, o Bokari, morto em seu labirintoŗ 
(1998v), Borges segue outra linha para a construção de seus labirintos-biblioteca: conforme 
Eneida Maria de  Souza, essa linha dilui-se no grande texto da tradição, escrita por vários 
autores  e Ŗformada  da matéria  espelhada dos  sonhos e  das  narrativas  que se  perdem no 
esquecimento e apagam, por conseguinte, a imagem unívoca do sujeito, da pessoa e do nome 
próprio, causada  pelo espectro da  semelhança,  sombra que  se projeta em  outra sombraŗ 
(SOUZA, 1999, p.50). 
 
 
4.4 Georges Perec e Jorge Luis Borges: números, filosofia e matemática 
 
 
Assim como Perec abusa e esgota as possibilidades estruturais utilizando alguns 
métodos  matemáticos  (bicarré,  pseudo-quenines),  Borges  utiliza  alguns  conceitos 
matemáticos  (infinito,  paradoxos)  e  os  explora  exaustivamente.  Se  Borges  repete  os 
paradoxos matemáticos, Perec o faz com os contraintes estruturais, como os lipogramas, os 
palíndromos e os jogos. Hayles escreve sobre Borges: 
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Borges tenta aumentar ao invés de utilizar-se das permutações disponíveis. 
Em vez de centenas de páginas, ele escreve cinco ou seis, incluindo, pelo 
menos,  um  catálogo  aberto  capaz  de  se  expandir  indefinidamente. Para 
Borges, o êxtase é impossível, porque a arte não é um objeto a ser moldado, 
mas um processo contínuo cujas permutações são inesgotáveis. A obra de 
Borges  é  repetitiva:  os  mesmos  temas,  ideias  e  paradoxos  são  sempre 
recorrentes (HAYLES, 1984, p.138).
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As indicações da utilização da matemática em Borges e Perec também são bem 
diferentes. Enquanto Perec apresenta a utilização dos contraintes matemáticos em inúmeros 
de seus  trabalhos,  entrevistas,  livros  e  resenhas, Borges, que antes da descoberta do livro 
Matemática  e  imaginação  conhecia  apenas  alguns  problemas,  principalmente  da  lógica 
matemática,  após  o  contato  com  esta  obra  passa  a  utilizar  a  matemática  como  recurso 
ficcional em seus contos. O conhecimento matemático de Borges, assim, se dá através dos 
livros; o  de  Perec,  pela amizade e  por  sua  inserção num grupo  composto de matemáticos 
(amadores  e  profissionais)  e  escritores.  Isso  faz  com  que  a  descoberta  de  recursos 
matemáticos na obra de Perec seja mais direta, uma vez que seus próprios textos já indicam 
essas referências e propiciam inúmeros estudos na área, ao contrário de Borges, que aplica 
alguns conceitos e estruturas mas deixa a cargo de seu leitor Ŕ ainda que com algumas dicas 
do próprio Borges Ŕ o papel de descobri-los. 
Existem duas principais visões em relação à natureza da matemática: o Platonismo 
e o Formalismo, sendo os platonistas dominantes, mas contando os formalistas com maior 
respeito em termos filosóficos (HERSH, 1998, p.7). Os formalistas podem ser apresentados a 
partir da seguinte frase: ŖMatemática é um jogo sem significado (Řsem significadoř e Řjogoř 
restam indefinidos. Wittgenstein mostrou  que jogos não tem uma definição estrita,  apenas 
uma semelhança familiar)ŗ
 
(HERSH, 1998, p.7).
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 Para eles, o jogo deve conter duas coisas: 
regras e pessoas que jogam com as regras. Essas regras podem ser explícitas, como em jogos 
de cartas, ou espontâneas, como em linguagens naturais ou na aritmética básica. 
As  regras  de  linguagem  e  da  matemática  são  historicamente  determinadas  por 
trabalhos da sociedade que envolvam interações sociais entre grupos e relações entre fatores 
ambientais, sociais e físicos que são complicados e  misteriosos, mas não arbitrários. Criar 
regras faz parte da sociedade de forma geral, não apenas no tocante aos jogos: criam-se regras 
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 ŖBorges attempts to increase rather than use up the available permutations. Instead of hundreds of pages he 
writes five or six, characteristically including at least on open-ended catalogue capable of indefinite expansion. 
For  Borges  stasis  is  impossible  because  art  is  not  an  object  to  be  framed,  but  a  continuing  process  whose 
permutations  are  inexhaustible.  Borgesřs  work  is  so  repetitive:  the  same  themes,  ideas,  and  paradoxes  keep 
recurringŗ. 
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 ŖMathematics is a meaningless game (Řmeaninglessř and  Řgameř remain undefined. Wittgenstein showed that 
games have no strict definition, only a family resemblance)ŗ. 
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para a construção de linguagens de programação, para sinais de trânsito, para cargos públicos, 
entre outras, com um propósito bem definido e para que sejam aceitas e Ŗjogadasŗ por pessoas 
que, por sua vez, devem ser Ŗaceitáveisŗ por uma comunidade. 
Existe, porém, um grupo de matemáticos para o qual a matemática não é somente 
a  busca  de  regras  e  o  posterior  jogo  com  as  mesmas.  Esses  matemáticos,  os  platonistas, 
querem saber os motivos e as procedências dessas regras e desses jogos: eles acreditam que a 
matemática existe fora do espaço e do tempo, fora do pensamento e da matéria, num domínio 
independente de qualquer consciência individual ou social. Os platonistas matemáticos, que 
descendem, como indica o nome que recebem, das ideias filosóficas de Platão, acreditam que 
os objetos matemáticos são reais e independentes de nosso conhecimento, existindo a priori: 
esses objetos nunca foram criados e nunca mudam. A matemática seria, assim, uma ciência 
empírica como a botânica, em que não há o que inventar, pois tudo já está dado, só há que ser 
descoberto.  Para  matemáticos  importantes,  como  Leibniz  e  Berkeley,  abstrações  como  os 
números são os pensamentos dentro da mente de Deus: ŖO Platonismo sem Deus é como o 
sorriso no gato Cheshire de Lewis Carroll. O gato tem o sorriso. Gradualmente o gato 
desaparece, até que tudo tenha ido Ŕ exceto o sorriso. O sorriso continua, mesmo sem o gatoŗ 
(HERSH, 1998, p.12).
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A partir dessas visões filosóficas da matemática, podemos traçar um dos aspectos  
diferenciadores do uso da matemática em Borges e Perec, conforme indicado na TAB. 8 no 
início deste capítulo: Perec é um formalista, enquanto Borges é um platonista. Não se quer, 
com essa afirmação, indicar que Perec acredita numa concepção formalista da matemática, 
nem que Borges acredita na concepção platonista da mesma, pois não há como descobrirmos 
e  atestarmos  qual  a  forma  da  crença  na  matemática  de  ambos  os  escritores.  O  que 
pretendemos é mostrar tão somente, através de exemplos das obras de ambos os escritores, 
que a literatura de Perec se aproxima da matemática pela via formalista, ao passo que Borges 
aproxima literatura e matemática pela via platonista. 
Em Perec, a literatura aparece como um jogo, mas um jogo sério: 
 
Podemos  dizer,  para  começar,  que  o  Oulipiano é alguém  que  não  leva  a 
literatura a sério, que a considera como uma atividade lúdica, como um jogo. 
Pensamos que  o lúdico e  o  jogo são atividades  sérias (PEREC,  2003c, 
p.254).
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 ŖPlatonism without God is like the grin on Lewis Carrollřs Cheshire cat. The cat had a grin. Gradually the cat 
disappeared, until all was gone Ŕ except the grin. The grin remained without the catŗ.  
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 ŖOn pourrait dire, pour commencer, que lřOulipien est quelquřun qui ne prend pas la littérature au sérieux 
mais qui la considère comme une activité ludique, comme un jeu. Nous pensons que le ludisme et le jeu sont des 
choses sérieusesŗ. 
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Eu me vejo um pouco como um jogador de xadrez jogando uma partida com 
o leitor. Tenho que convencer esse leitor, ou essa leitora, a ler o que escrevi 
e ele deve começar o livro e chegar até o fim. Se ele não o faz, eu não atingi 
meu  objetivo. E  o que  acontece  se  ele  o faz?  Não  sei. Tudo que  posso 
imaginar é que a leitura do meu texto dará o mesmo prazer ou dor que tive 
ao escrever (PEREC, 2003c, p.256).
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Existem  muitos  cientistas.  O  Oulipo  parece  um pouco  a  essas  pessoas, 
fazemos um pouco com a linguagem o mesmo que os matemáticos fazem 
com os números e o espaço. Ou seja, colocamos hipóteses e, em seguida, 
tentamos  ver  o  que  é  isso...  quais  propriedades...  chamamos  isso,  na 
literatura, de potencialidade (PEREC, 2003c, p.296).
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Assim como os formalistas, Perec é um criador de regras e também um jogador. 
Há, em sua literatura, as regras Ŕ os contraintes matemáticos Ŕ e as pessoas que jogam com 
essas  regras  Ŕ  seus  leitores  e  estudiosos.  Além  disso,  essas  regras  são  Ŗaceitáveisŗ  e 
Ŗjogáveisŗ, já que podemos ler seus livros e, por meio dessa leitura, descobrir e entender seus 
contraintes. Mas esse jogo literário, diferentemente de jogos como o xadrez, algumas vezes 
sai do  controle do  autor: apesar de  devidamente  estruturado, explicado  e de regras  bem 
estabelecidas, o escritor não tem controle total sobre ele. 
É assim que Perec descreve o projeto de Bartlebooth, um projeto bem estruturado 
e explicado, com regras definidas, mas que, ao fim, foge ao controle pelas contingências dos 
modos de usar a vida. Na introdução de A vida modo de usar, o escritor explica o plano de um 
confeccionador de puzzles, segundo o qual toda jogada deveria ser pensada anteriormente, em 
cuja mente todas as possibilidades e potencialidades já deveriam ter sido projetadas. Porém, 
apesar  de  contraintes  como  a  poligrafia  do  cavaleiro,  a  pseudo-quenine  de  ordem  10, os 
bicarrés, as permutações, os palíndromos, lipogramas e os algoritmos funcionarem segundo 
as regras do jogo, algo fundamental à literatura escapa. Aqui diferenciamos a inserção no jogo 
e  o  pensamento  sobre  o  jogo,  o  sistema  matemático  e  o  metamatemático:  a  estrutura 
matemática proposta por Perec é alcançável, seja em La disparition, escrita sem a letra e, seja 
com os muitos contraintes de A vida modo de usar. Mas a concepção de potencialidade da 
obra, de criação de uma literatura na qual se poderia vislumbrar todas as possibilidades de 
leitura, todas  as  visões  dos  leitores/jogadores, esta permanece  necessariamente  incompleta 
como o projeto de Bartlebooth, inacabada como o livro 53 jours.   
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 ŖJe me vois un peu comme un joueur dřéchecs en train de faire une partie avec le lecteur. Je dois convaincre 
ce lecteur, ou cette lectrice, de lire ce que jřai écrit et il doit commencer le livre et aller jusquřà la fin. Sřil ne le 
fait pas, jřai manqué mon but. Et quřest-ce qui se passe sřil le fait? Je ne sais pas. Tout ce que je peux imaginer, 
cřest que la lecture de mon texte lui procurera autant de plaisir ou de peine que jřai eu à lřécrireŗ. 
209

 ŖIl y a beaucoup de scientifiques. LřOulipo ressemble un peu à des gens, on fait un peu avec le langage ce que 
les mathématiciens font avec les nombres ou lřespace. Cřest-à-dire, on émet des hypothèses et ensuite on essaie 
de voir ce que ça... quelles propriétés.... ce quřon appelle potentiel finalement dans la littératureŗ. 
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Borges segue  em outra direção:  a  matemática poderia ser,  em sua  obra, tão 
somente  uma  grande  tautologia,  uma  vez  que  o  escritor  argentino  estava  inteirado  da 
discussão em relação aos fundamentos da matemática que ocorria em sua época: o verdadeiro 
versus o  demonstrável, os  Teoremas da Incompletude de Gödel e o Projeto de Hilbert. A 
matemática, para ele, assim como a música, pode dispensar o universo: como os platonistas 
não podem se separar de um Deus, Borges não pode se separar do conceito de descoberta. A 
matemática,  como  outros tantos  enigmas, está no  mundo para  ser descoberta,  sonhada e 
vislumbrada. Podemos, assim, ler ŖA escrita do  Deusŗ como essa tentativa de descobrir a 
matemática platonista, esse segredo, esse conhecimento intangível: 
 
Dediquei longos anos a aprender  a ordem e a configuração das  manchas. 
Cada cega jornada me concedia um instante de luz, e assim pude fixar na 
mente  as  negras  formas  que  riscavam  o  pêlo  amarelo.  Algumas incluíam 
pontos;  outras  formavam  raias  transversais  na  face  inferior  das  pernas; 
outras, anulares, se repetiam. Talvez fossem um mesmo som ou uma mesma 
palavra. Muitas tinham bordas vermelhas (BORGES, 1998u, p.665). 
 
Essas diferenças de concepção matemática implicam também na diversidade de 
formas de utilização da matemática em suas obras. Borges, por exemplo, utiliza o conceito 
dos números muito grandes para dar  uma ideia da grandeza em  ŖA  biblioteca  de  Babelŗ. 
Apresenta, ainda, múltiplos paradoxos Ŕ que são variações do paradoxo do movimento de 
Zenão  e  do  paradoxo  dos  conjuntos  autorreferentes  de  Russell  Ŕ  com  o  intuito  de 
problematizar  conceitos  como  o  de  classificação  ou  enumeração.  Nessas  situações,  a 
matemática serve para aumentar as possibilidades e potencialidades da leitura, de forma que 
quanto maior for o conhecimento do leitor a respeito do problema em questão, mais recursos e 
ferramentas ele terá para interpretar o conto. Já Perec coloca a matemática na estrutura mesma 
de seus textos, na composição de suas obras: seus contraintes mais utilizados, como o bicarré 
ou a poligrafia do cavaleiro, estruturam  o próprio livro  matematicamente, de forma que a 
matemática aparece intrinsecamente inserida aos seus textos. 
Em  Borges,  os  recursos  matemáticos  servem  para  aprimorar,  requintar  e 
engrandecer a ficção: seu livro de areia com páginas infinitas e no qual é impossível achar 
algumas delas; seus  hexágonos  que  se  aproximam  de  um círculo de  infinitos lados  e  que 
representam uma biblioteca também infinita; seu Aleph, que possibilita ver tudo, de todos os 
ângulos e em todos os tempos; seus animais, incluídos em sua própria classificação... Todas 
essas questões fazem parte do domínio da matemática, mas são em Borges utilizadas como 
recursos ficcionais. 
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Já Perec faz de sua escrita um processo combinatório, uma exaustiva permutação 
de  contraintes:  ele  busca  utilizar  todas  as  palavras,  todas  as  estruturas,  todas  as 
potencialidades matemáticas de uma escrita restritiva. A partir disso, escreve um livro que 
qualquer  outro,  mesmo  de  posse  de  todas  as  informações  sobre  as  restrições  e  estruturas 
matemáticas  utilizadas,  não  conseguiria  fazer:  assim  se  constitui  a  escrita  restritiva  do 
OULIPO e a de Georges Perec, num movimento em que, mesmo partindo das mesmas regras, 
os jogadores (escritores ou leitores) trilham caminhos diferentes. Assim, de forma geral, os 
problemas que mais nos sensibilizam na obra  de Borges são os  paradoxos da teoria de 
conjuntos e os paradoxos filosóficos, além dos problemas de enumeração e contagem, que 
levam ao infinito. Já em Perec destacam-se os jogos de palavras, de linguagem e de estruturas, 
além dos problemas de classificação. 
Ainda vale destacar a presença e importância de alguns números nas obras tanto 
de Borges quanto de Perec. O número 11 é um exemplo: em ŖTlön, Uqbar, Orbis Tertiusŗ, 
Borges apresenta um sistema duodecimal, no qual o número 11 passa a ser um número além 
do sistema decimal e bem próximo do fim do sistema duodecimal, conforme descreve Hayles: 
 
Aos poucos, somos levados a suspeitar que a base doze também é o sistema 
operacional dentro da história, o que implica que se o mundo torna-se Tlön, 
o  texto  também  se  torna  um  documento  Tlönista.  Borges  alcança  esta 
modulação dando uma ênfase sutil ao número onze Ŕ um número que nos 
encoraja a prosseguir para além do terminus previsto de sistema decimal. O 
volume da Primeira Enciclopédia de Tlön que Borges descobre primeiro é o 
décimo primeiro; heresias do século XI são documentadas; hrönir do décimo 
primeiro  grau  são  enfatizados  como  tendo  Ŗuma  pureza  da  forma  que  os 
originais não possuemŗ (HAYLES, 1984, p.144).
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Em  Perec,  o  número  11  também  pode  ser  encontrado  como  um  estímulo  a 
ultrapassar o básico, a ir além do sistema e esgotar todas as suas possibilidades, conforme 
aponta Bernard Magné: 
 
O 11 fornece a estrutura mais importante, sem dúvida por causa de certas 
especificidades formais. Inicialmente é um número primo que oferece certa 
resistência à divisão, à quebra. Mas é também um número palíndromo, já 
que se pode ler nos dois sentidos. Por fim é um número prático de tamanho 
 

 
210

 ŖGradually, we  are  led  to  suspect that base  twelve  is also the  operative counting system within  the story, 
which implies that as the world becomes Tlön, the text is also becoming a Tlönist document. Borges achieves 
this modulation by a subtle emphasis on the number eleven Ŕ a number that encourages us to proceed beyond the 
expected terminus of decimal system. The volume of Tlönřs First Encyclopedia that Borges first uncovers is the 
eleventh; heresies  of the eleventh century are documented; hronir of the eleventh degree are emphasized as 
having Řa purity of form which the originals do not possessřŗ.  
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razoável, por exemplo, uma permutação em quenine de ordem 11, e como 
Perec utilizará, é fácil de manipular (MAGNÉ, 1999, p.59).
211

 
 
Desta forma, percebemos que o uso do mesmo número em Borges e Perec leva a 
caminhos  diferentes,  porém  marcados  pela  mesma  intenção:  engrandecer  e  aumentar  as 
possibilidades de leitura de um leitor Ŗborgeperecquianoŗ. É assim que devemos pensar na 
presença do 11 em muitas das listas de Perec, como em A vida modo de usar: 
 
Na sexta-feira, 11 de junho de 1953, por motivos que continuo a ignorar, 
voluntária  ou  involuntariamente,  ela  deixou  nosso  filhinho  se  afogar 
(PEREC, 1989b, p.158). 
 
No dia 11 de julho de 1957, ocorreu um lance teatral: um dos homens que eu 
plantara em Lédignan e que continuavam a vigiar a casa mesmo depois da 
morte da  condessa  Beaumont telefonou-me para  informar que  Elizabeth 
acabara de se dirigir ao registro civil, onde solicitou um atestado de solteira 
(PEREC, 1989b, p.162). 
 
Depois, voltou para o ateliê, onde onze aquarelas, ainda intactas em seus 
envelopes com selos  da Argentina  e do  Chile,  esperavam  para se  tornar 
puzzles (PEREC, 1989b, p.259). 
 
Foi assim que, ao cabo de onze anos de vida errante, Henri Fresnel se tornou 
cozinheiro  de  uma  americana  excêntrica  e  riquíssima,  Grace  Twinker 
(PEREC, 1989b, p.271). 
 
Já  a  utilização do  11  em  ŖTlön,  Uqbar,  Orbis  Tertiusŗ, mostra uma série  que, 
apesar de um sistema de 12 elementos, nunca chega realmente a acabar: 
 
O  número  de  transição,  onze,  tem  uma  dupla  função.  Leva-nos  além  do 
sistema  decimal,  mas  fica  aquém  do  esperado  término  do  sistema 
duodecimal. A suspensão do termo final é importante, já que várias vezes o 
fim  é  sugerido,  e  assim  a  transformamos  numa  sequência  contínua 
indefinida.  O  décimo  primeiro  volume  da  Enciclopédia,  por  exemplo, 
pensado no começo, é o único volume apenas em existência, e se refere aos 
Ŗvolumes  subsequentes  e  procedentesŗ.  Suas  Ŗaparentes  contradiçõesŗ 
fornecem a base para provar que existem outros volumes, volumes que 
serão, por sua vez, substituídos  por  volumes ainda  mais numerosos  numa 
outra  edição.  Os  Hrönir  do  décimo  primeiro  grau  são  mais puros  que  os 
originais,  o  que  sugere  um fim,  mas  o  hrönir  do  décimo segundo  grau  é 
Ŗdeteriorado em qualidadeŗ, o que sugere um processo Ŗperiñdicoŗ. Mesmo 
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 ŖLe  11  fournit  lřæncrage  le  plus  important,  sans  doute  à  cause  de  certaines  spécificités  formelles.  Cřest 
dřabord un nombre premier, donc offrant à la division Ŕ ou si lřon parle en termes dřæncrage à la cassure Ŕ une 
particulière résistance. Mais cřest aussi un chiffre palindrome, puisquřil se lit dans les deux sens. Cřest enfin un 
chiffre commode car de grandeur raisonnable: par exemple, une permutation en quenine dřordre 11, comme il 
arrivera à Perec dřen utiliser, se laisse facilement manipulerŗ. 
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num  sistema  duodecimal,  o  termo  final  nunca  chega  (HAYLES,  1984, 
p.145).
212

 
   
Os teóricos de Tlön estão construindo ou reconstruindo nosso mundo através de 
uma parábola das nove moedas, na qual tentam imaginar a existência contínua da matéria 
através do tempo. Assim como o onze é o penúltimo termo do sistema duodecimal, nove é o 
penúltimo termo do sistema decimal. Nosso mundo concebe o  mundo de Tlön no  décimo 
primeiro volume; Tlön concebe o nosso mundo em nove moedas. Através da conjunção dos 
penúltimos termos dos dois sistemas de numeração, cada mundo parece evocar o outro como 
o final inevitável  e quase  inimaginável do último termo do  estranho número concebido. 
Porém, como em muitos outros contos de Borges, esse final é inconcebível: se nosso mundo 
pudesse se tornar Tlön e Tlön se tornasse o nosso mundo, essa troca aconteceria de novo, na 
nova conjuntura e assim sucessivamente, já que no futuro os nossos filósofos proporiam o 
paradoxo das nove moedas ocasionando outra vez a troca. Logo, a relação entre os sistemas 
de numeração é um recurso ficcional, para o nosso mundo e para o mundo de Tlön. 
A importância do 11 na obra de Perec é tão grande que ele chega a apresentar 
também, indiretamente, esse número. La disparition é um bom exemplo disso: o contrainte 
lipogramático impede também a referência ao onze, já que este contém o e e, mesmo que 
fosse utilizado em forma de algarismos Ŗ11ŗ, a restrição seria perdida. Por isso o livro não 
contém  os  números  Ŗ2,  4,  7,  9, 11ŗ  e  todos  aqueles  escritos  com  o  e proibido, utilizando 
recursos de litote.
213

 Aqui, Perec abusa dos recursos estruturais Ŕ o onze é proibido, tudo o 
que contém a letra e é proibido Ŕ e, apesar de usar o mesmo número que Borges, segue por 
caminho diferente. 
Para Perec, o 11 e o 43 representam a morte de sua mãe: definida por decreto, a 
data oficial dessa morte foi o dia 11 de fevereiro de 1943. O onze, um palíndromo, número 
onipresente em sua obra, representa uma quebra que reverbera em outros de seus textos: 
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 ŖThe transition number, eleven, has a dual function. It leads us beyond the decimal system, yet falls short of 
the expected terminus of the duodecimal system. The withholding of the final term is important, for repeatedly a 
terminus is suggested, only to be transformed into an indefinitely continuing sequence. The eleventh volume of 
the First Encyclopedia, for example, though at first it is the only volume in existence, refers to Řboth subsequent 
and proceeding volumesř;  its  Řapparent contradictionsř provide the basis for proving that other volumes exist, 
volumes which will in turn be superseded by the yet more numerous volumes of succeeding edition. Hrönir of 
the eleventh degree are purer that the originals, suggesting a point of termination; but hrönir of the twelfth degree 
Řdeteriorate in qualityř so the process Řis a recurrent oneř. Even within the duodecimal system, the final term 
never quite arrivesŗ. 
213

 Figura de estilo que consiste em disfarçar o objetivo, porém atingindo-o. Para representar o 11, Perec muitas 
vezes utiliza o 5 e o 6, deixando implícita a utilização do 11. 
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Há 11 capítulos na primeira parte de W ou a memória da infância; 
Há 11 letras (ESARTINULOC) na série heterogramática de base do livro 
Ulcérations; 
Há 11 versos em cada poema do Alphabets que é, portanto, uma reunião de 
onzains (MAGNÉ, 1999, p.61).
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Interessa-nos  ressaltar,  ainda,  a  utilização  do  conceito  de  regressão  infinita, 
bastante frequente em Borges e que aparece também em ŖA coleção particularŗ, de Perec 
(2005a).  Borges,  além  de  ser  atraído  pelo  conceito  matemático  de  infinito,  por  suas 
implicações e aplicações, utiliza a imagem visual concreta dessa regressão, como afirma em 
ŖQuando a ficção vive na ficçãoŗ: 
 
Devo minha primeira noção do problema do infinito a uma grande lata de 
biscoitos  que  deu  mistério  e  vertigem  a  minha  infância.  Nos  lados  desse 
objeto  anormal  havia  uma  cena  japonesa;  não  recordo  as  crianças  ou 
guerreiros que a compunham, mas sim que em um canto dessa imagem a 
mesma lata de biscoitos reaparecia com a mesma figura, e nela a  mesma 
figura,  e  assim  (ou  pelo  menos  em  potencial)  infinitamente...  (BORGES, 
1999s, p.504). 
 
Essa  imagem  é  bastante  importante  para  entendermos  tanto  o  conceito  de 
regressão infinita quanto sua relação com ŖA coleção particularŗ. Russell, ao tratar do tema 
dos números cardinais infinitos em Introduction to mathematical philosophy (1919), apresenta 
os conceitos de classes reflexa e reflexiva, que seria aquela parte similar a um subconjunto 
próprio, ou seja, é uma parte de si que reflete o todo. Borges faz referência a um desenho 
presente na obra de Russell que trata esse tema: 
 
Catorze ou quinze anos depois, ali por 1921, descobri em uma das obras de 
Russell uma invenção análoga de Josiah Royce. Este imagina um mapa da 
Inglaterra, desenhado em uma porção do solo da Inglaterra; esse mapa Ŕ por 
sua precisão Ŕ deve conter um mapa do mapa, que deve conter um mapa do 
mapa do mapa, e assim até o infinito (BORGES, 1999s, p.504). 
 
Para que  o mapa de Royce  seja exato, Russell diz  que deve apresentar  uma 
correspondência um a um com a origem, 
215

 ou seja, o mapa que é uma parte está em relação 
de um para um com o todo e deve conter o mesmo número de pontos que o todo. E assim, se 
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 Ŗ[...] il y a 11 chapitres dans la première partie W ou le souvenir d'enfance; il y a 11 lettres (ESARTINULOC) 
dans la série hétérogrammatique de base de Ulcérations;il y a 11 vers dans chque poème d'Alphabets qui est 
donc un recueil de onzains.ŗ 
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 Conceito matemático de Função Bijetora. 
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se refere ao mapa do mapa, essa relação deve ocorrer até o infinito, como a imagem ficcional 
de Borges em ŖDo rigor na ciênciaŗ: 
 
Naquele Império, a Arte da Cartografia logrou tal perfeição que o mapa de 
uma única Província ocupava toda uma Cidade, e o mapa do Império, toda 
uma Província. Com o tempo, esses Mapas Desmedidos não satisfizeram e 
os Colégios de Cartógrafos levantaram um Mapa do Império, que tinha o 
tamanho do Império e coincidia pontualmente com ele. Menos Adictas ao 
Estudo da Cartografia, as Gerações Seguintes entenderam que esse dilatado 
Mapa era Inútil e não sem Impiedade o entregaram às Inclemências do Sol e 
dos Invernos. Nos  desertos do Oeste perduram despedaçadas Ruínas  do 
Mapa, habitadas por Animais e por Mendigos; em todo o País não há outra 
relíquia das Disciplinas Cartográficas (BORGES, 1999f, p.247). 
 
Dunne apresenta um quadro em seu livro The serial universe (1938) que suporta o 
conceito de que, como o observador é parte do universo, ele não pode observá-lo como se 
estivesse fora desse universo, mas sim como um observador autoconsciente. Assim apresenta 
um quadro no qual aparece um artista que decide pintar um quadro completo do universo e 
desenha a paisagem que observa (X
1
). Porém, o artista autoconsciente sabe que há algo de 
incompleto em seu desenho: falta ele próprio incluído na paisagem. Assim produz um outro 
desenho, no qual ele participa do desenho da paisagem (X
2
). Mas, pelo mesmo raciocínio e 
sua  autoconsciência, sabe  que  este quadro  está incompleto,  e assim  precisa desenhar  ele 
próprio que  desenha ele próprio  desenhando a  paisagem (X
3
), no regressus in infinitum 
demonstrado na FIG.9 a seguir: 
 
FIGURA 9: The serial universe de Dunne 
 
Essa regressão infinita, essa repetição, é o conceito que Borges trabalha muitas 
vezes  e  de  diferentes  formas,  como  através  das  progressões  aritméticas  e  geométricas 
presentes no texto em que a explica pela primeira vez: ŖAvatares da tartarugaŗ. Em Perec, a 
mesma imagem da regressão infinita é encontrada em ŖA coleção particularŗ, no qual Perec 
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descreve um quadro que representa uma coleção de quadros. Nessa narrativa, o pintor Henrich 
Kürz pinta um quadro e se mostra na coleção que apresenta, e essa representação dele mesmo 
é construída ad infinitum, aplicando o conceito de Russell descrito por Borges. ŖA coleção 
particularŗ conta, assim, a história de um gabinete em que trabalha um artista no qual aparece 
um quadro que retrata outro gabinete no qual trabalha o mesmo artista, e assim repetidas e 
inúmeras vezes. Perec, que ao longo do texto alude a escritores e amigos do Oulipo, como em 
seus outros  jogos, fornece  apenas algumas  pistas para o desvendamento do segredo  que 
apresenta, estando a principal delas nos números que aparecem quando cada quadro é citado. 
Avançando nesse intrincado jogo, a narrativa termina de forma irônica e inesperada: 
 
Serão sem dúvida numerosos os visitantes que se demorarão em comparar as 
obras originais e essas tão escrupulosas reduções que nos oferece Henrich 
Kürz. É quando terão uma surpresa maravilhosa: pois o pintor incluiu o seu 
próprio  quadro  no  quadro,  bem  como  o  colecionador  sentado  em  seu 
gabinete, vendo na parede ao fundo, no eixo de seu olhar, o quadro que o 
representa no  ato  de contemplar sua  coleção  de quadros, e  todos  esses 
quadros novamente reproduzidos, e assim por diante, sem nada perder em 
precisão  no primeiro,  segundo,  terceiro reflexo,  até não  haver  tela senão 
ínfimos traços de pincel (PEREC, 2005a, p.18). 
 
O  conceito  aqui  trabalhado  por  Borges  e  Perec  relaciona-se  a  um  processo 
chamado mise en abyme, que representa a obra dentro da própria obra: utilizado na pintura, na 
literatura  e  na  matemática,  este  é  um  conceito  rico  e  com  várias  possibilidades  de 
interpretação. Na literatura, a mise en abyme consiste em colocar no interior de uma narração 
principal outra ação que retoma totalmente, ou em parte, a narração principal. Também pode 
ser visto como a Ŗperspectiva infinita de textos que remetem a textos que remetem a textosŗ 
(MONEGAL, 1980, p.42). 
Como é de costume em Perec, essa narrativa também é marcada pela utilização de  
contraintes estruturais: aqui ele inaugura seus jogos de citações escondidas e retoma A vida 
modo  de  usar,  como  ele  mesmo  afirma:  ŖA  coleção  particular  é  um  livro,  digamos, 
praticamente programado. Em oito dias, enumerei cem quadros que seriam descritos e que 
seriam referenciados no livro, cada um correspondendo a um capítulo de A vida modo de 
usar” (PEREC, 2003c, p.184).
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Esse conceito das partes como o espelho do todo já aparecera também em sua 
obra através de um personagem de A vida modo de usar: Marguerite Winckler, casada com o 
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 ŖLe Cabinet dřamateur, cřest un livre, disons, pratiquement à programme. En huit jours, jřai énuméré les cent 
tableaux qui seraient décrits, auxquels il serait fait allusion dans le livre, chacun correspondant à un chapitre de 
La Vie mode dřemploiŗ.  




[image: alt]186 
 
 
construtor de puzzles Gaspard, era uma miniaturista de uma meticulosidade e  virtuosidade 
extraordinárias, capaz de colocar dentro de um quadro de quatro centímetros de comprimento 
por três de altura uma paisagem inteira, com céu, nuvens e outros elementos infinitamente 
detalhados. 
Com esse movimento, além das listas, catálogos e citações que constrói, Perec faz 
de sua obra um jogo de textos, no qual sua escritura passa a ser a escritura de outros textos e 
sua arte passa a ser, assim como a de Borges, uma arte de tramar e engendrar histórias umas 
dentro das outras: ele assim Ŗquer significar que os únicos constituintes de sua escritura são de 
agora em diante, os textos, e que sua arte não será mais que uma trama textualŗ (BELLOS, 
1994, p.679).
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4.5 “A viagem de inverno” e os contos borgianos 
 
 
Após a  publicação da  A vida modo  de  usar, Perec se tornou uma celebridade: 
lentamente  foi deixando alguns estudiosos  examinarem seus contraintes e  a estrutura de 
composição do livro, que recebeu alguns prêmios e uma edição de bolso. A partir de então, 
Perec começou a escrever pequenos textos, como prefácios, poemas, jogos de permutação, 
puzzles, palavras cruzadas, diálogos para cinema, pastiches e artigos para o Le Monde, o Le 
Nouvel Observateur e até para a Vogue. Em 1978, publicou ŖA coleção particularŗ, a qual nos 
referimos no item anterior e, em seguida, ŖA viagem de invernoŗ (PEREC, 2005b), pequeno 
texto de quatro páginas que é uma de suas narrativas mais parecidas com os contos de Borges. 
Assim escreve Bellos: 
 
Um outro tema que  trata  igualmente de  negação  própria é  abordado com 
uma eficácia mais inquietante em A viagem de inverno, um conto de quatro 
páginas composto por volta de 1979. Trata-se de um livro perdido, escrito 
por um certo Hugo Vernier, e que tem igualmente por título A viagem de 
inverno,  uma impossível prefiguração de poesia de fim do século XIX (que 
permite a Perec desenvolver seu talento pela citação habilmente desviada, 
continuando a dar crescimento à forma poética). A viagem de inverno é um 
dos textos em prosa mais trabalhados, mais densos, e mais evocativos que 
Perec escreveu, e apesar da semelhança de estrutura com o conto borgiano 
que falseia o tempo, ou da semelhança com a pirueta de um Eco francês, está 
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 ŖVeut signifier que, pour Perec, les seuls constituants de son écriture sont désormais des textes, et que son art 
ne sera plus quřun tissage textuelŗ.  
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colocado entre os mais perfeitos textos da retórica perecquiana em miniatura 
(BELLOS, 1994, p.681).
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No início de  ŖA viagem  de invernoŗ, Perec afirma  que o  livro encontrado é 
dividido em duas partes. A primeira conta um pretexto anedótico, recurso muito utilizado por 
Borges, e narra a descoberta deste livro impossível. Já a segunda parte descreve o porquê da 
importância fundamental deste livro no  contexto histórico literário. Há frases e plágios de 
autores como Flaubert,  Gustave  Kahn,  Verlaine, Mallarmé,  Lautréamont  e  Rimbaud,  num 
livro escrito muitos anos antes da existência de qualquer um deles, aplicando um conceito de 
inversão do tempo comum aos plagiadores por antecipação e a ŖKafka e seus precursoresŗ. 
Rico em  citações,  plágios e empréstimos, o  conto  mostra um  Perec preocupado com  a 
literatura e com conceitos literários, escrevendo um conto ficcional para retratar um fato ou 
teoria literária, uma recursividade em sua própria literatura que é muito próxima à de Borges. 
O conto descreve um homem, Vincent Degraël, que descobre em sua biblioteca 
um livro perdido do escritor Hugo Vernier Ŕ A viagem de inverno. A partir de então, consagra 
sua existência à pesquisa da vida desse suposto escritor que não poderia ter existido, já que 
seu livro é a fonte de três ou quatro gerações de autores dos mais célebres da história. Perec se 
vale, aqui, ficcionalmente, da reflexão borgiana que liga a literatura e Kafka por meio de seus 
precursores e  dos plagiadores por antecipação nomeados pelo  OULIPO, aspectos que  já 
discutimos anteriormente. 
Assim escreve Magné em Romans et Récits: 
 
A  viagem  de  inverno  pode  ser  lido  como uma ficção  de  um  princípio 
oulipiano: o  plágio  por  antecipação.  Numa espécie de  variação  borgiana 
sobre a  reversibilidade do tempo, esse  conto narra  a história  de  um livro 
intitulado A viagem de inverno, escrito por um jovem escritor desconhecido 
do século XIX, Hugo Vernier. Esse livro revela-se a fonte na qual Ŗteriam se 
nutrido três ou quatro gerações de  autoresŗ, mas ele desapareceu e não 
deixou pistas (MAGNÉ apud PEREC, 2002a, p.1424).
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 ŖUn autre thème, qui traite également de la négation de soi, est abordé  avec une efficacité plus troublante 
dans Le Voyage dřhiver, une nouvelle de quatre pages composée vers la fin de lřannée 1979. Il y est question 
dřun livre perdu, écrit par un certain Hugo Vernier, et qui a également pour titre Le Voyage dřhiver, impossible 
préfiguration de la poésie de la fin du XIX
e
 siècle (ce qui permet à Perec de déployer son talent pour la citation 
habilement détournée, tout en continuant de sřadonner à son goût croissant pour la forme poétique). Le Voyage 
dřhiver est lřun des  textes en prose  les  plus maîtrisés,  les  plus denses, les  plus évocateurs jamais  donnés  par 
Perec et, en dépit de la similitude de structure avec le conte borgésien qui fausse le temps, ou de la ressemblance 
avec la pirouette dřun Eco français, il est à ranger parmi les  plus  accomplis de la rhétorique perecquienne en 
miniatureŗ.  
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 ŖLe Voyage dřhiver peut se lire comme la mise en fiction dřun principe oulipien: le plagiat par anticipation. 
Dans une sorte de variation borgésienne sur la réversibilité du temps, cette nouvelle raconte en effet lřhistoire 
dřun livre intitulé Le Voyage dřhiver écrit par un jeune auteur inconnu du XIX
e
 siècle, Hugo Vernier: ce livre se 
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E assim continua Magné:  
 
De  uma  forma  paradoxal,  A  viagem  de  inverno  faz  eco  ao  A  coleção 
particular: ŖToda obra é um espelho de outraŗ. Encontramos aí um jogo de 
empréstimos  e citações nos quais Perec nos  acostumou  há tempos. Mas 
estaremos  errados  em  reduzir  as  criações  eruditas  exumando  as  fontes 
escondidas.  Através  dessa  estranha  história  de  inversão  cronológica,  é 
também outra coisa que se joga (MAGNÉ apud PEREC, 2002a, p.1424).
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Assim, Perec inverte sua própria inversão cronológica, já que toda obra seria o 
espelho  infinito  de outra  obra,  conceito  presente  em  ŖA  coleção  particularŗ,  e  também  o 
contrário, como proposto em ŖA viagem de invernoŗ, constituindo um paradoxo tipicamente 
borgiano. 
Podemos, ainda, ler ŖA viagem de invernoŗ como uma referência aos clássicos 
literários, conforme propõe Jeannelle: 
 
Não será justamente esta a definição de Ŗclássicoŗ, ou seja, estes textos que 
nos sentimos compelidos a ler, mas que a falta de tempo ou motivação, nos 
fazem somente começar ou apenas consultar? De fato, os clássicos são obras 
que parecem familiares e temos a impressão de os reconhecer abrindo-os, 
mesmo que  nunca os tenhamos lido.  É  precisamente esta experiência que 
Vincent  Degraël  tem,  o  que  podemos  chamar  de  Ŗreconhecimento  sem 
conhecimento prévioŗ e provar, a partir da leitura do Ŗfino volume intitulado 
A Viagem de Invernoŗ,  um  sentimento  poderoso  de  familiaridade sem  ser 
relacionado  a  um  objeto  preciso.  O  primeiro  parágrafo  de  A  Viagem  de 
Inverno  expõe,  assim,  as  Ŗcondições  de  recepçãoŗ  que  não  são  sem 
importância  para a interpretação global da narração (JEANNELLE, 2009, 
p.174).
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A  Ŗviagemŗ  ocorreria  dentro  da  própria  literatura,  da  intertextualidade,  do 
conceito  de  plagiários  por  antecipação,  dos  problemas  relativos  aos  papéis  do  autor  e  do 
leitor: 
 

 
révèle être la source Řdont allaient se nourrir après lui trois ou quatre générations dřauteursř mais il a finalement 
disparu et nřa laissé que des traces invérifiables ŗ. 
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 ŖSous  une  forme  paradoxale,  Le Voyage  dřhiver fait  écho au  Un Cabinet  dřamateur:  ŘToute  œuvre  est  le 
miroir dřune autreř. On y trouve donc tous les jeux dřemprunts et de citations auxquels Georges Perec nous a 
depuis longtemps habitués. Mais on aurait tort dřen réduire lřintérêt aux trouvailles érudites exhumant quelques 
sources cachées. À travers cette étrange histoire dřinversion chronologique, cřest aussi autre chose qui se joueŗ.  
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 ŖNřest-ce pas là précisément la définition des Řclassiquesř, cřest-à-dire de ces textes que nous nous sentons 
obligés de lire mais que, faute de temps ou de motivation, nous ne faisons que débuter ou simplement parcourir? 
De fait, les classiques sont des œuvres qui nous paraissent familières et que nous avons lřimpression de 
reconnaître en  les  ouvrant  lors  même que  nous ne  les  avons  jamais  lues.  Il  se  trouve  que  Vincent  Degraël 
sřapprête justement à faire lřexpérience de ce que lřon pourrait appeler une Řreconnaissance sans connaissance 
préalableř  et  à  éprouver,  à  la  lecture  Řmince  volume  intitulé  Le  Voyage  dřhiverř,  un  puissant  sentiment  de 
familiarité sans toutefois être en mesure, dans un premier temps, de rapporter son impression à un objet précis. 
Le premier paragraphe du Voyage dřhiver de Perec expose ainsi des Řconditions de réceptionř qui ne sont pas 
sans importance, pour lřinterprétation globale du récitŗ. 
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A experiência de Vincent Degraël ilustra bem o caráter ambíguo de nossa 
relação com os clássicos: a transparência se alia à mais extrema confusão, a 
imagem  do  Ŗponteiro  afiado  de  uma  bússola (que oscila  sem parar)  entre 
uma violência alucinada e uma serenidade fabulosaŗ que confirma de novo a 
ideia de que a leitura representa a verdadeira viagem da narração de Perec 
(JEANNELLE, 2009, p.176).
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Além  disso,  Perec  constrói  ŖA  viagem  de  invernoŗ  como  um  conto,  e  suas 
características podem ser  encontradas  no  livro  de  Ricardo  Piglia,  Formas  breves,  no qual 
Piglia propõe algumas teses sobre o conto por meio das quais podemos traçar um paralelo 
entre o conto de Perec e os contos de Borges: 
 
Primeira tese: um conto sempre conta duas histórias. O conto clássico (Poe, 
Quiroga) narra em primeiro plano a história 1 (o relato do jogo) e constrói 
em segredo a história 2 (o relato do suicídio). A arte do contista consiste em 
saber cifrar a história 2 nos interstícios da história 1. Uma história visível 
esconde uma história secreta, narrada de um modo elíptico e fragmentário. O 
efeito de surpresa se produz quando o final da história secreta aparece na 
superfície. 
O conto é uma narrativa que encerra uma história secreta. Não se trata de um 
sentido  oculto  que  depende  da  interpretação:  o  enigma  não  é  senão  uma 
história  que  se  conta de modo  enigmático.  A  estratégia  da  narrativa  está 
posta a serviço dessa narrativa cifrada. Como contar uma história enquanto 
se  está  contando  outra?  Essa  pergunta  sintetiza  os  problemas técnicos  do 
conto. Segunda tese: a história secreta é a chave da forma do conto e suas 
variantes (PIGLIA, 2004, p.37). 
 
ŖA viagem de invernoŗ apresenta duas histórias: Degraël esbarra com um livro em 
sua biblioteca e este livro, que muito lhe interessa, está dividido em duas partes, sendo que a 
primeira parte (primeira história)  não  é  a  principal,  mas  esconde  e  dá  dicas em  relação à 
segunda parte, essa sim o centro do mistério e da história secreta. A primeira parte apresenta 
um Perec contista e plagiador; quase todas as frases são citações, muitas vezes na íntegra, de 
poetas, escritores e livros que, propositalmente, surgiram posteriormente à suposta data da 
escrita do livro A viagem de inverno, 1864. Como no modelo de Piglia, Perec dá dicas do que 
está por vir na segunda parte do livro: o fato de que muitos outros autores beberam da mesma 
fonte e plagiaram um mesmo livro. 
A busca de Vincent por um livro e por um escritor que seria a referência do plágio 
de quase todos os escritores do século XIX é a busca de Borges pelo livro absoluto, pelo 
conhecimento  da  escrita  de  Deus, pelo  livro  infinito  que  conteria  todos os  outros  livros. 
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 ŖLřexpérience  de Vincent  Degraël illustre  bien le  caractère ambigu  de notre  rapport  aux classiques:  la 
limpidité sřy allie  à  la plus  extrême  confusion, lřimage de  lřŘaiguille affolée  dřune boussole [qui  oscille sans 
cesse]  entre une  violence  hallucinée et  une  sérénité fabuleuseř confirmant  à nouveau lřidée que  la lecture 
représente le véritable voyage du récit de Perecŗ. 
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Procurando  as  informações  e  a  confirmação  da  existência  de  Hugo  Vernier,  Vincent 
asseguraria o plágio como fonte principal da literatura: 
 
Notamos que Vincent Degraël tinha, como  precisa  Perec,  Ŗmaquinalmente 
anotado  a  dataŗ  de  edição  Ŗmunido  pelo  reflexo  desse  jovem  pesquisador 
que não consulta jamais uma obra sem levantar os dados bibliográficosŗ. Um 
tal gesto não é nada inocente; ele esconde um desejo mais profundo Ŕ desejo 
que abandona a emoção, como aquela que Vincent Degraël controla de novo 
na data de publicação (ŖEle verificou com o coração batendoŗ) 1864: o texto 
de Hugo Vernier é, em realidade, um exemplo do que os membro do Oulipo 
chamaram  de  Ŗplagiários  por  antecipaçãoŗ!  Ou  mais ainda  poderia ser, já 
que, a essa solução por fim lúdica (onde trata-se, por exemplo, de considerar 
os textos dos Grandes Retóricos como o plágio por antecipação dos trabalhos 
do Oulipo), Vincent Degraël prefere o plágio puro e simples (JEANNELLE, 
2009, p.180).
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Piglia mostra também as características específicas de alguns contos de Borges: 
 
No inìcio de ŖLa Muerte y la Brújulaŗ, um lojista resolve publicar um livro. 
Esse livro está ali porque é imprescindível na armação da história secreta. 
Como  fazer com  que um  gângster como Red  Scharlach  fique  a  par das 
complexas  tradições judias  e  seja capaz  de armar  a Lönnrot uma  cilada 
mística e filosófica? Borges lhe consegue esse livro para que se instrua. Ao 
mesmo tempo usa a história 1 para dissimular essa função: o livro parece 
estar ali por contiguidade com o assassinato de Yarmolinsky e responde a 
uma causalidade irônica. Um desses lojistas que descobriram que qualquer 
homem se resigna a comprar qualquer livro publicou uma edição popular da 
ŖHistoria Secreta de los Hasidimŗ. O que é supérfluo numa história, é básico 
na outra. O livro do lojista é um exemplo (como o volume das ŖMil e Uma 
Noitesŗ  em  ŖEl Surŗ;  como  a  cicatriz  em  ŖLa  Forma  de la  Espadaŗ)  da 
matéria ambígua que faz funcionar a microscópica máquina narrativa que é 
um conto. 
Para Borges a história 1 é um gênero e a história 2 sempre a mesma. Para 
atenuar ou dissimular a monotonia essencial dessa história secreta, Borges 
recorre às variantes narrativas que os gêneros lhe oferecem. Todos os contos 
de Borges são construídos com esse procedimento. A história visível, o jogo 
no  caso  de  Tchecov,  seria  contada  por  Borges  segundo  os  estereótipos 
(levemente parodiados) de uma tradição ou de um gênero. Uma partida num 
armazém, na planície entrerriana, contada por um velho soldado da cavalaria 
de Urquiza, amigo de Hilario Ascasubi. A narração do suicídio seria uma 
história construída com a duplicidade e a condensação da vida de um homem 
numa cena ou ato único que define seu destino. 
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 ŖNotons que Vincent Degraël avait, ainsi que Perec le précise, Řmachinalement noté la dateř dřédition, Řmu 
par  ce  réflexe  de  jeune  chercheur  qui  ne  consulte  jamais  un  ouvrage  sans  en  relever  les  données 
bibliographiquesř. Un tel geste nřa rien dřinnocent; il cache le désir plus profond  Ŕ désir que trahit lřémotion 
avec laquelle Vincent Degraël contrôle à nouveau la date de publication (ŘIl vérifia, le cœur battantř) 1864: le 
texte dřHugo Vernier est, en réalité, un exemple de ce que les membres de lřOulipo ont nommé depuis le Řplagiat 
par anticipationř! Ou plutôt pourrait être, puisquřà cette solution somme toute ludique (où il sřagit, par exemple, 
de considérer les textes  de Grands Rhétoriqueurs  comme  le  plagiat par anticipation des  travaux  de lřOulipo), 
Vincent Degraël préfère le pur et simple plagiatŗ. 
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A variante fundamental que Borges introduziu na história do conto consistiu 
em fazer da construção cifrada da história 2 o tema principal. Borges narra 
as manobras de alguém que constrói perversamente uma trama secreta com 
os materiais de uma histñria visìvel. Em ŖLa Muerte y la Brújulaŗ, a história 
2 é uma construção deliberada de Scharlach. O mesmo ocorre com Acevedo 
Bandeira em ŖEl Muertoŗ; com Nolan em ŖTema del Traidor y del Héroeŗ; 
com Emma Zunz. Borges  (como Poe, como Kafka) sabia transformar em 
argumento os problemas da forma de narrar (PIGLIA, 2004, p.40). 
 
Essa descrição de alguns aspectos importantes dos contos de Borges nos auxilia 
em sua comparação com ŖA viagem de invernoŗ: as histórias são sempre contadas de modos 
distintos,  são  dois  sistemas  de  causalidade  diferentes, mas  seus  elementos  essenciais  têm 
função dupla e estão presentes nas duas histórias. O conto se desenvolve para fazer aparecer 
algo que estava oculto na primeira parte, algo que poderia passar despercebido, mas que está 
fundamentalmente ligado ao mistério central. 
Podemos traçar um paralelo também entre os textos de Borges e Perec por meio 
da análise de ŖO Zahirŗ, de Borges (1998t), em relação ao ŖCapìtulo XXII Ŕ Hall de Entrada, 
1ŗ,  de A  vida  modo  de usar.  James  Sherwood era  irmão  do avô  de  Bartlebooth e  tinha 
obsessão por colecionar objetos únicos. Chegou ao seu conhecimento, um dia, a existência do 
vaso  em  que  foi  recolhido  o  sangue  de  Cristo  por  Arimateia.  A  fim  de  verificar  a 
autenticidade de tal relíquia, ele procedeu ao necessário acúmulo de provas, informações e a 
uma pesquisa exaustiva e obsessiva. O capítulo em questão relata, como nos contos policiais 
de Borges ou Poe, a busca, a pesquisa e a procura de Sherwood por esse vaso, em meio a uma 
rede de intrigas, trapaças e questionamentos lógicos que culmina com a descoberta de um 
grande complô para roubar Sherwood. Uma das hipóteses levantadas pelo narrador, porém, é 
a  de  que  Sherwood  sabia desde  o  princípio  dessa  conspiração,  tendo apenas  pagado  pelo 
teatro que foi armado: 
 
Ursula Sobieski foi levada várias vezes a perguntar a si mesma se Sherwood 
não havia, desde o princípio, percebido que se tratava de mistificação: pagar 
não  pelo  vaso,  mas  por  toda  aquela  encenação,  deixando-se  ludibriar, 
entrando no enredo preparado pelo suposto Shaw com uma mescla adequada 
de credulidade, dúvida e entusiasmo e encontrando nesse jogo um derivativo 
para a sua  melancolia, ainda mais eficaz do que se se tratasse de tesouro 
verdadeiro.  A  hipótese é  sedutora e  corresponderia  bastante ao caráter de 
Sherwood,  mas  Ursula  Sobieski  não  conseguiu  ainda  estabelecê-la  de 
maneira conclusiva (PEREC, 1989b, p.110). 
 
No fim do capítulo, o narrador diz que o grupo de falsários foi encontrado e preso, 
não por acaso, na Argentina, em 1898. 
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O conto de Borges narra também a existência de um objeto único, o Zahir. 
Descrevendo o encontro e a posse de tal relíquia, narra a obsessão e a impossibilidade de 
esquecimento decorrente desse encontro: 
 
Disse  que  a  execução  dessa  ninharia  (em  cujo  decurso  intercalei, 
pseudoeruditamente,  algum  verso  da  Fáfnismál)  permitiu-me  esquecer  a 
moeda. Noites houve em que me acreditei tão seguro de poder esquecê-la 
que voluntariamente a recordava. O certo é que abusei desses  momentos; 
dar-lhes início resultava mais fácil que lhes dar fim. Em vão repeti que esse 
abominável disco de níquel não diferia dos outros que passam de uma para 
outra  mão,  iguais,  infinitos  e  inofensivos.  Impelido  por  essa  reflexão, 
procurei  pensar  em  outra  moeda,  mas  não  pude.  Também  me  lembro  de 
alguma experiência, frustrada, com cinco e dez centavos chilenos e com um 
vintém oriental.  Em 16  de  julho,  adquiri  uma  libra  esterlina;  não  a  olhei 
durante  o  dia,  mas  nessa  noite  (e  outras)  coloquei-a  sob  uma  lente  de 
aumento  e  estudei-a  à  luz  de  uma  poderosa  lâmpada  elétrica.  Depois, 
desenhei-a com um lápis, através de um papel. De nada me valeram o fulgor 
e  o  dragão  e São  Jorge;  não  consegui livrar-me  da  ideia  fixa  (BORGES, 
1998t, p. 659). 
   
A  recorrência  a  problemas  lógico-matemáticos  em  Borges  é,  assim, o  jogo  de 
Perec, a tentativa de controlar e aumentar as possibilidades, as potencialidades, as leituras, os 
velhos e novos plágios e, com isso, o entendimento e a perdição labiríntica da literatura. As 
relações cabalísticas, matemáticas, literárias, artísticas e lógicas que permeiam as obras e os 
projetos exaustivos de esgotamento de Perec e também de Borges representam uma vontade 
de memória absoluta, como a de Funes: ŖEu não quero esquecer. Talvez esse seja o núcleo de 
todo o livro: guardar intacto, repetir a cada ano as mesmas lembranças, evocar as mesmas 
imagens,  os  mesmos  minúsculos  eventos,  agrupar  tudo  numa  memória  soberana, 
desmesuradaŗ (LEJEUNE, 1991, p.179).
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4.6 Algumas considerações acerca do leitor em Perec, em Borges e no OULIPO 
 
 
Em W ou a memória da infância, Perec escreve: ŖUma vez mais, as armadilhas da 
escrita se instalaram. Uma vez mais, fui como uma criança que brinca de esconde-esconde e 
não sabe o que mais teme ou deseja: permanecer escondida, ser descobertaŗ (PEREC, 1995a, 
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 ŖJe  ne  veux pas  oublier.  Peut-être est-ce le noyau de tout ce livre: garder intact, répéter chaque année les 
mêmes souvenirs,  évoquer les mêmes visages, les mêmes minuscules événements,  rassembler tout dans une 
mémoire souveraine, démentielleŗ. 
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p.14). É apenas após a publicação póstuma de seu Cahier de charges (1993) e de diversas 
entrevistas, que suas invenções, seus contraintes, sua matemática e sua literatura começam a 
ser reveladas. Sua obra, constituída através de contraintes, pode ser considerada uma forma 
contemporânea de enigma, diante da qual a posição do leitor se torna ainda mais repleta de 
potencialidade. 
Essa posição ativa  que se exige do  leitor  é  também comum em  Borges, como 
indica Monegal: 
 
Retornamos a ŖPierre Menardŗ e à Ŗarte estagnada e rudimentar da leituraŗ. 
Ler um livro é algo mais que exercer uma atividade passiva. É uma atividade 
mais  intelectual  que  a  de  escrevê-lo,  como  assinala  paradoxalmente  o 
primeiro prólogo à História Universal da Infâmia; é uma atividade que 
participa da própria criação, já que é um diálogo com um texto, conforme 
indica o ensaio recém-citado de Outras Inquisições. É, porém, muito mais 
ainda, já que se concebemos o Universo como um Livro, cada um de nós 
(sejamos  autores  ou  leitores)  somos  simplesmente  letras  ou  signos  desse 
livro; somos parte de um todo, e nos perdemos nesse todo, somos alguém e 
ninguém (MONEGAL, 1980, p.97).  
 
A leitura, assim, é participação na criação, é um diálogo com o texto e o autor, 
concepção na qual se inserem tanto os leitores oulipianos quanto os borgianos. E como esse 
leitor se situa em relação à utilização da matemática feita por Borges e Perec? Ao analisar o 
processo de leitura, Compagnon lembra que, para Iser, Ŗo texto representa um efeito potencial 
que é realizado no processo de leituraŗ, não sendo atribuída sua primordialidade nem ao autor, 
nem ao leitor (COMPAGNON, 2006, p.149). A matemática,  então, em Perec e Borges, 
serviria  para  aumentar  o  efeito  potencial  do  processo  de  leitura:  partindo  do  emprego  de 
estruturas e conceitos matemáticos e do conhecimento do leitor acerca desses procedimentos, 
argumentamos que, quanto maior o conhecimento do leitor, maior a potencialidade de sua 
leitura. 
Entretanto,  ao  estudarmos  o  OULIPO  e  analisarmos  a  estrutura  da  obra  de 
Queneau, Cent  mille  milliard de  poèmes,  observamos uma volta  ao  leitor  fora de  jogo 
(COMPAGNON, 2006). Estamos diante de uma inovação, de uma obra onde é necessária a 
intervenção  concreta do  leitor na  realização das  combinações matemáticas  propostas. Ao 
mesmo tempo, sabemos que esse leitor necessário e ativo não irá alcançar, de fato, toda a 
potencialidade da obra, devido ao grande número de combinações que possibilita. 
Esse problema, o do esgotamento das possibilidades de leitura, é levantado pelo 
próprio Perec na introdução de A vida modo de usar, onde ele afirma haver pensado em todas 
essas possibilidades e, ao final da obra, como indicamos anteriormente, demonstra o fracasso 
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desse  projeto  matemático  e  lógico:  o  fazedor  de  puzzles  não  tem  a  peça  necessária  para 
terminar seu projeto. Dessa forma, Perec nos apresenta o jogo leitor-autor existente em toda 
obra, ao mesmo tempo em que revela  a impossibilidade de uma programação exata da 
recepção de qualquer obra literária, mesmo que ela parta de procedimentos matemáticos. De 
acordo com Compagnon: 
 
Baseado no leitor implícito, o ato da leitura consiste em concretizar a visão 
esquemática  do  texto,  isto  é,  em  linguagem  comum,  a  imaginar  os 
personagens e  os acontecimentos,  a  preencher  as  lacunas  de narrações  e 
descrições,  a construir  uma coerência  a  partir  de elementos dispersos e 
incompletos.  A  leitura  se  apresenta  como  uma  resolução  de  enigmas 
(conforme  aquilo  que  Barthes  chamava  de  Ŗcñdigo  hermenêuticoŗ,  ou  de 
modelo cinegético, citado a propósito da mimèsis). Utilizando a memória, a 
leitura procede a um arquivamento de índices. A todo momento, espera-se 
que ela leve em consideração todas as informações fornecidas pelo texto até 
então. Essa tarefa é programada pelo texto, mas o texto a frustra também, 
necessariamente,  pois  uma  intriga  contém  sempre  falhas  irredutíveis, 
alternativas  sem escolha,  e  não  poderia  haver  realismo  integral.  Em  todo 
texto,  existem  obstáculos  contra  os  quais  a  concretização  se  choca 
obrigatória e definitivamente (COMPAGNON, 2006, p.152). 
 
Assim,  mesmo  que  para  Borges  e  Perec  a  leitura  seja  também  a  resolução de 
enigmas, em cuja descoberta os conhecimentos matemáticos podem ajudar, o erro e a falha 
existem  e  são,  também,  incorporados  nessa  literatura,  aumentando  ainda  mais  sua 
potencialidade. Em obras como A vida modo de usar, além de caçador e detetive, o leitor é 
ainda o viajante, já que sua  leitura, Ŗcomo expectativa e modificação da expectativa, pelos 
encontros imprevistos ao longo do caminho, parece-se com uma viagem através do textoŗ 
(COMPAGNON, 2006, p.152). Esses encontros imprevistos, no livro, são possíveis graças 
aos contraintes matemáticos e, também, às falhas deles resultantes. Nesse jogo, por mais que 
seja determinante o uso da matemática por ambos os autores, o leitor é livre, podendo aceitar 
buscar,  identificar  e  reconhecer  esses  artifícios  ficcionais  ou  deixando-os  passar  e 
encontrando outros sentidos para a obra. 
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4.7 A ficção e a matemática em Borges e Perec 
 
 
Se, como vimos, Perec trabalha a matemática como uma estrutura e Borges como 
uma ferramenta ficcional, resta-nos entender um pouco mais essa ficcionalidade dos conceitos 
matemáticos de que Borges se vale. 
Umberto Eco,  em  Seis  passeios  pelos  bosques  da  ficção  (1994),  afirma que 
qualquer narrativa de ficção é necessariamente rápida, uma vez que não há como dizer tudo 
sobre um mundo construído que inclui uma multiplicidade de personagens e acontecimentos. 
Certamente existem lacunas, e elas devem ser preenchidas pelo leitor. Podemos inferir que 
essa  multiplicidade,  em  Borges  e  Perec,  também  se  deva  aos  conceitos  matemáticos 
utilizados, e que, conhecendo um pouco mais da matemática, podemos preencher algumas 
dessas lacunas e chegar ao conceito de potencialidade. Se o texto narrativo é um jardim de 
caminhos que se bifurcam, dentre os quais o leitor é obrigado a escolher, o conhecimento da 
matemática  permitiria  criar,  nesse  contexto  narrativo,  novos  caminhos  passíveis  de  serem 
percorridos. 
Nesse  processo,  paralelamente  a  uma  leitura  baseada  apenas  no  enredo  das 
narrativas de Borges e Perec, existe uma potencial leitura ficcional matemática, que se dá por 
meio da descoberta e compreensão dos paradoxos, dos conceitos de enumeração e infinito, em 
Borges, e  dos jogos, dos  lipogramas, dos palíndromos, da poligrafia do cavalo,  em Perec. 
Além disso, outro nível de potencialidade desdobra-se  na intertextualidade e nos jogos  de 
citações  de  Perec  e  Borges,  e  de  Perec  com  Borges,  mais  especificamente.  Diante  da 
potencialidade dos contraintes e dos conceitos matemáticos, podem surgir os mais diversos 
tipos de autores e leitores, sem que um anule o outro ao longo do processo.  
Nesse sentido, ao discutir o Planolândia de Abbott, Umberto Eco afirma: 
 
A fim de tornar o processo mais provável, Abbott apresenta várias figuras 
regulares, fazendo uma grande exibição de cálculo geométrico exato. Assim, 
por exemplo, explica que, quando encontramos um triângulo em Flatland, 
naturalmente  percebemos seu  ângulo  superior  com  grande  clareza  porque 
está  mais  próximo  do  observador,  enquanto  no  outro  lado  as  linhas 
desaparecem com rapidez na escuridão porque os dois lados se perdem na 
neblina.  Temos  de  reunir  todos  os  nossos  conhecimentos  de  geometria 
adquiridos no mundo real para  tornar possível esse mundo irreal (ECO, 
1994, p.87). 
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Como indica a  última frase de Eco, o não conhecimento da matemática não 
impede algum entendimento de textos como Planolândia e, como nos interessa destacar, dos 
textos de Borges e Perec, mas o saber aumenta o sabor dos mesmos, conduzindo a leitura 
para outra direção e fornecendo novas possibilidades de entendimento. 
Desse modo,  apesar de o  mundo ficcional ser  parasita  do mundo  real (ECO, 
1994), não estamos diante de uma auto-impossibilidade ou de uma auto-invalidação, já que a 
Geometria, a Análise Combinatória e a Álgebra, utilizados pelos oulipianos, são verificadas, e 
os conceitos relativos ao infinito, enumeração e autorrecorrência são utilizados por Borges 
para auxiliar e aumentar as potencialidades da literatura. Assim, os temas matemáticos, tanto 
em  Perec  quanto  em Borges,  servem  para  vislumbrar novas  bifurcações  nos  percursos  de 
qualquer leitor: 
 
Por um lado, na medida em que um universo de ficção nos conta a história 
de algumas poucas personagens em tempo e local bem definidos, podemos 
vê-lo como um pequeno mundo infinitamente mais limitado que o mundo 
real.  Por  outro,  na  medida  em  que  acrescenta  indivíduos,  atributos  e 
acontecimentos ao  conjunto do  universo real (que  lhe serve  de  pano de 
fundo), podemos considerá-lo maior  que o mundo de nossa experiência. 
Desse ponto de vista, um universo ficcional não termina com a história, mas 
se estende indefinidamente (ECO, 1994, p.91). 
 
A  matemática, como  utilizada  na ficção  por Borges  e  Perec,  permite ampliar 
potencialmente essa multiplicidade de mundos possíveis: 
 
[...] mas quanto ao mundo real, com a infinidade de cópias que é possível 
fazer dele, não sabemos ao certo se é infinito e limitado ou finito e ilimitado. 
Contudo, há  outro motivo pelo qual nos sentimos metafisicamente mais à 
vontade na ficção do que na realidade. Existe uma regra de ouro em que os 
criptoanalistas  confiam  Ŕ  a  saber,  que toda  mensagem  secreta  pode  ser 
decifrada,  desde  que  se  saiba  que  é  uma  mensagem.  O  problema  com  o 
mundo real é que, desde o começo dos tempos, os seres humanos vêm se 
perguntando se há uma mensagem e, em havendo, se  essa  mensagem faz 
sentido.  Com  os  universos  ficcionais,  sabem  sem  dúvida  que  têm  uma 
mensagem e que  uma entidade autoral está por trás deles como criador e 
dentro deles como um conjunto de instruções de leitura (ECO, 1994, p.122). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
A verdade que busco não está dentro do livro, mas entre os livros. 
Georges Perec 
 
Comprovei que as pequenas ilustrações distavam duas mil páginas uma da 
outra.  Fui  anotando-as em  uma caderneta alfabética,  que não  demorei  a 
encher. Nunca se repetiram. 
Jorge Luis Borges 
 
 
Assim  podemos  entender  a  utilização da  matemática  nas  obras de Jorge  Luis 
Borges e Georges Perec: ela está entre os livros. Livros que, para Perec, contêm inúmeros 
enigmas,  contraintes  e  jogos  a  serem  descobertos  e  inventados.  Livros  que  utilizam 
matemática, intertextualidade, estruturas complexas, narrativas, citações, plágios. Livro cujas 
ilustrações distam duas mil páginas umas das outras, mas que são, paradoxalmente, infinitos. 
Infinitos pela rede de informação, cultura e conhecimento que possibilitam. Infinitos através 
da leitura de Pierre Menard, dos precursores de Kakfa, do Aleph. 
Entre os livros, entre as muitas páginas de  um  Ŗlivro  de areiaŗ, vislumbra-se a 
intertextualidade.  Acompanha-se  o  diálogo  com  as  obras  do  passado,  a  descoberta  dos 
precursores e a criação de novas escrituras, de novos autores e de novas leituras. A obra de 
Perec  retoma  e  dialoga  com  sua  própria  obra,  seus  próprios  contraintes,  suas  próprias 
limitações,  mas  também  retoma  e  homenageia  outras  obras,  outras  culturas,  outros  jogos, 
outros escritores, outros textos. Entre eles, Borges. Borges, em quem a intertextualidade se 
manifesta por meio das referências, das descobertas do passado, das criações para o futuro. 
Por meio de um livro infinito, do Livro Absoluto, da eterna procura do conhecimento pleno 
do  mundo, Borges  e  Perec se  unem,  cientes  das limitações,  impossibilidades  e fracassos 
inerentes a esse projeto. 
Assim, entre os livros, os dois autores empregam a matemática como mais um 
recurso e uma  ferramenta  ficcional  que  direciona e  permeia muitos de seus escritos. Essa 
literatura-matemática estende-se também por entre os conceitos comparatistas, possibilitando 
que analisemos as semelhanças e diferenças de utilização entre uma e outra, e entre um e 
outro autor. O situar-se entre permite que a leitura dessas obras não se  ressinta de um 
conhecimento matemático mais profundo, o que lhe garante níveis de leitura diversos. Caso 
nos  detivéssemos  apenas  ao  discurso  da  matemática,  o  não  conhecimento  de  suas  regras, 
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axiomas, teoremas e da dedução lógica seria impeditivo. Mas o fato de propormos uma leitura 
que se institui entre duas linguagens, entre a literatura e a matemática, permite que por essas 
obras  transitemos valendo-nos  dos  recursos dos  dois discursos.  Desta  forma,  é  possível 
adentrar as obras de Perec e Borges como leitores com ou sem conhecimento matemático, que 
conhecem ou não a solução dos enigmas, a dificuldade dos paradoxos e a enorme variedade 
combinatória que as estrutura. 
Perguntamo-nos, portanto, o porquê de trabalhar com matemática em Perec e em 
Borges,  já  que eles  não  eram  especialistas  no assunto.  O porquê  de  discutir conceitos  e 
estruturas  matemáticas  presentes  nas  obras  desses  autores,  se  os  mesmos  não  eram 
matemáticos profissionais e nem amadores. Não seria mais fácil, mais simples e mais coerente 
dedicarmo-nos  a  estudar  os  matemáticos  do  OULIPO?  Acreditamos  que  a  única  resposta 
possível, coerente e consistente a essas perguntas é que, estudar a matemática nas obras de 
Perec  e  de  Borges,  é  estudar  também  e  simultaneamente  sua  literatura,  sua  arte  e  sua 
potencialidade.  É  traçar  um  novo  horizonte  no  campo  e  nos  estudos  literários  de  ambos, 
criando  nesse  espaço  entre  áreas  do  conhecimento  abertura  para  saber  mais sobre  seus 
universos, seus jogos, suas trapaças e seus saberes, matemáticos e ficcionais. É redescobrir 
suas obras sob um aspecto diferente, novo e ainda não muito explorado. 
A matemática aplicada por Borges e Perec em suas obras está relacionada aos seus 
princípios básicos e primordiais: Perec trabalhou, principalmente, com a Geometria e com as 
estruturas  combinatórias,  remetendo-nos  aos  inventores  da  matemática  e  ao  Princípio 
Fundamental  da  Contagem;  Borges  utilizou  bastante  os  paradoxos  oriundos  dos  gregos  e 
posteriormente estudados pela matemática mais avançada, além dos conceitos de infinito e 
enumeração, presentes também na filosofia. Nesse processo, ao trabalhar com os fundamentos 
e as questões primordiais da matemática e da lógica, Perec, Borges e os oulipianos intentam 
discutir, também, os princípios e questões básicas da literatura. 
De acordo com as possibilidades e limitações da criação matemática, Kasner e 
Newman escrevem, no livro que tanto inspirou Borges: 
 
Então, aqui na Matemática temos uma linguagem universal, válida, útil, 
compreensível em qualquer lugar  e  tempo  Ŕ em bancos  e companhias de 
seguros,  nos  pergaminhos  dos  arquitetos  que  construíram  o  Templo  de 
Salomão, e nas cópias heliográficas das plantas dos engenheiros que, com 
seus cálculos sobre o caos, dominam os ventos. É uma disciplina de dezenas 
de ramos, fabulosamente rica, literalmente sem limite  em sua esfera  de 
aplicação, carregada de honrarias por um recorde inquebrável de realizações 
magníficas. É uma criação do pensamento, tanto mística quanto pragmática 
em seu apelo. Austera e imperiosa como a Lógica, ainda é suficientemente 
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sensível e flexível para fazer face a cada nova necessidade. Contudo, este 
enorme edifício repousa sobre as fundações mais simples e mais primitivas, 
é forjado pela imaginação e pela lógica, partindo de um punhado de regras 
infantis (KASNER e NEWMAN, 1976, p.336). 
 
Apesar  de  algumas  ressalvas  em  relação  à  essa  postura,  podemos  relacionar  a 
citação acima às aplicações que da matemática fizeram Perec e Borges: ela foi empregada na 
Literatura, um novo ramo sensível e flexível face à descoberta de novas estruturas; ela almeja 
o universal, mas também critica essa tentativa de tudo abarcar e se demonstra consciente de 
sua impossibilidade. Criações do pensamento, fundadas em bases simples e primitivas, tanto a 
Literatura quanto a Matemática de Perec e Borges  passam  a  fazer  parte  desse  Ŗrecorde de 
realizaçõesŗ. 
A matemática, aqui, serve aos intentos ficcionais dos autores, abrindo espaço, em 
sua aplicação, para a reflexão e a potencialização das questões específicas da literatura. Perec, 
através de seu contrainte citação e do plágio, discute e se relaciona com a obra de outros 
escritores, como Borges. Nos diversos romances que constituem seu A vida modo de usar 
encontramos outras histórias, numa intertextualidade explícita que nos leva a outros textos, 
outros autores, outras culturas e épocas, ampliando nossas possibilidades de leitura. Assim, 
reverberando a proposta de Borges em ŖPierre Menard, autor do Quixoteŗ, de que o segundo 
texto, ainda que igual ao primeiro, é muito mais rico que ele, Perec  modifica seu próprio 
texto, altera passado e futuro e aumenta a rede de implicações intertextuais possibilitada por 
sua obra. 
A letra, a escritura, a universalidade, as possibilidades de leitura e a posição do 
leitor  são,  assim,  problemas  centrais  trabalhados  pelos  dois  escritores,  mesmo  em  sua 
utilização matemática. Ao se referirem à Cabala, processo combinatório e recurso ficcional, a 
ele se unem sob o viés da judeidade, do povo do livro, de suas histórias pessoais e também de 
suas visões literárias. Mesmo um texto fechado, amarrado por técnicas e contraintes, mostra-
se então sujeito à contingência, seja na recepção ou no processo de criação. Assim é o projeto 
de Bartlebooth, assim é o projeto classificatñrio da biblioteca chinesa, de ŖJohn Wilkinsŗ, do 
Penser/Classer. 
A negação da escrita automática e a visão do escritor como um trabalhador das 
palavras, acompanhada da utilização consciente da matemática, não almejam tanto responder 
aos problemas que Matemática e Literatura colocam, mas sim levantar outras questões, sejam 
estruturais, sejam ficcionais. Acreditamos que, com esta tese, que certamente não responde a 
todas as perguntas e não classifica todas as obras, pudemos levantar algumas destas questões 
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outras, possibilitando novas frentes de leitura comparatista das obras de Perec e Borges, que 
podem se  desenvolver  tanto no  domínio  da  matemática quanto no  domínio das teorias da 
literatura e, em alguns casos, no entrelugar em que se situa esta tese. 
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ANEXO A 
 
Axiomas de Euclides 
 
 
Premier Groupe d'axiomes 
(axiomes d'appartenance): 
I,1. Il existe une phrase comprenant deux mots donnés. 
Commentaire:  évident.  Exemple:  Soit  les  deux  mots  "la"  et  "la",  il  existe  une  phrase 
comprenant ces deux mots: Ŗle violoniste donne le la à la cantatriceŗ. 
I,2. Il n'existe pas plus d'une phrase comprenant deux mots donnés. 
Commentaire: Voilà, par contre, qui peut surprendre. Cependant, si l'on pense  à des  mots 
comme "longtemps" et "couché", il est évident qu'une fois écrite cette phrase les comprenant, 
à savoir: Ŗlongtemps, je me suis couché de bonne heureŗ, toute autre expression telle que 
Ŗlongtemps je me suis couché tôtŗ ou Ŗlongtemps, je ne me suis couché tardŗ n'est qu'une 
pseudo-phrase que l'on doit rejeter en vertu du présent axiome. 
Scholie: Naturellement, si l'on écrit "longtemps je me suis couché tôt", c'est "longtemps, je me 
suis couché de bonne heure" que l'on doit rejeter en vertu de l'axiome I.2. C'est-à-dire que lřon 
nřécrit pas deux fois A la recherche du temps perdu. 
I,3. Dans une phrase il y a au moins deux mots; il existe au moins trois mots nřappartenant 
pas tous à la même phrase. 
Commentaire: Il nřy a donc pas de phrases dřun seul mot. ŖOuiŗ, ŖNonŗ, ŖHepŗ, ŖPsttŗ, ne 
son pas de phrases. A propos de la seconde partie de lřaxiome: on suppose donc que la langue 
employée comprend au moins trois mots (ce qui est trivial dans le cas du français) et, dřautre 
part, lřon exclut la possibilité dřune phrase qui comprendrait tous les mots dřune langue (ou 
tous les mots moins un, ou moins deux). 
I,4a. Il existe un paragraphe comprenant trois mots nřappartenant pas tous à la même phrase. 
Commentaire:  Il  suit  de  là  immédiatement  quřun  paragraphe  comprend  au  moins  deux 
phrases. On remarquera que la formulation des axiomes I, 1 à 4a est contraire à lřaxiome I,2 
puisque tous quatre ont besoin pour être exprimés des mots Ŗmotsŗ et Ŗphrasesŗ, alors que, 
selon cet axiome, il ne devrait y avoir  quřune  seule  phrase  les  comprenant.  On  peut  donc 
formuler cet axiome de métalittérature: 
Les axiomes nřobéissent pas aux axiomes. 
I,4b. Tout paragraphe comprend au moins un mot. 
Commentaire: ŗOuiŗ, ŖNonŗ, ŖHepŗ, ŖPsttŗ qui ne sont pas de phrases dřaprès I,3 ne peuvent 
donc former à eux seuls un paragraphe. 
I,5. Il nřexiste pas plus dřun paragraphe comprenant trois mots nřappartenant pas tous  à  la 
même phrase. 
Commentaire: Il sřagit donc comme dans I,2 de lřunicité, ici du paragraphe. Autrement dit, si 
lřon a employé dans un paragraphe trois mots nřappartenant pas tous à la même phrase, on ne 
peut pas les réemployer dans un autre paragraphe. Mais, objectera-t-on, sřil appartient tout à 
la même phrase dans lřautre paragraphe ? Impossible selon cet axiome. 
I,6. Si deux mots dřune phrase appartiennent à un paragraphe, tous les mots de cette phrase 
appartiennent à ce paragraphe. 
Commentaire: Se passe de commentaire. 
I,7. Si deux paragraphes ont en commun un mot, ils en ont encore un autre en commun. 
Commentaire: Pour obéir à cet axiome, il faut donc que, si lřécrivain utilise dans un nouveau 
paragraphe un mot figurant déjà dans le paragraphe précédent, il doit en employer également 
un second figurant dans le paragraphe précédent. La contrainte est faible si ces mots sons des 
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articles, verbes auxiliaires, etc.; elle est nettement antiflaubertienne dans le cas de signifiants 
(substantifs, adjectifs, par exemple). 
I,8. Il existe au moins quatre mots nřappartenant pas au même paragraphe.  
Commentaire: Cela  veut  dire  quřun  Ŗtexteŗcomposé  dřun  seul  paragraphe  ne  mérite  pas  la 
désignation de  Ŗtexteŗ; ou bien  encore  que  la langue (française) possède suffisamment de 
mots (au moins quatre). 
Dans le commentaire de lřaxiome I,7 nous nřavons pas développé toutes les conséquences que 
lřon peut tirer de cet axiome (et des autres axiomes déjà admis); voici le premier théorème 
que démontre Hilbert: 
Théorème I. Deux phrases distinctes dřun même paragraphe ont au plus un mot en commun; 
deux paragraphes distincts ou bien nřont aucun mot en commun ou bien ils ont en commun 
une phrase et nřont aucun autre mot commun en dehors de cette phrase. 
Commentaire: En effet, si les deux paragraphes on un mot en commun, ils doivent en avoir un 
second (I,7), mais alors ces deux mots déterminent une phrase et après I,1, cette phrase est 
unique. Les deux paragraphes ont donc alors une phrase en commun. 
Nous revenons donc à une conception plus flaubertienne. Répéter un mot déjà employé dans 
un paragraphe précédent, oblige à répéter toute la phrase, contrainte violent: autant ne pas 
répéter le mot, cřest bien plus prudent et Flaubert observe scrupuleusement cet axiome.  
Deuxième groupe dřaxiomes 
(axiomes dřordre) 
II,1. Si dans une phrase un mot se trouve entre deux mots pris dans un ordre donné, il se 
trouve également entre ces deux mots pris en sens inverse. 
Commentaire: Trivial. 
II,2.  Etant  donné  deux  mots  dřune  phrase,  il  existe  au  moins  un  troisième  mot  tel  que  le 
second soit entre le premier et le troisième. 
Commentaire: Voilà qui peut surprendre. Le lecteur est prié de se reporter au commentaire 
des théorèmes 3 et 7 pour de plus amples lumières à ce sujet. 
II,3. De trois mots dřune phrase, il y en a un qui se trouve entre les deux autres. 
Commentaire: En cherchant bien, on trouvera dans la littérature quelques phrases auxquelles 
cet axiome ne sřapplique pas comme, par exemple, au chapitre XCVIII de Tristam Shandy. 
II, 4. Soit  trois mots dřun  paragraphe  nřappartenant pas tous  à  la  même  phrase  et soit une 
phrase  ne  comprenant  pas  ces  trois  mots  mais  appartenant  au même  paragraphe,  si  cette 
phrase comprend un  mot  de  la  phrase déterminée par deux  de  ces  mots, elle  comprendra 
toujours un mot commun avec la phrase déterminée par lřun de ces mots et le troisième. 
Commentaire: Pour éclaircir cet axiome, revenons à Hilbert qui le formule ainsi Ŗdřune façon 
plus intuitive: si une droite entre dans un triangle, elle en sorteŗ. 
Nous laissons au lecteur le soin de chercher ou de construire des paragraphes conformes à cet 
axiome. Hilbert démontre ensuite quelques théorèmes dont le 
Théorème 3: Deux mots étant donnés, la phrase où ils figurent comporte au moins un mot 
entre ces deux mots. 
Et le 
Théorème 7: Entre deux mots dřune phrase, il en existe une infinité dřautres. 
Commentaire: Le lecteur surpris par lřaxiome II,2 se dira sans doute quřil avait bien raison de 
lřêtre.  Pour  dominer  cet  étonnement  et  comprendre  ces  théorèmes,  il  faut  simplement 
admettre  lřexistence  de  ce  que,  suivant  lřexemple  de  la  vieille  géométrie  projective, nous 
appellerons Ŗmots imaginairesŗet Ŗmots  à  lřinfiniŗ. Toute phrase comprend une infinité de 
mots;  on  nřen  perçoit  quřun  nombre  fort  limité,  les  autres  se  trouvant  à  lřinfini  ou  étant 
imaginaires. Bien des esprits en ont eu le pressentiment, mais jamais la nette conscience. Il 
sera désormais impossible à la rhétorique de ne plus tenir compte de ce théorème capital. La 
linguistique pourra également en faire son profit. 
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Axiome des Parallèles 
(vulgo: Postulatum dřEuclide) 
Une phrase étant donnée, soit un  mot nřappartenant pas à  cette  phrase; dans le paragraphe 
déterminé par la phrase et ce mot, il existe au plus une phrase comprenant ce mot et qui nřait 
aucun mot commun avec la première phrase donnée. 
Commentaire: Soit  la  phrase:  ŖLongtemps  je me  suis  couché de bonne  heureŗ.  Et  le  mot 
Ŗréveilŗ. Il existe dans le paragraphe les comprenant une phrase et une seule contenant le mot 
Ŗréveilŗet  ne  comprenant  pas  dřautre  mot  de  la  phrase  ŖLongtemps je  me suis  couché  de 
bonne heureŗ, à savoir: ŖCette croyance survivait pendant quelques secondes à mon réveilŗ. 
Le premier paragraphe dřA la recherche du Temps Perdu obéit donc au moins localement au 
postulatum dřEuclide.  
Nous laisserons au lecteur le soin de transposer les axiomes de congruence et de continuité. 
On pourrait poursuivre encore plus loin cette transposition. Il est curieux quřen arrivant aux 
coniques,  on nřen  aurait  nul  besoin (de  transposition).  En effet,  on  sřy  trouve  en pleine 
rhétorique puisquřon nřy parle plus que dřellipses, de paraboles et dřhyperboles, toutes figures 
familières à lřécrivain, bien que de nos jours lřellipse soit rare, la parabole inemployée (depuis 
près de deux mille ans) et lřhyperbole monnaie courante 
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ANEXO B 
 
Proposições, conjecturas e axiomas de Roubaud 
 
Proposition 1: Etre mathématicien, pour Queneau, c'est être lecteur de mathématique(s). 
Proposition 2: Etre mathématicien, pour Queneau, c'est être amateur en mathématique(s). 
Proposition 3: Le domaine privilégié de Queneau, producteur de mathématique(s), est la combinatoire. 
Plus précisément: 
a) particulièrement la combinatoire des nombres naturels, des entiers. 
b)  non  les problèmes  de  dénombrement  mais  ceux  de l'engendrement  récursif des  suites par  des 
procédés finis, simples, dont l'application engendre la complexité. 
Proposition 4: Cette combinatoire s'inscrit dans une tradition occidentale très ancienne presque aussi 
vieille que la mathématique occidentale. 
Proposition 5: La nature des phrases est lacunaire et la combinatoire de leur construction est plutôt de 
l'ordre de l'intrication que de la concaténation, la substitution et la permutation d'éléments insécables. 
Proposition 6: Se comporter, vis-à-vis du langage, comme s'il était mathématisable; et le langage est, 
de plus, mathématisable dans une direction bien spécifiée. 
Proposition  7:  Le  langage,  s'il  est  manipulable  par  le  mathématicien,  l'est  parce  qu'il  est 
mathématisable.  Il  est  donc  discret  (fragmentaire),  non  aléatoire  (continu  déguisé)  sans  taches 
topologiques, maîtrisable par morceaux. 
Conjecture 1: L'arithmétique s'occupant du langage suscite les textes. 
Conjecture 2: Le langage produisant des textes suscite l'arithmétique. 
Proposition 8: Le travail oulipien est naïf. 
Proposition 9: Le travail oulipien est amusant. 
Proposition 10: Le travail oulipien est artisanal. 
Proposition  11:  Les  oulipiens dans  leur  travail  oulipien,  qu'ils  soient  mathématiciens,  ou non,  ou 
encore "et non", satisfont très généralement aux conditions des propositions 8, 9 et 10. 
Proposition 12: une bonne contrainte oulipienne est une contrainte simple. 
Axiome: La contrainte est un principe non un moyen. 
Proposition 13: Le travail de l'Oulipo est un anti-hasard. 
Proposition 14: Une contrainte est un axiome d'un texte. 
Proposition 15: L'écriture sous contrainte oulipienne est l'équivalent littéraire d'un texte mathématique 
formalisable selon la méthode axiomatique. 
Proposition 16: La contrainte idéale ne suscite qu'un texte. 
Proposition 17: Il n'y a plus de règles depuis qu'elles ont survécu à la valeur. 
Proposition 18: La mathématique répare la ruine des règles 
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ANEXO C 
 
Poema de Arnaut Daniel 
 
Ongle et oncle 
La ferme volonté qui au cœur mřentre 
ne peut ni langue la briser ni ongle 
de médisant qui perd à mal dire son âme 
nřosant le battre de rameau ni de verge 
sinon en fraude là où je nřai nul oncle 
je jouirai de ma joie en verger ou chambre 
Quand je me souviens de la chambre 
où pour mon mal je sais que nul homme nřentre 
mais tous me sont pires que frère ou quřoncle 
tremblent tous mes membres jusquřà lřongle 
ainsi que fait lřenfant devant la verge 
tant jřai peur de nřêtre assez sien dans mon âme 
Ah que je sois sien dans le corps non dans lřâme 
et quřelle mřaccueille en secret dans sa chambre 
plus me blesse le cœur que coup de verge 
dřêtre son serf qui là où elle est nřentre 
toujours je serai près dřelle comme chair et ongle 
nřécoutant aucun reproche dřami ni oncle 
Jamais la sœur de mon oncle 
je nřaimerai tant ou plus par mon âme 
aussi proche quřest le doigt de lřongle 
sřil lui plaisait je voudrais être de sa chambre 
il peut faire de moi lřamour qui en mon cœur entre  
à son gré comme homme un fort de faible verge 
Depuis quřa ﬂeuri la sèche verge 
que du seigneur Adam sont nés neveu et oncle 
un amour qui comme celui qui dans mon cœur entre 
je ne crois quřil a été en corps ni âme 
où quřelle soit sur la place ou dans la chambre 
mon cœur sera moins loin que lřépaisseur dřun ongle 
Quřainsi sřenracine devienne ongle 
mon cœur en elle comme écorce en la verge 
elle mřest de joie tour et palais et chambre 
je nřaime tant frère parent ni oncle 
en paradis aura double joie mon âme 
si jamais homme, dřavoir aimé y entre 
Arnaut envoie sa chanson dřongle et dřoncle  
pour plaire à celle qui de sa verge à lřâme  
son Désiré son prix entre en sa chambre 
Arnaut Daniel 
(traduction de Jacques Roubaud) 
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ANEXO D 
 
Tabelas de Contraintes de A vida modo de usar 
 
 
Liste 1 a Position 
 b Activité  
 
1 

7 

6 

5 

0 

9 

8 

2 

3 

4 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 1 

8 

9 

0 

2 

4 

6 

3 

5 

7 

8 

2 

1 

7 

6 

0 

9 

3 

4 

5 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

7 

2 

8 

9 

0 

3 

5 

4 

6 

1 

9 

8 

3 

2 

1 

7 

0 

4 

5 

6 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

6 

1 

3 

8 

9 

0 

4 

5 

7 

2 

0 

9 

8 

4 

3 

2 

1 

5 

6 

7 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

5 

7 

2 

4 

8 

9 

0 

6 

1 

3 

2 

0 

9 

8 

5 

4 

3 

6 

7 

1 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

0 

6 

1 

3 

5 

8 

9 

7 

2 

4 

4 

3 

0 

9 

8 

6 

5 

7 

1 

2 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

9 

0 

7 

2 

4 

6 

8 

1 

3 

5 

6 

5 

4 

0 

9 

8 

7 

1 

2 

3 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

8 

9 

0 

1 

3 

5 

7 

2 

4 

6 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

8 

9 

0 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

8 

9 

0 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

9 

0 

8 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

0 

8 

9 

7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

0 

8 

9 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

9 

0 

8 

 
 
1 a POSITION 1 b ACTIVITÉ 
 1. agenouillé 1. peindre 
 2. descendre ou accroupi 2. entretien 
 3. à plat ventre 3. toilette 
 4. assis 4. érotique 
 5. debout 5. classer, ranger 
 6. monter ou plus haut que le sol 6. se servir d’un plan 
 7. entrer 7. réparer 
 8. sortir 8. lire ou écrire 
 9. couché sur le dos 9. tenir un bout de bois 
 0. un bras en l’air 0. manger 
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Liste 1 c Citation 1 
 d Citation 2  
 
 
7 

5 

9 

2 

4 

1 

6 

0 

8 

3 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 8 

0 

4 

3 

7 

1 

9 

2 

6 

5 

2 

7 

0 

3 

5 

8 

1 

6 

9 

4 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

2 

9 

3 

4 

1 

7 

8 

0 

5 

6 

8 

2 

7 

4 

6 

9 

3 

1 

0 

5 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

1 

8 

0 

5 

2 

6 

3 

9 

4 

7 

9 

4 

2 

5 

7 

0 

8 

3 

1 

6 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

7 

4 

9 

6 

3 

5 

2 

8 

0 

1 

0 

8 

4 

6 

1 

2 

9 

5 

3 

7 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

6 

3 

8 

7 

4 

0 

1 

5 

9 

2 

3 

9 

6 

7 

2 

4 

0 

8 

5 

1 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

0 

2 

6 

1 

5 

9 

7 

4 

8 

3 

5 

0 

8 

1 

3 

6 

4 

9 

7 

2 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

9 

1 

5 

2 

6 

8 

0 

3 

7 

4 

4 

6 

1 

8 

0 

3 

5 

7 

2 

9 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

3 

5 

7 

8 

0 

2 

4 

6 

1 

9 

6 

1 

3 

9 

8 

5 

7 

2 

4 

0 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

4 

6 

1 

0 

9 

3 

5 

7 

2 

8 

1 

3 

5 

0 

9 

7 

2 

4 

6 

8 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

5 

7 

2 

9 

8 

4 

6 

1 

3 

0 

 
 
 
1 c CITATION 1 1 d CITATION 2 
 1. Flaubert 1. Mann 
 2. Sterne 2. Nabokov 
 3. Proust 3. Roubaud 
 4. Kafka 4. Mathews 
 5. Leiris 5. Rabelais 
 6. Roussel 6. Freud 
 7. Queneau 7. Stendhal 
 8. Verne 8. Joyce 
 9. Borges 9. Lowry 
 0. Butor 0. Calvino 
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Liste 2 a Nombre de personnes 
 b Rôle  
 
8 

2 

1 

7 

6 

0 

9 

3 

4 

5 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 7 

2 

8 

9 

0 

3 

5 

4 

6 

1 

0 

9 

8 

4 

3 

2 

1 

5 

6 

7 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

5 

7 

2 

4 

8 

9 

0 

6 

1 

3 

4 

3 

0 

9 

8 

6 

5 

7 

1 

2 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

9 

0 

7 

2 

4 

6 

8 

1 

3 

5 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

8 

9 

0 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

8 

9 

0 

7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

0 

8 

9 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

9 

0 

8 

1 

7 

6 

5 

0 

9 

8 

2 

3 

4 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

1 

8 

9 

0 

2 

4 

6 

3 

5 

7 

9 

8 

3 

2 

1 

7 

0 

4 

5 

6 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

6 

1 

3 

8 

9 

0 

4 

5 

7 

2 

2 

0 

9 

8 

5 

4 

3 

6 

7 

1 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

0 

6 

1 

3 

5 

8 

9 

7 

2 

4 

6 

5 

4 

0 

9 

8 

7 

1 

2 

3 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

8 

9 

0 

1 

3 

5 

7 

2 

4 

6 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

9 

0 

8 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

0 

8 

9 

 
 
 
2 a NOMBRE de PERSONNES 2 b RÔLE 
 1. 1 1. occupant 
 2. 2 2. occupant 
 3. 3 3. occupant 
 4. 4 4. démarcheur 
 5. 5 5. ouvrier 
 6. + 5 6. autre (enquêteur, facteur) 
 7. 1 7. client 
 8. 2 8. fournisseur 
 9. 3 9. domestique 
 0. 0 0. ami 
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Liste 2 c 3
e
 secteur 
 d Ressort  
 
5 

2 

1 

0 

3 

7 

9 

4 

6 

8 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 0 

3 

1 

2 

5 

8 

4 

7 

9 

6 

7 

3 

8 

6 

4 

2 

0 

5 

1 

9 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

9 

4 

7 

0 

6 

2 

3 

1 

8 

5 

2 

4 

9 

1 

5 

8 

7 

6 

3 

0 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

8 

5 

6 

9 

7 

1 

0 

2 

3 

4 

4 

5 

0 

3 

6 

9 

2 

7 

8 

1 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

4 

6 

5 

8 

1 

7 

9 

3 

2 

0 

8 

6 

2 

5 

7 

0 

4 

1 

9 

3 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

3 

7 

0 

5 

2 

6 

8 

4 

1 

9 

9 

7 

4 

8 

1 

3 

6 

2 

0 

5 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

2 

1 

9 

4 

3 

0 

6 

5 

7 

8 

0 

1 

6 

9 

2 

5 

8 

3 

4 

7 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

1 

2 

8 

3 

4 

9 

5 

6 

0 

7 

6 

8 

3 

7 

9 

4 

1 

0 

5 

2 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

5 

8 

2 

6 

9 

3 

7 

0 

4 

1 

1 

9 

5 

2 

0 

6 

3 

8 

7 

4 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

6 

0 

3 

7 

8 

4 

1 

9 

5 

2 

3 

0 

7 

4 

8 

1 

5 

9 

2 

6 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

7 

9 

4 

1 

0 

5 

2 

8 

6 

3 

 
 
 
2 c 3
e
 SECTEUR 2 d RESSORT 
 1. fait divers 1. revenir de voyage 
 2. bibliographie 2. recevoir une lettre 
 3. article dictionnaire, règlements 3. établir une filiation 
 4. faire-part 4. appât du gain 
 5. recette de cuisine 5. baigner ds la nostalgie 
 6. prospectus de pharmacie 6. faire un rêve 
 7. agendas, calendriers 7. “créer” 
 8. programme 8. résoudre une énigme 
 9. dictionnaire 9. poursuivre une chimère 
 0. mode d’emploi, guide, vade-mecum 0. ourdir une vengeance 
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Liste 3 a Murs 
 b Sols  
 
0 

9 

8 

4 

3 

2 

1 

5 

6 

7 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 5 

7 

2 

4 

8 

9 

0 

6 

1 

3 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

8 

9 

0 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

8 

9 

0 

1 

7 

6 

5 

0 

9 

8 

2 

3 

4 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

1 

8 

9 

0 

2 

4 

6 

3 

5 

7 

2 

0 

9 

8 

5 

4 

3 

6 

7 

1 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

0 

6 

1 

3 

5 

8 

9 

7 

2 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

9 

0 

8 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

0 

8 

9 

8 

2 

1 

7 

6 

0 

9 

3 

4 

5 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

7 

2 

8 

9 

0 

3 

5 

4 

6 

1 

4 

3 

0 

9 

8 

6 

5 

7 

1 

2 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

9 

0 

7 

2 

4 

6 

8 

1 

3 

5 

7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

0 

8 

9 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

9 

0 

8 

9 

8 

3 

2 

1 

7 

0 

4 

5 

6 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

6 

1 

3 

8 

9 

0 

4 

5 

7 

2 

6 

5 

4 

0 

9 

8 

7 

1 

2 

3 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

8 

9 

0 

1 

3 

5 

7 

2 

4 

6 

 
 
 
3 a MURS 3 b SOLS 
 1. peinture mate 1. parquet à l’anglaise  
 2. tissu de jute ou autre 2. p. à point de Hongrie 
 3. boiseries 3. p. à bâtons rompus 
 4. liège 4. p. mosaïque ou compartiments 
 5. panneaux métalliques 5. carrelage rectangulaire 
 6. papier uni ou géométrique 6. moquette 
 7. peinture brillante 7. tapis de laine ou soie 
 8. toile de Jouy 8. lino 
 9. papier à motifs 9. tommettes 
 0. cuir ou vinyle 0. tapis de corde, sisal, raphia 
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Liste 3 c Époque 
 d Lieu  
 
2 

0 

7 

4 

8 

5 

1 

3 

9 

6 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 3 

2 

8 

7 

6 

0 

1 

5 

4 

9 

3 

6 

2 

5 

9 

7 

8 

4 

0 

1 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

4 

0 

2 

1 

5 

9 

7 

6 

3 

8 

4 

1 

8 

6 

0 

2 

9 

5 

7 

3 

84 

60 

96 

14 

47 

56 

49 

8 

53 

44 

5 

9 

1 

2 

4 

8 

6 

7 

0 

3 

5 

3 

9 

7 

1 

4 

0 

6 

2 

8 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

6 

8 

7 

3 

0 

4 

5 

1 

9 

2 

6 

5 

0 

1 

3 

8 

2 

7 

4 

9 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

7 

5 

6 

4 

9 

3 

0 

2 

8 

1 

7 

8 

3 

2 

5 

9 

4 

1 

6 

0 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

1 

4 

0 

5 

8 

2 

9 

3 

6 

7 

1 

9 

5 

3 

7 

0 

6 

2 

8 

4 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

2 

3 

9 

6 

7 

1 

8 

4 

5 

0 

8 

7 

4 

0 

2 

6 

3 

9 

1 

5 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

8 

6 

3 

0 

1 

5 

2 

9 

7 

4 

9 

2 

6 

8 

4 

1 

5 

0 

3 

7 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

0 

7 

4 

9 

2 

6 

3 

8 

1 

5 

0 

4 

1 

9 

6 

3 

7 

8 

5 

2 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

9 

1 

5 

8 

3 

7 

4 

0 

2 

6 

 
 
 
3 c ÉPOQUE 3 d LIEU 
 1. Antiquité 1. Allemagne 
 2. Moyen Age 2. Italie 
 3. Renaissance 3. Grande-Bretagne 
 4. 17
e
 4. Espagne 
 5. 18
e
 5. Russie, URSS 
 6. Révolution et Empire 6. Etats-Unis 
 7. 19
e
 7. Extrême-Orient 
 8.  38 8. Afrique du Nord 
 9. 39-45 9. Amérique du Sud 
 0. l’après-guerre 0. Moyen-Orient 
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Liste 4 a Style 
 b Meubles  
 
3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

8 

9 

0 

59 

83 

15 

10 

57 

48 

7 

52 

45 

54 

 2 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

8 

9 

0 

2 

0 

9 

8 

5 

4 

3 

6 

7 

1 

97 

11 

58 

82 

16 

9 

46 

55 

6 

51 

0 

6 

1 

3 

5 

8 

9 

7 

2 

4 

8 
84 

2 
60 

1 
96 

7 
14 

6 
47 

0 
56 

9 
49 

3 
8 

4 
53 

5 
44 

7 

2 

8 

9 

0 

3 

5 

4 

6 

1 

7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

0 

8 

9 

12 

98 

81 

86 

95 

17 

28 

43 

50 

5 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

9 

0 

8 

6 

5 

4 

0 

9 

8 

7 

1 

2 

3 

61 

85 

13 

18 

27 

79 

94 

4 

41 

30 

8 

9 

0 

1 

3 

5 

7 

2 

4 

6 

0 

9 

8 

4 

3 

2 

1 

5 

6 

7 

99 

70 

26 

80 

87 

1 

42 

29 

93 

3 

5 

7 

2 

4 

8 

9 

0 

6 

1 

3 

1 

7 

6 

5 

0 

9 

8 

2 

3 

4 

25 

62 

88 

69 

19 

36 

78 

2 

31 

40 

1 

8 

9 

0 

2 

4 

6 

3 

5 

7 

5 

6 

7 

1 

2 

3 

4 

9 

0 

8 

71 

65 

20 

23 

89 

68 

34 

37 

77 

92 

3 

4 

5 

6 

7 

1 

2 

0 

8 

9 

4 

3 

0 

9 

8 

6 

5 

7 

1 

2 

63 

24 

66 

73 

35 

22 

90 

75 

39 

32 

9 

0 

7 

2 

4 

6 

8 

1 

3 

5 

9 

8 

3 

2 

1 

7 

0 

4 

5 

6 

 

72 

64 

21 

67 

74 

38 

33 

91 

76 

6 

1 

3 

8 

9 

0 

4 

5 

7 

2 

 
 
 
4 a STYLE 4 b MEUBLES 
 1. chinois 1. table 
 2. contemporain 2. chaise 
 3. Louis XV, Louis XVI 3. fauteuil 
 4. Empire 4. bahut, armoire, maie,… 
 5. Regency, bateau, etc. 5. lit 
 6. Napoléon III 6. bibliothèque 
 7. Louis XIII 7. guéridon, etc. 
 8. “rustique”  8. commode, chiffonniers 
 9. “camping” 9. divan, canapé 
 0. modern style, 1900 0. bureau 
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4 c LONGUEUR 4 d DIVERS 
 1. quelques lignes 1. armes 
 2. ~1 page 2. argent (billets) 
 3. ~2 pages 3. maladie 
 4. ~3 pages 4. flamme 
 5. ~4 pages 5. militaires 
 6. ~5 pages 6. institutions 
 7. ~6 pages 7. clergé 
 8. ~8 pages 8. couteau 
 9. ~10 pages 9. physiologie 1860 
 0. + 12 pages 0. littérature danoise 
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5 a ÂGE ET SEXE 5 b ANIMAUX 
 1. femme 35 / 60 1. chat 
 2. homme 35 / 60 2. chien 
 3. homme vieillard 3. oiseau 
 4. femme vieillard 4. poisson 
 5. femme 18 / 35 5. rat, souris 
 6. homme 18 / 35 6. mouche 
 7. homme  17 ans 7. guêpe, abeilles 
 8. femme  17 ans 8. araignée 
 9. jeune enfant  10 ans 9. insectes, bestioles 
 0. nouveau-né  1 an 0. autres 
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 d Tissu ( nature ) 
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5 c VETEMENTS 5 d TISSU (nature) 
 1. costume, ensemble 1. uni 
 2. manteau 2. à rayures 
 3. veste d’intérieur 3. à pois 
 4. pantalon ou jupe 4. à carreaux 
 5. gilet 5. écossais 
 6. chemise… 6. patchwork 
 7. chandail… 7. à ramages 
 8. imperméable 8. à fleurs 
 9. uniforme… 9. imprimé, à motifs 
 0. blouson… 0. brodé 
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6 a TISSU (matière) 6 b COULEURS 
 1. soie 1. blanc 
 2. laine 2. vert 
 3. cashmere 3. brun 
 4. flanelle ou feutre 4. noir 
 5. nylon 5. jaune 
 6. cuir 6. orange 
 7. fil 7. gris 
 8. coton 8. rouge 
 9. velours 9. violet 
 0. lin 0. bleu ciel 
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 d Bijoux  
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6 c ACCESSOIRES 6 d BIJOUX 
 1. chapeau 1. collier 
 2. cravate, foulard 2. bague 
 3. écharpe, cache-col 3. bracelet 
 4. gants 4. canne 
 5. chaussures 5. lunettes 
 6. mouchoirs 6. médailles, décorations 
 7. bretelles 7. montre 
 8. ceintures 8. briquet 
 9. caleçons, sous-vêtements 9. sac à main 
 0. bas et chaussettes 0. épingle de cravate, broche  
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 b Musiques 
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7 a Lectures 7 b Musiques 
 1. quotidien 1. ancienne 
 2. roman, essai 2. classique 
 3. hebdo 3. romantique 
 4. lettre 4. sérielle 
 5. 3
e
 secteur * 5. contemporaine 
 6. revue 6. jazz 
 7. policier, SF 7. pop et folk 
 8. rapport technique, livre de classe 8. rengaines, tubes 
 9. livre d’art 9. militaire 
 0. porno 0. opéras 
 
* 3
e
 secteur: 1) fait divers 6) prospectus de pharmacie 
 2) bibliographie 7) agendas, calendriers 
 3) article de dictionnaire, règlements 8) programme 
 4) faire-part 9) dictionnaire 
 5) recette de cuisine 0) mode d’emploi, guide, vade-mecum 
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7 c TABLEAUX 7 d LIVRES 
 1. Les époux Arnolfini (Jan Van Eyck) 1. Dix petits nègres (Agatha Christie) 
 2. St Jérôme (Antonello de Messine) 2. La Disparition (Georges Perec) 
 3. Les Ambassadeurs (Hans Holbein) 3. Cristal qui songe (Théo Sturgeon) 
 4. La chute d’Icare (Pieter Bruegel) 4. Moby Dick (Herman Melville) 
 5. Les Ménines (Vélasquez) 5. Conversions (Harry Mathews) 
 6. La Tempête (Giorgione) 6. Pierrot mon ami (Raymond Queneau) 
 7. Le Banquier et sa femme (Metsys) 7. Cent ans de solitude(G.García Márquez) 
 8. Le Songe de Ste Ursule (Carpaccio) 8. Hamlet (William Shakespeare) 
 9. Le chariot de foin (Jérôme Bosch) 9. Le Graal 
 0. Nature morte à l’échiquier (Baugin) 0. Ubu (Alfred Jarry)  
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Liste 8 a Boissons 
 b Nourriture  
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8 a BOISSONS 8 b NOURRITURE 
 1. eau 1. pain 
 2. vin 2. charcuteries 
 3. alcool 3. œufs, crudités, salades  
 4. bière, cidre 4. viandes, abats, gibier 
 5. thé 5. poissons et crustacés 
 6. café 6. légumes, féculents 
 7. infusion 7. fromages 
 8. jus de fruits 8. fruits 
 9. lait 9. gâteaux, sucreries 
 0. coca, etc. 0. zakouski 
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8 c PETITS MEUBLES 8 d JEUX ET JOUETS 
 1. pendules, horloges 1. cartes 
 2. cendriers 2. dés, osselets 
 3. lampes ou chandeliers 3. dominos 
 4. sculptures, mobiles 4. solitaire 
 5. miroirs 5. go, échecs, dames 
 6. pianos 6. jacquet 
 7. lustres 7. mots croisés 
 8. téléphone 8. puzzle 
 9. radio, hifi, etc. 9. automates 
 0. boîtes 0. toupies, bilboquets 
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9 a SENTIMENTS 9 b PEINTURES 
 1. indifférence 1. mur nu 
 2. joie 2. dessin 
 3. douleur 3. gravure 
 4. ennui 4. aquarelle, gouache 
 5. colère 5. tableau 
 6. angoisse 6. reproduction 
 7. étonnement 7. cartes et plans 
 8. haine 8. photos 
 9. amour 9. affiches 
 0. ambition 0. cartes postales 
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9 c SURFACE 9 d VOLUME 
 1. carré 1. cube 
 2. rectangle 2. parallélépipède rectangle 
 3. triangle 3. pyramide 
 4. hexagone 4. cylindre 
 5. octogone 5. sphère 
 6. trapèze 6. œuf 
 7. rond 7. polyèdre 
 8. ovale 8. cône 
 9. en losange 9. hémisphère 
 0. étoile 0. tonneau 
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0 a FLEURS 0 b BIBELOTS 
 1. fleurs 1. marbre 
 2. immortelles, chardons, etc. 2. pierres semi-précieuses 
 3. arbustes 3. minerai de métal 
 4. plantes vertes 4. cuivre, étain 
 5. épices 5. or, argent 
 6. bois flotté 6. ivoire, nacre 
 7. fl. sous verre, fl. artificielles 7. cristal, verre taillé 
 8. fruits séchés 8. albâtre 
 9. jardins japonais ou arbres nains 9. bronze 
 0. plantes grasses 0. acier, alu 
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0 c Manque en 0 d Faux en 
 1. 1 1. 1 
 2. 2 2. 2 
 3. 3 3. 3 
 4. 4 4. 4 
 5. 5 5. 5 
 6. 6 6. 6 
 7. 7 7. 7 
 8. 8 8. 8 
 9. 9 9. 9 
 0. 0 0. 0 
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 COUPLE a et b 
 1. Laurel Hardy 
 2. Faucille Marteau 
 3. Racine Shakespeare 
 4. Philémon Baucis 
 5. Crime Châtiment 
 6. Orgueil Préjugé 
 7. Nuit Brouillard 
 8. Cendres Diamant 
 9. Labourage Pâturage 
 0. Belle Bête  
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
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Baixar livros de Farmácia
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
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Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
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